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Achylles Porto Alegre 
Com o desapparecimento objectivo de Achylles José 

Gomes Pol'to Alegre, no dia 21 de março ultimo, extingue-se 
por complelo uma geração de inte1lectuaes riograndenses. 

Ultimo sobrev ivente da irmandade Porto Alegre, sua acção 
laboriosa e fecunda rstendeu-se pelo tempo fóra, vencendo 
successi vamente etapas através de toda a vida mental da terra 
natalícia. 

O Parthenon Literario - a synthese mais gloriosa que a 
historia da literatura gaucha registra nos seus annaes - teve-o 
por extrenuo batalhador, e a Revista da prestigiosa associação 
d.e homens de letras consigna abundante e valiosa collaboração 
em prosa e verso, da lavra de Achylles. 

E' um ph c11ome11 0 esse, o da fundação e existencia do 
Parthenon na época da guerrn contra o P~raguay, que ainda 
não foi devidame nte estudado. De feito, quando as patrias 
entram nos grandes prelios internacionaes de desaffronta, e 
que sob as bandeiras se concentra a sua população válida 
para a luta e a victoria, estanca-se de inopino a corrente do 
inte1lectuali smo: o espirito guerreiro empolga as massas, sem 
deixar lugar para outra manifestação qualquer, que não a 
do revici e 

Pois, sem des interessar-se pela pugna memoravel - anles 
integrando-se, solidarisanclo-se na repulsa mais do que qual­
quer outra ,·egião do Brasil , a ponto de vêr-se privado de quasi 
toda a sua população viril - o Rio Grande do Sul teve, éxacta­
mente n'esse momento histo rico , a eclosão singular cios seus 
melhores poetas, cios seus mai s brilhantes prosadores, cios seus 
oradores mais eloquentes. 

E um dos assunrptos preferidos por essa pleiade cnthu­
siasta, que constituia o Parthenon, era o da guerra, na cele­
bração dos triumphos das tropas brasileiras. · 

Aohylies Porto Alegre, adolescente ainda, marchou, rumo 
ao territorio inimigo. 
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Sun ('1111qil 1•i<;·iio 1/t•ll il. p111·t'•rn. 11iío crn·1·1•sp111 1d êü. i'10 ri:l.o­
me11t1, dado. no (•s lncl o dr· !'sp iri lo !Jr1,li<·os1, do rnn 11 cl'ho pa­
lr·iola, qrn· hai.\a11do ao lwsp il a l. <11·1!11·11 Plll p1nH·1, lr ,·p dr 1·r­
gressar· aos IH'1 1n trs. 

l11icia-s t• sna ca1Tri 1·a 11w11i1-1I. soli 1,s 11w!IHJ1'1•s m1spicios, 
e, sinrnlla111·11 1n1•1ll r . i11g1·1•ssou 11 0 t'n11c<·io11nlisr11(1 cio imper in. 

Prlo c111110 cl 1• 1880. po11co mais rn 1 11H•111 is, r\chrl!Ps Porto 
Aleg1·r• oc<·up nYn 11111 ull11 car·go 11 a i!H·snn1·n1·ia <li' l'nzPnda 
desta capital I' 1· 1·u ro- p1·op1·i !' lu1· i11 1· 1·1•dH<'i1J1' cl11 ./01·1,ul 1!0 
Co111111e1·1·io, t'ollia dr· suliclo p1·Psli~·i1, ,.;oc ial 1· polili e1,. por· rsse 
lrmpo. ' 

[,'o i 11·(',.;,m i'• p1icn qul' (!1,1l(;u!Hs C1·es po. 11 l'orTnoso porta 
11asciclo 110 Jfras il P de f'u1·ma1.;iio lilP1·1:11·ia p1H•lug11 cza , nlirou 
á pu!JJ,icidadr• 1:1,.; snus 1lli11i(l{llJ ·r1s , !iy1•11 de• ,·r· 1·so,.; rnsados lia 
!'scola pa rnasiana. 

S1•c1111 du -o 110 H.in Urn11clr• cl1, Sul. cla11do 1í Ps la 111pa 11111 
volume dr· poesias do rnr· s1110 gl'11P1·0 , ,\ c li~·lJP ,.; P1ll'lu r\lpg 1·c . 
'Refer·imo-110,.; 1ís l/l111wi1111 rr1s. ,wgniclo logo da,.; 8sn1/pfw·11 s, 
do mesmo gp 11 r·r·o. 

~' ra11 co ,.;ucc1·ss1i co r.·oo u u appa1·ecirne11l1, dos dois livl'Os. 
Nada !'aliam a ,\ chrll cs, pois, parn qm· 1, s1·u ap1igf-o se 

impnzpss1• co n1 firn1 esn: moc idad e, hr•11s dl' l'n1'11111a. gloria 
litcrar·ia . 

. \o so l)l'evi 1· a Hr publi ca em 1889 - cu111 pas rHo ,.;a snr·p,·esa 
alé parn erni11e11les figur·as de sna pl'Opaga 11da - soff'rru o nosso 
biograp li ado nã.o pequclla co11lrnriedadc. ,\ ,.; ituação política 
qn<' ernrrgi r·a a 15 el e novembro julgou dr bom a1Yi1r·r , em prol 
dr sna co11solid ação, 1r'ar1sfcrir· .\ chyJl es pa1·a nmu repartiçíío 
fcclernl do norte do pa iz. ,\ feição fr ·µ ncanwnh• liberal do 
Jor1w/ rio ('0 111merrio, as li gaçõrs do st>u redactor· com Gaspar 
Martins, haviam determinado essa co nduc la pur parte dos 
novos dirigentes políti cos. Mas o transferido níío foi além do 
Hio Or·anfll', d'onde co nsegni o 1·egr·essar Plll ht'l'H prnso . 

• \poser1ta ud o-se 110 ea1·go qu e linha 1m lhesonraria, 
Achyll<·s passou a exe r·ce,· o rnagistrl'Ío parlicula1·, cm estabe­
Jrcimenl os de grande nom eada por esse tempo, e rm sua re­
sidencia, onde ex plicava a turmas de alumnos. 

O gove rno do Estado, qucrendu a proveitar as suas apti­
dões magi~,;ler·iaes, nomeou-o pam uma das cadeiras ela Escola 
CompJ,emrn lar· , e posLe t·i ormentc para o luga r· el e inspector 
escolar·. cm qrn· veio a aposentar-se. 

A despeito da rud esa da luta pela vida, a que gradativa­
mente foi sendo impel1ido, á proporção que llw desandava a 
roda da fortuna - ah! fatal instabilidade das cousas huma­
nas! - a cnltnra das letras era sempre e carla vrz mais inten­
sificada por· Ach~·ll es Porto Alegre. 
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Flores elo {Jêlo e l'af rle fyrios, l'ür·am ou lrns la11la al'­
l'il'Iliações br·ilhantes da eapuciclacle po li ca do sa udoso pa lr·i c io, 
dP qu<•m a an lor·idacle gloriosa de Syl.vi o Rom ero dissp se r .,o 
pr·irn e iro Jyr·is la 1·i og1·and 11 ese. ·· 

O conto foi ouLro genern por· ell e cultivad o, com f'eanco 
su ccPsso. Prl'l c11 crm-lh r Phrwtasirls, ('autos e Per/ is e Folhas 
caídas. 

Co 11 sLiluirn u ehr ·oni<:u, po r• (•rn. 11 0s ultimo tempos, o 
ge ner·o exclu iYo (la su a faclura lil ernri a, e, no conjuncto de 
sru · livro. vasados sob esse as pec Lo, farLo e precio ·o manan­
cial e ricontrará o pesqui sador de nossas cousas. de nosso ho­
m en s ele outt· ·ora. 

im. faze nd o re\'iver· 11 a sua obra, de tão atLraenLe quiio 
proveitosa rn ocl a licl a cl r, pcs oas ex Lincta , - sob determinada 
feição urnas, outr·as encaradas dl'baixo dP diverso pontos dr 
vis ta - Achylles Podo Alegr·r lll'Opor·c ionon, aos es ludiosos do 
passado r·iogra nd en se, co piosos subs ídi os n ovos . Ma is alto 
ainda fala a naLureza cl" rssr snbs idios e é qur ell.es collaboram 
11 a obra p1·ofnnclamc11lc hurna11 a de r·eligar aos Yivos, co m 
loC'anll' pi eda de. a lembrança i nexlingivel de mortos queridos. 

Os S( •u s e,·ncativo volumes dr c hl'Oni ca tf·m os seguintes 
Lilulos: Homf'ns ilfuslres do Hio Gm11cle rio Sul, Vultos e /acto.·, 
Atmvés do vassado, Ffôres entre ruínas, .Jardim de saudades, 
Paysage ns mortns, Novtros tempos, Pnlm 1 1·as ao vento, Homens 
rlo pa ·ado. 

O finado belletri s la pl'Oduzia ahu 11d a 1il enw nte, não só por 
uma 11 eCL'ss i<lacle cio r pir·il.o, qu l' se co nservou sP m[H' jovem 
como lambem ueg ido pel,as 11 éccss idades ela exi s lencia, redn­
zida como se achava a sua renda a umas e cassas centenas 
dr mil r&is, oriunda de preca1·ia aposentadoria. 

Porto Alegee inteiro, com a movrdi ça mole de fo ra teiro · 
qu e a alopetam co nstantem ente , con h ec ia o intrep ido ve1hinho , 
11a faina sem tregua de vencl(•r a u ns e outros os li vros que 
rscrevia e ed itava. 

Do mod o por· que ell e avarr ava através da urbs, não 
seria d i ffi c il ao observador con cluir do esforço por elle di spen­
d ido n 'esse movimento: elle cam inhava aos pouco , em pa sos 
curtos, como que oppondo a fragil carcassa octogenaria a uma 
lufada tenazmente atormentadora ela ua locomoção . . . 

EnLretanto, que somma de res istencia armazenava ainda 
aquelle organismo! Vez nenhuma a grippe vi s itou a cidade, 
se m que accommettesse o lidador· . Acudia-o, soli c ito , o seu 
medico assistente, e qual não era a sua surpresa, ao encon­
tral-o , no dia seo-uinte a uma crise alarmanti s ima, na sua 
clobadoura - .. dp1orosa par:a qu em ass istia á scena - de 
vender livro ·~ ' 
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Po1· ulti11111. lal s111· 111·esa dissipou-Sl' 110 espit·ilo do ('Ji­
nico amigo, de sol'tr que, quando po1· uma occasional impossi­
bilidade , cerla vez elle não pôde socco rrer de promplo o seu 
velho cliente, n·uma elas costume iras c ri ses, e um collt,ga teve 
ele fazel-o, o somb1·io diagnostico d 'esle lan ç-ou a familia do 
enfermo na mais profunda desolação. 

Não larclou, por;m, que esse a mbi e11l e se modificasst•, co111 
a chegada do medico ass istrnle . e qur ião aff'e ito esta,·a a tnPs • 
crises . 

. \ dcspeilu de Ludo, Achyllrs nunca perdeu os seus habilos 
de labo1·iosidade. Escrevia sem pre, escrevia todo o'i dias. 
A·s quatrn horas da manhã jú esta,,a abancaclo á. sua lll"Sa de 
traba1lrn. Pouco anlrs de mo1Te1· ainda lraçou a biograph ia 
dr um t•scriptor. 

Seu estylo 1rn11 ru perdeu a louç-ania , a l'resrurn cio:,; 
primeil'l>s Lempos. 

Seu nome prestig iou a c 1·eação ele não poucos institutos 
porto-alegrenses, entre outros a Academia Rio-Grandense de 
Letrct,,s, a A rademia de l etras do Rio Grande do Sul e o Insti­
tuto Hislorico e Geographico do Rio Grande do Sul, em cujo 
nome eu lraç-u esta synth ese hiographica, rwofundarne11le 
emocionado. 

Achylles Porto legre fi1wu-se aos 78 a11 11 os ele idadP t• 
soube ser sempt·e do seu tempo, co m todas a1-; virtudes e prcca­
clilho1-; que ar·gu111assan1 o homr111 modPrno. al1·an'>s rlos Lriurn­
phos l' vicisss iludes qur SL' 1hr deparnm 110 drco1Tet· da 
exislPucia. 

Porto AIPg1·c, abl'i I de 19:2ú. 
./oüo ,lfoia . 



O conceito da região natural e uma _tentativa de 
estabelecer as regiões naturaes do Brasil 

Só um sceptico iucur·r·igivl'l poderia a ega r· yuc o Brasil 
11 es Le:,, cem annos de vida independente tem realizado pro­
gressos n ctaveis no campo das sciencias . A nossa jurispru­
dencia, por exemplo , em nada cede á de outros povos, e 
quanto it m edicina, historia natural e engenharia, embora não 
marchem os aiuda hombro a hombro com os paizes ,, leaders·' 
do m uvirnento scietifico , sempre occupamos lugar honroso e 
temos pr·, ,duzido sabios de renome unive1·sal ; lembro apenas 
a figura scinfülante el e Oswaldo Cruz. 

11:m outras sciencias. porém , que não são tanto de appli­
cação irnm ediata na vida pr·ati ca, força é confessar que o 
Bras il es tá ainda longe do lugar' que lhe compete. Por 
exemplo , na geographia. 

Não ha duvida, exi stem uns 20 Institutos I-Ji storicos e 
Gcogr·apJ1icos, em cujas revi stas, de vida ás vezes ephemera 
ou precaria, tem appareciclo e ainda a ppa!'ecem a mimle estn­
dos d,-i snhido valor; temos tido Congressos el e Geographia, 
em cujas actas, entre contribuições m ediocres, 1 ) outras ha 
que honrnr·iam qualquet· r·evista profissional ela Europa; pos­
suímos alguns geographos qu e não precisam ·tem er co.11 fron­
tação com os collegas das urtisersidad es d 'aU·m rna1·. 

?\-Ta s o que não temos , é uma sciencia geographica na­
cional, assimilada pelo µovo , ou pelo m enos por sua carnadél 
culta, e alimentada por uma facuLclad e academica. Os que 
exploraram scientificarnente o nosso paiz, na. sua. grande 
maiot·ia foram e talvez ainda sejam sabios estrangeiros. Além 
do mais, ficam-nos desta forma escondidos, abstrahindo de 
alguns artiguetes em jornaes, em nmitos casos os r·esuLtados 
de suas pesquisas. 

l ) De\'ido sem duvida cm rnuiLos casos ao ex:iguo espaço de 
tempo concedido aos auLores, corno se lê tantas vezes nos prefacios 
e como sei ro r propria. experiencia. 
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llig,,.-s(' . pol't'·m. de pa ssage m qnc o e l'fc ilo nrnili ssimas 
v1·zt·s i'• o 111t•s mo JJa liypoll1 ese dt· :'\l'l'('lll nacio11ar's os que 
p111p!'t·lH•11tlr·n1 L'xplonu,·1Jcs scieulificas. Poi s po1· Yia de regrn 
s110 1111 l'unccio11ai·ius de um dus ministPrios, ou membros 
d11nw. <' ll11J J11i ss iio of'f'icial, e 11 es lc caso lia duas poss ibi'lidad es. 
-Oll o 111al p1•ial colligido i'• simplesmente sqrnllado nas es tantes 
dum 11rchivo de modo que es lá p erdido para a scie11 c ia , ou 
t'• publicado 1n11na publicaçiio ut'fi c ial. e ai11dn lwm , st· 1·sla 
(, po,;la ,í vcncla. Mas muitas vezes tal 'não se dá, e então ai 
do P,d11 di oso qu e te11ein1ia uhtei· um ex emplai·, sem di s por de 
rt •lfü;tírs l;f:' ssoa<·s na r es pec tiva . eepadição ; pois em muitos 
casos s,·, dr•pois de i11grntes es fo1·ços a obra desejada se 
nlca11f'o. t• l'l1l 1nilros o pedido nem 1'> julgado digno de 
1·1•,:;posln.~ ) 

ns 1•slo1·vos 1n·inc ipacs, porém , dt• qualquer progresso da 
sc ir·11 c i11 gcographica no nosso paiz são dois : o rotina, e a 
11,11sr,1!r- i11 111u1si 1·0111plcla rle critira. 

Ni'io s t• pod!' negar q1w os nossos compcudios de 
c lio1·ogTaphi a 11a sna quasi lolalidadP mo;;lnun 1nua notavel 
u1tifom1idnd c. um ccl'lo ar· el e familia. Lanlo 110 nwthodo (·orno 
1w co1dPndo . Cl·rla1111•11le 11ão po1·que u primei1·u l'u;;se o ,,non 
plns ulll'fl" . P o segu 11clo só comprehendesse materias certas e 
!)(' Ili nvc1·i/nadas. ,\ rnzão 1'> outra, a saber: quanto á materia 
hnsP iHtll L·m boa pal'l.c ainda nos dados de Ayt'es ele Cazal, 
Mac<>rlo t· \Nappaeus, de modo yue ás vezes se pod e lee o praze1· 
dt• P11c1;1ilear pln·as(•s inteiras da obra ele Macedo t•m compen­
dias du s 111ai s 1·ccc nles; e quanto ao m ethoclu fieou- se mai s 
rnt nu•11t1:; C'om o do m esmo autor (sua chorographia appareceu 
cm ! 87:3': , t•mbrn·a um on ontru dos seus successor es se tenha 
r·s fo"t:ado pot· 111od en1izat• um pouco u m ethodo. A nnica 
ohrn. nt·ig-inal dos ultimos dcccnnios é a de Delgado de Car­
rnlho, P Psla que eu saiba ficon no m eio. 

,\ l'o,·ça dPsla verdadeira mania de rep,·oduzir s imples­
llH'! i! (' 11 ct 11 il eu do dP obras anteriores, secundada por uma 
d(•sc,rn1n1111H:d fal.la. ele critica, é tamanha qne erros 3 ) reco-

~) .\iãn l'az muiLo. erninenLe geo logo dum µaiz vizinho se queixou 
nmaq;anwnlA neslc sentido duma das reparLições publicas dum estado 
hra,-ileirn. C11mpre-me, porém, o grato dever de declarar que tambem 
ha excep ções; a DirecLoria Geral de E sLaLi stica e a de Meteoro logia, 
por ex .. cedem com a generosidade innata do brasil eiro suas valiosas 
p11bl icaçúes aos esLudiosos quer nacionaes quer estrangeiros, mostrando 
as:.;im Pm toclo o caso mai s largueza ele visLa e paLrioLismo do que 
outras 1·cparlições que cm frente el e laes pedidos ficam mudas como 
a .0 esphinges do Egyplo. 

:1) Nem as mPsmas erraLas escapam a esta so rte de serem 
1 rarn;rn i I.! icla,; co mo por herança ele um autor para ou I rn. como tive 
nnsejo el e most rar em outro lugar. (Contrihuiç-ão para o Psi 11do dos 
conccilns ul' .,limite" e ,,fronteira" , pg. 31 ) . 
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nheci<.1os como taes e refutad os ha meio seculo po1· emi 11eult·s 
seien tistas como· Wappaeus, continuam impavidamente nas 
nltim:1s edi ções el e publicações 1·ecentes, só po,· fi gurarem nas 
obras -de Ayres de Cazal e Macedo. Lembro apenas a balburdia 
,·einanle quanto á se1Ta Geral e a elo Mar ; j á Wappaeus 
mostrou que, pelo menos no sul elo paiz, aquellas serras são 
elo is accidentes ,, toto coe lo" cli ffe,·entes e bem clistinctos eu t1· 1' 

si. Mas o que ainda hoj e em dia e11 sinam compendias e 
mappas, é o que se sabe. 1'en ho em ela;boração um traba­
lho sohr: i as duas serras; mas seria megalomania nutrir u 
esperança que um autor obscuro possa conseguir o que um 
Wappaeus não foi capaz de alcançar. Parece que a todo s 
<'stas di scu ssões quadra a exclamação do grande Florentino : 
-- Voi chc intrate, lasciate ogni esperanza! 4) 

Numa pal,avra : a matcria contida nos compendias actual's 
clama J• Or uma conscienciosa revi são , sobretudo quanto á fo,·­
mação vcdical e potamographia do paiz. Não fo sse falta de 
delicadeza, desejava, por ex. , pct·guutar, quantos elos noss (J ,; 
geogeaphos já se deram ao trabalho el e mcclil'em elles m esmos. 
em mRppas recentes , o comprimento dos principaes rios bra­
sileiros. Pois quen;i. o Leria feito, seria incapaz ele attribuir, 
por ex., ao Uruguay apenas 1.400- 1.600 km, como se lê cm 
todos os autores, em 1ugar dos 2.000 km que elle realment e 
conta." ) Só de uma categoria de rrros, os dados rara. as arcas 

4 ) Seria Lodavia injusliça clamorosa não mencionar aqui duas 
tentativas prommettedoras de dar ao paiz uma chorograptiia moderna 
e, na medida das poss ibilidades actuaes, lambem completa, a saber 
as obra,- editadas por occas ião do Centenario pelo Inst. I-li sl. e « eogT. 
cio Brasil e 1:ie la . Sociedade de Geogr. do Rio de Janeiro. São duas 
publicações r ealmente magnificas qu e contem, ao lado de ar'lígos me­
díocres, contribuições de summo valor scientifico. Pena é qu e, como 
1 antas iniciativas boas neste paiz, fi caram paradas no meio. 

5) Aproveito o ·ensejo de apresenlar aqui os r esul tados dum a 
medi ção realizada ultimamente por dr. Georg Spalt (P eLermanns Mit­
leilungen, 1923, pg. 121) ; combinam em boa parle com os qu e obteve 
o grande geographo Barão Homem de Mello. Precisam dum exame 
ulterior os dados para os rios Juruá, Guaporé, Branco e Tapajoz, pois 
divergem demasiadamente dos até agora acceitos. 
Maranhão-Amazonas 5.322 km Roosevelt 
Ucayali-Amazonas 6.180 Tapajoz 
H uallaga 971 Xingú 
Apurimac-Ucayali 2.397 Morona 
Urubamba 903 Paslaza 
Mantaro 545 Tigre 
.Javary 1.1.7!1 Napo 
J11.ruá 2. 1'18 Putumayo 
Purús 3.215 Japuvi'.t 
Aquiry (Acre) 825 Guainia-Negro 
Iluxi 645 Uaupés 
Mamoré-Madeira 3.227 Bmnco 

927 km 
1.496 
1.997 ., 

510 
721 ,, 
649 

1.039 
1.589 
1.928 
1.836 
1.014 
1.293 ,. 
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dos estados, parece que fi camos defii1itiva1n e11te livres, g raças 
á divulgação dos resultados obtidos numc medi ção realizada 
pela Directoria Geral de Estatisti ca por occasião cio Centenar io . 
Yercladr é·, j á ha quasi vinte a nnos foi provada a fa1sidacle 
e a or igem f'raudnl enta do s ch amad os numeros offic iaes que, 
a pesar de serem cm parte evidentem ente errados, tinham sid o 
adoptados sem r xame prévio e mantidos por quasi m eio s,·crtl o 
11 0s co mpendi os e Iodas as demais publi cações. 6 ) 

Ta nto sobre as dcfi c iencias da nossa geographia a sabt>1· 
u perni cioso vezo de acce itar a materia dos autores anteriorr>s 
sem cri teri o, sem importa r-se com os resultados de pesquizas 
modernas, l' a fr rre1í ba rotina no m ethodo, de m odo que os 
progressos cert.am r nle uão pequenos dos ultimos cincoen ta 
a ,mos II RO pa recem exi stir para os nossos autores de com­
pr ndius. 

De Ulll dos poillos pt·iuc ipaes des te prngresso e que no 
mesm o lempo t'> .,dL'sideratum" basico para a m oclernizaç,io 
do 11 osso e11si110 geographi coi desejava hoj e d izer algumas 
pala H ns. 

O modo em qtu' a té agorn tantos co mpe11di os como ob ras 
de J'olego mais largo tem aprese ntado a ch orogra phia do nosso 
pa iz. realmente IIR O pode sati s fazei· as justas exi ge11 c ias da 
geogra1,hi a modern a. Pois trata-se ahi dum estado após outro, 
co nforme um schema mais ou m (' 11 os rnzoavel ,7 ) com o se a 
di visão política em es tados, devida quas i totalmente ao acaso. 
<'O rresponclesse a uma divi são natural ou differ enciação elas 
partes do paiz, quer quanto ao lado phys ico, quer anthropo­
geographi co, pa ra não falar el e outras i nconven ien cias; pois 
deste m odo, por ex .. ce rtas partes do te rritorio nacional, co 11 -
st.ituinclo es tad os pequenos, são tra tad os muito mais pueme­
norizadame 11 te ci o que outra s que pertencem a unidades políti ­
cas m a io1·es. rmbora Ps tas ta1vez sej am el e ma ior impor lanc iu. 
Assi m num cerl o compendi o muito usad o são dedicadas ao 
estado de Espírito Santo 9 paginas, ao de Pernambu co, cerla-

HP ni 1.335 Trombe tas SJG ,. 
Madr·P df' Dios '1.099 ,, Parú 757 .. 
(: 11 a po r·r 93!1 .Tary 712 .. 

li ) Quem o desejar, achará in formai;õos 111 i nu c iosas :,;u br r, osla 
q 11 eslão cm uo is ar t igos publicados nes ta rc,·is la, sob a r pigrap hc 
- A Superf íc ie do Bras il - (1923, pg. 307) e - Algum a;; No tas sohl'c 
a Genesc dos Numeros para as ArPas do Bras il r seus Es tados- (19i'i, 
III tri mes tre. pg. 23) . 

7) Que, po r ex., algqns aut o l'rs !'alam pri mei l'o da polamo­
gmph ia e depo is da orogra phi a. diffi c ilmenle pode sr•r defend ido; 
po is os cursos d'agua por ,·ia dr r rg ra sr ada pt am ú formação v,•r­
t ical. r não Yice-versa. 
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mente muito mais importante, apenas 10, ao Maranhão nem 
9½ ao Sergipe, porém, 10, e a Alagôas 9. Ninguem dirá que 
estes numeras correspondam á importancia real dos respectivos 
territorios. 

uma palavra: o methodo actual pode auxilial' as 
funcções mnemonicas, atulhar o cerebro do alumno com lista,; 
i II terminaveis de nomes geographicos, mas em sendo applicado 
só elle, não contribue quasi nada para a comprehensão intc­
gr·al do paiz, antes a estorva. 

. O objecto da geographia é a sup·erfici e da terra, como mo-
rnda do homem (,,oicumene" ), estudando-se ella em si mesma 
nas suas condições physicas, morpho1ogicas, climatericas, etc., Ha 
sna relação com o homem com as suas differenciações polí­
ticas e anthropogeographicas. 

A divi são política em paizes forçosamente tem que ser' 
empregada para o estudo ela geographia do mundo, embora 
l:ambem aqui se possa, ou me1hor, se deva considerar tambem 
a sua eventual reunião em' grupos naturaes, como, por ex., a 
dos ,,paizes platinas", composta por Argentina, Uruguay e 
Paraguay. Mas para o estudo adequado dum dado paiz, 
empregar só a divisão politico-administrativa, é improprio , de 
pouca utilidade ou até nocivo. 

Isso sentiram alguns es pir·itos esclar·eciclos já faz quasi 
dois seculos, procurando methodos que pudessem offerecer uma 
base mais scientifica aos estudos geographicos e um principio 
para uma divisão racional. Assim nasceu o conceito, hofe 
fundamental, da 1'egião natural. Não sahiu, porém, qual outra 
Athenas da cabeça de Zeus, duma vez e em toda a sua prt::cisão, 
srnão foi resultado duma evolução lenta e difficil, alcançand0 
pleno desenvolvimento apenas com os progressos mod ernos 
das sciencias naturaes, notadamente da geologia. 

Durante largos annos o conceito da região natural tem sido 
('laborado lentamente á medida que os estudos geologicos permit­
tiam conhecer melhor a composição e a morphogenia dos diver­
sos paizes; que os trabalhos cartographicos e topologicos deter­
minavam o aspecto dos terri to rios e as formas do rele o; que 
as observações meteorologicas concretizavam as diversas moda­
lidades cios climas; que as inves tigações botanicas e zoologicas 
prrmittiam es tabelecer novas relações de semelhança ou dif­
ferença. Todos os homens eminentes que tem contribuido para 
o progresso destes estudos, tem ajudado tambem, de maneira 
màis ou menos directa, para a formação do conceito da região 
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11al11rnl. 1~ e11! 1•p 1·llcs rncI'l'er Hll'IIÇ'iio l·spec ial 11111 dos gru11cl!'s 
n10sl1'l's da gt>tilogia r ria grogrnl'liiti modl'l'IHL o prol'vs~;ll' 
I•:. Srn•ss.8 ) 

_\[as u qII1• s(• t'lilP11dt• 1'1,1· 1·1,giii.1, 1wlt1l'al'! Como rl.ln 
SI' drl'i11(''! 

.\ dt>l'i11i\•i10 c•slií r•m Pxplica,· u qnalif'icali\'u ,,na1ut·a 1·· 
qII(• nqui sr usn <·umo ºPl'Oslo n .,ar·lil'icial ' '. Ne{j(Mi ·1ym1e11lf'. 
!'ois. s1•ria 11111u l'l'gii'in <•()111p1·1'iH'1Hlida l'lll 1·r Jimite;.; não arii ­
l'if'ia1·s. eo11H'l s1·ja111 ,ll't'HS dl'il'1'1ninadas pol' diYisa;.; polilif'ii,;. 
;id1ni11islrnli\'us. _irnli< ·i a,·ias. 1• ,nui s ot1lri1;; (jlll' nr7o rteriv11u1 
11l/i111f!1111•J//1• rlfl 1111/111·1•;;,1 do J'l'Sj)l'<·li\'t1 lr1·1·ilt11·ill, se11ão ]li ,• 
1'01'H1n ªi'l'lie11das l'l'lo (IJ'/1ilrio !irri' rio 1101111'111. Posili1·1m1e11t, , 
a J'l'giiio 11ainl'ill (· nmn Hl'l'a· qlII• 1'!!1'111a 11rna n11idad<· <listineln 
i1Hlepl'11de1J!p11w11le do lwnH•111 (1• 111lwrn ris ,·rzrs possa sr,· rnodi­
l'i<·ada poI· t'lll' ) t' l'Xi,-,ic H 1il<•1·it11· 1111 •111l' a Psll'. Asúm a.Sahara. p11I · 
('X ., (, 1nmI r·egiiio 11/lllll'Hl. a·l'Psar· de rsla r· r·elalhndu [HII· divc•1's:1 ,; 
dl·n11111i11c1\•Õps p()lili<·as. ,\ l'l'giiiii 11id111·al serú. 11o is. um krl'i­
l111•io qII1· r·m1s/il111• 1111111 1111ir/rl(/1' 1101· SI/(( /11'0/Jl'ifl ;111/ll/'1';11 

1il1yxir-r1 /011111r/r1 lll((is 011 I111'/ll)X Íllfl'{!J'{(/. 

,\ ,.; ullimas p'a]ay1•as são df' importancia. Pois poclP nrnr1 
<·t·t·ln nI·ra al'rrsrnlar-sc caraelePízada por 11111 ()ll 01111·0 phen>1-
llll'II1, 11al111·ill, x('J11 'Jlll' xe wIs.I·rI /of{fl' jrí 1111111,1 l't'(Jirio 11wluml . 

. \;; sim [1•mos IIa bi11gl'ogrnl'liiH os diHr',.;os l1•1Tilo1·iels (jll'' 
<·1111slil11C'm o .. hnhilal'' clC' 1I111a (•erla plarilH. dC' 11111 cerlo 
n11inial: o rnp;-;mo sp dú com Hs s11hd i,·jsõcs dos varios schemn,; 
('[irnnlologicos roI1rn. po,· l'X .. a aI·Pn romp 1·C' IH'11d icln pelf-ls is,1-
ll11•1·micas de :!O !' "!:'i0

• Plr.: ,ia l'olnmographia lemos as JmciH;; 
flnviaes. 11a gPologia clislinguirnos o;; le1TC'llOS 01'in11dos dos dil'­
f'l'l'C'11[rs IH 'riodos, 1111 lamhe111 e,,1 1f'o1·11w a sna runst.ituir:-ii11 
pdPogral'llicn rm ealcarC'os, a1•p11iliros etr.: lodf!s Pslas ai•p1:1;; 

<'unstitnPrn mn is on ml·nos r larmnrn lc unidades i 11clrpe1H1':m11•s 
de limites arli ficiaes f' da irilcrvençiio do homem, são caracll'-
1·izadf!s por nrn pllC'nomeno nalnral. ,\ scicneia natural intr,,­
clt1zi11 .iú dr ha m11ilo csla rliYisão da lena Prn .,provi1wias .. , 
e,11110 sr diz: pois seu YalOJ' Ph1cicla liYo (' inslrnclivo 0 clrrn11-
sindmnrnlr rna11if'eslo. 

Para a (fl'O(Jra phia . pod·m. q1IP Yisa a c·111nprPlw11são t' 
d1•scripçífo 'inteaml dum dado pniz. ainda 11ão sr ganl1011 mnilo 
rorn Psla divisão cm ,,provincins·· 1rn territo,·ios delcrmi11ados 
por nm rniico plwnomcno 11al.utnl : pois taes I11·ovinrias podem 
abrm1ge1· areas das mais cliffel'cnlcs no seu aspeclo total. A 
isnlhr1·mica ele 2i'>0

• por ex., afrn,·1·ssa IP1·1·as clC' nalnreza lulal­
menlc differenlC'. como são a. /\rnazo11ia P o~,,_:_ Pode seP ali'· 
qnc 1111111 rerlo <·aso um 11nico phr11mn e110 sl'ja rnais n11 rn1•Iws 

R) Enr·irlo1wrlia l'niYl'r:-:il lll11slrada. !orno L. p/L 182. 



sul'fici cutc para e.1,·plita,1· a gc 11 cse duma reg ião; assim , por e ·., 
a linha das pr·c'cipilações el e 100 crn e m en os abra11 ge as ten :as 
f'l agellaclas pelas tcrr'iveis scccas ; loclaYÜt rtingu cm dirá qu e 
cc, m saber u11icarnenl c el o traçádo daquclla linha se tenha ga­
uh a do uma ideia niticla do asp ecto real do NK 

Numa palvra ; cm Lodo s estes ca sos não tem os ain da 
r er;iões nulur·a Ps . se não apc11a s J}l'Ol'iutias, i. ,, a rcas carnc lpr• i­
zad us por ce r· lo pll e11 om e11 0 11alural. O 111 esm o val e, se eo 111 -
hina.rmos doi s e ma is cl elles, por ex. a t empera.Lura com a alLur·u 
ri as precipilações . Por m a is in stru c li,·as 11ul' sej am Laes IH'o ­
Yi nc ias par-a as Ya 1·ias sc ienc iasJ cJ.l a s podem fo en rce r apP1111 s 
u ma dcscPipção ina dequa da, por não aprese11tarem o r csp ec livo 
lerritorio sob todos os ponlos el e v is ta que n a realidade o di s Li11-
g nem dos lerritorios Yizinhos : ou. st' quizennos empregar uma 
compa ra ção, pllas siio a penas um t' sboço . qu e não um qn Actr·o 
ria l'egião . · 

Al ém di sso, a lenlati Yll de dividir um g rand e paiz, com11 
o Brasil, lh eo ricam enlc cm 1·egiões naluraes, appli cand o-lh e 
um schema o mai s drse1woh ·icl o e complc'xo, por mai s qu e sr 
a ccumulcni os di slinc tivos, sernpt·c fra.cfJ.S ará pelo simpl ('S 
facLo de aqui ('S tc, acolá aquellc phc1101twno, e111/Jora, veri/imdo, 
não se apre. (' ntor r·omo nota ccu·or· teristi ca e, JJOI ' isso~ 11 r7n 
r·ontl'ibuir um runh o par ti c'lllcfr á r esper li rci· região. 

A ,, pl'Ovinci a " é um con'ce ito nniversal , uma abstrarçi\ 11, 
fazendo parte dum sch ema logico; a r egi ã.o de tud o isso é o 
contra ri o, é um individuo , urna r ealidade, r'esistind o a qua l­
quer lenialiva el e sch cm a tização. Numa palaYra : pr·ovin.rin 
c região nalural são duas coisas ,,lo to coelo" di ff í' rentes . Se• 
pa ra o es labelecirneni o ela p1·0Yi11 cias se prncecl e a pri ori , a ppli ­
cando schem as adrede excogitadas, para o m odellam ento cl :1s 
r egiões naturaes só se presta o m eLhocl ó inverso, o caminh o 
a posteriori, basead o na obsm•yação e cl escripção dos plwno­
m enos que ,,hic et nunc'· el e facto caracterizam um certo IPrTi ­
tori o, de modo que rrsulta um quacl1·0 integral e vivo delle; não 
clj go ,, ph otograph ia· ', poi s as notas não características, as 
a r c identaes, hã o elP ser ornitticla s . 

Exemplifiquemos. Quem , vindo el e Campos No vos sobr·e 
Curitybanos, desceu a o norte cio m orro dó Funil elo pl a 11 allo 
p ela serra Üet'al ;º ) e pen etrou na.' r cgião ba n hacla pelos n unw ­
rosos tribularios do Ilajahy, infa1liYelmente tem a se nsaçii o rl e 
ter sabido duma e ele ter í' ntrado n outra região. o principi o 
da viagem p ercorreu um pla11alto , acc idcntad o .apenas po!' 
coxilhas alombadas e rn o1·ros m cse ti form es, cob erto el e cam­
pos sem fim , mosi 1·a ncl.o aqui e' acolá com o ma nch a escu r·a 

D) Rsl a não é ou l ra r 0 isa r;enão a escarpa ci o p lanal to . 
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11nw 1nalla, 11111 cap,1o, L! i1ilt'1·1·u1upidos pur· valles p1·ufw1dis­
simos dum curso d'agua, <J1·lada por uma matta de anteparo; 
de wz Pm quando divisa-se uma manada de gado e el e distancia 
l 'lll distan c ia os edi ficio s duma l'azenda , gpralmc11lc afastados 
dn l'slrnda: 1> sol, t'mbora quei111ando pnet·gicamente as parl es 
do co qio cxposlas a st0 us ,·aios , 11ão pl'ocluz tcmperalt11·a incom ­
nwdativa, 11em a Pxigua humidade relativa permilte uma 
trnnspirnção muito actiYa . ,\pós a descida penosa da serrn, 
por(,m, u scP11a muda complt•tanwntP. A tcmperaturn rm breve 
mol l's la dcYe1·as, f'az um mo,·maç·o i11co111modo; os campos dt'S-
11ppn1·ece m lotalme11te, a matta, composta em boa parte de 
n1adei1·as de lei, e trancada por innumeros cipós <' trepadeira s, 
a gr nuina mattl' ,·irgcm do Litrn·aL domina num len eno mui 
accic!P11lado, exi stindo te,Tenus planos ape11as nas varzeas dos 
num r ,·osos c·rn·sus d 'agua; 11 medida qm· o ,·iajantc avança para 
lP,dl' . avultam ,nais e mais rxlr11sas l'()ças , t' passa-se semp,·e 
mais arniucle cm f'rrnl e duma casa sirnp1Ps mas aprazivcl dum 
enlu110, <·om 11 compelPnte jar·dim <' os ,·anchos parn a c,·eaçiio 
1niudc1: 11ão 1·n1·0 lopa-sl' com a officina dum fe1'reiro ou dum 
111a1·cr 11 Pi1·0: 1•111 Pspaços st'lllfJl't' mais cul'tos se al1·nvrssa1n 
povoações ma io1·0s on 1111·1w1·Ps. 

l•:s tas dif'l't·1·1·11ras e11l1•p a l'L'gíãu da pal'lida r da ellegada 
a 11i 11gll('m podPm r scapai·, srrHlo ellas pe,·cr bidas (HissiveJ,mcrll r 
st', por· insti11clo ; rnas dando-sp o viajo,· rnúio dos SL'lls srnli­
lll l' lllos (' a11ah·s,wdu-os. aehará com maior ou mc1101· clareza 
rsles l'ac1o,·es :· 1•p fp1 •0 rio solo, r lima. 1'f'(Jetocão e 111odrrl'ir/(l r/e .~ 
1l1t cirlo. 

1 l•:s ll's dernr1d1)s 11110 siiu i11tll'pe11d c11[Ps, sPnão l'ort rmc nte 
ligados rnll'e si. ,\demai s, o couceilo que es las palavras 
alll'l:l11g('lll. 1~ amplo l' pouco co ucrC'lo . Temos que t'.\UminR.1-u 
dl'Lidamrnle, para Yr1· , de qu e se con1piícrn 1· quaes os rlt'menl11s 
qu e cada um e11 cP1Ta. Rl'lero rio terre110. O relt' \'11 do lerre110. 
a modal,idadc das formas que o solo flJH'l'scnta, é o elcm enlo 
mais impol'la,lle d(• caracte,·ização duma r egião. Conslilur um 
c,1mo quadro. a sce11a, ria qual a vida humana se dcsr11volv1•; 
111a s um sce11ario acti,·issimo qrn· em \'PZ de servi1· ck marco 
i11el'lr. C's tatieu. vivl' e palpila t' corn snas palpitaçõrs r sua 
,·ida i11fluc e1101·mrmc11((' ,rns aclores, alt; mod ella,· a sua vida. 

l•:s tas f'ol'lnas do r·l'lPYu , º"ª suaYcs 1' ab1·a ndadas, o,·a 
1·11des r inho;,pital1'i1·as, umas vezes impo11r11tes pelo grandioso 
d1• suas p1·opu1·ções, amenas e aleg,·cs outras vezes prla belleza 
l111rmo11iosa dr suas linhas , donde procl'dern? qual a ,·azão de 
se,·em a 11l es assim que ele oulra man eira? 

O ,·e len, do tPrrcno ,~ uma 1·esulla11te, urna l'uncçiio in l'i -
11 ilam c11te co mpL"xa de causas anligas umas, rrcenles outra s, 
pc1·111nn e1tlrs algunias. A f'ol'llrnção gPologica dos lerrrnos da 
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l'egiao , a hisloria teclonica dos mesmos, a modalidad strati­
f!"l'H phiC'a qu e Lomaram , p1•ocluzirnm sua morµhologia primi­
Liva; a acção dos clemcnlos m etcoricos sob re elles, agindo con­
l'o,·me a in1petuosidacle ou a brandura que ahi o caracteriza, 
1• alacnndo a superfici e segu ndo a nalureza especial das rochas 
qt1r a compõrm , modellaram o 1'elcvo que º"ª vemos. O relev•J 
t'• 11111a 1·esulla11le da constitui ção geoiogica, da straligraphia 
o do clima. 

Seja pL' rmillido abri ,· aqu i um parenth m, i ·. para faze,· 
11111a observação indispensavel, Como se vf' , o aulor do trecho 
citado in siste muito. e com toda a razão, na imporlancia da 
l'o,·mação morphologica dum terreno. rrodavia é bor:J?- lembrar 
qnc no caracter izar uma l'egião entram Lambem immed,iata­
llll'11le como factores de cgual, relevancia tanto a altitud , como 
ns qualidades phrsicas e ch imi cas elo seu solo; pois exercem 
a mai s f'orle influencia não só ·ob re o clima, senão tambem 
subrr a vrgelação e. rm parle, so bre as modalidade da v ida, 
d<' modo qu e ás ,·ezes po1· . i só Rão suffici entes para modelar 
11ma 1·egião á parte. 

Clima. O clima ó o t·esultado direc to de causas co mica,; , 
d• acções que e extencl em obre todo o planeta P cuj o estudo 
pPrle11 C't' á ph ysica do 0 -lobo. Mas não é m enos certo que, em 
11111a parle mui notavel dos seus effeilos, o c lima dum paiz 
deperulc ela s ituação da região considerada, quer lizer , de ua 
lalitucl e, ass im como da altitude. ·A proximidad e do mar ou 
n situação cm altas montanhas ão elem entos delerminanles 
dum cl ima. Inf1uem nelle lambem a orientação, pela maior 
11n mrnor insolação que determina, e a qualidade do ierreno 
qne constitue o solo, pela poros idade ou imperm eabilidade que 
pt·oclnz. E, fi nalmentc, a mão elo homem influe Lambem no 
<'lima. quando canaliza e cl esecca as terras pantanosas, ou 
qnando com seu trabalho e indu lrias contamina ou uja o 
ambi ente. Consiclerat· o cl ima unicamente egundo os dad os 
qu~ a meteo rologia ubmi11i s lra,, medir· a quantidade la agua, 
C' ILUva ou neve, cah icl a cada anuo , os ventos e sua inlensidade 
<' a oscillações cio bat·omelro e lhermometro , seria considerar 
npenas uma parte cio que diz respeito ao clima. A humidad e 
do a r res pirad o e sua ternprr·atura relativa, o encharcar ou 
sun ea,· as LetTa , a sequidão elo ar dos ventos Lerrae · ou a 
humidad e das brisas oceanica ·, são lambem aspectos que thn 
s 11mmo i nlere se geographico , por quanlo influem sobre o 
habitanl e e modificam a morada. 

l 'egelação. A syslemalização mod erna dos es tudo geo­
graph icos tem conduzido á determinação dum novo ramo 
sc ientifico, designado por muitos geographos com o nome dl' 
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biogeographia, 11a qual, He quer com1H·ehonde1' o c:,;Ludo de 
todas as mani f'eslações ela viela, já vegetal, já animal, <]Het· 
dizer, a geogrnphia bolanica e a gt•ogrnphia zoologica. 

1,;, m·idenle que assim se eslabelecem ,·amos ge_ographicos 
distii1ctos que co nsLituem especialidades de summo .intet·essc. 
Mas sob o po1llo de vistu da caractcl'ização das regiões 11alu­
raes, digo nwlhur, sob o ponLo ele YisLa ela differenciação das 
regiões, rst 1•s t•stuclos talvez não aprese nlam cri terios surt'i­
cientemente ;,;(•gu1'os. 11em sua applicaçã.o é Lão clara e rapida 
corno porlrl'ia dcs('ja1·-se. PA.rece, pois, logico, decompor estns 
mdhorlizaçõcs segundo ns nccessidaclc:,; cio estudo regional. L·m 
ensaio indi1·ccto clesle criLerio, fadado sem duvida a um grarull­
dese1wolvimenlo. <• o concr ito ela paizagem, que agora comPça 
a co11crel iuit'-se na geognlphia. 

Por l'lle tPrno;,; agn1 pnd o co111 o 11.0111e de rngrlação os 
demeJJtos n•geLacs <JUP fo1·rnam o as pedo carncLe1·i stico qur. 
of'f'erece uma 1·cgião cletPt·minacla. com o con j1rncto de an·u1 ·1•s 
v planlas que nella 11asccm Pspontaneamentr e a· diYet·sas <·nl­
luras que o homem 1·xpl,orn, as quaes serrnm parn carncterizn,·, 
pois que, ernborn não cspontanens e naLurncs, siío produclo 
de accomodação ('slrr il amenk dependente da J1 aturrza g-eo­
logica do let·1·e110 e do clima regional. 

.\ vegeLação, co nsi derada ass im, sc1·rn 11ão sr'> 1wla diver­
sidade do aspedo que occasiona: senão Lambem como teslr·­
rnnnha dos clrrnentos cons lilulivos ela rngiiio que antt'S fornrn 
mencionados. E sua maueirn ele amoldar-se ao nwio geogra­
phico pode tr1· maior inlel'csse para o obsr1·\·aclo1· geogrnpho 
que a catalogação l'Xacla que occuparia ao· phyLologo; pois 
-;nccedr f'rt•qur11tenw11l.e que urna PspPcie YL'getaL a mrsma :-;oh 
um ponto de v ista holanico. ap pat·ecr corn ca 1·aC'LerPs hem 
dislinclos segundo a l'egiã.o em que <: observada. 

Morlalidarles rle t•ido. '!'odas as ma11i f'eslaçíies da viela 
animal eslifo rna1'cndas r l' lll ccrtu modo condicionadas pelo 
mrio geographico. O la1·go cabell o do mastim pyrenaico e <1 
lento andar do camponio da ·Yl.esl'la, as albarcas do paslo1· 
montanhez e as alpe1·calas elo ,.huerla110·· rnl(•ncia110, as epocas 
rle semeadura e coLhcila. a planta das viYenclas. a forma e com­
posiçãão elos Ycstirlos l' o maneira de ag1·11pat· as habitações, 
ludo isso cor1·espoJl(le a um processo, ás vezes millenario, ele' 
accomodação ao meio geographico, de aclapLação cio habiLanlt• 
ao habitaculo. Clat·o cslá que com as mudanças das condi ­
ções do m eio lamlll'm mudem as manifestações da Yicla no 
seu as1:ieclo exlel'ior, cm sua modalidade. l~ste c ril e1·i o pod1· 
conduzir seguramente á differenciação de regiões nalmars, 
sempre que se s.aiba cliscemir claramente o normal L' prt·ma­
nenle do conlingt·nte e lrnnsiLorio, as i11flnencias di1·rclns d<1 



meio, dos sedimentos traclicionaes e hi sloricos, o que obedece· 
á necessidade e o que impoz a moda ou o domínio estrangeiros, 
o que procede da região , do que trouxeram os contactos com o 
exterior. Modalidades de vida · no trabalho , no vestir e no 
falar , 11a culturas e nos seus processos, nos homens e no:; 
animaes, completarão o conjuncto da região natural.1º ) 

Um não pequeno problema é ainda a delimitação das 
regiões. Emquanto se tralar das províncias da biogeographia, 
ela climatologia, etc., não ha nenhuma difficuldade, suppondo 
a existencia dos dados necessarios; pois é preciso. apenas de­
terminar a area em que este ou aquel,le phenomeno, ou cou­
juncto delles, é verificado. Mas com a regiões naturi;i,es o 
caso muda de figura. Pois é facil el e entender que das notas 
características duma ceda região umas nem sempre coincidem 
com as outras quanto á area occupacla: pelo contrario, em 
se tratando el e muitas, a superposição clel~as nunca será perfeita. 

A solução deve estar num accordo , e será obra do taclu 
ou iu stincto elo geographo em aquilatar a importancia das 
notas aracteri sticas e, sobretudo , de combinações dellas. 
Rarí ssimas vezrs será pos ivel circumscrever uma região na-· 
tural por uma linh a. Pelo contrario, quasi sempre haverá uma 
zona de transição para a região vizinha, á qual já não convem 
certas notas ela primeira, e sim já outras ela segunda. Diz 
a respeito o autor acima citado: 

Succederá muitas vezes que o conjunclo das notas 
características seja facilmente observavel apenas em certas 
zonas si tuada · no centro ela região es tudada. Porque nos 
pontos proximos dos seus limites com frequencia notar-se-á 
·cada vez mai s inlensa a influencia das regiões vizinhas. Umas 
vezes, a mudança no aspecto do re1evo será paulatina e se 
realizará numa zona ampla; outras vezes o entresachamento 
e a mescla da vegetação ou dos habitantes estabelecerá mo­
dalidades intermedias e typos communs; o clima pode mudar 
de modo lento e quasi inapreciavel e a geologia accusar exten­
sões que comprehendem parte das regiões sem variação notavel. 
Por tudo isso será summamente raro encontrar entre duas 
regiões vizinhas uma fronteira facilmente visivel e detcrmi­
navel. A noção duma zona ele contacto será mais frequente, 
mais racional e mais fecunda. Ella ajudará o estudo de al­
gumas regiões que pouco a pouco perdem sua unidade e suas 
notas caracteristicas, ao pas_sf que ao seu lado podem obser­
var-se zonas de contacto dilatadas que quasi apresentam aspecto 

caracteri ticas proprias. 

10) Obra cilada. pag. 1.83. 
2* 
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Posso imagina,· apenas nm caso dr duas 1·rg1oes Lotal..­
mr11lr diffrn·nlPs c's larem separndas por uma di visa mais ou 
11w11 os lineal', a sabei'. se num brrvc trecho ~e rea.liza uma 
dil'l'<'l't' II Ç'n d1• nllilude · liio 11olaYel qu e ao mes mo tem po se 
oc<·ns io11 a nma 111tHlança ,·apida do clin1 a e da Yegelação. 

l•:slt' easu ,·e,·ificu-se. 011de um pla 11allo de ma is ele 10()0 
1rn• l1 ·us de altilud t• 1·PlaliYa lt•r·mina 11um n11i cu d1'grnu. como, 
por· ex .. 110 sul de Santa Catharir1a. Quem vi ajou pelos 
ca r11pos de São Joaqu im (]Ue no lesl<' do município se elevam 
a 1800 1• mais melros, e são a hi co ,·oados por u111 paredão dt' 
'i-00- 500 m a piqu r, no qual segue 11111a r·c1 n1pa nrnilissimo 
i r1 grrmr, r enl ão descp r• por· uma das poucas ,,boccas da srr-ra··. 
PII P num brevíssimo rs paço dP lernpo se \'t' 1• sc' 11I P tra11spo1·­
lado dum a r•pgiiio pa r·a oulrn , 1•111 ludo l' IH>r · ludo dit'l'rr·enlc 
da pr·inwir·a. Isso st• p1·r·crbe já dnrn11l r n p1·opr·ia dl'sC' id u 
prlo rapido aug 111 r rdo da lem pera lul'a, pela r1111da11 ça co 111 -
plrla da vegetação, l' l,ogo dPpoi s pr la lrnnsforrn ac;ão lolal do 
r·PleYo t' o sempr·e 111ai s f1·('(!1H'11ll' 1-1ppar·rcr1· d(' 1·oc; as 1• il abi-
1 a~·õrs de colo 11 0s. 

Fóra deslr ca:;u, n saber uma co 11 :; id ernvcJ dif't'ere 11 ça de 
nll iludr realizada num n11i co dPg1·a 11 l' lll Pxiguo Ps ptu;o dp 
l1•111po, dm·ido quc> srja poss iYl·l t• nco 11lr·a r· oulr·o que apres!'11l1• 
dn1-1s r·egiíies lolalm r 11l c' cli l'l'e1·entes uma imm rd iatamcnlr ao 
lad11 da onlrH. 

RecapiLula11do: ;i r·egião 11 al rn·a l t'· 1rn1 lPrr·ilo1·io. con. li­
lnindo uma 1111idadl' p1n· s 1111 rial111·eza iril Pg r·a l 1•. pol'lunt11, 
rn ais do qu e• mna ,, p1·11\·i11 c i11'" . ca r·aclerizi1da por· npt'r1as u111, 

plrn11omeno 11alurnl 011 nma por 11111a pr ·1'-Pslahr lrcida rom­
hinação delles. J\ r·egiiio nalrn·a l se r•,·p 11 dpsc r·ipção C' com­
prt'hen;;;ão inlegrnl du111 l.erT t• r10 , a ,, p1·u,·i11cia .. a fi11s de c la'lsi­
l'icaçiio dP uma 1rnica sc ie11 cia. 

Por· isso lambem nii o posso srrnpa l11iza r· co n1 o 1t1 Plhodo 
dr ~. Passa1·ge que nos srus 1rnmerosos C', a liá s, valioso;;; trfl­
bal li os sobre o r·rgioua li smo se· esforça por' l'azrr' 1• 11 tra r· lod.1s 
as partes da surerfi c iC' lerreslrc num com pli cacl issimo schema 
dr l'egiiies. co lll subdivi sões dC' va r·ias or·dPr1s. Hecr io muito 
que seu syslrma r·c'dt111d e num moclrrno lf' il o de Procrustes, 
pa,·a violr 11la r· a natureza. 

r1'1-1nto sobrp o co nce ito da regiu o natural. 

1~m Ioda a pal'LC' os geogrn phos es tão desP 11,·olvendo urna 
activ idadp ex lraordinar·ia, para dividir 11 t' <'S [H'clivo paiz 11 1-1s 
s1ws regiões naluraes . No Brasil já faz um bom pa r dr armos 
qur se fizeram as pr·imri ras l<' ntalivas neste st' 11lido. Nrm 
admira. Pois cer·las parles do paiz o f'f'e1•pcem co11lrastes tão 
nolaYris. por assim dizr r· pnlpavris. qn 1' sp1•i a rn ri oso se não 
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tiYessem sido percebidos desde que se conhece o Brasil. 85.o 
a Amazonia com as suas intermiuas selvas e o NE com as 
caatingas ariclas. Mas, ao mesmo tempo , são as duas nnicas 
regiões de grande extensão que se apresentam tão nitida e se11-
sivelmente distinctas, e dahi as não pequenas clifficuldades, 
com que toparam . e hão de topar sempre todas as tentativas 
de dividir todo este continente que se chama Brasil , em regiões 
naturaes claramente distinctas. Peior ainda é que varios au­
tores, no afan louvave1 ele modernizar a nossa geographia, 
mas sem que tivessem uma noção clara do que é uma regiu.o 
,natural, ou talvez antes que_ este conceito fo sse niticlamen te 
elaborado, estabeleceram regiões naturaes · que mais não são 
que simples agrupamentos de estados ; outros, porém , confun­
diram mais ou menos os dois conceitos bem clifferentes de 
,, provín cia" e ,, região natural" , de modo que os resultados, 
a que chegaram, para o nosso caso são el e vaJor secundario. 

Um dos primeiros que ousou discriminar. regiões, ou como 
elle tlizia, zonas naturaes cio Brasil , foi o genial André Re­
bouças.J 1 ) 'l'odavia resultou des ta tentativa apenas uma exccl-
1ente divisão do paiz sob o ponto de vista agrologico e dos seus 
prnductos naturaes . Pois clifficilmente estes agrupamentos rfr 
estados, são 10 ao todo, representam regiões naturaes, já pe1o 
s imples facto de estas não respeitarem, como o faz em as zonas 
estabelecidas por Rebouças , os limites tolalmeule arbitrarios 
dos nossos estados. Além disso ninguem dirá que, por 
exemplo, o primeiro grupo (Amazonas e Pará ) e o terceil'o 
(Ceará) st• apresentam na classificação elo grande engenheiro 
com - todas as suas differenças fundamentaes que realmente 
existem entre a região das selvas da Amazonia e a das caatingas 
cio NE. Numa palavra: as ,,zonas" el e Rebouças são talv"z 
p1·ovincias agrologicas, nunca, porém, regiões naturaes. 

· Mutati s mutanclis vale o mesmo de uma outra divisão 
. el o Brasil em zonas geographicas que tem por autor Silvi o 
Romero, o que equivale dizer que ella, todavia, não pod e deixar 
ele ser engenhosa. O celebre escriptor apresenta 1 2 ) as se­
guintes zonas geographicas perfeitamente caracterizadas, que 
são sédes de outras tantas zonas sociaes: 

1. O p1analto da Guyana no alto norte elos estados do 
Amazonas e do Pará, especialmente na região em que corre o 
rio Branco. E' a zona de criação de_ gados, li_ndustria, porém, 
icipiente, quasi toda por conta do Governo Federal; tudo des­
organizado e mal dirigido 

2. As terras mais baixas, que immediatamente se seguem 
e vão entestar com a margem norte cio rio Amazonas. E' a 

11) Revisla do Inst. Hist. e Geogr. de S. Paulo, XIII, pg. 315-318. 
12) Loco cit. pag. 319. 
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regiao de matlas e da cueillette de productos rspontan eos da 
natureza: borracha, castanha, salsaparrilha, copahiba, cravo, 
piassava, urucú, etc. A familia ahi nas classes populares /, 
assaz desorganizada, havendo quasi inteira promiscuidade 
Pm mai s de um sitio . Existe uma pequena lavoura rudimentar, 
rm alguns pontos, de cacau, mandioca, canna el e assucar e 
tabaco. Os doi s primeiros daquelles productos são quasi el e 
simples weillelte. · · 

3. As terras marginaes do norte e sul do grande rio, 
comprrhendenclo lambem a parle inferior do curso dos seus 
affluentes. 1': ' o va1le do Amazonas no seu sentido mais estl'icto 
r◄:' região de pesca j'luvial. Os que se occupam nella estão no 
g1·áo mai s inferior das gentes que vivem dessa especie de 
industria. 

4. Zona das matas da região occidental, onde se ,acham 
os cursos elos 1·ios Madeira, Purús , Acre, Juruá, consitluinclo 
o nucleo pr·i ncipal do territorio elo Acre, que com toda a razão 
aspira organizar-sr em estado. 1;;' Lambem região da horrncha 
<' industrias extractivas congeneres. 

5. O planalto central-norte, comprehendenclo entre o 
.Vladeira, o rrocantins e o divisor das aguas elo systcma fluvi11l 
snlamerirano . b.' zona quasi completamente inap1·<YV;eitada. 
Contem bons campos para criação de gado. 

G. O planalto interior desde o divisor elas aguas até á 
l'Cgião serrana do Rio Grande do Sul. Contem diversas varie­
dades de terras de culturas, como sejam: campos de criar, 
!erras el e mineração , terras de lavoura, de ca fé, tabaco, etc. 
Deve es ta immensa região ser dividida pel,o menos em quatro 
zonas clifferentes: a dos campos de criar do norte de Minas, 
< loyaz e terras altas do Matto Grosso; a de mineração, um 
pouco espalhada por esses Lres estados ; a de café, principal­
mente no sul de Minas, S. Paulo, terras altas do Rio de Janeiro; 
e da criação de gados em Paraná e Santa Catharina. Po1· 
Ioda a immensa região o typo de familia é instavel, por causa 
da transmissão parcellada das heranças, o que equivale dizer 
por causa el e imposições retrogradas da legislação .13) 

1:1) Qu 0 es tas palavras sisudas do grande critico valem ainda 
hoje Prn dia, tive ulLimarnenLc occasião de wrificar numa viagem 
por pal'Le do planalto catharinense. Illustres familias que 50 annos 
ai raz possuíam grandes fazendas, agora estão reduzidas á quasi mi­
S!'ria, sendo seus membros cm boa parte simples aggregados e peões, 
devido á progl'ess iva subdivisão das t erras. Nem se diga qu e resLa 
o recurso da agricultura qu e permitte auferir lucros sufficienl0,s 
La mbem de pequ enos Lerrenos; pois positivamente grande parte dos 
campos não clá para la l, por ser mui exígua a gro~sura da camada 
da t el' ra aravel so llrc a l'Ocha viva. 
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7. .\ regiao dos valles cios rios Paraguay e Guaporé, 
compreh encl end o as terras ba ix'as e m edias de Matto Grosso. 
P1·eclominam ahi a ,,cueillete" da h erva rnattC', a lguma mi­
noração e criação ele' ,gados ém · campos intercalados nas 
LC' rras m edi as. 

8. As regiões enlt·e os r10s Gurupy o Pàrn.ahyba, com­
p1·eh endencl o o es tado cio Maranhão o terras proxií:nas. Ar1·oz 
nas terras mais baixas, canna de assucar na região el as m atas 
o al,guma criação de gado nos sertões elo Oeste. 

9. Os ser tões cio Norte, denominados os Cariri s na sua 
rC'gião central, limitados pelo citad,o Parnahyba do norte e o 
Itapicurú, ou m elhor, o Paraguassú , no estado el a Bahia. E' 
uma faixa el e. terreno , que fica ao leste el o Brasil , enlre os dois 
rios citados que lhes for:çnam os limites de norte e sul , a região 
elas matas, que se prolongam a lravez ela costa maritima pelo 
lado oriental e o alto planalto elo interior 'pel,o lado occ iderltal. 
E' a classica região das seccas que a flagellam periodi camente . 
Criação de gados , suj eita, porém, a grandes perdas nos pe~iodos 
de seccas , cerC'aes nas regiões mai s frescas á beirn de serrns, 
etc ., ... são as industrias . e o regi meu do trabalho. 

10. As terras da costa maritima, comprehendendo a 
eitada faixa de matas, desde o Maranhão a ,té o Espiri_to Santo. 
E' a famosa região dos ., engenhos d'assucar". As melhores 
familias con,still.;ürarµ a patronagem na:tural çlas populações; 
mas a sua riqueza, que repouzava no braço escravo , está quasi 
de todo anniquilada pot· cansa ria extincção da escravidão e 
da cocurrencia ela beterraba nos. m C'rcados mundiaes. Ahi 
11 rs la zona em terrenos adequados c_u1Jivam. tamhem a rnan-
d i oca, o tabaco. e cereaes. , 

11. A região do Espiri to San lo ao Ri o . Grande do Sul. 
E' faixa es treita por rausa da approximação çla serra elo Mar . 
. \ rroz, ma ndioca, cercaes em pontos . varios. 

12. As terras que formam a descida do planaJ.to para o 
lado do rio Paraná. onde se acha o celebre territori o das Mis­
sões. E' zona da mata inaproveitada em gr!:lnd e pa:rte; mas 
sr faz all i alguma extracção da h erva matte C'm yarios sitios. 

13. Os campos, ·pampas, e coxilhas ,do Rio - Grande do 
Sul; é a zona extrema do Bras il. A Cl'iação ele gados por um 
srstema que lembra em parte a dos esteppes pobres ,da Asiu e 
Africu, produz all~ um. ~ypo sa,cial, qur tem affinidacles com 
os claquellas zonas. , , 

Recapitulando, posso dizer que exis tem as seguintes zonas 
sociaes mais notaveis no Brasil: região do gado no aHo norte; 
região da borracha no val1e do Amazonas ; região da pesca flu­
,·ial n esse grande rio o seus affluentes; região do gado nos 
sertões seccos do norte; região do gado nos campos e tabo-
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leiros de Mi uas, Goyaz L' Matto G,·osso; !'eg1ao dl' assucar 11a 
chamada zona da mata, desde o Marn11hão at(• o ,,ortl' do 
1,:stado do Rio de Janei1·0; (fa ixas intermediarias existem nesta 
1·r 0gião proprias para u algodão. o fumo. a ba11a11a ) ; rngiiio 
da miueração r1n Mi11as, Goraz e _Matto G,·osso: rrgião d11 

niatlr nas malas do Paratuí r San la Cathari na e parle d1• 
Matto Grosso; l'egião cio gacln 110 plan alto destes dois ultimos 
pstaclos; ,·egião cios cerPaes na zo na serra11a de San l:a Cathari 11n 
r Rio Grande do Sul : ,·egiiio do gado 110s cam pos desll' u1Li11w 
estado. 

Não ha clm·icla, estas 13 zonas foram disc,·iminadas co111 
rnuita penetração elo l'stadu 1•co1tomico-social dó Brasil, r vc1-
10ias dellas poderiam passa,· por verdadeiras r(•giões 11atrn•aps_ 
Quanto ao seu conj1rncto, pül'ém, !'orça r dizer qm• são apenas 
zonas ou p1·m·i11cias pal'ticula,·es duma cr ,·ta sciencia. co 11-
l'orm c, aliás. l'oi i11tenção elo propr·io aulo1·. mas ainda 11ão 
são regiões 11a1nt'fü'S. ' l'odavia deYe-se 1·r·co11hPcrr qul' Silvio 
Romcrn deu um notavel passo -neste sP11tido, drsprezanclo as 
fortuitas cliYisas cstacluaes . 

O mr•smo autor of'f'er·ecen ainda outra divisão, egualm c1ilP 
r•m t,· rzr zonas. lksla Yei baseada nas pl,antas nteis preclmni ­
r1antes. Por· sei· ella de grandl' Yalor parn o oujt>clo deste 
r·studo, 11iio nw frn· lo ao 1n·c1zc•r dt' trnnscre,·r ,· rnais ps[a. 1 1) 

l~il-a. 
l. í'.;011a ela seri11yueira, ter'l'as elo valle umazouico e eor1-

flncntes, compreheuclenclo Pa,•;\, Amazonns, Acrr e p1ulr dr' 
Matlo G1·ussu. 

,'2. Zona da r-aslanha e do assa /1 y, 1l'1'l'as i n l'r•1'f'io1·('s. 
principalrnenlr. do mesmo valle arnazo rii co. 

3. Zo11a do barory, terras cio Pani l' Maranhiio. 1·nlre o 
agreste e a costa. 

4. Zo11a elo piquy, r egião serlaueja cio 11orle, drsd c 1} 

Rio GrandP do Norte a Piauhr e Maranhão. 
5. ½011a da caniauba e clà 1111trww11 , região classica das 

srccas do norte. 
ti. Zona elas catingueiras, mangaúeiras l' i111úuzeiru~, 

r·egião do ag1·este cios estados de Pernambuco, Alagôas, Srr·­
gipe e . Bahia, eut,·e a mata r• o sertão p1·opriamenll' cliclo. 

7. Zona do mangue nas costas marilimas alagadas. por· 
lodo o paiz. 

8. Zona cio r-afueiro e da pita1igueira, uos frechos secco,-; 
da costa elo sul do Rio de Janeiro até Maranhão. 

9. Zona do roqueiro, nas costas seccas ela Bahia ali'· 
Ceará. e Piauhy; esta se estende pelo interior das terrns algum 
tanto e tambem para norte o para sul,. 

H ) Oh r·a ri 1. pag. 32/i. 



25 

10: Zona ela mangueim, uas terras afastadas ela orla 
marítima immecliata, entre esta orla e a regiã.o ela mata, de 
Santos ao Pará. 

11 . Zona das madeiras de lei ou ela mata virgem, por· 
toda a clepressã.o Ot'iental do JJaiz, entre a costa e o planalto , 
desde o Rio Grande cio Sul ao Pará, reproduzindo-se na cle-
pressã.o occiclental e na cio nol'te. _ 

12. Zona cio pinheiro, no planalto desde o sul de Minas 
até o Rio · Gra:ncle cio Sul. 

13. Zona cio matte, cio planalto para o oeste em demanda 
ela clepressã.o occiclental, desde as lombadas de· Paraná e Santa 
Catharina ás regiões con·generes de Matto Grosso. 

Nã.o se pode negat que os ,,habitats" ele varias claquellas 
plantas constiluem regiões naturaes nitidamente d ist i netas. Nã.o 
obstante, esta clivisã.o será de maior va1or para a cli scriminaçã.u 
das sub-regiões , cio que par·a o estabelecimento das grandes 
regiões pi'incipáes cio paiz; assim , por exemplo. pod e-se di~­
tinguir no Litoral entre a zona do mangue e a que t'ica mais 
para o interior, quer seja a ela ,, rnatta virgem ", que a ,, da ma 11-
gueira"; egualm ente no planalto entre a zona .. do t•inheiro" 
e a ,,das madeiras el e lei". 

Geralmente falando , estas leutatiYas el e cl i\·idie -1 Brasil 
em numerosas, e portanto pequeuas rngiões, por ora me querern 
parecer meüos opportuuas, em vista elas escassas noticias qu e 
temos deste paiz colossal. Ao meu fraco ver o p1'imeiro cuid ado 
el eve se t· dividir o Brasil em suas grandes regiões - se (, 
que existirem. , 

Uma tal clivi sã.o em poucas, mas extensas t'egiões c1 1-

contra-se na excell.ente obra de E'lisée Reclus ;15 ) sã.o as se­
guintes: Amazonia, Vel'tente elo 'l'ocaútins, Costa l~quatorial. 
Bacia do Sã.o Francisco e Vertente Üt'iental elos Planaltos, 
Bacia cio Parahyba, Vertente cio Pal'aná e Contravertente 
Oceanica, Vertente ci o Uruguay e Litoral adjacente , Mall1, 
Grosso. 

Reclus reconhece expressamente a·s enol'mes clifficulclacle ,: 
inherentes a todas ·estas tentativas. Fóra ela Amazonia, assim 
escreve elle, o que resta cio Brasil , divide-se em províncias na­
Luraes menos claramente limitadas . De facto a sua clivi siío 
em grande parte coincide com as elas principaes bacias potaruu­
graphicas, nã.o sendo, por isso, de admirar que ella esteja mui tu 
longe · el e ser o que promette, a saber, uma discriminaçã.o das 
JH'ovincias ou regiões naturaes do Brasil. Provavelmente o 
i11ustre autor, em vista elas grandes clifficulclacl es, nem tenha 

l5 ) Estados Unidos do Bras il. - Traducção de B. F. Rami z 
Galvão, pag. 28- 3J. 
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lido a i11lr•11\·iio de cs tabeJi'cel-a s em lodo o 1·igo1· ela palavra; 
antes 1~ de p1·1·s urni1· que visa,·a. npe11a s oblr1· um commodn 
ngl'llparne11lo dos estados. 

UltirnanwnLP a divisiio r egional foi ' iJJLt·oduzida no p1·0-
g1·arnrna do Gyrnnasio D. P edro IT. As regiões propostas sãu 
l'ssas: Brasil Septcnlt'ional ou 1\1nazoni co; Brasil Norte­
<Jr-i enLal: füas il 01·iP1dal: Brasil Meridiornal; füasil Central. 

<Jul·t·o c1·c1· qm· u agl'llpamcnlu dos estados que a com­
panha t•sla diYisão . obe11Pça apenas a l'i11 s prali cos do e nsiHo. 
indicando niio us limites da l'espPcli,·a região, senão a qual 
delJ.,1s cada (•::; Ludo pcrlr11ce com a maio,· parte do ::;eu ter ritorio . 
Snpposlo isto . INnos aili nn1 sclwma qu e co1Tesponde mais 
ou nwnos ;í r·ca lidarl r do::; f'aclos. ~\ quinla 1·egião , todavia, a 
do Brns il CPnlral, cornp1·ehendenclo os estado::; de Ooyaz e Mallu 
<J,·osso. au meu fraco ,·r ,· niio se,·ú po::;s ivel manter com boa::; 
1·azões. Pois qua1ilo üs condiçõr,; .(lp 1•pJcnJ, vegetação, clima 
1• modalidadp,; de vida,(· id('1tli ca t'lll g1·a11d(' pa1•tp com o Bra s il 
Oriental l' Meridional. 

' l'a11lo snbr·t• as cliYi s ues al<'· agurn Jil'Oposlas , sem que 
IP1Ü1amos a . vii p1·el.er1 ção de ter c11mrn•1·ado Iodas ellas; t..lP 
cPrto ha ve1·1í air1da 1Hll1·a s . mas não chega,·arn ao nosso co­
nilPcimenLo . 

. \1dt•s df' PXJJ1J1' a cliYisão qu e 110,; par·ecl' mais 1·azoaYi:l. 
:-;igam ai11dl:l algumas co11side1·açõcs gornes sobr·e a clisct·irni-
11ação das l'l'giu('S lliÜlll'Res do Brns iJ. 

Não pod e IHffc•r· a mi nima duvida de quP cada clivisi'ío 
dr•n· 1'1111da11w1tla1·-sl' 110s quat,·o elrrnentos, rc·spl'cli,·ame11l1• 
sna::; d i ff'et·r-11 çus . que acima temos reco nhecido como notas 
caraclpr•islicas, rnrlh<w. ca.rncler·izanles duma r egiiio natural , 11 

sabet·: o t'('l,pyo , <1 clima. a. wgelaçi\.u (' as m odalidad es dn 
,·ida hurna 11a. 

Fac iillll'lllC'. pot't'. rn , se entend e que quanto ao seu valor 
i 11lr·iu sccu ('StPs quatro elementos não são eguaes. Com respeilo 
<111 r11·xo cansai s1io primorclia.cs o solo com o sPn rele,·o f' ,) 
e lima. dl·pendrnclo ainda este em boa parle do primeiro, 11 

qual m orli fi ca o clima solar tanto por suas qualidad es phys icas 
(' chimicas, como JHH' suas forma s e res pectiva altitude. I sso 
ria theori a. 

íleralmenlr, porém. e sobretudo . 110 Brnsli , mais .impor­
lante do que aq11PIJPs dois elementos primordiaes é na pratica 
o terceiro, n saber1 a Yegetação, a qual dep ende directamente 
dn solo r seu re),evo f' cio clima, como de s.uas causas imm P­
diatas. Po,· se ,· assim intimamente ligada com o solo e 1) 
clima, Lemos na vcgela<;"ão um indicio e criterio segm·o delles. 

Quer dize r· para a disct'irninação das Yarias r egiões na ­
luraf's dn Brnsil. na theoria deveriamos !ornar Pm conta rm 
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primeiro lugar o solo com o seu relevo e o clima; m.as estes 
dois elementos (em se tratando de um paiz tão vasto e pouco 
explorado como o Brasil) são de difficil observação quanto ás 
suas differenças essenciaes, facto este que se não dá com o 
terceiro, a vegetação.. Pois as grandes divergenoias que esta 
cxhibe nas varias partes do pàiz, saltam aos olhos do obser­
vador mais rude. Ou quem não h&via de perceber a differença 
que vae da matta virgem á caatinga, e desta ao campo? Como 
poderiam deixar de ser notadas, já que o viajante as deve 
sentir na accepção mais propria da palavra?! , 

Que, porém, a estas differenças' essenciaes ela vegetação 
correspondem outras não menos essenciaes do clima e do sol,o, 
é facto assente sendo absolutamente certo que uma mudança 
destes dois elementos provoca immediatamente outras na ve­
getação. Dahi a 'possibilidade de se poder concluir de diffe­
ronças essenciaes ela vegetação outras do solo e do clima, facto 
este que facilita ele algum modo a determinação das r egiões 
naturaes elo Brasil. - No Brasil é a vegetação , acima ele tud(I , 
que dá foição especial ás diversas zonas naturaos - , declara 
por isso categoricamente Arthur Orlanclo.16 ) 

Do quarto elemento , elas modalidades da vida humana, 
não ha que dizer em particular, sendo que ellas seguem cótn 
suas differenças fiel,mente ás dos outros tres, por serem con­
scquencia fatal delles. 

Além ela difficuldade que resulta ela deficiencia dos 
nossos conhecimentos· quanto ao solo e o cli-ma elo Brasil, ha 
outra, causada pela uniformidade elo relevo na maior paelc 
do paiz, que é constituido por umas % partes por um granel-e 

1º ) Obra cit. pag. 322. - Curioso é o que o autor affirma das 
occhideas, a saber: - O mai s interessante é que os estados se distin­
guem pela peculiaridade de suas orch ideas. Pernambuco possue a 
cattleya labiata varneri i, a granulosa e a autumualis em tão grande 
quantidade que de uma vez os collecLores exportaram 60.000 exem­
plares ; Amazonas, el e parceria com Pará, as cattleyas superba e 
eldorado; Bahia, as cattl.eyas acland i i e amethysto globosa e as loel ias 
J'lava e grandis; Espirita Santo, as cattleyas schol'ieldiana, schilere­
riana, crispa, e a loelia xanlina; Rio de Janeiro, as cattleyas lobata e 
gutata, e a loelia perrinii , que se es tende a Minas e S. Paulo; Minas, 
a cattleya walkeriana e a loelia jongheana; S. Paulo, a cattleya bur­
lingtonia fragrans, e a loelia crispa, qlle• tambem se encontra nas 
montanhas da Tijuca e da Gavea; S. Catharina, a cattleya Leopoldii, 
e as loelias pineti, dayana, purpura ta e elegans; Paraná, a cattleya 
intermedia, commum a S. Paulo e Santa Catharina.. Dá-se algumas 
vezes que as cattleyas e as loelias de um estado se estendem a outros, 
mas isto quando estes, de conjunto, formam uma região natural, como 
succede com a cattleya intermedia commum a Paraná, S. Paulo e 
Santa Catharina ... - D'evo, comtudo, declarar que não estou de todo 
convencido do facto de as diversas especies das orchideas exhibirem 
., habitats" tão rigorosamente distinctos; todavia, sou leigo crasso na 
materia. 
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pl analto , C(ll'lad o a qui e acolií pelos vall r s pl'(Jl'u11dos dus e u1·sns 
d 'agua, e m on sfra nd o cm locl a a pa rle os m es mos taboleiros 
P ch a pa dões. 

P ol' isso 1'01·ça 1; des is tir· el e antemão dl' qua lqu pr• t en tati ,·a 
lendente a baseai' um a divi sã o das princ ipaes regiÕ('s 11 atu rars 
do Bras il. nas di f'fer en ças do relevo. As sub-regiões, s im, será 
la lvrz poss iYel l\111cl am r nlat· cm pal'le 11 cllas . 

L·ma cli f l'i culcl ade especial r es ide a ind a. 11 a a ppli cação llo 
c rite1·io clirn a to!ogico. P o is o fac to dr n rr le\'o se r essen c ia l­
mcn lc o m esm o do r1 orle ao sul do pa iz. lt'fl :t. com s igo a con­
scquerl(' ia d r as nrncl a nças ci o clima <' 111 gr' ral se OJ> eeare m 
quas i i11 se ns iw lm entc, valend o isso so lm ·lnd o dP pa rall r lo 15 
pa ra o sul,. l•:s ta diffi culd adr sobe de 11 011lu. qua n do fc'e co n­
s idern qu r n c lim a YC' rif'i cado pelos i,1,, !rn rn r nl c,s d1· modo 
u!gurn i'· n n H's 1111, Prn (Jlll' vivem as pl11 ;d as. A lr mperatm·u. 
por exempl o. do solo l' pe1·lo delle muili s,- ini as vczrs di ffer·P 
P11 orrn em er1IP da do ar , m edid a pelo 1l1 P1·111 ouwlrn : 1J rnesm 1 1 

va le m a is ou n1 r 11us da s co ndições da humi rlad c. 
TlH lo isso YC' lll co rrob ora r· o qu e ac im a SP d iss(•. a sabr1·. 

q 1ie n a p1 ·a li ca a di scrimi11 ação das r·Pgiões 1ia lu1 ·ac•fl do Brasi l 
IPrn qn<· se i· basl'nd a prin c ipa lment e 0 111 difl' r r<•11 (:ti,; e:,:.se11 ciu1·s 
da wgl'lação, a qual co111 perfeita l'icl r !idade arcu sa as d 11 
so lo l' do e lirn a. 

l~s la u11if'o l'll1id a de la 11l o do c;lima CO lll O do l' r leYo (\ tarn ­
h(• l)l 1:1 raú ío dt· sr r·em geralme11lc p ouco cli s tin ctas entre si, 
qu anto aos Lirnil cs e ás n otas carac lp1•is li ca s: us g ra ucles r c­
g iifos na turnes do Bras il , ao passo (JlH' as sub-l'egiões se 
dPstacam m a is c larnm ente e11l1'e s i. embo,·a ib Y CZl'S m en os co m 
re lação üs da mesma ord em das g ra11d es l'Cgiões v izin h as; 
pl'lo qu e 11 ãu r·a r·o 1; poss ível duvidai· , se {· m elh or a presenta ,· 
<• 1Jtno n ~g ião pri11 c ipa l u composta pelas subdiv isões a , b, e , 
Ple. , on a qu r 1·esulla ri a dP Iodas a s subdiYi sões a , a' , a", etc .. 
b , 1/. h ", e l<- .. l' lc . · Isso sr ubserYa cla ran1C' nte 11 a segun dn 
c lassi f icação dP 8 ilvi o Rom ero; o qu e clle c ham a ahi ,, zona'· 
das maci eiras dp lei, do pinheiro, da man gu eira, e ou tras , 11 n 

r·Palicl ade não {· uma uni ca zo na continua, sen ão uma coll ecç-i'ín 
d1• va ri as sub regiões el a m esma ordem. 

E 1u firn , (, b om nã o esquecer que esta m os apen as no pri 11 -

c i pi o la rrt o da compreh en sã o como da cl escripção scientifi ca 
dn paiz : a ssim b em pode ser que com o progresso continu o 
e mr l hocli co das explorações r esuUem a inda contrastes inc i­
si ,·os P11f.re Yas los compl ex os de terren os. os quaes tl es la forni;i 
l'l' ,·ela 1·-se-iam com o regiões naturaes . 

As diffi cu!dacl es ac im a m encionadas expli cam qu e• por· 
ora qu alqur r divi sã o do Brasil nas suas 1·,,g ii,es na lnrnes s,\ 
p ode lr r· caracter provjso rin . Muitas drlh -; s?ín . P ta lvrz tarn -
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bem qu eirnm ser, apenas agruparne11los de estados, que não 
nma divisão em regiões naturaes no sentido. cstricto ela palavra. 

Se, portanto, ousamos augmenlar o u rn e1·0 tlas já ex is­
tentes por mais uma, não podemos ter a lola pt elenção dP 
falàr a ultima palavra, como se ella fosse perfeita. Apresen­
tamol-a apenas por nos parecer que é relaliYamrnlr menos 
defeituosa como a indicada no programma do Go1legio 
D. Pedro II. 

Offerecemos, pois, á discussão dos 1llust1·es cull rgas a 
seguinte divisão: 1. Amazonia; 2. El~giii.o eia~ caatinga~; 
3. Planalto Meridional dos campos; 4. Litoral , desde o ca l,o 
São Roque até a volta da serra Geral 110 Rio Grande rio Sul; 
5. Região Uruguayo-brasileira; G. Grão Chaco beasileiro, uu 
planici e do Alto Paraguay. 

Destas seis regiões as tres pt·imeiras, occupando mai s 
de 90 % da superficie total cio Brasil, se seguem cm largas 
faixas el e norte para sul; as duas ul.tim.as são, mais ou menos 
p1·onunciadamente, prolongamentos de regiões não brasilei1·as 
para dentro cios nossos limites politi cos, a saber, a quinta dos 
pampas platinos, e a sexta do Grão Chaco Boreal ela Bolivia . 

As duas pr·imeiras se impõem cm qualquer divisão como 
1·rg iões naturaes totalmente differentes e nitidamente clistinctas 
por sua vegetação e seu clima. Por isso tambem 11ão liu 
discordancia a respeito entre os autores que tentaram fixai· 
as grandes e principaes regiões naturaes do Brasil; só que em 
algumas divisões, por exemplo na do programm.a elo Collegio 
Pedró II , não se lhes attribue toda a arca que 1'('aline11Le 
occupam. 

Mas no nosso fraco entender lambem a terceirn 1·egião , 
A qual pertence todo o res to do pl,analto , tem solido funda­
mento na realidade dos factos. Poi s dum lado differe por sua 
vegetação o seu clima esse ncialmente ela região elas secca e 
caatingas e, doutro lado, não se podem nella, segundo o es tad,1 
actual elos nossos conhecimeutos geographicos, verificar d ifre­
renças tão notaveis entre as suas diversas parles que seja 
justificado estabelecer ahi varias regiões naturaes; além do 
que o !'elevo é absolutamente identico em todo aquelle vastis­
simo planalto. Por isso, o que dos estados de Matto Grosso C' 

f:;)yaz não pertence á Amazonia nem á região elas caatinga:, 
nem, do primeiro, ao Grão Chaco, não se vê realmente come, 
se distinga do p~ana1to de Minas e São Paulo. Pelo menoc; 
sua posição ,,central" não pode ser invocada como motivo· 
pura se es tabelecer ahi como região natural a do ,,Brasil 
Central"; pois essa ,,centralidade" não é nota que di stinguP 
aquelles territorios em si, senão indica apenas uma mera 
t·elação . 



Diga-se de JH:tssagem que pela m esma razão será tambcrn 
impossivel ma 11 ler como r egião natural o ,,Brasil Oricnla] ·', 
que con sLa do programma do Collegio P ed ro II. Além disso, 
os estad os de Sergipe .e Bahia, que são in cluiclos naque1lu 
J'Pgião, com a maior parLe de sua area p ertencem indubitavel­
nrnnte á r egião das caatingas, assim corno quasi todo o estadu 
de Mi11as áquella, de qu e fo,·mam pal'l e os de Goyaz e São Paul,1. 

RepeLirnos: Lod o o planalto ao sul da r egião semiarid& 
ex hibe tantos l1·aç·os commun s quanto a rel evo, clima e VP­

ge la çiio. que se não YC' ,·aziio alguma qu e prohibisse ap1·c· ­
S.' nla l-n com o urn a unica ,·egiiio naturnl: differcnças sccu u­
darias, qu e cer·lame ,de cxi s lem. justificarão apenas estahek­
CP rem-se s nb-regiões. 

A faix a liloral, 01·a mai s orn lllL'nos larga. lJll l' se inLe1·pü,· 
p11tre o planall o e o ocea110, exhibe-se . do cabu el e São Hoq11 · 
para sul , com o n11idad c c la1·amente di s tinc ta tanto da regii'í11 
das caa li11 g·a s co rno da d.o pla11allo m eridional. não só por 
sen 1·elc,·o qu P L' lll parl e é de sr rras em parir ciP plfllli r ic. senii,, 
tambrm po,· sru cl irna r sna Yegctaçã o. 

O m esmo Yale ela quinta r da sc xla r rgiiío , as quaL•s pu, · 
c ima se rv idr·11 c ia m com o p1'olongamentos de ,·egiões não brn­
s il eiras . rr oclavia, não se pod eria m fazer se,·ias objecções n 
qu em as quizesse con siderar nifo 1'rgiões indep endentes, senão 
nwras zona s d r lransi çí.io enLre o planalto 1nericli o rrnl e us 
pampas. 1·Ps prc livamentP cio Grão Chaco. 

B. As regiões naturaes do Brasil 
Se agorn passo a dar uma succi ,da descri pt:üo d,1 s 1•0g1oc•,; 

naLuraPs do Bras il , atrevo-me a tanLo ape11as pu1· ui 11í' ia 1· Jlit 

bnnevolencia elos leitores . Poi s o que poderei diZl'I'. é frurl11 
só de lcitnrn que não de p esquizas propri a::, llt' 1,1odo q111· 
furçosamenle lerei que o fferccel' mate1·ia já co nh er icl a; 1a.mbc'n1 
dispensar-me-ia desse trabalho aborrecido. n5o l'osse o clcse_\ 11 
el e reuni,· r m pou cas paginas o que se en contra dis perso e,n 
muitas obras volumosas. Se sahir-me mal desta tentatiYn 
como é ele Psp erar , porquP descripções destas rC'querem nii11 
só so1iclos conh ec imentos geographicos, senão lambem dol0s 
não commun s de literato, então consolar-me-ei com as rn­
lavrns cio poela : - in mag ni s voluisse sal est - ! 

I. A Amazoni a 
Es la região. a maior ele todas elo Brasil. do qual occupa 

hoa metade, extencl e-se muito além cios limi les pol,iti cos cio 
nosso paiz. Dos seu s seis milhões de km 2 , cC' 1·ca ele quaL,·<1 
milhões p el'tencr m á nossa patria, comprehendendo os estados 
ele Amazonas e Pará, o territo1·io cio Acre, o ocs le el e Maranliãu 
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e a pal'Le scpLentrional J e Goyaz e Matlo Grosso. Deriva n 
região seu nome do rio-mar que drena a maior parte della; 
pois p quena porção pertence a bacias secundarias, assim corno 
niio toda a bacia do Amazonas .enfra na região da Amazonia . 

Fo1'mação ve1'lical. O centro ela regHio é formado po 1· 
vastíssima planíci e, antigo golfo elo mar, ele alluviões ceno­
zoicas, larga no oes te e estreitando-se mai s e mai s parn les l< •. 
Sóbe a planici e, aqui lentamente, acolá em degraus, para ,is 
planaltos guyano e bra il,eiro, sendo constituido este por rochas 
at'cheanas, granito por exemplo, aquelle de terrenos oriundos 
cio cretaceo e, em menor escala, Lambem cio archeano. A linhn. 
di:visoria entre planíci e e planalto , a qual ao norte se approxima 
do . rio mais elo que ao sul , fac ilmente se cl scob1'e no map1ia 
pelas ultimas cachoeiras elos tributarias elo Amazonas. 

CtiJna. O clima é caracterizado pela Lcmperatura m ed ia 
de 25- 27°, combinada com uma exígua amplitude, a saber 
de menos de 3°, e al.turas pluviometri cas elas mai s considera­
veis, que apenas no norte da regiii o, sobretud o na bacia do 
ri o Branco, ficam aba ixo ele 1700 mm, ao passo que em outros 
pontos alcançam 3 m ! J\ humidade relativa MÇa na medi a 
pelos 80%. 

rr em-se cscriplo muito sobre a prntensa insalubridade lia 
Amazonia. 'J'alvez seja bom di stinguir entre salubridade pro­
priamente dita e clima. Quanto á primeira, é certo que exis­
tem em toda a r egião focos de feb res pe1·ni ciosa ; mas é egual ­
ment(' certo que, em se observand o as regrns ela hygiene, o · 
perigo ahi não é mu ito maior que em outras partes do paiz. 
No que toca ao clima, não soffre duvida o f'acto el e o europt·u 
ahi se não pode r dedi car a trabalhos co1·por·1:v'f. cluraule muil1, 
Lempo: pois ·eu organismo se deb ilita, Jl&'i pelas temperatura s 
altas, que aqui no sul as temo mai s formidaveis no verão. 
mas pela constancia ela mesma I mpera!urn alia. ou a insigni-
ficante amplitude. . 

Potamogmphia. A Amazon ia é immen sallH' nLe 1·i ca, até 
a dem,asia, em .curso d'agua, para: i1ão fa1ar • das a inda ni'ío 
contadas lagôas. Os rios são lodos perenne::;,, embora suj eitos 
a enchentes e vasante peri od icas, muitissimos delles nave­
gavei s. Em .parte ainda não têm cursos . definitivos.; pelo que 
muitas vezes mudam o leito e se dividem em numernsos braços 
que se entrelaçam, fo 1'mando uma curiosa rccl C' de aguas co t·­
rentes. Não fosse a co rrenteza forte elo rio-mar, a planíci e 
amazonica em certos trechos parecer-se-ia a ntes com uma la­
gôa de gigantescas proporções. A ubiquidad e ela agua é uma 
elas notas caracteristicas desta região. , . 

Flora.. Abstrabindo de alguns pequenos campos ao s11l 
do Amazonas (' de ontrns maiores ao norte delle, sobr(' lml o 11 0 
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a llo ,·io Brn 11 c() e no Pa rti. , luda 1•s la 1·rg1au cs lrí cnbrrla, co n1 O 
por eo 111·aça impenelravrl, pela 111 a tta Yirge 111 , uistiuctint 
.. kafcxoc hen ·· da Amazo ni a. 

K o Ylrditc1·1·a 11 co verd e de ,·egl'lacs, de a1•yo1•ps , a l'!rnsl :,s 
e li e,·,·as dP iodas as t's pec ics e l"ornrns, de lodos os lama nh ns. 
a prodnc~'âo ma is ('Olossal de c-hl o1·oph yl.lo qne ha 11u 111u 11< l11. 

Co nli1ma1110 11lP go ltPja11le de lmrn id adr . impenelraH I. 
111c1·gu lh ada 11nn1 per·pl'lu o lusco l"n sco (JtH' i'• intP1·i·om pid ., 
npPm1s dt> di sla nc iu Plll d is la 11 cia 1Hl l' um rio bas la 11I P largo. 
pal'a as copas das a 1·vo1•ps mnlti scc nlar·es sr 11 ií.o a lcan<;nrt•m 
pm c i111 a dl'llP. Qu acs ilhas se lr va 11lam aqui e acolá t1·O 11 cos 
possanl es de t0- 50 111 P ma is, a lll'indo sua galh ada p Pr c in H1. 
das u11das n' rd ej a nlcs da matl a. l)pba ixo do leclo das copas 
1•rg11Pm-sc nr·buslos P a r·vor·es novas de lodos l!S twnanbo ,·, 
di sputa ndo luga t· e sol um a onll'U , rrnm mud o L' c11 n li 1111 1> 
l'Omba l1• pela viela. Parn Iodas 11 s dir·rcçõcs t• xir 1Hl e111-sp ri p, '1s. 
1" l!1·rn a 11d o 11111 a r·edl' g iga ntesca que c11 1,e ia lodos os tr·rrncos. 
lodos os ga lh os: nas dt>srgualcl adt•s dt> Ind o o qu e i'• a1·bo1·esc(' 11ll'. 
n11i11'1a 111 -st' t• piph r las. nrnila s das qn acs pl'Ojcc la 11do para 11 

s,il o lo 11gus 1·a iz0s a t•J'C'as que se l' lllr· t• laçam 11a r·ecle dos c i1.c'1,-. 
Nt>s lP mu11oto110 nia,· dP c lill ll' phyllo dl'sa ppa1·ec(• 111 a-; 

l'ln l'l's ruulli(·u r· t•s. AI (· a l'a rni a. r•rnlHl r'a ,·iqui ss inw Plll l'S [H'C'it•s. 
,; s i11 gu lai ·m 1· 11tC' pobre t·m i11cli v icluos; pelo que re i11 a em g ra ,1-
drs lrPchos dE's le dC'se rlu verde s ile11 c io sepulcra l. l•: xce pçãu 11 
1•s la regrn f'azem a p1• 1w s os mosquitos. lransmi sso ,•ps de l'eJ)l'cs 
i11 t01·mil1 0nl cs. t' os piu11 s rninu scul os, se11d u am bos a muiot· 
praga drs la r·cg iiio: <· Pr·los lrec hos são in frs lados po1· el! Ps 1• 111 
, ·C' r·d adeir·us rrnYeus, d( • modo qn e imposs ibilita m a lé o es ln­
hl'l.ec im t• 11ll! de índi os. l1'ó 1·a di sso. la mbem H l"atllla dos r·ins 
i'· rica la 11lo t'lll es pecies co mo p111 indi v idnus, pC' ixes. holos 
P la ,· ta ,·ngas. co 11 s lilni11do ella um ,·ecm·so i111pu1·la11lc pa r·a a 
.\ mazo11i a. 

() hom em. (J _homem. di spcr·so po,· t'sse ocrn no vcgclal 
rmm a rk11 s idadc de nH•11 os de nrn , a inda 1J1i u cornwguiu sub­
j uga,· Ps ln 11 a lut·eza ind omaw l r de Yita lidade es lu prmla: 
a pC' nas sonhe a pt'oYr il aJ-a t> lll J> N !lH' IHl t•sca la , ada pta nd o-sl' 
a r lla . 

O ir Hli o achou aqui o se u ultimo ,·efu g io, só em parte l' 
aos poucos cli spulado pelo bra nco, de m odo qne actualmen te 
ma is el e % da população indí gena se Pncoulra rá na Amazo ni a. 
O 1rnme1·O dos pretos t' muito ins ig11ificante. 

,\ pupulaçií o bra 11 ca, ma is ou m pnos 11ws li çada c0m o 
indi o, Ps labcleceu-sc em nuck os, 11 a g rand e rn a iol'i a peque-
11i11 os t' se pa rados P1d1•p si IHl l' Pnorrnt•s di slancias, ao longo 
dos 1·ios, as n11i cas vi as de commu11i caçi"í o 11 es le desel'l o vrr·df" . 
vive ll(l o qn as i un icarn C' ntr dC' ca l'll c secC'a do pirarnc1í rnis ln-
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raclo com farinha. Pois a agricullura é, apesar das Lerra s fc-
1·acissimas, nuasi null.a, a criação de gado in s ignificantr. , do­
minando absolul amente a industria exltacliva, el e salsaparrilh -1, 
castanhas elo Pará e, sobretudo , de bonacha. :\penas a cuHurn 
<lo cacauzeiro é de alguma importancia. 

Realmente a maior parte da activicl acle lnnnana gira em 
1·cd ó1· do producto prec ioso ela h cv a e de outras a:·vores pro­
du clo1·as de horracha. Quem trabalha, fal-o como seringu eiro , 
negocianle e rern ei.ro. O prim eiro, recrutando-se em boa. parte 
de cearenses exilados pelo flagello ela secca. avança mai s e 
mais os t·ios a.cima, interna-se na matta, abre a pie-ada dL· 
seringueira para seringueira, para depoi , num ci1·cuiLo C;qti­
diano. tirar-lhes a seiva prec iosa qu e, coagularia sohr•' a rn­
rnaça elo rnncho , transforma-se no ,,ouro preto'·, a borracha 
bruta. 

Po,· 01·a a Amazonia Ll'm mai s o aspecto lum1:t colo~1ia 
do que duma parte acliva cio organismo soc ial e cco nomi<' n 
do Bras il , viTendo uma vicia jll'eca,·ia e precisa ndo amiude de 
socco1·1·os ci o Pod er CentraL, e mal se su stentand o contra a p1'L'­
potenc ia ela vida vegetal . 

A vicloria depend e do augmenlo do elem ento human o. 
Grande passo seria dado , se a população india fosse elevada 
pela cultura christã á civilização moderna; pois pelo lado 
physico elJ a r epresenta a p erfeita adaptação ao m eio especial 
da m azo nia. • 

rrocrimos com isso Hum ponto el e capital importanc in. 
Poi s nã o pode haver duvida de que a ,\mazonia pertén ça 1\s 
,·cgiões que H. J. J:i-,leure, na sua divi são ela 1·egiões humanas, 
chama ele ,,deb ilitação " qu e são clescriptas ass im : - As rc­
i:r iõe o.nel e rei1J am as chuvas equatoriaes. submetticlas a um 
r lcvado grau el e ealor humido, produzem com abunclanc ia rn 111-
1 i plo fructo s que permittem viver n el,las de maneira desa f,1-
gacla. Ma es tas regiões, com suas grandes mattas e a i n­
fJuencia climatologica, não são aptas para desenvolver o es pi-
1·ito de p1·ev isão e de otganização. A accornmodação cio honwm 
nestas regiõe é clifficillima e por isso ó as habitam raças 
primitivas e degen eradas. -

Se isso for a sim, e as experi encias alhures feitas parecem 
demonstra,· o facto , levanta-se imperiosa a qu~s tão , quem ha 
de povoar es tas terras uberrimas da Amazonia. 

F elizmente a resposta n es te caso particular não ~ liío 
d ifficil. Poi o Brasil possue o caboclo , quer dizer, um typo 
e l.hnico que é portador das energias da raça branca e todavia 
sufficientemente adaptado ao m eio pelo cruzamento com o 
i ndigena e por uma evolução ou m elhor d iffer enciação so­
matica opel'ada durante seculos sob as influencias rneso1ogicas. 

;J 



O caboclo, sim, J cpois J e inlegrado na cultura moderna e, 
qu içá, coadj uYarl o pelo índi o ciYili za do. cs la 1·á 11 a a ltura dl• 
resolvei· o prob lrma. 

No enta ,il o, o p1 ·ohlerna a hi es tá l' 1·ec111 (• 1· so luçiiu u1 ·g1• 11 l1•. 
sohre ludo caso 1' 0 1· Yr1·dacl e o que cm l'i11 s dt' j unho dl's te a1 111·, 
(1925) co nmrn11i cn 1·a 1u os j1,rnaes ,mm pcqm·no lelcgrnmm ,1. 
a sabl' t' qu r n U11ru11 a J'ranceza passai·i a parn 11 dorn in i() 
no1·lcamcrica 110. pa 1·a li quid a ,· as di Yi das da g uel'l'n. CPrln­
mentc o eYculua l 11 0 Yo Yi zi11lrn t' a mi go l1 ·acl icional dll Brn,.;il. 
pelo rnrnos as lllC11 sage 11 s p1·es ide11 c iae,.; 1· os jo t·nacs 1wl-o 
affi 1'ma1n. :\fos o,; lllll11el'OSOS ] JO l!l ('S g1·og1•fl phi ('OS (' lll casl1•­
lha1w 11 0 sul, dos l•> tados l "nid os. a ili slo 1·i a do Mr xi c() dt• lXí-ll 
parn cri. tudo isso parect' pi·ov[tr qu e Ti o ~a ,n p()dc sei· u1n 
,·izinb o pci·igoso. 1 í ) Pn1· isso r r pctinws: 111·p-c que o Brasil 
nãu s1'1 exr ,·ça o sc•u do1ui11i o sob1·1• n,.; lt•1·1·ns 11 11 rn z1 ,n icas. sP1111,1 
lambem as pov{ic qu a 11tll n11les: por·qu c• 11 iio a lt• 1·1·, 1. mas 11 
brasi leiro fnz a 11 ação. t' sú f' li c se dr l'r 11d 1' 1· ma 11l 1· rn a i11 -
IPg1·id adc do solo pat i·io. 

Hesolvido cs ll' probl,ema. ma l sl' pod1• Yi slurnh1·a 1· srqrn·r· 
u gra11cleza do l'utndo t•conom ic·o da .\mam11 iu: c1·1·t(I i'• HJH'JH1,-; 
que basear-sc-,í. na exploração, ou melhor, uo cnllini dos sc•u --; 
illi milaclos recu i·sos YC'gr ta ti Yos (maclr i, ·a. b111Tae lrn. c·acH11 l' 

mais pl antas alirn r 11li c ias e oleosas ). t• 11 (1 (•o rnn H· r<·io qt1 P n,,. 
ct'ssariamrnt<' ha de um di a a brn 11 g-e r Ioda H vici a eco norn iea 
da rrgião inte ira, dentro e fó ra do Brasi l, eanali zando e centrali­
zn 11 do-o tia s ua gra nde ;ir te,·ia, 11 .\ mazo 11 as. 

fl. A Re1-dão das Uanti 11 ~as 18) 

Comp1•p lw 11cl 1· o t•s lado el e Cea ,·;í t' pa i·lr dos cl t> ~1la1·n nh Jo, 
Pi au hy, Hio Grnnd c do Norlc, Pa ra h~·ba, P(• r·n amhul"o, Alagôa", 
Scrgipl'. Bahi a, Minas e, ta lYf'Z, Go ~·az o ai nd a :\fa tio (Jrosso. 1 n 

1n Jú faz qt1a,-;i IIm ,-;pe1!10 n Yiscon(i,, df' ~ãn L11opoldo. mi ­
nistro ,,nLão \1826) do;; ?\pgoc ios do Jmpcrio. rern::;ou drfcril' o requr­
l'imcnlo dt1rna ocicclad<• no ,·I1•-anwricana ,,para a <'xploração e naY<'­
gação do Amazonas com ))arcos a Yapor'·: ntOY<'r-am-no a isso commu ­
nicaç0c•,-; 1·es1•ryada,-; do mrsmo '\li n i;;l I·0 l'fra::;i IP i r·o 110,-; EsLados Unido~. 
iiP qu<' 1--P urdi ão il'nlal i , ·a,-; ,-;ini,-;I ras ,;ohrc I1111a das províncias ao 
Nol'le do Brasil. cl<' (Jll!' apparPccram Yis lumbl'es na Yinda disfarçada 
a PPrnam lrnco. do fi lho cio rrYolucio nar io d<' IRL7 Pe. Horna. á prclcxlo 
de Pxpert1 laçõPs .rommp 1•c ia<'s . . . (Memo l'i as do Visrond<' ele Rão L<'o ­
poldo. nesla rcvis l a. 1922. pag. 73. ) 

18 ) De raa = l'o lli a. ar\'OI'{'. mall a, t' l i nga = branco. 
1n) O emincnl1· Sl'icnlisla qII<' é dr . • \ r i l inr NeiYa. desrr1wern.l11 

a s11a Yiagcm ;;cif'nl ifira ai rayez da r<'gião das caatingas !Memoria~ 
do l □ sl. Os\\aldo Gr111/. 1916. fase . TIJ. pag . 77 ) . rliz ai'-sim: - Gom 
tucln. <' \'Oz correnlt•. 110 <'mlanlo. que a agua dimin11e paulalinamenlr. 
por1'm, incrssanlcmenle: qualqurr antigo morador, a qI1f'm S<' inter­
rogue sollrc o ass11rnplo. logo narrará os hr·ejos qne f'xisl iam na,; 
immcdiaç-õf's <' .iá desapparrriclos. e os rih<'ir,i<':- q11<' anl iganwnf P nãn 
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até o 'l'apajoz,2 º ) ao todo 1 200000 km 2. portanlo llll :- 14-1/, 
da area total do Brasil. Nota característica desta região é 
seu defeituoso regímen pluviometri co e potamographico e sua 
c0nsequencia, a vegetação particular das caatingas. · 

Formação verticail. Exceptuando estreita faixa no norte, 
toda a região pertence ao planalto brasilei t'u . ele 100- 300 m 
ao norte, e 300- 600 m ao sul , sulcado e recortado pela erosão 
da agua corrente. .\ s chamadas sereas não se elevam not&vel­
mente sohrn os terrenos adj acentes, com excepção da Ibiapaba 
e a1gumas de Pernambuco (as de Buique e Acahy por exemplo) 
e da Bahia. 

Clima. A temperatura media annual é bastante alta, 
23- 27°, a amplitude pequena, a saber ele 3° e menos, exceplo 
algun s casos isolados ele 5°. A humidade ,·elaliva é exígua, 
oscilla11do clla entre 60- 75%. 1\ prncipitação total annual 
em quasi toda a região fi ca abaixo de 1000 mm. 

A 1tlorcs lia que compara ndo a pluviosidade cio chamado 
NJ•: com a de outras regiões, affirmam que uma allura pluviu­
metrica el e 1 m não é pouco, que a maior parte cios paizes, 
por exempl o da Europa, tem muito menos e todavia são tidos 
como possuindo clima humido, etc., querendo com taes com­
parações a presentar como injusta a nota ele semi-arido para 
o clima da região em questão. Duvido que com es tes sophis­
mas se preste um servi ço á causa do NE. Me1hor é reconh ecer 
o facto indi sputavel: toda esta i·egião tem clima semi-arido, 
peJo qu e 1'equer se appliqucm os remedios illdicaclos em tal 
caso. O que aquelles autores esqueceram , é o factor thermico 
que deve es lar em determinada relaçáo com o pluviometrico 
para um clima não sú arido , ou semi-arido. Segundo Kõppen 
um clima é ariclo , se com 

a tempera lura el e 25° 20° 15° 10° 5° 0° - 5° 
a chuva fi ca abaixo de 70 60 50 40 30 90 10 cm. 

,,co rl aYarn" os ri os como o Canabrava e o SanLa Th ereza que j á 
corn e(.'a ram a .. corLar'·. Qualquer hab itanLe que r esida pelo espaço de 
20 annos cm qualqu er zona goyana, saberá dizer quantos buriLizaes 
desapparcceram nes le espaço de tempo (a presença dos grupamentos 
de huritis, Mauriti a vinifera Mart., é considerada como indi cio da 
cx istcncia el e agua). Em mui tos povoados goyanos, a escassez d'agua 
é verdade ira ment e no tavel ; em Almas a exploração do ouro não poude 
ir ad ianLc por falta deste elemento ; no Descoberto, a zona é tão secca 
que lia nccess iclacl c de se abrirem grandes e profundas ,, cacimbas" 
á procura d'agua, La! qual, como faze m nas zonas consideradas seccas; 
o propr io ri o Vermelh o que banha a Capital de Goyaz antigament e 
dava accesso a grandes embarcaçõr;:; - . 

2º) Esla é lambem a opini ão do eminente meteorologo que é 
o d r. Sampai o í◄'cr i-az . cornpclcnl c Direc lor Geral de Meteorologia, 
segundo uma carta que teve a gcnt ilza de me escrever sob a data 
de ·18-XII-25. 

3* 
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O que, por·ém , agrava, on a nlrs , l01·11u ~-;r'1 :>or s i 111'sr1s­
troso o clima desta 1·egião, t'· a e.riremo <' l/hso/ 11/1/ irregulr1ri-
1/arlc das precipitar:6es. 

Sã.o i1·1·Pgula1·<·s os lo[aps a1>11uaes, p1>dc1Hlo num ,u1 110 
callit· c inco wzPs nwi s qur (• 111 1llll1·0. dp niodo qu e o,·a u ma 
secca, orn uma i,mndação f'lagPJla pa,•fp da rt•8·ião. Siio ir1·1•­
guJares as chuva:,; dn,·ant r um <' o mes mo n11110 , po1· cnllit· 11 
to taL an nual em poucus mezes. São ir1•pgula1'es. e1nfim. qrnrnln 
á clislt·ilmição local. haYend o num luga,· pr<•cipilK<Jíe,- r11pi,1sas 
on d1•nrnsiaclas. eh• modo qtH' u n·gl'lacii11 upód1·ecl'. 1• 11u111 
ontro. La]yez puuco di s la,ile. esrnssa 011 11c•11h11111a. nw1·1·1•11tl11 
as pl a ntas de mingua. 

I•, ' essa irregularidade o grnmlP mal da rcgiiio , 1J111• 1·eduzi 1· 
(•0 11s idernnJ111 r' 11tP a aproveitabilidade das p1·t•c ipil ações. Não 
fossr ella . a ,·rg iii o de' crrto não clPixaria de possu i,· um clima 
scrni-m· id u: rnas o lwrnPn1 rom ,·ela tiYa facilidade consc•guiria 
domi nal-a . como mos! l'a o <• xt·mpJo dt· outras 1·Pgiiies semi­
rn·idas. o Egrplo. a Mcso pota,nia e boa pal'l l' das IP1·1 ·1:1s do .M"­
diler.raneo. 1,:· o osc illar peqieluo c' nlre os ex l1 •p 1110s de muita 
ou guasi nenhuma chuYa qnc t; a clrsgraça da 1't'g ião brasi-
1 .. i,·a l' tor11a Ião di ff'i c iL sr não irnposs i,•pl ê1 ,·iclo ,·i a do homelll. 

l)a ('llm·u p,·rc ipil ada u ma io,· pal'I P r'· i111111 rd ia lame11le 
('va po,·ada. 807, 110 Ceará,:n ) e srí nrna pa1·(•cl1a mini ma, 1'; 
1w t•s lado ciladu, i11filt1·a-sc no solo: dl' n10d o qn l' as 1·ar11 s 
nascentes são incapazes dr n linw nl a ,· ,·ios qrn' st·jam perm a­
nentes; o resto, 167, 110 Cea,·á, escoa rnpiclamrllle so b,·r o sol.o, 
J' flUn ind o-se nos leit os dos ,· ios. que se pod1 'm compai·ar com 
enormes sarge tas. seccas l'óm do lempo das chuvas. 

Conlinmtnclo as precipilaç-ões, os ,·ios 1'11clwm r m ponro 
tem po e tra nsbo rdam; logo. po,·érn. qu e 1:1cabem, 1> niwl d 'agua 
desce 1·0111 eg11nl ea picl ez, r passado a lgum !Prnpo. i11ter1·01111 H'-se 
a co r1·P11te (o ,·io ,,col'ta .. ) ora aqui ora acoli:Í; em brrn' o (Jlll' 
semanas antes parecia rio caudaloso, fica 1·ccluzido a uma se1·i1· 
de lagôas r poças. cuj o num r ,·o (' rxle11são diminrn· lllais 1' 

mais. \'erclade {•. pr la areia e pelo casralhu que ro,·rna o 
fundo dos ,·ios, escoa em unnos no,·mn rs, d(' Yaga ,· P Pm ce,·ta 
prof'll11didacl r . 11111a não i11lcrrompida c1 H·1· 1• 11ll' de agua. :ip,·u­
veitacla pa,·a a raplaçiio do p,·ec·ioso liquido po1· rn Pio de poç-os 
r cac imbns. Numa pala\"l'H: us ,·ios drs ln ,·rg iiiu siin i11fer-
111ittentes . 

. \lgumas obse,·vações ai11cl1:1 sobre a:,; causa:,; do s inguln,· 
,·egimem plnviometrico do NE. All'• ha pouco não ex istia ex­
plicaçiio alguma qnr pud esse ,·cs isti,· a um rxamP ser io; eram 

21 ) \' cja u i11f p1•p~:,;ant c 1· in :,;f 1•ucli Yn .. l!:~llni;u 1'11~·,;iogl'apliicn 
do Cca 1·ít" por Thomaz Pnmpi>11 :-1ohrinho. noc; .\nnar•~ rio :i.º f:orn:-r. 
Hi·a~. d" Geogr. TT. pi:r. 211. 
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nypotheses coustruidas sobre analogias ou então meras suppo­
sições, de modo que a climatologia scientifica daquella vasta 
região era a ,,crux" dos nossos homens de sciencia. Ultima­
mente, porém, o eminente dr. J. de Sampaio Ferraz,, em boa 
hora posto á testa do nosso Serviço Meteorologico, offereceu 
ao mundo scientifico uma theoria 22 ) que é a primeira baseada 
em factos incontestes e tem todas as probabilidades de ser 
acceita universalmente; pois nem lhe falta o cunho de simpli ­
cidade, de forma que, estudando-a se pensa _involuntariamente 
na historia elo ovo ele Colombo. Eis em poucas palavras a 
nova e, provavel.mente, definitiva theoria. 

As chuvas no NE são causadas, na grande maioria, pelo 
contacto do ar quente desta r~gião com altas correntes frias, 
expelliclas de anticyclones (regiões de alta pressão barometrica) 
que se approximam bastante do NE, para este ser alcançado 
por aquellas correntes frias que necessariamente descem aos 
poucos. Este caso , porém, se dá quando os anticyclones , ljll" 
atravessam o sul da America Meridional, por qualquer causa 
ainda desconhecida, se deslocam para latitudes mais baixas, 
de forma que alcançam o sul elo Matto Grosso. Nos mezes t' 

annos em que este facto occorre, as conentes altas e frias qnc 
partem do anticyclone, podem no seu movimenlo descendenlr> 
chegar até o NE, onde pelo contacto com o ar ascend ente desta 
região e, sobretudo, com as correntes hum idas viu elas cio 
oceano, provocam precipitações; nos mezes e annos, porém, 
em que os mesmos anticycloúes se mantem em latitudes alta s, 
apenas excepcionalmente ha que esperar chuva na região do NK 

Vegetação. Outra consequecia cio regirnem especial das 
precipitações é uma flora toda particu1ar, adaptada a esse 
meio hostil. A matta virgem que não pode coexistir com as 
poucas e irregulares chuvas, é substituída por outras fot·mas 
vegetaes , campos ,,sujos" (i. é subarbustivos), campos cerrados 
e a ,,caatinga", um cerrado em que avultam 1,rvores. A caa­
tinga merece bem seu nome de ,,matta branca", i. é rala e 
inundada pela luz do sol. As gramineas não crrscem espe­
lhadas uniformemente sobre o solo, seniío formarn pequenas 
moitas isoladas. 

Entre as plantas arboreas destacam-se por seu n11me1·0 
as Leguminosas. As arvores, das quaes as mais características 
são a faveHeira, o imbuzeiro, a maniçoba e a ca,•naubeira, são 
geralmente baixas, tortuosas e espaçadas, de modo que os raios 
solares facilmente pervadem a caatinga de todos os lados. As 
folhas das arvores e dos arbustos, que crescem de permeio 
com ellas, são coreaceas e leitosas , ou miudas e moveis, pondo-se 

22 ) Causas provaveis das sêccas do Nordeste Brasileiro, Minis­
terio da Agricullura, etc., 1925. 
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durante o dia num certo angulo contra a luz, parr1 Pvitar ef feil1Js 
nocivos da demasia drlla. As raizes de muilas plantas são 
tuberosas, para a nitrificação do azoto do ar qu e as raizt•s 
não podem procurar em grandes profundidad es . Como us 
numerosos cactos (cabeça de frade, xique~xiqnc, palmatoria, 
manclacurú, etc. ) e bromeliaceas (macambira, coroá etc.), assim 
lambem gra nde parle elas arvores e êll'lrnsLos es lão cobertos de 
l'S pinhos, cujo fim é não srí a defesa contra alaques dos _ani­
mais, senifo egualmente co ntra os effei los dessrcan tes ci o calor. 
Ao m esmo fim serve a camada ele pó de cera qu1-, fechando os 
orifícios na superf'icie das folhas, impedr uma r vnporação rle­
masiada ; não só a carnaubei1'a , se não tamlwrn uniras pl.ni1 -
las, como a canna de assucar, mos tram es ta ada pla!,:ão curio::-a. 

OnLra medida preventiva contra o dessecam ento é a.inda 
JH'l'd erern quasi todas as arvores e al'lrnstos des La r egião as 
suas rolhas dur'antr a estação srcca. lJu em 11 esta l)Ccas ião 
atravessa o sel'lão com a sua vegetação des pida de folhas e co­
berta de g1·1Jssa carnuda dr poeira, leria a impressão de es la.r 
1111ma matlc1 eu1·opea duranl e o irrvernu , se não f'ossp o t.:alur· 
lropical d um sol 4nasi a pino. - No Wl'ão a. caaLi nga mosll'a-s1• 
no chão escamado, matto ba ixo . inteiramente' :oecco, dr ar­
bustos qu e lembram moitas de Yaras. com pequenas s 1·vort's 
t'sgalhadas, com um ou outro tronco limpo de alta co pa cl cs pirltt , 
rnas tudo isso ertt1·<•mcaclo na desordem dos cactus variados. Co 11t 
a chuva tudo t everdesce subitamente ,. uma Yegc lação novu , 
herbacea, ras teira, bl'ota cxhuberanLc do solo, í01·1na11clo em 
uma noite tapete voluptuoso dr eelva. .\ esse 1·cnascPr r·hamam 
.,babugem": os troncos enfolham-se. ó a ,,rama'·. --2 3) 

Popufacão . A população de toda a ,·c·gião rnontarü, <·m 
1ms 6,5 milhões de habitantes . n. c1,,11sidadt'. 11or·lanlo, <'Ili 
6-7, sendo , porém , de notar qnr ao Jado de lerr·itor·ios l'orh•­
mente povoados, como o Ceará e a P1Hahyba, outras ha de 1'<'­
cluziclissima população, o sr rLão da Bahia, Pernambuco , Piauhr, 
Maranhão e Goyaz. Estas differenças de densidade são de al­
g uma importancia: pois expLicam porque numas partes se 
sentem mais, noutras menos os e ffeito s dumA ~rcca p1'olongad1L. 
No Oea1'á, densamente povoado , a falta el e ngna pet;a mai s qtH' 
no sertão quasi deshabitado , assim como no desel'lo da Sahara 
não ha o flagello da secca. 

No sul da região semi-al'ida, quer dize:· na Ha hia. em 
Goyaz e Pernambuco se vêm muitos pretos e rnnlalos ; 110 nol'tc 
a. população é quasi totalmente constitnicla de lusos forle­
rnente mesti çados com o aboriginr . O ele111 cnln branco não 
luso é summamcnte escasso. 

23 ) Dr. Arrojado Li sboa , ciLado Pm - O ~orclP:;IP Brasileiro -
por Alceu de Lell is, pg. 9. 
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A capital importancia el a agua para os habitantes da 
região semi-arida fez com que os es labelecimeHtos human os 
si; concentrassem ao longo cios rios, na vizinhJlll<,~a duma lagôa 
ou dum simples ,,olho d'agua" . Muiti ssimas vezes até a pos­
sibilidad e duma viagem depende ela outra el e al.cançar em tempo 
um poço ou uma lagôa, ou de fazer num ponto a provisão 
precisa para atravessar um trecho , em que nã.o ha agua al­
gum.a, tal qual como nos desertos ela Africa e da Asia. 

Que esta escassez el e· agua uão é de molde a promover 
costumes el e asseio , é bem de ver . Isso, depois a alimentaçãc 
fraca e as morndas primitivas, explicam que boa parte da 
população soffra de varias, doenças, da malaria sobretudo e 
do mal el e Chagas, morbo este que desfigura os contagiados 
com bocios cl esformes e é transmitticlo por um hemiptero, cha­
mado barbeiro, que vive nas fres tas de paredes não rebocadas . 

A mór parte ela população dos sertões vive num atrazo 
lamentavel ; basta dizer que o illustre dr. Arthur Neiva cm 
todo o traj ecto de Joazeiro até São Raymundo e dahi até Goyaz 
raras vezes encontrou utensílios ,,mod ernos" como moinhos 
de moer café e lampiões de kerozene. 

Phenomeno particular do estado social e ao mesmo 
tempo indicio seguro do atrazo daque1las populações do sertão 
110 NE, é a tcndencia ao jaguncismo que ahi se patenteia amiude 
pelo agrupamento ele desordeiros, ora · com o simples fim de 
saque, ora ao se rvi ço da: politicalha local ; mais fatal aind a se 
manifesta esta inclinação nas, felizméllte raras, occasiões em 
que se allia com ou tra tendencia, commum a todos os povos 
ele l'egiões desertas e semi-deserticas, a saber o fa nati smo re­
ligioso, fruoto esse el o isolamento forçado elo indi viduo e ela 
falta de i nstrucção competente. Basta lembra r a tragedia 
de Canudos. 

O mag nifico perfi1 do sertanejo, que com habilidade ma­
gistral traçou o dr. Arroja.cio Lisboa,2 4 ) vale bem a pena de 
ser transcri pto. Eil-o: 

- O typo representativo do homem ela região das seccas 
é o sertanejo cearense. O sertanejo é proclucto dos tempos 
coloniaes e do cruzamento do europeu com o indígena. Desde 
Varnhagen muitos teem repetido que no norte o indigena não 
foi exterminado e sim assimilado. Aqui no sul , os elementos 
da fusão das raças foram mais h eterogeneos e ainda continuam 
a sel-o . Não podemos pois negar que anthropologicamente a 
rnça do nortista es tá mais definida e caracterizada que a nossa 
dos homens cio sul. Vamos ago1'a ver como essa ctifferenciação 
ainda se tornou maior pela influencia do meio. 

24 ) Annaes da Bibli oth eca Nacional, XXXV (1 913) . 
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Sobriedade, perseverança, atilado espirita de observação, 
l'llgenho ou astucia e activiclade, são attributos que o cearense 
possue em alto grau. Resultam da !erra semi-arida e Lambrm 
ela condição pastoril. Perscnranle para aguardar a i1Tcg11-
laridade elas chuvas. sobrjo, economico por necessidade, obse1·­
Yador e a1ialitico , p01·quc a caali11ga sl'cca e rala o liabilwlll 
a per·scr·utar o gado e us n10Yirne1tlos ú dista 11cia. 

O sel'lancjo, como todos us l'il,hos do r➔ eserto, t'· aslrn·ios11 
nuo só po1· 11ecessidadc de defesa uo meio hosliL corno pr·i,1-
cipal1we111e para preve11ir-se cordra os regulas que o rnei1J e• o 
regímen colonial implantaram l' ui11da perclrn·ai11 110 11osso 
interjor. 

Todas eslas qualidades pessoaes sal1e11iarn u sL1r·Lê111 e,io 
quaudu elle passa a outras terras. A actividade do cearense 
fica logo em 1·devo se o observarmos 110 sul ou 11a Amazonia 
pntrc• nacio11nl'S de i111'e1·ior coudição social. Lelrndus dw­
rnaram-1w de imprevjde11le; puro 1n·t•co11ceito: a JH'eYide11ci:1 
rPsulta da educação e da cultura e seria anti-L•conomjco pro ­
duzir o c011t'orto que a ninguern aproveita. ,,Das 11uatro vw·r·11s 
r1ue ti11ho /utrl'i uma que vendi. ! Is outms 111on·e,·u.111 11,;., 
ser·cas" , eis a linguagmn sel'talleja que exp1·in1L' a dw"a e.\:J1t'­
rienciêl. O homem elas caatingêls .;. impt'L•vide:it,-, JHll' c 1 Jllli;1-
gencia. na sua lerm. porém 11ão se acobat·da tk·udc da l'atali­
dacle. Quando passa a outras LL' rras 1ogo se rc\·tla econontic·o 
e pensa 1w l'utrn·o ... 

Conforme o sedão, differ('m os eslados dL' civilizaçun . 
Os sertanejos elo Cachocir·o do Robcl'to, 110 rio Cani11ck. air,dn 
fazem fogo em dois pauzinhos de imburana brall(•a,. Os hn ­
bitantes dos sertões cio Piauhy, no alto Gurgueia, s1io Yel'cln ­
deiros uornadcs. Muitos 11ão dislingue111 c, cli11lic•1ro. ouLt·c,-; 
nunca o viram. A moeda corrente, alli, suo as pt>nm1s d t• 
ema ou as bolas de' bo1·racha ele maniçoba. Vivem em ra11 chos 
ele palha que queim&m depois de algum trmpo para arra.rjai · 
outra mo1·acla improvjsacla. São lJa.rbat·os matadores dl:' ma11i­
çobaes. mas docei s escravos do patt·ão. PP lo cli rei to costumei ;•o 
teem os patrões o direito de morte sob1·e os maniçobeiros , s1· 
estes fogem antes de saldar a sua diYida. Com L'Sla, srmpi't' 
insolvaYel. passam a outros proprietarios, por negocios enl1 '< ' 
patrões. Eslc regimen se extende cio sul cio Piauhr aos co11-
fins da Bahia e Go~·az. Sem duvida vae além e aquém. Esl,•s 
maniçobeiros são nomades por necessidade. Mais para lesl •·, 
dos sertões da Parahyba ao Ceará, labutam populações muil 11 

mais educadas. Ahi foram as seccas que fizeram o nomct­
dismo. Em consequencia. delle 1• por Lerem aquell.a.s quali­
dades rxcepcionaes ele 1'esislencia ao meio hostil. fizcrarn 11 
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conquista ·economica da Amazonia e com a homologação da 
diplomacia, já disse, de facto incorpo,raram ao paiz o Acre. 

O chamado cearense, habitante daquelles tres Estados, 
é talvez o unico povo do mundo cuja luta pela existencia se 
desenrola alternativamente em doi s scenarios de elementos tão 
l)ppostos, como a aridez da caatinga e a matta exhuberante e 
inundada ela Amazonia. O paroara deve ser um typo acabado 
de resistencia aos ·m eios hostis. 

Não se pode negai' que ex iste verdad eira Lea.Jcncia pa ra 
o espi:•ito de cooperação 110 h omem d1J nol'desk. EHe s,_. mH­

H: Ces ta francamente nas fraldas da chapada do A r a ripe, onde 
brotam el e falhas ua rocha fontes poderosas. Nesse singulal' 
al.tiplano um uso tradicional, que regula a di stribui ção d'agua 
para a irrigação , é ri gorosarnentr mantid o sem o pres ti g io 
de autoridade alguma. De cada fonte saem i ,-pos e cúmws 
que, subdivididos, se es palha m pelas multipla,- 1' pu 1uPnu s 
propri edad es das encostas. A cada lote de terra cabe, no m ez. 
determinado numero ele dias, dois ou iTes, para o us1, da agua. 
1\ :-; terras se t-rausmittem cnrn Gsse rlir.,iitu que bambern é objcclu 
dv comrncrcio, quando o IH'opri etario, não "azendn a cultura , 
péde dispensar a agua -em pro·veito do · vizi 11hn. E todo esse 
complicado mcchani smo. ela distribuição cl '.agua para as culturas 
movr -se es pontau ea e m ethocli cam cnte ao unieo irnpulso dn 
inter esse collectivo , sen1 lPi escripta. trad ic1,rnalnwnt0... ;\ 
agua r1n Lodo s os paizes 11 ecessitados de irrigação, tanto nu 
Egypto como na Iudia e na China, foi um fortr faclor de 
politica e civili sação . Aqui tambem Sl' l'á a ss im . .. 

Socialmente h a duas classes n o sertiio : os propei elarios 
(' os moracloi' l'S ou aggregados. Estes constituem talvez 80 % ela 
população do interior . Não ha es tatí sticas, o algarismo é m era­
m ente es timativo. O aggregado vive em terra dé emprestimo ,ond e 
faz ·a sua tosca moradia. Os que vêem na pobreza e selvage1n 
rnsticidad e das habitações sertalH'jas uma mani t'e s tação el a i n­
dolencia nativa, deveriam refl ecti l' que ningucm P ''OIDOYC ccrn­
::;trucção solida em tena alheia. Ora. no s ,0 ertões 80 7r da s 
moradias estão nestas condições. O mol'ador ~enl e-se · prol e­
giclo pelo proprietario e r etribue o apoio com cledicação dr 
capataz e até de capanga. Herbert Smith _jú notara, em 76, qnc 
devido ao progresso das id éas democraticas o aspecto do feuda­
l ismo nos sertões brasileiros perd era muito de imporlancin.. 
Nas serras esta organização economica e social já se vae mo­
dificando . . A .terra alli está dividida em ,inf'imas in·opriedades 
e o morador vae-se transformando em pequeno propri etario ... 

Industrias e productos. Como já se disse, o sertanejo 
soube adaptar-se á natureza ingrata em que foi collocarl•o, 
tirando della o que seus processos atrazados permittem . 
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Apellas pt'iuc1pia o periudu das chm·us. ronfia a sP­
menle á terra, parn depois ele aigu11s nwz,·s li1w· 11nm culheil'.1 
1•pmuneeadora, caso êl cultura 11ão l'or pl'l~judicada. 011 1>01· 
<·rssa1· a chuva antes do tempo, ou pela dPmasiu das pt·edpila­
<;ões. Na medida que o nivel da agua nos 1·ios, nas 1agôas t' 

nos açudes desce, semria-se nos terrPnos desoccupados, as 
chamadas Yasantes, qur dão colheilas riquissimas, tanto por 
rausa da vasa deixada pelas aguas como graças iÍ correnl!­
subterra11ea, da qual a humidade só])(' alr'· as ,·a izes em Yi rtudl' 
da capilaridade do lerreno. 

,\s cnlluras p1·i11cipaes são as dr· 1wu1di11ca, milho , fumo 
,. algodão. 

Os mclho1·es eamJJus do serlfí,u , jllH' 1•xp111pln t1s do Ceflr,\, 
, .. sobretudo. do Piaahy, pem1itlen1 mna c1·iaçiio de '..melo J,o­
,: ino· bastante florescente ; 1 ► ;•r sti, s t•n·,, parn a df' s-aclo lanigrrn 
l' cap1·ino; quanto ao ul! inw crr·(•a Oíl',Z do lo tal dn Brasil per-
1-·ncem aos estados elo .:-~E. 

O lidar do ,,vaqueirn .. ou jag-1111(_·0 i'• llem ,ji l'l'Pt'l'llie da 
laina do gaueho. riogranden,e. l~rnqnu1l11 ► 1•sl1•. 1 ► .,m<J11a1·cha 
das coxilhas··. persegue o boi h,·:t\·n pelas pla11icil's i11lrnnina:.; 
l' sua,·c1nentr onduladas da Campanha, quasi toda 1·11a coberta 
dr campos limpos. aquelle s1 segu(• prla caalinga hostil, todo 
,-estido em couro. C'Ontra os ntaqn ns dos ,• ,;pinhos: r Ullde paf-'sa 
rm corrida louca o boi alçado. tamhem Sef!"ue Yrrligi11oso " 
jagunço. ora dirriln nos estribos, rn·a agachado sobre n corpú 
do animalclo animal, rvitando o csgallwmc11los dum arbusto 
on duma arvore. 

Ainda são carncteristicas do NE as i1Ldusl1·ins da cn1·-
1iauba, elas salinas cio Rio Granel(• do Norte e da bonacha. 
,-;obretuclo ela maniçoba. 

Pt•riodicamenlr este curso normal da Yida cconnmica i'· 
i ntrrrom pi do. a sabe,· 110s annus em que não chove nada, ou 
as chm·as cessam antes elo tempo, fica11tlo ;1,-; p1·eeij'ilaçÕl'S 
nhaixo do ruinimo normal. no Cradt de 500 m1ll . Entiio 
,•xtinguem-se aos poucos lambem as co1·1•p11 i ('S subler,·anea,·, 
sPccam os poços e cacimhas e. como com o l'alha,· a chuva niin 
cresceu nem se colheu nada. principiam a ralfur 11iio só u 
ngua, senão lambem os YiYercs, lanto, pa,·a os lirn~H'lls e0mn 
para o gado. 

Declarou-sr o flagell.o ela secca. 
Começa-se e1llão a tocar para as scrt·as u gado que ainda 

1·rsistc; não vae muito tempo, e boa parle da populaç1io dt' ve 
cuidar seriamente ela salvação elas suas familias. Inicia agora 
o exoelo, emigrando quem pode, para a:,; regiões felizes ond e 
!ta agua, as sc1·1·as e o litoral. Esta confluencia, pol'ém, dn 
!anta ~enlc já rnfraquecida em poucos pontos facilmente causa 
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funestas epidemias que ceifam milhares de vidas. Muitissimns 
destes .,retirantes" não voltam mai s para os seus lares, mas 
,·ão e11 grnssar as fileiras dos seringueiros da Amazonia. 

Alguns numeras sobre a terrivel secca de 1915, que dis­
pensam qualquer commentario: 

30 000 habitantes mortos 
42 000 habitantes emigrados 

680 000 bovinos mortos 
2 441 000 caprinos e ovinos mortos 

211 000 caval,ares mortos 
112 000 asininos e mua1·es mortos 
243 000 suinos mortos 

importação el e cereacs por 14 443 contos de réis 
perda total 95 000 contos de réis 

rl.'anto para remediar os inconveni entes ela estação s~cca 
11ormal , como para attenuar os terríveis effeito s do flagello das 
seccas extraord inarias, construiram-se numerosas estradas de 
,·odagem e vias ferre.as, abriram-se poços quer artesianos quet· 
,,ão , e levantaram-se nos centros da população açudes, granclf's 
e pequenos. 

O futuro desta região está sobretudo no clesenyolvimenLo 
da producção vegetal, o qual depende de duas coisas: intro­
duzir-se e augmentar-se a irrigação ou, conforme for o caso, 
o systema elo ,, dry farming", methoclos estes com r1ue se al­
cançaram resultados tão estupendos no oeste dos Estados 
Unidos; . e propagar com todos os meios a cultura de plantas 
adaptadas áquelle clima especial, sobretudo e em primeiro 
lugar o a1godão, depois a mani çoba e a Cfl 1•naubeira. Ao 
mesmo tempo proporcionar-se-á a boa parte da população um 
ganha.pão por industrias fabris , baseadas nas materias bruta::; 
fornecidas pelas culturas mencionadas. Pari passu , final­
mente tem que ir com tudo isso o desenvolvimento das me­
didas de protecção, como sejam, vias de communicação, per­
furação de poços e construcção de açudes, segundo as par­
ticuláridades topographi cas e geologicas ela respectiva regil'i.o. 

III. Região do Pia.nalto Meridional 
Esta região occupa, como indica o nome, a parte meri­

dional do vlanalto brasileiro , e é limitada ao sul pela linha 
dos rios Jacuhy-Ijuhy. Abrange, portanto, os estados, parcial 
ou inteiramente, de Matto Grosso, Minas, Goyaz, São Paulo, 



Paraná. Sa11ta Catbarina e Hio Graude do Sul. Sua arca pode 
ser avaliada em 2 300 000 km 2, ou sejam u11s 28% da su pert'icic 
total do Brasil. 

Fo r mação Nrtica/. O 1•plevo t-' lJ1:.u,, la11l l' 1w1110lo110 , sell( lo 
tudo o pla nalto forwaclo de chapadões de allunt d i l'ferenlc, 
nos quàes ci o disla11cia em d istancia se abrt• u vnltc profund o 
dum rio. Ha 1·clativame11tc poucas moula11has, das de sc.l eva­
mcnlo me11us ainda; a maior part e elas ultimas (1ne iiverem 
ex istido, corno r ele suppor, 110 correr dos perioclo s geolo­
g icos foram arrazaclas pelo poder combinado do ar e da agua 
corrente. O que nos rnappas e 011tre o povo se chama serras, 
são muilissimas vezes escarpas duma chapada ou do valle dum 
1·i o, ou Pn tão dorsos quasi sempre ele formas suaves, testo durn 
,rntigo chapadão. que escapon á acção erosiva de dois rios 
,·izinh os . 

. \ aJtilnd r da escarpa cll'i ental do plana1to é de mil e 
la1ttos metros 110 sul da região (1800 m e mai s no Campo dos 
Padres, Sanla Catharina) ; mas geralrnentc não passa de 800 m. 
Para opstc o planalto desce paulati1Jaménte para 400 m mai s 
ou menos . rl'odavia este decliYe para oeste não é unifol'me, como 
rnnsfra o nuno cliametralmenll· opposto dos tributarios elo To­
<'ant i11 s e São F1·ai1ci sco dun, lado. l' dos affluentes do Paráná 
doutro lado. 

,\ con stitui ção geologica 110s seus (//'andes traços é bas­
tante s imples: rnchas permo-Lriassicas (arenitos, schisLos, ro­
chas effusivas ) no Rio Grande e Santa Catharina, no centro 
e oeste ele Paraná. e São Paulo , no triangulo min eiro e no sul 
ele Goyaz; rochas elo archeano (grani to, gnaiss l' outras bolo­
e liypocrystal,linas ) no lestr do planalto , el e Paraná para norlc. 
])a decomposição das rochas effu sivas do triassico resulta a 
famosa terra roxa que se encontra não apenas em São Paulo. 
Além ela qualidade ela rocha influe não pouco a grossura da 
camada ela lerra sobre a rocha viva, factor este de summu 
rl'levancia para o r egimen hyclrographico ou, mai s exactamentr>, 
para o aproveitamento das precipitações e o desenvolvimento 
ela vegetação. 

Cli111a. A medida das alturas pluviomctricas é de 
J GOO mm, existi11do poucas estações com menos de 1250 mm 
de chuva (Montes Claros com 1240), muitas, porém , com 2onn 
mm e mais (no oeste el e Paraná e no leste do planalto l'i 1,­

grandense ) ; por outra, as precipitações uesta r egião são co­
piosas. As estações situadas ao norte do tropico do Capri­
co1·nio mostram claramente um periodo chuvoso de outubro u 
março, e outro secco nos mezes restantes; mais para o sul u 
chuva clistribue-se irregularmente sohre o anno inteiro . 
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Quanto á lcmperatura (obse r·vacla, · não 1·cduzida ao nivel 
rio mar), boa parte da região (Malto Grosso, Goyaz, e oeste 
el e Minas, São Paulo e Paraná) apresenta uma media annuai 
de 20- 25°, abaixo de 15° só o extremo sueste (São Francisco 
de Paula com 14°). Mais de 18° no mez mai s f'ri o observaram-:;e 
cm Matto Grosso, G·oyaz, no triangulo min eiro e no noroes te 
de São Paulo . Nas estações que exhibem uma media annual 
de menos ele 20°, o thermometro pod e accusar, durante o in ­
verno , temperaturas bastante abaixo el e zero , ter-ido sido obser·­
vad a a de - 8,5° na Vaccaria e Lagoa Vermelha (tü/ 7/ 1918), 
de modo que geadas e, no sul ela região, tambem neve e gelo 
não são phenomeno desconh ec id os. A amplitude entre ns 
t0mperaturas elo mez mai s quente e mais fri o oscilla entre ns 
5 e 12 graus, ficando ella do parallelo 20° para sul em ge,·al 
tt cima de 7°. Por outra, quasi toda a região mostra nitid u­
mcnte differenciadas duas es tações, quente uma, e relatiYu­
mente fria a outra; digo re1ativamente feia, porque, abstrn.-
11 ind o de temperatmas muito altas, a influencia benefica da 
cxi stencia el e es tações clifferentrs do anno sobre o organi sn11, 
human o não deJ_) encl e tanto do grau absoluto el o ,, frio " . senão 
a ntes elo facto de o tempo das lenweraturas altas ser regula1·­
men tc revezado por outro suffici entemenle extenso el e temJ H'­
r·u Luras sensivelmente mais baixas. 

No tocaute á salubridade não é demai s dizer que o pla n­
aJto meridi onal é uma região privilegiada, nífo só cio Bras il , 
senão do mund o inteiro. Decerto não faliam doenças, mas 
onde alastram t' tomam o aspe9lo de epidemi as, r devid o tão 
sóm ente ao desleixo do homem. 

Potamogmphia. As condi ções climateri cas explicam se­
r·em perenn es os cursos cl 'agua de ta regiã.o, emhora com ,' 11 -
chentes e vasante perioclicas, dependentes es tas não só, tá l­
,·rz nem princ ipalmente, ela quantidade variavel, elas precipi­
lações. No Rio Grande do Sul , pelo menos, a maior ou me11,JI' 
altura da s aguas corresponde directamente ao regímen do 
Pxcesso ela chuva sobre .a evaporação. Cahindo de chapad a 
para chapada, não admira que os rios sejam extraordinaria ­
mente ri cos em corredeiras e cachoeiras, certamente um rios 
principaes recursos desta região , por offerecercrn á futur·a s 
i11dustrias manancial in exgoUavel ele energia. 

Quanto á densidade potamographica parece que o plan­
alto fica at.raz do littoral. pelo menos no sul. O eminente geo­
gr·apho e valente general do exercito , José Vi eira ela Rosa , 1' 
da mesma opinião , escrevendo no volumoso manuscripto duma 
potamographia catharinense: - O Chapecó tem 98 affluentes 
da margen;i- direita, e este facto , como já fizemos notar, SM­
pr·ehende grandemente áquelles que estudam estas fastidiosas 
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questões de geographia regional; tJOi s que, num percurso cincD 
vezes superio1· ao curso do Itajahy do Sul, comprehcndirlo 
entre Barracão e a barra, lrm mais ou menos o mesmo nume1·0 
de afflueutcs numa só margem. . . No Hajahy elo Sul acha­
mos um arroio por kilometro; na margem direita do Chapecó 
um arroio para cada quatro kilometros. Na margem esquerdu 
ha um parn nove mil metros - . 

O faclo se explicaria cm parle pelo maior declive tios 
cursos litoranPos. 'l'ocla,·ia mappas modernos e viagens pelo 
i11lerior confi1·rna111 que, não obstante esta relativa inferiori­
dade, ha JJO pla11allo gel'almente abunclancia ele boa agua 
corrente. 

Florn. Del'cl'lo lia cam pos, p1·i111a1·iob e secundarios, 
tambcm 11a Amazonia r 110 ~E, assim como cerrados e 11u­
merosHs mattas no pla11allo me1·idional. Sem embargo clic,;;o 
a u1tima região se distingue pela existencia de uma vastíssima 
vegetação campesl1·e qne coh1·e lalwz nns ¾ até % na sun 
arra total. 

Distinguem-se perl'eitaii1ente os campos gcraes on agrestPs 
elo norlr, dos campos limpos elo sul; n}io que no nortP hou­
vesse só agrestes e no sul apenas limpos, mas são a regra. Os 
geraes. forma de transição para a caatinga, di fferem elos d11 
sul por Yarios caracte1·isticos: con tPm extensos cerrados. i. {· 
campos cobertos po1· niTores (' arbustos, 2 5 ) ao passo que no sul 
st· destacam no meio elos campos limpos pequenos capues; o-; 
1n·imciros mostram, mesmo onde não formam cenaclos, além 
elas gramineas e outras hervas rnindas, quer fonageiras quer 
não, tarnbem nrnnerosos arbustos e subarbustos, ele modo q~e 
o 1·iogranclense ficaria grandemente admirndo, se tal vegeLaçõo 
lbe fosse apresenlada como campo dt• cr iação; finalmentt•, 
quanto ás gramineas, os campos do uorte mostram mui1o mui-; 
especies, mas cgualmente muito menos i11dividuos do que ,,s 
do sul, os quacs geralmente consistem de gramineas e outrns 
lwrvas fonageiras, espalhadas uniformemente num tapete sobr·c• 
o solo. 

Que al1'-m desta differl'nça essencial entre os eampos do 
norte e os do sul, haja dentro elas duas zonas ainda modifi­
cações locaes, conforme variações de cl ima, solo e relevo, (, 
facil ele comprchender. 

Numa viagem por parte elo planalto oriental de Sanla 
Catharina pude ver que os campos numa faixa larga ao longu 
dos ,,taimbés" (1200- 1500 m sobre o nível do mar) são muiio 
mais agrestes, embora notavelmente mais limpos, do que ris 
situados mais para oeste, em altitudes menos eleYaclas, sendo 

25 ) Encontrei-os lambem em Sanla Calharina. município dr ~iin 
Joaquim. onde 8ão muito cRtimados para invernar o gado 
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nequelles as gramineas sensivelmente mais asperas. • Nos cha­
padões mai s al.tos, immediatamente junto aos taimbés, a 
1500- 2000 m sobre o nivel do mar, encontrei campos panta­
nosos, mas que differem bastante dos que tenho visto em 
outras partes, tanto por sua vegetação especial, como sobretudo 
por não estarem localizados em formas concavas ou depres­
sôes, seuão sobre formas convexas; existindo elles tambem nos 
flancos dos taboleiros. Vi-os em reclór das nascentes do Pc­
lotas, no morro da Egrcja. Segundo fui informado, encon­
ti·am-se egualmente mais para norte, no Campo elos Padr,'s 
( 1800___:2000 m ). 

N5o obstante os campos .formarem a vegetação principal 
e caracteristica do planalto meridional , não faltam nelle ele 
modo al,gum a rn atta. E é a legitima matta vi1'gem que impõe 
duro traba1ho a quem trnta a1ravessal-a, cortand o uma picada, 
embora em geral não seja el a mesma pujança como a do litoral. 
Digo em geral , porque ha exccpções, como a que acompanha 
o eio Paraná ou o Uruguay no noroeeste do Rio Grande do Sul. 

O que caracter~za esta ma tta do planalto meridional, são 
as varias especies da congonha e a araucaria, sendo a ultim 11, 
a unica arvore que por si só fo rma matta. 

Encontra-se a fo rmação flores tal em vastas areas como 
unica vegetaçã o, depois tambem como mattas el e anteparo ao 
longo dos rios e como capões no meio dos campos. As cha­
madas ,, costas" dos cursos d'agua quasi sempre estão cobertas 
el e mattas viçosas, muitas vezes tambem, pelo menos nos cam­
pos mai s altos do sul da região, as depressões, tanto por ahi 
as arvores estarem defendidas dos ventos fortes e frios, como 
por nes Las concavidades se terem accumulado as alluviões das 
alturas circumjacentes, formando uma espessa camada de terras 
fcrteis, e fina1mente porque cm taes pontos geralmente ha 
abundancia de agua. 

Producções . No que toca a riquezas rnineraes, a reg1ao 
em ques tão , pelo menos sua parte septentrional , é a mais 
favorecid a do paiz inteiro, e uma das mai s abençoadas do 
mundo, não tanto por causa das minas de ouro e diamantes, 
senão devido a suas enormes jazidas de manganez e, sobretudo, 
ele optimo minereo de ferro . 

Quanto á producção vegetal basta dizer que, fóra as 
plantas estrictamente tropicaes, como a hevea , não ha nenhuma 
que nesta região não encontre o optimo das condições exigidas 
para o seu crescimento , entre as do clima tropical , sub.tropical 
6 temperado. Aqui tem seu ,,habitat" o café e a congonha, a 
mamona e a mandioca, o milho e o vinho , algodão e os ce­
reaes como arroz, trigo e centeio; numa palavra: o planallu 
meridion al será celleiro nã o só el o Brasil , senã o tamhcm um 



48 

dos p1' i11 cipa ps do muudo inteiro. ,\ terrn ahi es tá esperando 
pelo a rnclo qu e lhe vi r·c os pingues IOlT<ics l' pela mão (Jne 
l,an ce a sem enlc nos r egos abertos, para gr11e1·osa cor1·cspond t' 1' 
com colheitas ns mais fartas qne a imagi11n ,ão poclei·á 
co ncebei·. · 

Ahslrah ind o dos cal'ézacs de São Ponlo l' .\tinas, l'ot·1 1t•­
<'l'ndo cp rc-a dt' dois terços da collll' ita mundi a l da prcc i,,sa 
n1biacPa. sc r·,·e po,· ora a maior· pat'l l' desta l'egião par~ n 
cri ação dt• gudo. por· se r· a induslria mai s facil e, dada a 
abundancia (! (' ca mpos rxcellentes, lamlwm a mai s natural, 
sobretud o ('m ,·isla das Pn01'mes di stn 11 cias r da grand e falia 
dP bra,os. 

Se não <'• li c il o duvidar d'e qu t> u planallo meridional 
Sl' l'Ú uni dia uma ela s grn1 1des zo 11a s agr·ico las do nrn11do . 11 ii11 
i'• menos ce r' lo que ahi surgirá 11 0 fulnr·o nm dos pri11ci pal's 
('l'nfros indu slr·iaes do mn11do. não só daqu ellas indnsfri as que 
rrnncu l'ultarn orH lc s(• agglomern o homrrn moder no - São 
Paulo jit hoj l' 1'• u pr·inll'ir·o produclor· l'a br·il, do paiz - . sc•111io 
lambem (' l'll l par·! ic11 lar' da i ndn sl ,·ia sidC'1'111·gica ha sr• t•-,1;1 
st·gura. so lll'<' a qual asse ntam o drse n,•<ilviuw11lo maraYilhqc;o 
t' a p1·ospPridnd c 111 al(•1·ial das grand('s 11 aç-õrs rnod eru as. ~~atlor· 
importante. por<•m , pa rn a futura i 11dus l1·ialização do plan all0 
merid ional i'• n sna rstupcndu r·i(Juczn cni hulha branca. 

l ' ias rle 1·0111m1mirar:ão. Com o seu drclive para oest<• e 
n escarpa forn1i davr•l qu e o termina 110 lrs le, o planalto me-
1·idio11a l occ11pn nmn sitnaçãu s ingula r· IH l locanlr ao problerna 
Yital, da Yia,ão. Corn r•f'la,110 ao carn i11h o primor·clial da tena, 
o oceano, a t'('giiio [cm a frpn( c err·ada, vinrnclo-lh c, por ass im 
dizei·. as cos ias . Não ha r·io qtu• a ponha 1·111 co11111n111i l'U.(,'ii11 
direcla C'O m o mar· , cs lando encachoeirados, como af inal todos 
,is seus cursos íl'agua. os poucos ri os impol'tantrs que não pPr­
lcncem 11 hacin platina, mas são fributario s immecliatos rio 
Atlantico. Com a mesma difficuldacle lutam os caminhos tl·r­
r·c•stres df• penPlr·a,,io, qner f'erreas quer· de rodagem , se ndo pt'L'­
cisas obras cl'ar lc das mais (' 11 genhosas, parn vrncP1' a muralha. 
i11 greme qm se para o litoral do planallo. Outra é a situação 
das communicaçõcs internas. Pois as estradas de rodagem e 
as v ias fcrrcas l' rr co nlram rela liYanwnt(' poucos obstaculos ao 
atravessar as la r·gas chapadas drs la região, de modo que ella. 
.iá conta com uma rede regnlar' d<' vias longituclinús. 2 0 ) 

2º ) Na ,·iação IPrT<'sl rr di sf ing-tr<'llH,<'. co mo <' :sabido. o,; 1·a-
111inhos rlr pr nrfrnção cios long iluclinaps; º" primrirns romm1 111i r,1111 
"ntrr o lit o ral r o infrrior. scrYi ndo pri11ripalrnrnfr ao co rnm, •1Tio 
Pxtrrio r. ao passo qu e os srgundos tm r m as Yar ias part rs rlo mesmo 
paiz rn l r r si r pr'ovf•m rm pr·imriro ltrg·a.r ao eo mmrr·rin infr1·i111·. 



49 

População. Dos 35 milihões de habitantes do Brasil uns 
14 milhões. ou sejam 40% elo total , vivem no planalto meri­
dional , sendo a de!l siclade el e 6 pouco mais ou menos. Não é 
muito. co mo se Y(~; poi s a região está em condições ele conter 
l'olgaclam ente uma população correspondente á densidade de 
100. qu er dizel' , un s 220 milhões de habitantes. 

Qua nto ás raças, p1·evalesce consideravelmente o elemento 
bra 11 co sob re os demai s. Só nas mattas elo Paeaná, em Goyaz 
e Matto Grosso ex iste ainda uma !JOpulaçüo indí gena de alguma 
importa ncia, assim como em Minas Geraes um numero nota­
Y<'l de pretos e mulatos, residuo este da mineração dos tempos 
coloniaes; para o sul ambos os elementos não aryanos desap­
pa recem sempre ma is. Como o p1analto meridional é a nossa 
l'egião ele immigração por exccllencia, não admira que a popn­
lação branca exhiba representantes de todos os seus grupos 
r lhnicos. Ao lado do ]uso, mesti çado mai s ou menos com o 
aborígine. ha num c'rosos ítalos em São Paulo e no Rio Grande 
do Sul. teu tos em Paraná. Santa Catharina e Rio Grande, po­
]a('OS em Paraná, sendo o mascate syrio ubiquista ; apenas no 
planalto mineiro , goyano e mattogrossense se contam por ora 
poucos brancos que não pcrlcnçam ao grupo iberico. 

Esta forte mi stura do luso , adaptado ha seculos ao meio 
('s pecial elo planallo , com raças portadoras ele novas vitali­
dades e do ideias progressistas, é uma das razões principaes do 
e pirito emprehencl edor e energico da população desta região; 
disse uma , porque pelo meHos tambem o c1ima influiu pocl e-
1·osarn ente neste sentido. · 

Pod emos dizer que o planalto meridional pertence ás re­
giões de ,,es forço e aperfeiçoamento", segundo a já citada 
divi são ela !erra em regiões hunia11as ,\_ natureza, etnb(l1'a 
l'iqui ss ima em productos, requer cio homem esforços contínuos 
para dominal-a e cl ella obter, com os seus rendimentos, o 
maximo ele bem-es tar. Resultado destas condições, porém, é 
uma raça vigorosa qu allia um temperamento energico e 
emprehendedor ·com um es pirita reflexivo e perscrutador das 
ultimas causas, uma raça que, embora menos inclinada a um 
enthusiasmo clesinteressado,aclopta com consciencia as creações 
do espírito realizadas em outras regiões, assimilando e trans­
f' ormando-as, e communícando-lhes característicos novos. 

Ei s a eaça que surgirá no planalto meridional , predes ti-
11ada não só a reger os destinos de nossa patria, senão a exercer 
inf1uencia decisiva no areopago elas grandes nações do mundo. 
O planalto meridional do Brasil, que não as terras platinas, 
r a Chanaã , a terra promettida elo continente sulamericano, 
descançando sua economia na base solida das industrias agr i­
cola , siderurgica e pastoril. 



O futuro depeu cl e apenas ele o homem se apparelhar con­
dignamenlc para 1·eceber o que a natureza lh e offerece com 
tanta generosidade, de ellc com comprehensiio segura das eea­
liclades e paci ente trabalho r ealizar cio seu lado as impresci n­
cliYeis condi ções preliminares da sua grandeza vindoura, a 
saber: i nstrue<,·ão 1·rl igiosu r civi1, vias de communicção. po­
voanwnlo do solo r saneamento rio caboclo. 

lY . O U tor,11 
.\ p1·i11 cipal das regiões secuuclal'ias é sem duvida a d11 

L,il11ral. Comprdw11dcmos sob ella as lrt'ras situadas en lre n 
planalto hrnsilei,·o e o A tlantico, desclr o. cabo de São Roqu e 
nu Ri o Grande do Korle al L' o ponto undl', no Rio Grande do 
Sul. a serra GL1rnl i11flec lP para orsle, PXC'lninclo. portanto, o 
litoral septentr·ional do Hio Grande Nol'lc, o de Ceará r Piauhy, 
por· pertencp r•1•m anll's ú segunda das regiões brnsikirns. Po-
1kmos nntl,irn· n ar·ra do LiLtornl cm 400 000 km 2 approximada­
nirnte. 

Formatâó cerli ca l . Quanto ao relevo differe esencial-
111P11lr das cllias ,·egiões precedentes. quasi totalmente formadas 
por· planaltos. Pois o Litoral não conhece esta formação, nem 
n learH;a gern lnwill r nas suas proprias serr·as a altitude da 
""rçiio do planalto <]Ue lh e corresponde. 

Podemos dislir1guir duas zonas gl'ologica e mot·ph ologica­
rnente tolalrnen le differentes, a saber a faixa da planície litoral 
(• a das serras, quer sejam de solevamento, quer de erosão ou 
dr nudação. .\. primeira, arenosa e ele formação cenozoica, ora 
se; alarga romo na Bahia e no norte de Espírito Santo, ora se 
Ps ll·eita parn nma p,·aia de pouca s cenl enas de m efros r m enos, 
C'Om o no cPnlro do lit oral ca that'i11rn se e no trecho e11lrc Santos 
r Paraty. 1~m muilas par'l<'s es Lá eobel'!a dr lagt>as, como no 
1-li o Grandr do • ul , em Sanln Cathari11a, Rio de Janeiro. Espi­
r·ilo Santo r .\lagôas. :V[a11gllezars ,w l' r1ror1l1·n111 l'lll Ioda a s1w 
Pxlensão ali\ ao sul da ilha dr Sarda Callrn1·i11a. ,\ srgn11da 
zona, co11stiluida dr rochas das mais anligas, granito gnaiss 
P ouL1·as do azoico. Jeyanta-sr du Rio de .Ja11 ei1·0 até Santa Ca­
lhar·ina na alterosá serra do Mar. embora se mostre muito acci­
drntacla já drsdr o Ri o Grande cio orte. No sul de Santa Ca­
lha ,·ina Psta zona (• formada po1' l'Ochas permianas , com im­
p01·tantes jazidas de carvão de pedra. 

Pode-se dizer qur toda a costa é longitudinal e só acci­
rlentalmente t,·an , ,·rrsaL a saber, onde ramificações da serra 
vão ao enco ntro do ocl'ano. Em boa pa rir i'.> do trlHl ma1·inhf!. 
í. é ob ra da actividadc constructora das ondas cio mar, como do 
cabo de Santa Martha para sul, a leste da Guanabara e em 
Espiriln ~antn: rnAs Ião pouro falia o l~·po conli11rntal. pro-
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dueto das forças destructoras do oceano. Exemplo instructivo 
do ultimo typo apparece ao norte de Imbituba, onde, em cer.tos 
trechos, morros transversaes se apresentam como cortados ao 
meio pelas ondas, mostrando não só um perfil perfeito dos 
respectivos accidentes, senão tambem o interessante phenomeno 
dos valles pendentes. 

Clima. As alturas pluviometricas, embora sempre consi­
deraveis, não são eguaes em toda a região; em Espirito Santo 
e dahi para norte as chuvas são em geral muito mais copiosas 
do que no planalto adjacente, ao passo que para o sul se 
observa a relação inversa. Por isso a parte septentrional do 
li toral não experimenta as seccas a que o planalto está sujeito. 
A julgar pelo Bol,etim de Normaes 27 ) temos no nor.te até Es­
pil'ito Santo um periodo chuvoso mais ou menos de fevereiro 
até agosto, claquelle estado até Paraná um de outubro até abril, 
no resto ela região chuva por todo o anno. 

A temperatura é em todo o litoral mais lata do que no 
planalto, como aliás, é natural em vista da di{ferença notavel 
ela respectiva altitude. A media annual alcança em toda a 
região os 20°, exceptuando apenas o extremo sul , da ilha de 
Santa Oatha1·ina em deante, e as estações situadas em grandes 
altitud es nas serras. 'l'emperaturas abaixo de zero foram obser­
vadas apenas na estação do Itatiaya. Do cabo Frio para norte 
a temperatura elo mez mais frio é de 18° e mais. A amplitude 
annual, fica abaixo de 5° de Espírito Santo para norte, ao passo 
que dahi para sul sobe lentamente até quasi 9°; em todo o 
caso é menor que os valores observados no planalto. 

A salubridade, comparada com a da região precedente, 
deixa muito a desejar, grassando em grandes trechos a opilação 
e febres pern iciosas. 

Potamographia. As precipitações copiosas e o declive 
elevado serão as razões principaes do grande numero dos 
cursos d'agua 110 Litoral. Destes, porém, relativamente poucos 
alcançam uma extensão de 500 km, sendo o mais notavel 
delles o São Francisco; a proximidade do oceano e a inclinação 
do planalto para oeste explicam sobejamente serem quasi 
todos apenas cursos pequenos, para' não dizer insignificantes. 
Por isso e tambem por causa das muitas cachoeiras o seu valor 
para a navegação é diminuto, estando sua importancia quasi 
exclusivamente em regarem as terras, alimentarem as hydrau­
licas e, por seus fortes desniveis, as usinas electricas das ci­
dades do Litoral. Foram elles tambem os que em períodos 
geologicos anteriores destruíram no sul da região, em Santa 

27 ) lTti li ss ima publicação esta, devida aos csforr,·.os ince,;sa 11 tc•s 
do dr. J . de Sampaio F erraz, direcLor clar ividente da Mrlrorologia 
do Bras il. · 
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Oatharina. D . capn elas rochas penno-b'iassicas que cobriam 
a serTa do Mat·, co l'lat1clo-a em tantas parles quantas foram 
os rios. 

Qnanlo á densidad e potamographica nota-se uma grande 
di f't'c1·e11ça entre as duas zonas do Litoral , sendo clla 1w segmid a 
muito mais elevada do qur na primeira. Onde a zona gr ani­
tica se a pproxima imrn edialamente do 0Cl'arw, dei xand o lugn r 
a 1,e nas parn um a estre itissima prnia, vemos um numero extra­
ordinm·i o de rios, a1Toios e sa ngas ca hir· no mar; no litoral 
de São Paulo 25 ) coutam-se no pequeno trecho rntrc a ponta 
da rrrinclad e e Caragualuba nada mrnos de :?35 cursos cl'agua, 
r na ilha de São Sebastião 169 ! Onde, por(~m , a planicir 
arenosa da praia se aLar·ga, cseassc•iam s ingnlann e11l e; ass im 
11iio se r•;'t t•xaggPr o at't'irmar· que aos 130 km qm· medeiam 
enti·r Laguna r a bar'l'a do Mampituha, não cabem duas duzias 
dr cu rsos d'agua. 

Esta di f'ferN1ç·a 11otavcJ tem duas l:ausas. Primeiro o solo 
sumrname 11lc pçr·rnrawl com o ó o ela pln11ic il' a renosa; co11-
f'ormr as pesquizas de Belgra11cl conta-se na bacia d11 rio l<:ure. 
f'onnacla ele arenitos, um c111'so pa rf\ 143 km 2 • Hêi r·egião do 
\for ·van, porém, todn ella el e te1Te11 os graniticos, um cutso já 
parn cacl11 3.3 km 2 . 2 !l \ Mus 110 11osso caso pal'ticul ar entra 
romo cnusa pr·i 11ci pai a gen rse da planíci e litoral. Pois boa 
1iarl e des ta zoua haixfl e ar·rnosa (~ ohrn do mat'. cujas ondns 
a nti gam rutc f'mbatiarn irnmedialamenl c nas rlevações rnchosn:,;, 
como ainda hoj e aconlPce em largos fr rC' hos do litoml. (Jnnndo 
en1iio, deante da costa 1·ochosa, aos poncos st' exl r 11clin mais l' 

mais urna p1·aia arenosa, todos os cm'sos. cujos eixos prolon­
gados se cortaYam. reuniram-sr 1111111 só; l' m esmo que os 
r ixos cios cursos rn·imitivos fossem pa ralleLo s entre si . bastava 
ser um delles o])l'igado pelas dunas a corrrr a.o lo11go da ptaia, 
romo aconlrcf' Lantas vezes (Mampituba. Araranguá, São Ma.­
thcus, etc. ), para este capturnr nm ou mai s dos cursos vizinhos. 
Di~·a-se dl' pa ssagem qu e en1 cr rlas circumsta11cias la rnlwrn 
uma lagôa pode desempenhar o papel el e collector dr aguas 
corr rntes. 

Não ha dtfficla df' qlle do modo ac ima descriplo se for­
maram o Marnpituba , o Araranguá e o Tubarão. i. é, pela reu­
nião de um ~-rancle nurnern el e J'ios outrora indep endentes, 
mas qne agora apparecem como ITihutar·ios dos cursos m en­
cionados. Em escala m enor e por isso, quiçá, mai s clara­
mente, es le phenomeno se observa, onde deante de uma cos ta 

~~ ) Commissão Grogr. e Grol. do li;~laclo de !-\ão l'au lo. marpa 
conl ido na publi cação - Explorac;ão do Lit oi-a l. I. " ~f'CÇã!I. Cicladr 
de San tos ú fronlcira rio "Estado ciC' Hio c!P .Ta1wirn. 19 1!'í. 

~,i, Dr. TT. (; ;-a· ,•li1 :~ - /."!11~~1:1111d1• - !!1! í. 1 :~· - 1:-i. 
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em gernl rochosa se formaram de dí tancia em distancia pe­
quenas praias; neste respeito são mui lo. instructivos os já ci­
tados mappas da Oommissão Geographica e Geologica el e 
São Paulo. 

A Flora desta zona é inteiramente tropical e subtropical, 
não vingando aqui Yegelaes que exigem um inverno bem pro­
nunciado de temperaturas baixas, como por exemplo o trigo. 

Grande parte do litoral está ainda coberta daquella so­
berba matta virgem que fazia obstupescer os descobridores e 
primeiros colonizadores. O eminente scientista dr. Olympio 
de Fonseca caracteriza-a da seguinte maneira :30) - O aspecto 
geral da floresta equatorial é, até certo ponto, conservado nas 
florestas tropicaes e subtropicaes; mas na expressão feliz de 
M. O. Hardy (An Introduction to plant Geography), nestas 
tudo es lá reduzido em determinada escala, o nurn el'O e a alturn 
das arvores, as dimensões das folhas, o numero de especies 
representadas. Com poucas excepções, as arvores são ma is 
baixas, de copa mais es palhada e menos regular, ramificação 
mais baixa, grupadas mais separadamente umas das outras. 
A:,; folhas são m enores, semi-coriaceas, de um verde mais 
claro. As f1ores são pouco conspícuas. Os espaços entre as 
arvores são maiores e occupados por sub-matta densa em que 
figuram, ao lado .de arbustos e arvo re!'\ tiequt' 11as. 11mncrosos 
fr ios arborescentes, pequenas palmeiras e bambús. 

rranto sobre as mattas, a vegetação característica do Li­
toral. Onde esta região apparecem campos, serão todos de 
or igem secundaria, i. é causados pela intervenção do homem. 

Os Productos Mineraes desta regifio são relativamente de 
pouca importancia: carvão de pedra nas camadas permianas 
no sul de Santa Oatharina, areia monazítica no leste cio Ri o 
de Janeiro , em Espírito Santo e no sul da Bahia; kerozene, 
respectivamente schistos betuminosos em alguns pontos, como 
em Oamamú e Alagôas; ainda ha jazidas de ferro excellente 
cm Santa Oatharina, não sendo, porém, por ora conhecida a 
sua possdnça. 

A Criação de Gado é insignificante em comparação com 
a da região precedente, visando ella em boa parte (Rio de Ja­
neiro e Santa Oatharina) sobretudo a producção el e lacticínios. 
São o Planalto e a Campanha que provêm o Litoral de carne. 

Producção vegetal. Desde o seculo do descobrimento a 
p1'oducção vegetal tem sido característica ela região do Litoral, 
e pode-se dizer affoutamente, tambem o será para todo o fu­
turo. A feracidade espantosa cio seu solo e o seu cxcellentc 

ªº) Di cc ionario Hislorico, Geogr. e ELhnog-r. do Brasil, In Lro­
ducção Gera l, 1.º Yolum e, pg. 222. 
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clima pred(•sti11aram-na a fornecer todos os productos vege­
taes das zonas tropipaes t' subtropicaes, excepção feita dt• 
pouquissimos, como a borracha da hevea, arvore esta que 
requrr o clima especial da Amazonia. 

Embora pertençam ao passado os bellos tempos em que 
os engenhos do Litoral proviam de assucar todo o mercado 
ruropeu, é rsta J'egião ainda o primeiro productor daquella 
materia na America do Sul; quanto ao cacau disputa o pri­
meiro lugar á republica do Equador e á costa de Guiné; e, 
se já houve tempo em que o café da ,,Ilha" (a saber de _ Santa 
Catharina) alcançava as cotações mais altas 110 estrangeiro , 
não se percebe porque esta producção tambem 110 futuro devei' Ía 
l'icar neste estado de absol.uta insignif'icancia, em que a deixa­
r·nm cahir o desleixo e a pratica rotineira do caboclo. 

Abstrahindo do factor humano, ha tão pouco razão alguma 
que possa impedir o imitar-se no Litoral o exemplo dado pelo 
Hio Grnnclt· do Sul, passando denfro ele poucos annos ele im­
p,1i'tador dr u1·1·nz a PXJ)Ol' laclor clesla proclucto, que conta enb'l' 
os da primrfra necrssidade. Da mesma maneira o Litoral po­
drwia r11Yim· ú Elll'opa e aos paizes p19.ttnos todas aquellas 
fnitas qur 01·a desconhecem ou recebem ele outras regiõc,.;: 
Bananas, laranjas, abacaxis, abacates, cocos, etc. Outra fonl" 
dP riqne,:a seri11. n rxploração racional da màtta virgem, a qual 
poderin fc: : mcr1· 11ão só ao mercado interior, senão tambem 
t•xterior toda a sorte ele macieiras finas para nHwris e os fi11,.; 
rspeci,1.~s da~; industrias modernas. 

Exislt'Hl 110 Li1otal varios centros ele industria fabril, a 
sab·~r. alr\m dmn du" mais importantes do Brasil 1 o Districlo 
Fecl•~ral , airi.cla os de segunda plana em Pernambuco e Bahia, 
r muitos outros de terceira ordem. Expl,ica-se isso pela faci ­
liriad 2 de intrrcvmbio com as outras partes tanto do proprio 
litoral con11i cln paiz inteiro, e pelo facto de o litoral ser a 
rrgif:,, da mais UHliga colonização e a mais bem povoada. 

11Jein.~ Út r onimwticação. Ha um grande numero de por­
los entre bons e mecliocres, figurando entrr os primeiros um 
dos mais cxcc·1lf'ntes do mundo, a inegualavel Guanabara. 
Hav~;•ia ma,-~ ainda, se todos os ancoradouros bons e abrigados 
foss~m ou pudessem ser aproveitados para portos. por exemplo 
o ele Porlo Belln ern. Santa Catharina.3 1 ) 

N,, qll e loca a estradas de rodagem t· vias fcrreas, a 
situ:içii•) não ó a mes1na em toda a região. A parte mericlionnl 

31 ) Poi s ancoradouro e porto não são uma e a mrsma cou -sa. 
como se poderia julgar pelo que escrevem ce l'I os aulores, quando 
fratam dos n111itos portos excellentes do Brasil; ,,porlo" r\ nma noção 
da geograph ia economica, .,ancoradouro" da geograph ia morphologi ca. 
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Lcm sid o b11slant12 olvidado pelos poderes publicas; as es tradas 
que ex islem , na graml o maioria são de penetração, servindo 
uo con:: m ercio do planalto; apenas de Bahia para norte preva­
lt ·scem as vias longitudinaes . Em Santa Catharina, por exem­
pl o temos no litoral. quatro nucleos com o respectivo ,,hinter­
la nd ·' (Laguna, FlorianoJJolis, Ita jahy, Joinville) que estão cm 
c1mmn111i cação entre si quasi só pel,o caminho marítimo. 

Numa publicação já citada 32 ) lê-se o segui-nte sobre a si­
tuação ci o litoral pauli s ta: - Quem , com o nós , acompan ha 
com enthusiasm o o progresso verti g inoso do n osso Estado ; 
q11em cc,nhece as excell entes es tradas de rodagem que servem 
h,1.inos. villas e c idades : as estradas de fe rro que, com suas 
a d erias colosaes e suas inumeras ramificações, o cortam em 
Iodas a~; direcções, levando o progresso, a pros perida de e a 
,·iqueza por Locla a pa l'te, fi ca naf.urnlmente entri stecido, ao ver 
t•s ta orla el e terren o, apertad o entre a serra e o m ar , longa 
majs el e 30 leguas, completam ente sepa rada de co nvivia, aban­
donada, sem commerci o ; sem lavoura quasi , por falta absoluta 
ck caminh os e de outro m eio d.e transporte, a não ser o de 
c·a.n oa:s, qnc, sómente, podem sahi r dos poetas quand o o m a r 
o p,~nni Lte. e de um ou dois vapores costeiros, que em pre­
hondem algumas viagens m cnsaes. 

Não ha duvid a , na econ omia do Bras il inteiro o Litoral 
e>- er·co o papel importanLi ss imo el e intermedi ari a entre o paiz 
e o es trangeiro, co ntendo os cmporios do n osso commerciu 
Pxteri or para o qual as vi as de penetração são inclispensaveis; 
mn s sobre es ta funcção se não el evo esquece r que o Litoral tem 
1·xislP1win , vida e interesses proprios . 

. 1 /l opula,ção absoluta talvez fique um pouco a trnz el a 
du pl,rnalto meridi onal , JJ Oclen do ella ser avaliada em 11 milhões 
a. p1n·oxim adam entc, um terço , porta nto, da população to ta1 do 
JH:t iz ; a 1·ela tiva , porém , é a m ais alta de todas as _regiões, a 
sahr ,· un s 28 por km 2 , quer dizer , pouco men os que a m etade 
da dr pa izes europeus, como Portugal e a França. 

,\ o lado da raça branca avulta a . n egra, sob retudo no 
Llio dP Janeiro e na Bahiai ao passo que a indígena é repre­
sentada apenas pm· climi,rnta fracção. Entre a população 
b1·an ca ha l'elativamente poucos não lusos, fo rmando cm 
Sur1 b1_ Ca tharina teu~os r italos __ eleva,cla porcent_a/?em _ela p~­
pulaçau total. A capital federa l h ca fora de cons1deraçao, po is 
s ua população tem , como a de todos os grandes em porios 
marítimos, caracter cosm opolita, sendo el.la talvez a cidàde 
menus }Jrasileira entre · os g1·a11cles centros do paiz. 

3 2) Exploração do LiLoral, pela Cbmrn . Geogr. e Geol. de São 
l'a11 lo, pg. J. 



l',•l(J rn c11os do Hio dt· ,)111H1il'O para sul , e a bsLra liind 11 
do clr11,,•11lo imrnigra nli s la d (• San la Cathar·ina, a popul ação d11 
Lito1·al offe 1·L·cc um aspecto las lima ,·e l. C'o ulras la nd o s i11 gula1·-
11 11• 11 k com a da 11w tade sc plcnl1·io11 a l da l'egião . Dcpa npPrado 
p1• 1.:i a 11!,~·loslomosl' t' pelas f'ebr·cs. ancrnico. Yi n 11do PIU cho11-
pu 11 as mi~e,·awis. sp rn a mi11inrn lirg iene dorniciliar· t' i11di\'1 -
d1ral. mal a lirn pnlado , polll 'l' alt'· a rni sc ri a, aba 11do1t êl< lo IH"l11 
gn,·l•1· 1w. c1 11aJ,phu!w la . sem r·ecursos .uem as piraç-õcs de nw-
1 hura r· a sua s ilua\·ão - eis o l~·pu que não l: raro encontrar· 
111•slas 11al'age11s. 

l•i1:aliza11do: rr ão lia du,·ida dt• que o Litontl lll'l'lt•rn:n 
,\quel la / m 11 as qu,, li. J. Fleure rm sua class ifi cação das rl'giõt1s 
ll1mw11n'i dr11(1rni11a regiões de a lmndaucia. nas qm1 P:-- - 11:-­
ar·,·or·t•,; f'1·uc-l i l'l1r·as. as colh l' ilas ubundartles t' f'act•is de ubb·r·, 
u ,;na,·idade cio clima permillem ao h om em co nt ar· Sl'rn dil'l'i­
c·ul dad t• com algo m a is do qup ser ia 11 eces:c;a1·io pn,·a a sua sull­
sisl t1 1wia. Eslas r·cgiões pod em diff"eril' l' 11l1·e ,; i. s1•gu 11 clo 11s 
1nodalidacl,1s cio C'lirna. epoC'a elas C'hunts. inlp11sirlade rio 
C'Hlo1· , ele.: nws Iodas l' llas se car·aclcr· izain jll'lo !'neto de q111• 
dt·sdl' lt'mpos r· t• molos, tlll desde o 111om e11to qu e unia r·aça for·t :• 
se apodPra dellas. st• co11n11•ll' lll t' IU r·egiões. on!il' o lH'rn-Pslill' 
ilt1gnH•1ila. Sl' t·ssp b('m-l'slar· 1·1•s ullaJ1l e l'slü arnplarncnlc 1·t•­
p,Hlido. a pop11lac;ão cli sJJÕ(' ck lt• mpo sufl'i cit• irl t•, parn cu11 -
sugntl -o au i11lcllectualismo, i·1 vs th eti ca, ao c iYi s ru ti. l•:s tns 
1·1•giões dl' lw11 1-L·s la1· e belkza utlraenr nal ll1'al11w1itr os lrn­
hilanles dt1 flllirns regiões. do11dc r•c,;u lta que s tra llisloria seju 
11ma lisla de i 11Yasões e co 11 c1ui slas. ria qual os i 11 nlsnr·(•s appH­
r·ec·em geralrnt• rll <• eo nw um c:1 ur·islocracia diri gL1nl P. .\ :,;sim 11s 
rnandcliús ri a Chiria. os rncljpult•s 11 0 Hinclos lii.1 i !' os palrici11,; 
rm Roma 

Oxalt't aq11i t•,;lu r·aça i'(Jl'lt· seja a lm1 s ill'irn . que não 
urna outra. com o _j,\ ,·,•c(• iarnrn alg1111s, Yenclo a i11cu1·ia, corn 
que siio lr·nladas es ta s lt1r1·n s fertilíssimas! 

V. Re1-!.'iilo ll r11g11ayo-brasil('ira 
l 

A s<•gnnd a das rt•g iões secunda,·ias do Brasil compreh endP 
a metade rn r1·idio11al elo es laclo do Rio Grande do Sul, coni 
nma arca de appr·oximadanw nl e '150.000 krni . se 11do cllu 
separada dn p!ana llo rn e1·iclional pela linha cios r·ios .lacullr­
Ijuhy. Denomi11ei-a un1guayo-brasileira, para indi car q11" 
ne1la já se nota m fo r·les co nc-ordaJJ cias com a Banda Oriental. 
w, relevo, clima, ngelaçü.o P moclaliclaclPs de vida. de mod:i 
qm' exhibc todos os caracte rí s ti cos duma fronleira, ciuma zona 
de contaclo e de lrans içã o, na qual sr rnc sc lam e combi narn 
en r·aelt• r·es lt r tcrogr 11 t•os. 



57 

QuanLo ú r·onslituição geolog ica e mo1"µhologica é simples 
prnlongam ento da Banda Ori ental, m ostrand o no noroeste 
1·ochas permi anas e escombros de triassicas, n o centro cr ystal­
l i 11 as (gran itos, g na iss. schi s los crystalli nos, etc. ), no leste 
le1Tenos a renosos do ce 11 ozo ico. Apenas em consequencia dum 
l'acto hi stori co pertence hoj e a cloi paizes differentes o que 
geologicamente é um uni oo; l'oi a occupação ta1·dia e h es i­
tante' que f'ez pe1°der o terri lo rio da republica Ori ental para u 
B1°asil , ou cnlão m etade do Rio Gra 11cl e para · os· povos p1atino s. 

Na planíci e permo-triass ica da Campanha apresentam-se 
co mo formas carac terí sticas cio relevo os morros tabulares de 
Hrenito e as lombas suaves das coxilhas; na zona do azoico , 
Pmbora sej a (•m geral um · pl anallo (r eneplain) lcven1enle 0 11 -
dulaclo . Hão fali am formas mai s energicas , como n tlles alca 11 -
l ilacl os de 1·i os, sc1Tas de feit io bizarrn , que, •sendo co nstituiri as 
por rochas ma is clrn·as, r esis ti1·am á acção destru idoea da agu a 
e do a r ; a pla ni eic ccnozoica do lit oral, di stingue-se. por strn 
chateza desoladora e in expres iva . 

O cli111r1 di l'l'e1·e basta11le do das outras regiões brasileiras . 
• \ bsLrahin clo ela zotJa situada enlre os rios Ijuhy e Ibicuhr, 
que r.ecebe 174-0 mm de chuva a nnual , as preci pi lações são 
men os co piosas do que no P1analto Meridi onal, a saber: 
1440 mm na Campanha, 1335 mm· tia zona elo azoi co, e 1270 
11 0 litoral, valores es tes que combinam perfeitamente com os • 
observados nos departamentos -..•izinbos da Banda Oriental. 
. \<iui como 11 a região de que ora Lratamos, as chuvas estão 
di stribuídas com v is iYC'l egualdacl e sobre o arn10 i11tei1·0. .\ 
Campanha 1,;e assemelha, quanto ao r egímen das precipitações , 
aos pampas . por m ostrar uma densidade pluvi omeri ca bas­
la nle alta, pelo que ás vezes soffre ora de inundações, ora de• 
srccas desastrosas, embora es las nem el e longe se possam 
comparat' com as do E. 

A tempe1°alura move- ·e l'm redor ela m edia annual de 
'17°, e entre a maxima m edi a el e 29° no m ez mai s quente e: • 
a mínima m edia ele 7° no m ez mai s frio; a mínima absoluta, 
-- 5°, foi observada em Santa Victor ia e Livram ento, a elita 
maxima de 42,6° em Alegrete ('19/ 1/ 17) ; nunca, que eu saiba, 
uma estação meleorologica elo Brasil registrou um valor mais 
aito ou sequer eguaL A amplitude media é el e 12<> na Cam-
panha, el e 10° no resto ela r egião . \.s geadas são frequentes 
na Campahna, 25 na media annual, diminuindo para leste, com 
16 no centro e 12 no litoral; n em é raridade encontrar numa 
manhã de inverno um campo -pantanoso coberto el e uma tenue 
camada de gelo . Hospede desagradavel. É' o venlo minuano , 
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vindo cios pampas, feio e vrlwmL'11le e trazendo 11110 raras VPZf'S 
('il uvisquei ro imJH'1·ti11entr. 33 ) 

Potrmwgraphia. Abslralii udo elo liloraL onde u · rios po1· 
pou<·o são substi lu idos por lagoas, a rede potamographi cu 
<11 ,s la região eleve ser qualificada dr cleusa, sobrel udo na zona 
C'('lllral elo f'undamrnlo cryslallino. As duas bacias, a orienlal 
(aceaiJica ) <' a orciclrntal (do Uruguay), estão SC'paradas po1· 
Psl1·eila f'aixa clC' lr1Tas, ás vezes pantanosas, como aconl<'Cl' 
p1Jl1·C' .o Vaccacahy dum lado , e o Cacequi e Ibicuhy doutro 
la.elo . dP modo qu r a coxilha Granel<', que apparece nos mappas 
como divisa d 'aguas, r rnais inww;ão dos cartographos do 
q1H' rralidadr .34 ) l~sta particularidade das duas bacias clama 
11ela Pxecução do plauo ideado ,iá prlo immorta.1 Duque de 
Cnxias. quando prrsicl enle do Rio Gra11cle. a saber, a ligaçiio 
do Uruguay com a lagôa dos Patos por nwio dum canal rnl1·e 
11 Tbicuhr r o Jacuhy. 

A rC'gião ncocenica, locla clla ob1°a das forças ronstructo-
1·ns do orea.110, Ps lá ·coberla dr i111mmc1·as lagtias. Pttlre as 
qmH'S a dos Patos. com 9000 km 2 a maio1· de lndo o cont i­
lH'llle sularnerica.1 10, egualando s1w area quasi a metad e do 
t'slado de SPrgipe. 

Florn. 1~· certo qu e na zona elas rochas crysLallinas ha 
mallns Yirgr11s, po1· exemplo, 11as serras cio HP1·val e dos 'l'apes. 
n::;sim como lambem em outi'·as pal'les ao longo ele rios, pant 
11/'io fa!.ar dos 11ump1•osos <·apões, os quaes, aliás. diminuem para 
o sndcJl'str ela 1·egii'io. Todavia o que caracteriza a regiãu 
11l'llguayo-b1·asileira, são os St'llS campos limpos. Não faltandf) 
rn cdioc1·cs. pode-se. todavia , clize1· que são os m elhores do paiz 
i11teiro. "\'r1·dacle 1' que em grande parte já se não encontralll 
Pm seu eslaclo nativo , senão notavr lment<' m elhorados pelos es­
f'nrços i 11telligentes dos fazrndeiros. 

(Juanlo ao mai:,;, indica ta.mbem a l'Jora co11sliluir a mc­
ladp uw1·idional do Rio Grande uma l'cgião ú pal'te, sendn 
1111111 :'1'nsos os wgelaes p1·oprios das outras regiõPs que nella 
j;\ sP ni'ío rncontram. Pai·a falai· só de arvol'es, a arauca1·ia 
11110 passa além ela linha do rio .Tacuh~r: nem, segundo vo11 

Ihering,3" ) o anilão, aranhão, C'aroba, cara.picho. rasca til' 

ª3) Jnformaçõrs pormrnori:i:adas sobre <'sfc ass11111plo podrm 
"Pr rncon fradas na ;;crie de arLigos sobre o clima riógranclensc. qnn 
ns lamos publicando na Egalea. orgão da 1'~scola de Engenharia ri<' 
J>nrlo ,\legrr. 

=H ) O mnsrno va le rio 011lra coxilha Grande. a qual fica rnai::; 
para nortr. e a qur se aLLrihur o papel rir. sepaca.r as aguas dos rios 
T'rngnay e Jacuhy: é mera phanlasia. como <'spel'O podei· proYar Plll 
mitro artigo. 

:{n ) Annnario do llio Grandr do Sul, dt' r:l'aciann dr Azambuja, 
rnl. VIH. pg. 16/4 . 
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lalú, coração de negro, caparé, diamante, farinha secca, gra­
peapunha, olho el e pomba, pata de boi , piuva, piqui á, quass ia 
r 1apia. Drscrm apenas até a serra do Herval : angico, ca­
hriuva, pé preto ou tabaco , couro, lajuvá, e outras; até a serra 
dos 'l'apes: os cedros, cangerana, ipé, açouta-caval,lo , batinga, 
catiguá, guajuvira, herva matte, a palmeira uricana, e outras. 

- Por outro lado , diz o ciltado autor, é certo que existem 
110s campos do sul do Ri o Grande numerosas arvores ou ar­
bustos que, como sarandis, tala, molho, etc., abundam no Rio 
da Prata e produzem uma mistura curiosa da vegetação tro­
pical do Brasil com plantas da Patagonia. Assim o gen e1·0 
berberis , commum na Patagonia, aqui es tá represe11tado pelo 
Espinho el e São João (b. glaucescens), e creio que temos tam­
bem uma es pec ie ele colktia, gcnern caracterí stico da Pata­
gonia. -

Facto semelhante, aliás, se obser·va quanto á fauna. O 
mico , po1' exemplo , não passa além da linha Jacuhy- Ijuhr, 
ao passo que os bugios avançam ainda até o Camaquam; a 
anta, a paca e a cutia apparecem ainda na serra dos 'Papes. 
Doutro lado penetram nesta região familjias oriundas cios . 
pampas, pol' exemplo, a seriema e o nhanclú. No sul von 
lher ing encontrou duas lagartixas (iguanida liolacmus occi­
pitalis Boul. e saccodeira azurea F. Müller ) que pertencem 
a um grupo muito es palhado na Argentina e no Chile.~6 ) 

Productos mineraes. Apesar el e os productos minerat·s 
11ão costituirem o lastro pt·incipal da eco nomia des ta região, 
é todavia um delles el e summa relevancia não só pa ra todo o 
Rio Grande, senão para o paiz inteiro , a saber o carvão de. 
pedra. As suas jazidas cingem num vasto semi-circulo a zona 
crystall.ina ao nordeste, norte e sudoeste, sendo a p1-incipal 
a de São Jeronymo que fornecr uu s % de todo o carvão 110.­
cional. Em segunda e terce ira plana apparPcem miuas dl' 
ouro, cobre e estanho , Iodas ellas 11a z,llla crrslallina. 

Productos vegetaes. Um bom seculo atraz esta região Jª 
exporiou trigo para Portugal, e hoj e ainda os terrenos arenosos 
do litoral fornecem remessas avultadas de ceboli;i.s para ns 
outros estados do Brasil. Ao longo do Jacuhy encontra-se um 
dos centros principaes da cultura ele arroz. Além disso ha 
ainda pequena lavoura em toda a região, embora menos no 
oeste, e até algumas co1onias ao pé das serras do Herval e 
dos 'rapes. 'I'odavia a agricultura quasi -que desapparece ao 

~º) Annuario ciLado, 1897, pg. 120. 
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Indo da c1·iação dr gado, de modo qtH ' rrn s cidatil',; do oc•,-d ,• 
o proprio feijiio dei xa -de J'az0r parle 01·diria1·ia do .,mt'•nu·­
diari o. 

De cerlo isso não {! um es Lado 1rur·mal nern eslawl, e• 
f'orçosamerlll' hão dP s lll'gir em 1·edó1· dos nuclt•os ela popu­
lação estahelrc i,n Prilm; agr·icolas. para p1·ove1· a região de Yi­
veres n·gelaes: pois a terra é fertil e a venda certa. Mas dali i 
n tr qu" rc• 1· transforma r boa parte cios campos em trigaes, como 
alguns sollham, vae um grande passo . O trigo pode sei.· cul­
livaclo com enorm e vantagem no Planalto Meridional: a re­
g ião, purrm, de que ora tratamos, foi feita para srr a classica 
IPrra da c1· iação de gado. Poi s rm lodo o Brasil se não en­
contram campos como l's les, cm Ler-rrno exce1lenle, mas que 
('111 g r·a11fle parlt• drí ap ena s para campus de criação. clevicl11 
;\ pouea pspt•ss111·a da IPt'l'a ,u·a,·t•I sohr·c· a roclrn viva. 

Criação 1/c [/avio. Sobrelndo na Campa11iia P na zorra, 
situada ao nol'll' do lhicullr a criação de gado nti.o só 1umo1t 
pl'Oporçõrs as maiorPs dentro dos limit es elo Brasil. mas tam­
lwm jü sr lol'llon YPt·dacl eira artl', fazendo surgi1· Ps tabeleci-

. mentos qu P nii.o p11 co nlram eguaes no pa iz i11leiro. Ha l'a­
zPndas qu P conl am ;20.000 el e cabeças de gado vaccurn e outras 
com cenl l• 11as dp milharl's de gado lanige,·o , i. é. segu ndo as 
declarações dos p1·opri eta rios, se ndo sabido qu e estas por raziks 
obvias Sl' mp1•p fi cam por un s :20% abaixo ela realidade. l\o 
que loca ;\, qualidade cio gado, hasla. dizer qu e cerca d1• :Y1 
pades cio gado Yaccnm L'Slilo cruzadas com rnça s supei·ioees, 
111·incipalmente lfere.fo nl e Durharn . E' esta região a que 
provf· ele cai·1r c sPcca boa parte do paiz, e envia para o cstra11-
geiro cam e c•ongelada cm quantidades que augmentam ele un11u 
para a11110. mna palavra: esta região com razão pode ser 
earacle1·izadn co rno matadouro do Bras il. Diga-se de passagem 
que a mesma f'o1·11 ecP lambem a maior parll' das remontas 
para o nosso exercito. 

T1iduslria fabril . Neste respeito sobresae, como 1~ natural , 
a proclucção ele derivados ela industria paslo1·il , como sejarn : 
wlas, sabon eLes, adubos, e, sobretudo, couros e fabricado s !11• 
couro; cada vigcsimo brasileiro usa calçados riogranclensl·s, 
se11do a ul,tima industria localizada principalmente em NoY11 
Hamburgo e arreclóres. Porto Alegre ó centro, e um dos mai s 
importantes do paiz inteiro , ciuma indusl ria ,na is u n iversa 1, 
sohresahinclo a dP tecidos. 

Vict8 de 1·ommunicação. A metadP meridional do Rio 
Grande elo Sul é uma das regiões mais bem providas ele vias 
ferreas, g raças á sua importancia estr?,tegica. Prnbora se drva 
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dizer que algumas deHas, devido ú sua direcção perpendicular 
com relação aos limites, drenam g1·ancle parte cio commercio 
para a Banda Ori ental, ou antes, par.a o porto de Monteviden. 
i\ construcçífo de estradas de rodagPm não encontra difficul­
dades notaveis, pelo contrario, a lomba larga duma coxilha 
muitas vezes offerece um passavC'l caminho natural qup di s­
p ensa fl con strucção de custosas obras d 'arte . 

População . A região uruguayo-brasi1eira conLará mais 
ou menos um milhão dr habitantes, o que dá uma densidncl::, 
de 7 approximad.amente. Abstrahinclo elos nucleos coloniaC's, 
s ituados quasi todos na peripheri a, e não tomando em conla 
as grandes cidades que semp1·c altraem representantes ele locl us 
os grupos cthnicos exi skntes no pa iz, toda esta região é ha­
bitada por lusobrasil eiros, m es ti çados naturalmen te mais 11tt 
rnPnos com o i ndigena. 

Não é, porém, o lu sobrasil eiro do 1·es to do JJaiz ; é o 
ganch o, typo este notavelmente cli fferenciaclor daquelle por tl'es 
factores. Primeiro e em grau m enor , po1' sua m escla pai·li­
cnlar com os aborígenes; e1·arn elks em pequena parte o,-; 
i 11domaYeis charruas e rninuanos, e na grande maioria o,-; 
altivos guaranis, os quaes, podemos dizer , eram e tambem s(• 
con sideravam entre as outras Lribus índias, o que entre os 
brancos são o anglo-saxões. Dahi a innata altivez do gaucbo 
que por ninguem e seja qu em for , se ,, deixa pisar no poncho '· . 
O segundo faclor é o facto, pouco apreciado que eu saiba. dr 
os prim eiros colonos não terem sido portuguezes do 
continente, senão açoritas, quer dizer , uma m esc1a. elo ·lnso 
com o flamPngo ; pois não ha duvida de que o espirito ele i 11 -
dependencia que caracteriza o gancho e é co ntrabalançado 
n penas pela propensão para o caud ilhismo, herdado do iberi< o, 
Pm não pequeno grau se deve ao quinhão de sangue flamengo 
que rola nas veias elo gaucho. Accrescc, terceiro, a notaYl'l 
fusão que nesta região se oprrou entre o oriental castelha110 
r o colono açorita, facto este que, sobretudo na Campanhn. 
ainda pe1·dura e que influenciou notavelmente da diffe1·r11-
ciação tanto elo homem corno ela l íngua. 

Realm ente, vae uma enorme distancia elo ,, j eca tatú" do 
1·esto do paiz ao gancho riograndense; a cultura de ambos, 

-a bstrahinclo da classe abastada, É' 1·udimentar, no gaucho com 
a especialidade el e elle viver como aggregaclo, i. é como m embro 
dum clan. Mas entre a m eia barbaria de ambos ha clifferença 
de ser a do primeiro inactiva, a do segundo . summamr nt r 
activa. 



Eis como urn autor conhecido descr·evc a vicia do 
gaucho :87 ) - Fazrr·-se obedecer por um cavallo. l'll1 apparrn cia 
i nclomanl e (Jlll' gasta !'orças r e11rrgias para_ lançal-o fóra dn 
sella, sem j.arnais o co11segui1·; prnnclrr urn touro feroz na al<:a 
c]p um laço: fazrr lombar um outro emmaranhado nas pernas 
prla rnpiada dP nma boliadrira; rru11i1· C('nlonas (k tour·os 
hea,·ius pm nrn r·o<lrio e . pe11elr1-11· rom o seu cavallu. alti\'11. 
11rssa ar·rna 1L-1·1·iHl, l'lll quL' os lour·os qnars feras demons lrarn 
n sua ira, PrlYOlY(•rnlo-sl' rm pocir·a <'sCa\'ada ,·aiYosamente t· 

ai irada aos n r·rs prlas patas r pE'las guam pas: drsp1·e11der cio 
Jl l'scoço o po11cho-palla , torna1-o garhosarnrnte 11a mão direita 
e com clle. cH·E' nanclo , separ,H elo l'odrio os 1:om·os que lh e con ­
YPm 1m1·a divprsos rnis!Pr'Ps; rPu11i1· ni11dn. Pm uma l1'o pa. cr11-
lr nas dC' 11m·ilhos hra,·ios. faZC'l-o s pr·ccl'dl'r' dP nmn quadrilha 
dr bagtHH's P co11dnzi1· n lrnpa <'m YiagC'rn de muitas legnas 
para us xnr·qu eadas; l'azer u !'Onda cl.m·ai1le a scsteada e ií 

' J1nile pum q1w o gado 11iio dispar·l·; suslur· a disparnda de uma 
1r·opn assustada pelo latir· imp1·11clcnte de um ciio, ou pelo zum­
bido pr·oduzido r elo Psvoaçar· el e uma p erdiz nu de uma 
codorna; fazei· n>ll ea r· a ponta dr gado, obrigando-a a· cap1·i­
chosu 1·e1noinho, balP11do as guampas: 11a st•slPada la(: n1· nrn 
novilho IH'lus guampas. dPnnbal-o com um li1·0 de pialo , sa11 -
gral-o. ca rn eali-O. lir·ar· o rnatambrc, P dai· aos piiies. nf"im dr 
es pPlar junto ao hrazei1·0 , as coslpllas alrHHSS,Hlas prn· urn a 
vara de pau , para l'azrr· o assado ele rsprlo: la11,;a1· ,;obre as 
brnzas mn pedac; o <IP cal'IIP pn·so uu couro para qu e es te ll1 e 
sir·,,a <IP . cnçal'Ola parn o prnpa1·0 do cilur·r·asco (IP couro, e, 
q11anclo ambos Pslivc1't'1n a ponlo l' depois de borrifados com 
salmo11ra. acoco rar-sr junto do hrazPiro , apoiado, a principio. 
nos dedos dos pr's. que tf,m para contrapeso a rose La das 
chiknas. r dPpois dPsca nçar nos calcanha,·rs: sacar' da guaiacn 
af iada faca para com n sna lamina drcepai· o assado P com n 
ponta aguçada alir·ni· 11a bocea a fa1·i11ha dl' mandioca: ln­
hrifica,· poste1·io1·m(' 11tl' a ga1·ga11la com o Yilllw 011 aguar·rlenil' 
sorvida p elo bico do bonacho; esqurn1ar o corpo com o chi­
manão r•, de pois <IP ludo isso. rcsomna1· sohrr os arTeios, trndo 
o lombilho par·n l1·av,•ssei1·0 e os pdlcgos e cochonilho parn 
colchão ; l'inalm r ntl' , lodos ºF outros mi s leres i11h er rntes a umn 
Pstancia l' qu P se awescnlarn cheios de pcrjgos e de incommo­
dos; HIICl'l,-os <' r ealizai-os ú risca, eis o grande pl'azer, eis o 
orgulho. eis a felicidade do gancho, quP absolutamente não 
cogila que cm lodo esse arduo lraba1ho tem sempre a sua viela 
em grande 1·isco. 

:n) 1,:r1w;;lo Lafi~ancc Cu nha - O ílio (;randf' do S111 JP1l~. 
Pf!- 25. 
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Retirar o gaucho da estancia, descalçar-lhe as botas de 
couro branco, ornamentadas por pesadas chilenas de prata, 
despir-lhe a bombacha, desabotoar da cintura a guaiaca de 
onde pendem a afiada faca escondida em bainhà de prata e as 
pistolas ; desenlaçar-lhe do pescoço o grande lenço de seda 
amarrado por nó corrediço; tirar-lhe dos hombros o palla el e 
lã, de sobre a cabeça o chapéu de feltro com abas largas e do 
pulso do braço direito a al,ça que suspende o rebenque; sub­
stituir-lhe, finalmente, esta original toilette por outra de cor­
tezão e obrigal-o a passar um mez nas ruas de uma cidade. 
importa em condemnal-o á morte pela nostalgia. 

E assim não pode deixar de ser , uma vez que o trabalho 
do gaucho riogranclense não cxclue idades. 

O gury, desde que as pernas cheguem para abarcar o 
lombo do cavallo, toma o petiço pelas guias do barbicacho, 
abre dois dedos elo pé esquerdo , fixa-se nos joelhos da mão 
esquerda do animal, e cm salto rapido es·cancha-se no pel1ego 
descuidadosamente atirado sobre o lombo elo cavallo e vae a 
galope em direcção ao potreiro r emontar para a mangueim 
os matungos de servi ço e as vaccas mansas leiteiras. 

A' proporção que crescem em idade e tamanho, vão es­
pontanea e instinctivamente se incumbindo ele serviços 
mais arcluos e perigosos, e assim continua a viela até que o 
extremo da velhice os impeça ele levantar a perna esquerda até 
á altura em que está suspenso do lombilho o estribo de 
meia-picaria. 

Quando ahi chega, poucos dias lhe restam da vida. 

VI. Grão Cbaco Brasileiro 
A ultima, a menor e a m enos importante elas regiões na­

turaes do Brasil é a planície do Alto Paraguay e de seus tri­
butarios, o Grão Chaco brasileiro. E' um antigo golfo do mar, 
sendo seu solo éonstituido por sedimentos quaternariCJs. Me­
dirá uns 120.000 km 2 a area incluída pela cota de 100 m e 
menos. Para norte e leste segue uma faixa de terras de 
100- 200 m de altitude e de largura variavel, e pouco ma is 
adeante a ~scarpa elo planalto brasileiro, o qual ao sul do rio 
Aquidauana se approxima bastante do Paraguay. 

Clima. A altura pluviometrica regula por 1200- 1300 mm, 
cahindo cerca de % elas chuvas no semestre ele outubro a 
março. A temperatura media orça pelos 25°, tendo sido obser­
vada tanto a maxima absoluta de 41° como a dita mínima de 
0,8° em Corumbá. Durante o periodo de observação (1912 



u 1!)17) :1 8 ) 11ãu se Yerificaram gl'adas. A media da humidnd e 
r•p1aliva <· muito alta, a s.aber ele 80,4% cm Cunnnbá e de 
89,37, 1•m São Luiz CIP Caceres; a ultima eslação apt·eser I ln 
t•m todos os rnczes ele 11ovPmb1·u a junho o valor l'spanl.<,,-;o 
de 907< e mais. :Muito incomrnoclas são as rnpiclas muclançu,-; 
da tenq1e1·atura que se observam [JUanclo o venlo cJp repc11i!' 
dr 1t0rlc parn sul C' YiCP venm. F'eb1·es per·niciosas !ornam o 
C'lima bastanle i11salub1·e para us hahitantes e sobretudo pnrn 
os l"or·astei ,·os. 

Po/n11wr11·a11hiu. O rio que dá a !'Sla 1·egiifo ludo o que 
possm· til' \"ida prupr·ia l' dP imporla11cia para o paiz. t'• <1 
Piuaguar. rnzão !'Sla porque a deuominação de baixada do , \ !to 
Paraguay (· mai,-; (Jllt' uma sirnplPs clesig11açiio geogrnphi('a . 
. \s calwceirns rlaquelle rio r de seus Jll'imPil'O,-; nl'flueni 1's. "'i­
lnaclas todas ellas 110 pla11allo. clcmo1•1_nn a pouca dista11cia d1• 
,miras. lll'l'lt'rtcentes á bacia arnazonica. Vejamos como aul111• 
abalizado d(•sc r·evP o Paraguay, !~·pico r·io dr' . haixarla.:in ) 

Abaixo das altas nascr11lcs, o Paraguur co1·1·1' por m11 
1!'1·1·e111, pê11tla11oso. 11a basr do chapadão. formando lagr,as 
coalhadas de \'t'p:L'iaçii.o aquatica. Aqui l' acolá col,li 11as "S­
lr·eilnrn-lltr o c·111·so. lllas Cllnwça logo a n1sla planici r (Jlll ' 1· rn 
IPrnpos 1'1'n10los foi u111 lago e aiuda cuns!'n·a l'lll pnl'le L'c-ic-il' 
c-ar·ac-lr1·islico. Por occnsião rlas enclwnlcs, (Jlll' Plr•,·am dt· 111 
n 11 111 " nivl'l rio Pal'aguay e dos :-;rus nJfluerile,-;, a massa 
1l"aguas snperabumlanle. com ilhas í'Judna11les e archipl'lagos 

_ dt· nguap1's. (!rr'l'arna-s(• IÍ dir·ritu e ,\ l'S(IUL'r'da, formando um 
111a1· l1·111po1·r1rio qnP sp 1·xtr 11de a pL·1·de1· rle Yista f' s1• pl'Olouga 
1·rn ba11liados. dus qnaes <'ll1l'I'gr•m moila,-; dP hpr•rns l' arbuslos. 
l' r111dP sr' p1•g1H'lll l'lll crTlos lnga,· t•s 1J1011lic11los al'lificiw•s. 
l11~·n1·r•s dr a!J1·igo dos i11dios d1· oull'OL'a d111·a1tl1· as l'IIClwnlPs. 
()-; p1·i111Pi1·os ,·injarilPs iit'SllêlitllOPS qur· Jll' l'('Ol'l'l'l'êllll a l'Pgiiio 
d('l'alll u norne de lagu Xara~·es a (•sta baixada 111l(le s1• Pspn1·-
1·11main a,; aguns q1wsi drn·mc•11les rios brnçus pri11(_·ipaes do 
Pa1·agua~-- l•:slt· lago lL·n1 dc- Pxlr·11são cerca de (;OO kilomell'()s 
dl' sn), H 1101·le. 1•11!1·1· as lwccas do .laurú r· as colli11as clia­
llladas ~'ccllo dos Yrrn·1•<1s, r em cer·los po11l11s clwga a ,2!)1) 
kilornel1·os dt• lar·gurn; Pile 11ãn t'• pc'r·nrn1H•nl c. cumo unl1•'01·11 
se JH'11sou. rnas ha Prn qualqm'r' rpochn do a11110 trechos alu­
gados, que os i rHlios designam com o 11umc muito acertado 
de bahias. j>(ll'qur são ns hahias de um antigo mar que hojl' 
Psi.\, rnPio sPcco. ,\ rnaiot· parle destas lagoas está em co111-
11nrnic-açiio cr111slnrtlP com .o Paraguay. já por furos lateraf's, 

as) ·r.:stas ,. Iodas as i11dieai:õ1's climalolog-icns !'nram lirnda;; dn 
_j,í cilaclo Rolrt irn clr Nor-rnars. 

i 0 ) E'lisrc lleclu s - Eslados Unidos do Brasil traducção 
por n. F. Ram iz GalYâo, '1900. pg. 388. 
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já por largos canaes; taes são os lagos de Uberaba, Gaíba , 
Ma ndioré, Cacerrs, onde pullulam jacarés aos milheiros. Entre 
estes lagos secunclarios, uns não contêm sinão agua doce trazida 
pela inundação fluvial ; outros, antigas cavidades outr 'ora 
occupadas p01· agua el o mar, conservam no fundo de seus leitos 
camadas salrinas que dão ao liquido um sabor salgado. Cam­
pos extensos, cobertas de ricas alluviões, deram nascimento a 
ntaLtas c1• 1' racla s, e o agricultor pode alli obter maravilhosas 
colheitas; outras tet-ras , cobertas ele areias estereis, não tem 
si não plantas rasteiras ou raro arvoredo ; as ricas minas de 
c1·ystaes salinos são melancholicos desertos sem vegetação l' 

sem agua. Em certos trechos despovoados, a passagem é das 
mai s custosas; uma fina crosta esconde tremedaes de lama 
salgada. nos quaes o viaj ank co rre o risco de atolar-se. 

No centro da depressão do 
1

valle, o Paraguay un e-se ao 
Cnyabá, que vern engrossad o pelas aguas do São Lourenço; 
('ste ultimo é lambem chamado elos Porruclos, em recordação 
dos índi os que vestiam, uma rs pecie de sacco para escapar 
do clenle afiado elas piranhas vorazes na travessia cios rios. 
A horizontalidade el o terreno impede que o confl.t1ente se con­
srrvc ern um leito regular·; as aguas, escapado por ambos os 
lados , ramificam-se num labyrintho de rios e falso s rio s, no 
meio cios quaes se eleva u cabeço uniformem ente arborizado do 
monte Caracará. Os ramos lateraes segu em por entre as zona s 
rantanosas até a co 11fluencia do 'l'aquary e do Miranda que 
dPscem das m ontanhas do leste. -

1 • egetação. i\ maiot' parte da região está coberta de cam­
pos pantanosos e de crrradões, existindo mattas extensas nos 
seus confins para leste e norte, nas elevações e ao longo cios 
1·ios. Embora a maior parte elos vegetaes pertença á flora tro­
pical do Brasil, ha tambem especies que immigraram elo sul; 
ao lado cio quebraoho ha a Victoria regia, denominada aqui 
,,forno cPagua". Interessantes são as palmeiras cipós, tendo 
já appareciclo um exemp1ar que m edia 200 m ele comprimento 
rom a grossura el e 1 cm. 

Productos. Particular des ta regiã.o é a ipecacuanha ou 
llOaia, cuja raiz forn ece a emetina, vomit ivo el e summo valor 
medicinal; cresce nas mattas do Alto Jaurú , ao pé ela 
,,serra" 4 º ) dos Pareeis, desde o Guaporé até o Paraguay. A 
Yida cio poaieiro não é facil; pois as emanações ela raiz causam 
110 principio affecções especiaes, tonturas, vomitos, dores de 
cabeça, febres, e só aos poucos o organismo se acostuma ás 
11ovas condições ele vida. 

4º) Esta ,,serra" ó tão sómente a escarpa do planalto brasile iro. 



(56 

A industt·ia pl'incipal, porém, é por ora a criação de gado 
boYino, mas cujos processos são ai.nela bastante primitivos . 
Nos terrenos alagadiços desenvolveu-se um Lypo particular de 
gado, a chamada raça panlaHeirn ou cuyaba11a, de chi 1'1· í•s 
cnrlos e fi11os. de cor· caslauha ou 1n·ela pardacrnla com par·Les 
mais claras 110 dorso; t'• gado mui lo bravio que facilmente s(\ 
alça quando pPincipia a estação sccca. 

Mas ha uulra industria, para a qual csla região está prt·­
destinada corno talvez 11cnhurna 011tra do 1iaiz inteiro: a do 
arroz. Clima e lopographia exigem-na. Como mercados dPstP 
p1'rcioso pl'Odncto rsti'ío indicados, ulc'•m do local, os paizt•s 
plalinos. com os quars possnt• a facil.lima <·ommm1icação po1· 
meio do rio Pa,·aguar. 

Povutur,·üo. A popula\·iio orçarú por· u11s 50.000 halli­
La11tes, sendo, por·lanlo , a densidadt• 0,/4. mais ou menos. Com­
põc·-se dos tt·es gl'llpos elh11icos do Brasil: brancos cm boa 
parte mestiçados. pr·clos e índios, estes, ponco numerosos. qnasi 
tlldos aldciaclos. 

Meios de ro1111111mir-r1rão. 1\bstrnhi ndo da via fcrrPa U(' 
Connnbü a Siio Paulo. não lia {'Slraclas. O qw• 45 a1111us 
Hlraz escr·e,·cu .loiio Sp,-p riano da ~'onsrra."11 ) Yale aindfl J1oj (• 
cm din, n saber·: ,\clualmcutc as cilanHHlas psfraclas 011 

caminhos t•ntr·t' os p<J\'oaclos nada mais são do <JUC simples 
s('guimentos de 1·111nos conlwcidos. direcções que lodos procuram 
!' lodos sabc111, muilas 11ão esland11 assig11nladas pelo mnis 
ligeiro trilho, pelo me11(JJ' i11dicio ele lransitu. Ylas sabe-sP <JUP 

t•ssa ó a dir·Pcção: p<H' nhi deYt' seguir· o f'arnirilrn. (Juand11 
r; chegacln 11 tempo pr·opicio ú.s \'iage11s, t·slú o lr1'l'e11u livr,3 dt· 
tropeços e de' urna plarmra admiravel. O solo {• ordi11at·ianw1d1' 
de uma rnistm·a de sílica t' at·gil.la, iÍ qm• Lamb{'lll freqw·ulP­
mente se ajunta o t•lernr11to calcareo; si o trilho(, frequenlêlll11 
quando o ler'l'eno ainda Pslri encharcado e embebido clP agua, 
facilmente SI' \'Üo forma11clo atoleiros l' maus pai;s(Js, qu~ di f­
/'icultam o transito e fazem o deses per() dos viaj ores. St'<·c-11 
o solo. como a frcqnl'ncia <' rara, as . pt'gadas (JU C os anmwl's 
deixam fundame11te moldadas nessa massa !ornam a ,·\Jl1-
sistencia ele pedra, e por· s1ws t·scal11'osidadt•s e aspereza das 
arestas tornam-se o desespero dos peürs, e nm gr·ancle mn 1 

para as cavalgaduras r cargncii·os, que ncllas se estropiam. 
Chegada a yuadra inwrnosa, inunda-se rapidamente; viaja-sr 
ainda a ,·umos, mas com a differença Hgora, dt' que é em 
canoas e não a carnllo ou a pé. -

O melhor· meio dP comnrnnicação e muitas vezes o unico 
ó a navegação no Paraguay e seus af'fluc,iles, qw· manlPm 
um serviço 1·eguln1· alú Cuyabá r Si'ío Lniz ele C11<·t>res. 

4 1\ Yia;rrm ao redór cio Brasil - 1880. pg. 116. 
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E' esta excell.ente rede fluvi al que po,· ora dá àlguma 
importancia a esta região; não fo sse ella, e a ba ixada elo Alto 
Paraguay seria o que o resto do Grã o Chaco Boreal, um 
deserto cleshabitaclo de campos e cerradões pantanosos. 

Resumam os. O Brasil pode ser dividido em seis reg1oes 
ua turaes, Lres el as quaes primarias, e secundarias as restantes; 
corno notas caracteristi cas podem ser indi cadas estas: 

1 - Amazoni a : planície e planalto ; temperatura m edi a 
eleva da, ele amplitude mínima ; grande abundanci a el e chuva 
e agua corrente ; immensa vegetação flores tal ; industria extra­
ctiva el e b0:'racha; criação de gado e agri cullura insignifi cante; 
o hom em dominado ainda pela na tureza. 

2 - Região das caatingas; planalto ; temperatura m edi a 
elevada, com amplitude pequena ; precipitações mediocres , 
distribuídas sobre poucos mezes, summa mente irregu1ares, 
donde provém o flagello das secca ; rios intermittentes ; flora 
xerophila de caatingas e cerradões; agricultura e pastoreio. 

3 - Planalto Meridional: planalto ; temperatura media 
menos alLa , amplitude maior (differença entre verão e inverno) ; 
precipi tações regulares até abundantes ; vegetação florestal e, 
pri ncipalmente, campes tre; riquezas mineraes, sobretudo el e 
ferro; criação ele gado, agri cultura e Industria extractiva de 
herva matte: 

4 - Litora1: planicie e serras; temperatura elevada, com 
amplitude regula e; chuva abundante; rios perennes; vegetação 
flo restal ; agricultura. 

5 - Região Uruguayo-brasileira : planicie e planalto; 
temperatura media m enos alta, com amplitude bastante grande, 
dahi clifferença notavel entre verão e inverno ; chuva abundante 
durante todo o a nno; vegetação campestre, com especies estran­
geiras; criação de gado. 

6 - Planicie do Alto Paraguay: planicie pantanosa ; 
temperatura media e humidade re1ativa elevada; chuvas regu­
lares, repartidas obre alguns mezes; rios perennes e suj eitos 
a grandes clifferenças ele nive1; vegeta~ão campestre e florestal, 
es r ecies estrangeiras; criação de gado. 

P. Geraldo José Pauwels S. J. 



Archivo particular do capitão Joaquim 
Gonçalves da Silva 1) 

Cartas de Bento Gonçalves da Silva e seus irmãos 

I 
Meu Pny 8 S.<·" Pelo Cap.m Bello recebi asua de 30 dr 

Agosto: e con a ciencia della meofercci a d.º S.0 r Bello p." 
servillo em tudo q. 1

" esleje nopossivel das m.•• poses. Eu p.' 
via do 'J'en.t• Ricardo escrevi a V. m.0

• logo que chegarão a~ 
nosas Tropas a esta Villa, nesta ocazião não ha novidades que 
seposã0. dai', como op.0 r h e omano J.• elle melhor lhe di1·á 
cussegui1·ei as m."• cartas combrevid.• e de tucto J.heclarei p.1• . 

Eu não mecide esqueser do negro Alfayate, logo que caminhem 
astropas p.ª diante, não sou m.º extenso pellas m.ta• ocupasoens 
qu9 tenho dedia, cnoite, Sua ora serecomd.• m.tº e m.tº a 
Vm.C", elhe agradece omimo (em nome desua Neta Perpetua) 
das arreiadas eserrecome-nda m.tº atadas asmanas, agradecendo 
ahufi. q. .não sei qual he outro mimo que fes sua Sobr.ª 
em.ª f.• 

E eu cheio de gosto sup.ºº a meu Pay melance sua Bensão, 
pois sou seu filho olJediente. Bento. (sem data). 

II 
Meu Paj· e Sm. Hoje mesmo me retiro p.ª Cisplatina, 

vim aeste lugar, e cheguei the avilla do Rio Gr.d• trazendo com­
migo D. Maria Ramires; m.er do prizioneiro, o Cor.•1 Ign.Cº Oribe, 
e estimei esta ocazião p.ª vir aeste lugar, e sinto não meser 
posivel opoder ver avm.0

• cuja · vista mesera de muito prazer, 
e cortentam.tº, e e pero em Deos, clebrevem.t• p.r remedia a 

1) Pertence ao Estado este precioso archivo e foi por nós en­
contrado entre os papeis avulsos da secção de historia e geographia 
do Archivo Publico. Devidamente organisado, encontra-se presente­
mente recolhido ao Musêo Julio de Gastilhos, repartição a que foi 
anne:xada aquella scc ão por decreto recentemente baixado pelo go-
verno do Estado. E. D. 
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l.an Los málc•s. 'J· vão ocol'Pündo: 'l'hc\ aminha sai da daquele 
h1gar· q. foi no dia 9 do p. p. não tinhi'io os Patrias bolido na 
m.ª Esta1tcia, e Dros pe1'mita não se lrmbPcrn diso , eu não 
paro nm11.m11 minha Esta11cia, e sim, na ele D. Jozé Ramir l's, 
q. h e JH'gada aminhn. e ahi es tou junto com afami1ia de d.0 

Hami1·es. edeq. 111 teuho recebido ern en sos brn e l"isios, eq. 111 tem 
l'nit-'.l eor1scvat· os nwo s i.nterescs e em Lucl o semeter r rspeitado: 
l' ll cuu h eso 01'isc·o q. a li es tou corrend o sem embargo clP pro­
metim.~º' q. acctualm.t• m e estão fazendo, que aserem sincéros 
poderei salvarmr , emquanto ás nosas forsas não cobrirem aquelle 
ponto como es tava antes ela chegada de ,semilhirnl r BarhR sr na 
q. ,llll ('S nunca tivrsr vindo arsta P1·ovincin . l ◄:s limu asnn 
sandr, e q. sclernbre delansanne asna benção, (' d(• di spor de 
s,m F'ilho m .10 nbrle. :Manoel. (Sem data). 

TTJ 
S.0 r Cap.111 Joaq .m Glz. ela S.• :Meu Pai e S.0

'. O portador 
rll' s ta h c o mandu q. leva o gado dr 'l'homas F'ran.,·0 oqual não 
1•sta rn. 10 bom IRnlo 11a g111·drn·n corno no tama11ho pori>m 
enm o 1111 •0 irmão .Joã.o não m e dicr q. ceo gado não meagPa­
clace en não apartacc po1· hesa he a r ezão q. Yai algum gado 
bas.L• m.tº p equeno como cu o foce arefugar emtão não hia o 
gado de ninhum porq. o gado h e peci mo notamanho e a lgum 
f!""· "• q. 11 ão apauharõse pelo camp o acaso evão 120 Hezes 
portadas n ão cecleferençarão as nosas porq. omesmo M.•1 

'1arcia não qui s Vm.0
• veja emtão la as nosas q. forão. Resp.tº 

aos piaens omandu lh e dira q. tº Ganharão etanbem lhe dira 
dafol'l11a q. es taogado. Eideestirnar q. Vm,•• esteja logrando 
huma perfr ita sande p. ª napoce dela lansarm e asuha Santa 
hensi'io De \ "m .<·• Filho m.tº obediente Bento. Vm.'"• não rrP­
pare n o papel nã o ha outro nocasião. (Sem data). 

IV 

S.0
r Ca1J.'" Joaq. 111 Ulz. da S.ª Meu Pay e S.0

r Recebi do 
patrão dacanóa quatro centos alqueires de sal i este leva '160 
Coir os nad.ª canóa e juntam.1ª 1413 Xifres i 3 taxos p.• cecon­
JHH'en; ehum surrão demarmelos passados. Heoq. sem e ofreece 
dizrr a vm. " . Eicle estimar q. Vm.c• logre filiz saude em comp.ª 
de iodas as manas .p.• com ela m elançar asua bensão. E; sou 
De Ym.• Filho m .tº obidientr Ben to. Hoj e primr.0 de Fcvr.11 

de 1806 a.•. 

V 

S.0
' Cup.m .Toaq. 111 Glz. da Si1va. Meu Pay e Snr. nodia 

Domingo q. Scc()ntão 8 de Fevr.º c hegu ei a esta Fazenda com 
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frlis viagem D.• lavado , eprlo Mamlú mandei a Vm.~• 455 rezes 
p. ª xarquiar ep.r não crnmagrecer m.tº o gado naxarquiada man­
cl ei dizer avm.c• q. cortacem o dito gado aomeio Pq. meu Irmão 
M.e1 Matace ametade po is logo fazia seguir outi·a tropa de maior 
11umcro oq. não aconteceu asim p.r q. antes clechegar no Rio 
11 ogro teve o Castilhano hú,t desparada cnão ficarão senão sento 
e ti·inta etantos e eu mcpuz de marcha p." cá ccl eixei o Comp.• 
valente p.ª ver se mais com vagai· negocia a.lgum gado q. 
pelas estancias perto ja não há gados bom como Vm.c• vem 
noque la foi , o 8ufrazio leva sento e 37 rezes caso Vm.c• precizc 
de matalas ja pode mandar p.ª a Xa1·quiacla. Espero ele separar 
os rod eios nesta Fazd.• ever como esLa ogado para fazer avm.,·• 
avizo ou cu m esmo it athe Ia. enão meponho n es les dias jade 
marcha eml'f'zão dehit mcI.•r fazer hua mangueira no campo 
da guarda p.ª secorer o gado th c meado ela Coresma querendo 
Ym.''" q. asim seja, e quero de 11 ovo por os olho nestas Fa­
zrndas pois não pencei q. por tampoco tempo achaçc tantas 
11<wiclad.es e apr. ª he q. não se i qual foi o motiYo q.ouvr p." 
\ 'm.1

·• mandar chamar o Bento LPndo eu drixado entregue ecle­
l1·em inado oq . scdevia l'azer e tudo venho achar pelo contrar io 
oq. mais si11to hr estar a Cavalhada esbandalhada emfim tuclo 
sehade conpor com favor de D." e agora conheço q. não poso 
dar hú paso fora seb·em q. ja Vm."" tem em comendado aoutro 
'l bote os olhos nestas co izas, eu so oq. digo avm."º h r q. atlw 
oqui tenho cu idad o como m inha. Amim med izem q. nes<' 
rndeio q ... . fundo . . . gordos. Caso a. im seja penço po­
drra ~eaproveilat' al,gum gado p .ª hir ja oq. clovido por não 
c~la1· ogado bom p_r cauza. das m.t•s agoas eom.tº mosquito q. 
ha &:. Meu Pay se eu p.• com vm.c• tenho algum valim.10 

dezrjo sabrr quais_ forão os motivos ecauzas elo Bento hir p.• 
la cvm."• querer mandar-lhe sentar praça cu sempre fico com 
nlgum d isgosto sobre estas coizas, a cauza he p! q. elle desde 
pequ,· 110 tem estado com migo ef'ico nadesconfiança deq. Vm.c• 
dira q. p_r es tai' com m igo tem ecriado com toda aliberdade. 
en so digo avm_c• q. se elle tem crime oq. Ignoro vrn.c• como 
Pay o Castigue eomande lJ .ª cá p.ª meajuclar nesta · fazendas 
~pode vm.c• estai· no conhecim.t0 q. he hú dos f .0

• q. sabe oq. 
hc trabalhar r Cuidar noq. se erncarrega, e eu sem elle não 
poso estar nem hú dia etalves asua bida p ." la fose p_r seopor 
a algúa coiza abeneficio da Fazenda Reide estimar Vm.c• esteja 
logrando felis saude em comp." dem."" Irmãs eq. D.• N. S.r 
og.• p.r rn.tos a .s Hoje 9 de Fevr.º de 1806 a." Devm.c• Filho 
rn.to obecl.<l• João . Vm.c• asei te L.•s da Fran ,e• edetodos desta caza 
,, eu ol'aco avm.c• emp.•rr La fa1ei com m eu Irmão Antonio 
cdiseme ja tinha escrito avm.c• emq.t0 aos Campos q. herão p.• 
o rl'en.e M.ê' Lopes jã tinha perd ido as esperanças deopovoar, 
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e ll e ja e::; lnva 11os1•L1 carnpll l'liinbe tn ...... posl' emlní p." 
. ..... o Hl·nlo q. . . . . . cl evalnlo . 

\ ' L 

i\fru Pay l' 8.'" Pellulas 19 d ' Ma . . . . . . Motivo dr 
111•gocio n1Pl1·occ n cs lP lngal' de onde volto 11Psles dois dias p ... 
dar-llH' notic ias l'assu ('S ta , L's lima11do \ 'm.,·• es leje dr sanei (• . 
l·: u ~ma nora. l' :'.\rios l'icamos srm 110,·id .e Jost• F r lix ..... . 
p.,. quanto nH· spgurn \ 'm .•·• lern porçiio dP ...... cn 11w 
pnrece asc rladu q. Vrn .<·e e11,·ic p.ª o fü·rT ilo. qrn• a lli se 1·a hL·111 
... . .. : pois qua11do cu clPllu sahi es lava o ..... . ,'t 4$ 1·: 
t' ama is imf"1· ri<n· c1 3$:200, ... . . . e a ,·is ta di s to nã o seclt•s-
cn id e Pnrnndc Inda a prosiio qrn· pucle1·. Eu ...... Paeaguai 
que sPquizrct• .. .... p." C'SSl' lugar, ep ... isso 11ãu ma11dt•i. 
Nes tes ·l 011 3 lllC'Z('s (•11tr1•g-o am." Esta11 c ia ao Man o M.e1 afi111 
dt• a1·1·n 11j a1· o:c; rnNts parlicularcs ..... pP!a l1'ro 11l1·." cidt· 
l'L'zolYC'I' o meu 11 cgo(' itJ 011dr d(•YP st' I'. eseas co izas não snsP­
g-arrm JH' i'l l' 11do ir p." ('se h1gar: pois isto a11da rn .10 . 1·t•vo1ltJ, 
Ili (• mrsnw nes ta Capilu ... P cu não deixo clt• lern e1· nlg-u 111 
l'nneslo a<·o1ltec irn. 10. de (Jlll' l'll dezrjo l'ugii· . 

l•:sl i 1110 su a San dr. l'CJ ll P lll <' la1 IS(' a sua lwn<;ã o I Jt• y111. •·• 

l<'ilho 11lwdit'lllP. lknl". 

\'li 

8." .. Ca p. 111 ,ltJaq."' Ulz. da Sliva. }leu Pay P S.'" Op.,. 
(lt-sla lw ornandu q. lrn1 153 Rr zes cnão Yam as dnzt·11la:-; p111' 
1·ezão deos Ca,·aJlos l's lart' lll defo1·ma q. não alcansõ.o hm11 a 1•pz 
detão mag1·os q. L's tiio q. parace apanliat· es tr gado sup1·irii o 
os caYallos drnwo irmão ,João eporaqui não ha quem crj nslt• 
11 0s ecos Carn llos. Dou-lh r p.1• q. os touros q. es tão em pas to-
1·e io não PS liio ca pazl's deviajar cr Vm .'"• quizc1· q. 11a almll'adn 
p." o Malllia:; so cccca pa. nh arcm pelo campo q. os q. Ps lã 11 
('mpn slo1•pio t•stiio i11 capazes dP11irem rcl' Vm.'·• quize1· q. n1 
mais gado pocl r• manda r jnsla1· por la gen te· nos ceos cavall11-; 
q. os da fnz.'1

" so X('gariio para tls 11 cg1·os Prnl'im oma 1Hl11 Llw 
dirá clal'orn1a emq. L's liio os ca ,·allos. l-koq. cPrn co l'L•1·t·ct• diz:·1· 
n Vm:·• 1 ◄ '. id e estimai· asua hoa sauclc p." ria pos!' dela la11 -
sarmr as na brnçiio. Sou dr Yrn .•·• Filho 111. 10 ob .e BPnlo. lro,i1• 
3 dp ,Junho dP 180(1 a: 

\TlT 

Snr. Cap.111 Juaq.m Glz. da S.ª Meu Pay e s. 0 r R.bi asna 
('a.1·ta crn cam.º es tando pasa 11cl o opaso com ogado q. aparll'i 
das fazei.ª" heop. 0 r h e o Frn."º Cor.ª evão 137 rezes euvouda1· 
principio ahapanhar mas cebem q. os cavallos estão i11teiram. 1

• 

m orlos Pm .1'' rocajP1ilP po,·q. c•s lão lodos 11s t•scravos occu11111los 
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com os gados do pastoreio nas duas mangueiras porem mehi1·Pi 
Remediando damelho,· l'orma q. puder. Os camaradas q. vão 
uatropa trabalharão nos cavallos da fazenda o Fran.c° Cor.ª 
1G dias opião doei.º Cor.ª 4- d. ' humpihã q. haivai 11 d." opreço 
não digo po1'q. cu não fui q. os ju tei id ehoj e po,·diante co­
rnrsão atrabalhar 110s ceos cavallos. R,bi 44° e meia depoi s 
ele 1.0

• Eicle estimar q. Vm.ee estejP logrando feliz saude p .ª 
naposc del,a lan sarrn c asua benção. De Vm .c• filho m.tº oh: 
Benlo . l-fojr 19 de junho de 1 06. 

IX 

Snr. Cap.m Joaq.m Glz. da S.• Meu Par e S.0
' R,bi acle­

Ym.'" q. co11Cluzio omeo irmão M.e1 o q.1 não leva o gado em 
Rezão dees tar m. 10 magro e juntarn. 1

• os cavallos ep! csa Razão 
11 iío leYa od.0 gado. o gado do pa ·toreio jalarguei iestou pa­
rando Rodeio acl. 0 gado lodos os dias etem marido m. tº gado 
cnão sepode aapanhar mai s gado porq. os cavallos es tão m.'" 
magro esesc pnxa mais por eles não ... .. . oinwrno, niio 
digo mais 11 acla porq. atinta niio sepocle l'screve1· com ela. 
Eirl e es tima,· g. es ta axe\'m.c• log,·ando feliz sande p.ª na posP 
dela la11 sarnH' .as. ª S.t• benção. Sou De Yn1.,·• Filho n1.t0 ob .'' 
fünlo. 4- ele .\ gosto clP 1806. 

X 

Snr. Cap. 111 Joaq. 111 Glz. da s.• Meu Pay e S.0 r R,bi ad e 
Ym :·• conduzida pelo Ci,·iaco doq. Pstimci m.tº pelacerteza cleq . 
\'m.<·• esta l,og,·anclo feliz saud e, poisam.ª he boa Deus Louvad o. 
Op.º' desta hc o Frau .'·° Corr.ª o qual m epeclio o d!º cio tempo 
q. tem trabalhado este anno aqui uesta Faz."ª ecomo eu não 
o tenho o invio p.ª Vm."• lhe dar ocl. 0 d!º q. São 14$980 ,·s. não 
Somando os dias q. foi com atropa ehemais hum ceu pião q. 
são 5 dias cada hum 11 0s ceus cavallos. Ares p. tºao gado q. 
ceanclava pastorejando já emhurna carta q. lhe csct·t•vi pelo 
meu irmão Manoel lh e mandava dizer q. o anelo pal'ando ,·odeio 
dedais cmclois dias cebem q. com m. t" falta de cavallos, as eguc1s 
terça f1·. ª clouprincipio amarcar o q. já. o não lenho !'eito pol' 
não ter tido marca porem mandei com por as q. 0slavã.o aqui 
Vm.c• manei e fazer marcas emancl e ornais breYe q. puder pois 
ham.t• falta delas. Vm."• não sedesquicl e ele manda,· ropus 
p .ª os negros pois es tã.o m.t0 nuns tanto fas pequenos como 
g,•.<l•s estão defo!'ma q. tem xegaclo aficarem duros clefrio pelo 
campo couza q. nunca sucedeo , se Vm.c• puder mandar pelo 
p.ºr hum.a camiza ecerola p.• mim não cerá. má.o pois já tenho 
b0m falta delas. Heoq. cerne oferece dize,· a Vm."• apeteç-o 
açua boa saude eq. me 1ance asua Santa bensão. Sou De VM.,·• 
fiho m.t0 ob.t• Bento. HojE' 25 ele Agosto ele 1806 a." 
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Men Pay e S.0 r cs la ço CC l'\ 'C parn sabet· da sua saud e Cdl' 
ludo q.t0 Lhe pertence. q. an1. 11 the oraser dPs la lw boa Deos lon­
nlclo; O p. 01

• des ta leva :288 Rrzes como Vrn."• vc ,•fÍ na carta q. vai 
de UH'O irmão João, eu 110 pncle conLat' às rez(•s alh eias q. vão, 
\ ' rn. '·• rarno l'avor dl' as mala ,, por p.r acentos todas. 1' renw­
lt>rmP p.ª cedesC'o nta,· com os q. dP\'(' 111 gados afazei.a, p.r q. 
l' les logo m p 1)1'eg1111lam q.1º" foram , p.r esa rezão quero saber, 
dos canrnrnd as q. ,·a,n. na 11llima lropa. heq. ceacl e mandar a 
cnn la dos dias, q. lem lrantlhado, PCPc lo hu111 moço ,loão q. 
l1·a,·alha aqui 110s cava ll os da l'azd.ª doze dias ecomeça ameoha 
110s cpos canllns. a hi vai mni s um dos nw11i11os qu r (JlH'r lrnm as 
,·11ras dr pu11n d<• algodiín, Vrn. 0

• ma,ull• nw a cartuxcira Pa 
111ola q. diz meo i,·miío M: 1 <'s la 11a es la11cia; Hroq. crme oferPc1· 
llle dizer 11 1•s la tH·aziiío ('(j . l) _s o U: p.' m.s A.s p." q. 11apoc(• 
drla 11H' la11ce asna lw 11 sãn q. sou n .vm.•·• [<' ilho 111 .10 nbrdirnle 
Bento. Hojr op,· .0 de .\b,·il dt• 1808. 

Xll 

.\fru Par l' S ..... t•sti nw q. es ta haxe \'m :·,• dcsfru la11d o per­
l'Pila sn ndP. q. 11n1. ª atlw o fazrr dcs la hr bua l)pos Lavado. 
O portado,· desa, he o S.0 r João .\11 .t0 da S.ª Sog.tº q. vai de propio 
a faía,· co m \ ' 111 :• digo al,evnr es ta carta a \ ' rn .e•. ih c p." 
\ ' 111 :·• a1 ·111n at· linma conta q. Jo s1~ PcrPira deve aolhio ,ft•1·01tin111 
Mei1·!' q. hc dP l1·i11l a t'S(•is mil r .s isLo lh eprço lw 11 .' q. 0d.0 
,Jo sr'.- Pc,·eirn es la lrn,·al11a11do co m fr ps csc t'a Yos 11omal(I. di go-· 
111lce1·ca t'C'< J1110 , ·, n :·• lah·t's ,ia sab1•1·a. r p.r (J. nlhio J <' t'u11irn 11 
lh e ma1Hlou 1wdir i d!'. º ,. c1,mo 11ã.o lem llll' pl'dc 111.1" e11 car1'­
<· idarn .1• fJ nrrnne ao d.º thio J e,· .1110 <' Como Pu oj11slei p." o ,I." 
lrnvall,o: com os Pscravos , la11l.o p ... r le se,· m .10 lravalhad1J1 ' 
r·nmo p." t's la1· uJclinJ com ag1•11le 110 mato p ... q. l'll não po<; 11 
pa rn,· 110,ualu 111.'" !Pmpo p.' anda,· CL' lll!Jl'e com j cnte parand11 
os J'l)dl'os, Pac im co rn o larnbC'm ell e l<•m m .'ª i11tC'li g-enc ia p. ª 
11 d.0 cc,·v.º (•pai·.a as der11had as, em l'irn \ ' m :·• fale co m m co 
inniin ,J oão q. Pie ll1t • dira rn r lho,· is lo , es pero cm \ '111.•·• 11ão 
aja falta 11 es ta \ ' rn. '·• arume olhio J e,·m.º ('ma11 c!P hú !'Pcih 11 
pelo p.0r p. ª P ll 111 os t1·ar o d.0 ,J : P(• t•. " em co m1 1 ,•sla pagu, 
,\ cerea 11 es l1·s pai· dt' dias xega 11 0 paso dagua ,·da. 1~m l'irn 
,·nn indo co m Yiol(•11 c ia p.ª diante' ispL' I'u ,wnws de Dezembro 
dar l'irn a d.ª CL' r<·a . ' ' m .•·• veja cepodc manda,· alguma j e11lr 
p.• anelar mais cleprcça o cerv.º he oq. 10 ceme oferece 1he diz01• 
11 es ta ocaziií o l'CJ. Dcos o G.e p.' m.s a.s p. ª q. napoce dela 11w 
lance asna bensiio q. sou De \'m.ce Filho m. lo obedi ente Benlo. 
li oje :2 de 8br.º dl' 1808 a.s 
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XIII 
Meu Pay e Snr. Hbi. asua cada daq.1 tive g rnncl e guslu 

pella s(•rteza dasua boa sande, evejo oq.1 Vm.ce m e dis resp. 10 

asollura do pardo Gabriel doq. fico m. tº agradecido a Vm.e•, 
Vejo oq. Vm.c• me dis resp.tº aeu não ter lhe escrito dando p. t• 
das oitenta e quatro , varas de panno de Algodão, he serto 
q. não , porem foi p.r q. não tinha recebido oseo bilhete em 
q. vinha a conta do pano, eagora depbis q. r ecebo esta h eq. 
preguntei ao P.• se Vm.c• m etinha escrito, efoi qu ando ele 
m cmostrou o seo bilhete emq. vejo q. vi erão as 84 v.•s, ]JOi s 
quando o Cunhado do mandu xego eu estava na guarda p.r 
cse motivo h é q. não lhe dei p.t•, segunda feira se D.• for sel'­
vido dou principio apanhar gado na guarda, sebem q. lá inda 
está o gado magro , porem eide apanhar lá oq. pod er afim dP 
Yer seconpl,eto as trezentas rezes q. Vm. 0

• ordena q. vão, 04. 
eid e fazei' toda aforsa afim cl eq. va gado boJn , conplcta11do nos 
Rod ejos todos espero q. Vm.c• s teja logrando feliz saude q. 
am.ª 'l'hc ofazer desta he boa D.' Lavado , se bem q. mevejo 
atormentado cios cientes, q. são tantas as dores q. não tenho 
socego hum só dia, pois n em posso comer quazinada, p.r q. 
rúe doem todos , os ci entes, esenão tiver milhoras não terei outro 
r·em ecli o sinão ir the la p. ª tirar todos, heoq . sem eoferece dizer 
a Vrn .0

•, D.• G.• a Vm .c• p.r m.• a." p.ª meu amparo. De Vm .'·• 
~'il h o rn.t0 obed iente Bento. Hoj e 10 de M.'·0 de 1809. 

XIV 
Meu Pay l' Sur. O p.0 r des ta h e Ant.0 Pires o q.1 leva 30 L 

Rez apartadas nos rod ejos p.r q. com ecei na Guarda iem doi s 
dias q. apahei gado, podia a.partat· as trezentas Rezes, pois 
linha melhor de trezentos Bois, porem tão magros q. so aparl •i 
50 etantos, ernfim o gado lá esta tão magro q. taro cedo não 
cepode apartar gado nos termos, ep.ª conpletar atropa parl' i 
lodos os rod ejos. Euno Mes de Abril pertencia ir p.• trazl'e 
gente p.ª no pr.º de Mayo comesar aserca do paso p. ª baixo, 
<' pertendo levar huma tropa q. h equando poderá fr outra. , Vm:·• 
mandeme dizer se quer q. eu leve ou uão. do papel. encluso 
verá Vm.c• otenpo q. ajente travalha nos cavallos da faz. ª e 
de hoje começão nos seos cavalos. Vai omo1eque Fran .eº Ména 
p.ª cequra.r debobas, pois cá janão ·cepode curar ecadaves vai 
apior. O p .0 r disme q. quertirar humas fazendas noporto p. ª 
ccveslir Vn:\.•c pode lheclar porq. ceelle ficar restando vem pa­
gar em cerviço, poiselle volta p.ª cá ehe bom camarada p.ª o 
Campo. Eeu fico apartando o Gado da faz .d• q. veio na corrida 
do Fagundes ; He9q. cerne oferece lhe dizer nesta ocazião. 
E timo q. Vm.c• esteje logrando felis saude p.ª na posse dela 
m e lance asua bensão q. sou De Vm.c• Filho m.tº obedien1 e 
Bento . Hoje 21 de M.c0 de 1809 a.• 
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XV 
S.º" Cap.lll Joaq.m Glz. da S.ª Meu Par e S.'" llU dia ~l 

do prez.' xega,·ão de fora 385 Rezes enão me tin hão J'eilo 
havizo p.r ter xovido m.tº eniio ler hiclo canoa p.ª esa vi11a rPzão 
p.r q. rna11do doiz escravos q. hp o FausLino e ouLro , p.ª q. 
\'m .c• n'nha ou mande ... . .. haond c estão as forças pois 
11úo ha lrnma ...... l"ora p.ª alRnrns pilioens q. tenho justo 
P lamlwm os pihoens q. vih erão na lropa cslãu dezl'speraclos 
p.r sehi1·(•111 emlJor·a e q. quPr('lll 1·C'ccbe1· oseuclnr.º sf' asim Ym :·• 
deprovidencias, Pn haqui f'icu rna11dando matar, cse o,tlem já 
st•malou . .. algumas, Ym:·• rasa vollar os negros oge. Nada 
ruais 1P11ho q. LhC' dizer 11esta, carta a \ 'm.,·• L.Cª" ba mana Maria 
lwo Cu11hado Ig-11. '·0 heiclC' C'stimar q. csl.a axe V111.<·• logrnndo 
f'plis saudl' p. ª q. na pocc' della mC' lanc·t' asna hPnç-iio ])p 
\'111 :• b'illw 111. "' 11lwdiP11lr Bento. l10je -23 dP M.,·0 de 180D. 

xn 
Ml'u Par (' S,11·., p.r ll'I' p." .. Cl'l'lO p.ª csa Xat·quiada CUUHI 

IH' amana b'rn11.•·" . 11ão qut't'O clrxa,· de lhe dar nolicias m.'" 
q. llC'us lcJ\"ado f'iC'o corn sande. Pat·lecipo a \'rn.,·• cm Comu 
agorn ncabu dct'l'Cl'bl'r' bum r·t•cado do Pr.º Theodor·o, filho do 
Cap. 111 \ ' icloria110 Pmq. me diz não querC'r q. cu euti·e no po­
l1•pir1, do Curnl Velho Pdis q. pertence od. 0 potreiro ao 'l'hio 
\ ' iclo1·ia110. Pacim \'m."• ma11dPme dizer uq.Lu antes aq.m pr'1·Lr1H't' 
pnis 11ão qnr,·o Ir,· duvidas com 11i11guem, p.r q. ceprrLence aC' llPs 
Pntão lw pr'(•c:izo lira1· os animais q. andão la, af'im dr11iio tt•,· 
d11vidas colll 11i11guem. Dczrjo asua boa saudr , rq. m e' la11cp 
asua lwnsão q. sou D(• \'m :·• Filho olwdienle Beulo. JTojl' 
::?Dd1 M., ... dP 1809. 

No re1·so rlessa carta lê-se: P.1" tua carta dr 29 domt•z 
pnsado n1t• f'aXl'S ,·r,· <11•pcaclo q. temandou leu Primo Theocloro. 
,·rnq . diz q. 11ão qnt·r q. t'uentre nem mais mecirva dopolr.º 
docrnTal YPl ho . oque eLk agora obra devia ceter praticado com 
rllP porem como Pslon ca lo 11ge não seioq. p.r lá vai, 111anclalh1· 
dizrr q. l'sPpulr.º q. I•: meu eqne quando Pile qr." fazer· opuzição 
aPste mrudize,· qu e aqui Eq. oclevecly ............ . . . 
q. q.'1º rlle uacro q. ja o Duro estava de pose della PffUl' ha11-
Yi1tfreta11los a. ' oconprci. eq. m.t0

• ann.• antes clellC' espu Pa~· 
1r:· post• 11 L· ses canpos emêJ. hoje está q. ja o Duro nellc tinlln 
JHlsP Pdorninio eq. seellP q.r venba rr . . . pose de 50 êl. ' 

JI ·" se r11t1·nduzir agora q. ,·p11ha com osseos titu1os rmostrar 
aq.10' a." oesta pucuindo, osanirn.• q. la andi'ío ...... l' deY .' 
r·Plirarprn, emanclailhe dizer que cu he q. não lJ"·º q. rn eentr1•­
mais11 ellr t'se p.r acazo elleentrar a carniar . . . . . . com 
1.res testemunhas q. isto prescnceiem rir minha p.1• 

(Não tem ossignatura e de1 1e ser r, r·opia ria re.1·11os/(I rí 
co.rta ar-ima.) 
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XVII 

Meu Pay e Srn·. Como vim a R('lvisIB. no Sarg. 10 Mor. M.•1 

Alz. p! orde em q. tived ele d.0 S.0
•, quis xegaraesta xarquiada 

falar com Vm.c•, ecomo m enão poso dE'm ora1· p.r q. não v im p. ª 
hiso , Fasoesta a Vm.c• p.ª manifestar a Ym .c• aq. vim , primeiro 
ri.• saber da sua saude, e depois a dizer a Vm.•·• q. hc rn. 10 

preciso q. venha logo ogado q. hé gord o em Carnaquam p! 
q. quero comparcserla dagoarcla q. h éxegaclo otempo, euãoposo 
contenuar ad.ª serca sem q. venha o d.~ Gado. Vm.c• veja 
sedescobre p.r la algum parcE' iro p.• levantar as paredes da 
caza elo Duro digo, da Estansia q. foi do Duro ........... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lhe falta o pedr.º. Visto aq. Vrn.•·• 
quer q. seacabe. Ago ra . .... ..... . . João em e diz q .. . ...... . 
Espírito Santo, p .r q. tem gado ri es ta Esta11sia p.• màtar I IH' 
hese tempo , easim logo depoi s Comeso aapanhal', e todo oq. 
nuver gordo pertenclo trazer. Heoq. se m e oferesc lhe diz1-•1· 
11 esta ocazião eq. D.• o G.• p! m.' a: p.ª m E'u ampa ro, eenfre­
tanto Vm .c• mequeira lan sa r asua benção q. sou DE V 11.•·• 
Filho ob.• Bento. Xarquiacta 9 de Mayo de 1809. 

XVIII 

Meu Pay e Snr. Xeguei aesta sua caza co m f'eliz viagt·1n 
Deos Louvado , Donde fico de saud e, erronpto p. ª receber as sua~ 
01·dens. Dolhe p.t• cm como ruanrl ei a J .• Per.• hurn a carla p.ª 
elle vir , esegir p.ª oporto iell e r es poncleurn c. como Vm.<·• Y( 'l'a 
nacarta incluza easim rogo a Vm."• quei1·a mandal' oclr.º q. 
celhe deve, q. são trinta mil t·s ., i. to es pero q. Vn1.'·• ma11de 
pelo mano Boaventurn q. he op.0

• desta, em4. t0 ase 1·ca ce mpre 
ceade fazer, avista da carta do d.º ;1 .• Per.", não apude intencl C' 1\ 
porem com celhc pagar fica tl)do arumaclo. 'T' enho anelado 
marcando as Eguas, ecapand o '!'ouros, ealguma jenle ja Psla 
cortando madeira p.• aserca, e não demoro ameter toda aj •1tle 
p." a d. ª cerca. 

Vm:• veja cepocle dai· aoma 11 0 Ve1llura 50 pregos cn i­
hrares q. ell e impre tou p .• acaza. Doulli e p. t• cm como 11 0s 
matos de Camaquam ha gr .d• prosoen s el e jente tirando ma­
deiras, e .nos matos q. p ertensem a Vm.c•, e não so tiram ma­
deiras, como tambem carnearão e fizerão outras co izas mai s. 
Como lhe poderá dizer omano Zeca e asim Vm.0

• veja comi) 
hadeser isto.. . . . Madeiras. ese Vm.c• não tirar alguma orclE'm 
p.ª q. eles não continuem , tera gr."• prejuízo, não so nos ma.los 
como no gado, . h eoq. cern e oferece lhe diz r n esta ocazião , e 
domais tudo 1.he darei p. t•; D.8 G.• a Vm.ce p.r m." a.• p.8 napos L' 

deles m elanse asua bensão, q. sou De Vm .c• Filho m .tº ob .• 
Hento. Estansia 7 de Ao-osto de 1809 a.• 
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XIX 
Meu Pa ~· (' S111· .. p. ler· pol'lado,· cP rl o p." hc::;a \ ' il a. 11 üo 

qu ero dPixar deJh r• da r noli c ias minh as, ejunlam .e sahl'r da 
sua sande, q. heoq. 1nais lh e apelcço, com muilas felicid adr"_­
A('om panh a com op.0 r desta, oncgro Fran .Cº da Praya q. va, 
p." cecu rnr. dP Bobas, pois lem ceespalha clo cPmelhan tc n111-
Jpslin, p.r !orl a a p.t•. cl esla. Costa. ealem cli sso as m olest ia.s p.,. 
c,í , ção m. '"". O Cl'rvi ç- u da.ce rca vaicr. conl inuancl o. tudo q. 
ct> pa ssar ll H' da rei p.". lt> 11ho escri .to algumas carlas, epc1ts11 
\'m .'"• 11 ão I L' l 'I-Í rt'cebido. p. r q. não tenho tid o 1·epo!-illl. a Ca:-.a 
rs lú celenu1laml o aspai·edes, de pedra. epr•n so p. r lodo rsk M1•s 
th e metacl r do oulro , fi carem aspa rPcil's acahada:,: . Jleoq. cr rn 1• 
of' Pr·ece, di sP rlh r 1ws la ucasiiio . r q. D." o O.e p .r m .·· a." p." 
m Pu ampa ro, q. sou D1' Y. M.c• Filh o obediente Bento. Hoje 
11 de 7h1·." dr J 800. 

X.\ 
::\1ru Pa r r S111· . O P .r desta e pr.º Juca; ao q.1 celhe deYr 

25300. dr rPrYi ço . q. dl,r Pmai s dois curna1'8 cl ac; \·r 1H:1•1 ·ito 1111 
cp1•viço da t·e rcn daros la do Jnani('O, cfoei'io .i nslos p! io, ­
plr itada. r ll r di s q. q. r a vr 11cla p. ª ccvcs tir , eac im \ ' n1. 'º p11 dl•1·1·, 
da ,· oq. celh edew .. om'rn fazenda oun oq. lhrfo1· ma is ravorn.HI . 
po is r ll1• p.ª la rni rdezcjo g. Ym.i-e oannrn•. Heoq . ccm r ol'e1·r•1•p 
dizrr a Vrn .<·e . rq. D.' O.e p.r rn." a. p." . rn ru amparn. q. SO i! 

DP Vm.º" Filh o m .1º ohrl .0 Rr nl o. '24- dr fr v1·. 0 dr 18 10. 

XXI 
M P 11 Pa ,· t· S.0

" O P.11
" des la u S.0 r F1·an .c° Cabra l q. agm·c1 

('(' va i ,·rro lh r nd o ll. ª sna caza com algumas melh orns da CO l'­

narl a q. lp,·on r rrclu zo remelo aconla dos dias q. frabalh arí'ío 
os camaradas do d .° Cabral , antes decomcsa1' u co r,·id a 11 11 

mangueira dr jagoarão trahal,harão 5 peç-oas 6 di as . 11 a co1·­
rid a lrahalha rão se le dia s nos cavall os da fazenda 7 peçoas. 
1-T<:'Óq. crmr ofrrrcr rlizr 1· a. Vm.c• nesta ocazi ão, eq. D." lhr G.e 
como lh rdes. ª sru !;' ilho M. 10 ohr rli r nte Be11lo. llojr !"i <1 1· 
M.<'º dr 181 O a: 

:XXII 
Sm . Ca p.m J oaq .111 Glz da S.ª J agoaráo 12 de M.co de 1811. 

M<•u Pay l' Snr. Depois q. a qui . . . . . . rrcebi ·hua carta sw1 
oq. rn .t0 es lim o pela sua sa nd e. Aminha demora neste lugar· 
... canza da repeti são q. tive clomeu costumado emcomocl,, 
do i nchaçã.o q. m r• sohrr vcm ao 1·osto, porem . . .. .. bom 
notado r om 1·rmedi os q. me tem dado hú prez . .. deste huga,· 
o qual di s se r rs la molestia uma ... ... fi ca curada rnw 
não ade !ornar a repetir oq. D.• permita, asirn acontcsa, eai)l(ln 
nrstes trrs dias tomar ma is clés, ou onze dias J'emedios a pli -
rados .. . .. . rn .m 0 Lc.c1° contra mnores. Ontem pelas .. . 
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da manhá com boa felisid.• a Faustina ... a luz ........ . 
m enin o, dev(• Vm.c• contar com mais este n eto. Fico na deleg:·" 
aver. aJJarelha de ... .. . m .to merecom.<l• p.ª asua ........ . 
O mano ... .... . ... . comigo ajudando a sustentar aquele s itio 
..... . se conserva ; alivra cl ecarn e já se acha a1i a ..... . . 
tudo o mai-s m. tº caro , a semana pasada .. . Lecor se apresen­
tou na frente de doi s mil h omen s de Cavalaria adar batalha. 
ou ainilhor dizer ese aparato , rles _fizerão reunir qY" guardas 
...... o oult'as dispersas q. li nhão , n este mumento. Demetriu 
Ribr.º com 600 soldados el e cavalaria c11trou . .. ... os rrala-
veras Linhão dopozitado porsão de gado e Cavalhada, q. tudo 
surp1°end eu deichando aelles sem hua 1·cz nmicam.t• com al­
guns Cavalos q. tinb ãomonLados e quando ell es co 11hcserãu 
es te omga110 mandarão esqua dror11 s aver se emharasavão a 
saida das ...... pm·em não fizerão nada apczai· clP avercrn 
..... ..... . . somatarão os Cavalos adois ..... . de Fortuozo 
e este Lrose· hú Cap. 111 da patria . . . . . . ell.cs enove soldados 
tala veras . . . . . . . . . fes ver · o Lecor querem embarcar . . . .. . 
q. não querem outros p.r trrnerrm não os devem . . . . . . ou 
acl egradalos p.• alguma Ilha deze1·la es tas ... . .. correm aqui 
p. r serta s p.r pesoas q. es tão . . . . . . delá eva i aporse monk 
vidéo rm hua . . . . . . desgrasada (' ludo o mai s p.' aqui em 
m. t0 e l~stirno asüa sauclr Pq. D.• o g.• p.r m.• efelizes 
annos. Faustina rn.t0 

•••••• 1·erom.c1ª avm.,·• eu egualm. t• ofaso 
p .r se r· Dr Vrn.0• Filho m. to ob.'1º M.a 11oel. 

XXTI1 
Meu Pai e S. 0

' Cheguei ál's Lc acampam.t elo Baj é rornfelis 
viagem D.• louvado , enão fui p.ª oouLro p! q. em caminho tive 
11oticia q. a Culuna dele vinha p.ª es te, como defato , q. ontem 
chegou 0S.0 r G. 0

' com 700 etantos homens .ebs Dragoens, P 

Baetas. p .r estes 15 dias chegam segundo oq. Diz o S.0 r G.º', 
eq. logo q. ch egue marxamos p.ª Monte Vedio. Vindo o Senho1· 
0.0

' em Marcha vih erão-lh e-cr aprezenlar 70 etantos Espanhois. 
e 2 'l'r nenles Co roneis, hum Major, 2 ' l'enentes, hum Padre, 
lrnm frad e, es tes lodos corridos ci os el e Bonosait'(•s, ou para 
melhor di·zer depoi s ·deprezioneil'os levantaramce, edepoi s el o 
aver mortes dep. t• ap.t•, tomarão as Armas aos de Bonos Aires 
esevierão imbora, porem só com arnpa do Corpo. Estimo a 
Sua saude eq. m e lance asua benção q. sou De Vm.,·• F'.0 m. t0 

obediente Benlo. Ba:j é 15 d :1unho de 1811. 

XXI\' 
. Meu Pay e Snr. Fazenda do Paraizo 23 de 9br.º d ' 181L 

Yindo eu em diligencia a Costa de Camacuam, não quiz 
deixar de chegar a esta caza p.• falar com Vm.c• pol'em 
tive ai nfcli cid .• de 11ãn 0nco ntrar a \'m."• chega ,·a (• p: 
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q. llH' di se u1J1a11u P.e q. \ ' 111. ··• c lt eg1:1Ya dco11lern I il i'· oj c uirnl. 1. 
111 PtiP111m·L• i a fim den·1· st• \ ' 1u .•·e ch ega,·a, Pcomo ando com 
p1·essa 11u o poso t•s pern1· m a iz : po is nodi a 12 de n t,zb1·." l'i de 
111 ea<·h a 1· t• rn Yla ld o 11 ado, t·l'oi a O1·dern q. dc·1·u (H lH' q: 10 dPl.í 
sa lti. ca i11cl a ,·uu Jl l' ll o Ri o Ur."e p." le rn1· hnmas l'OÍZaici lJ · o 
(i. 0 " rn a 11da i1· p." hodi a 17 de l)pzb1·.0 q. se arumii.1J Hs Tropaz, 
t·m d .º M.'do 11."". Por· 01·az r·slarn os lodos paracloz. cm d.0 M .do-
11ado. poiz q.''" ali c hegul' rn os jú. u \ ' i ct• H.ey el e M .1

'' Yid t•o 
l inlta f' t> ilo lt11m !m iad o de Co 11pnslrn·a cum os d<' Bu 11 oz a i 1·Ps. 
l't l.º \ ' ic<• 1-ü· ~- ... . . . acuz(J seo 11 oço Ut•1 1."' p." 11 ii (J st• 111 n1·xa1· 
dal i p." di a 11l c t·logo depoi s .... .. . . .. . ....... . . .. .. ...... . . 
! t•s l (• l1·oct• n 11·ios Ptiilaiz i11p1·t• 11 t,'. OZ l 'lll M.1• \ 'edi u, t· l ugo lt•z 
pnbli ea 1· , 0 11d 1• \'i11h a q. dizi a q. os l~s pa11lwiz q. pegiH ão 1·111 
.\ rniaz r1 111lrn o Uo vem o de Fernand o 7.0 ficavão pel'(l oadoz , 
t''l· Sl' l'l' l'Ollwc!-' 111 a suaz razaz easim r o111 0 o l•~ izp1•c il o Por lu ­
µ:n <'z dp,·prúce l'<'gTPsar Tra 11quilam." , scgu nd o a 01·d t> lll do St•tt 
Ylo 11 a1·ca: po1·P m onoso G.'" q. não Lem ai11d a rs la 01·cl E>m nadH 
l t·m l't• il o, l'SUJHJnltu q. s1'J com 1·ezuita da Corte lw q. sHberenws 
q.1 IH· o 11 0,·(J d l's li110 . q.''" 1· 11 suhi de '.Vl .1do11 ado li11ha r hega do 
lrn 111 l·:spa11l10I d t- Yl .1• \ "t•di o q. dPzi a q. de11lro dapraça u,·ia 
"l pa1·li doz. 1111111 tl t·q . l'o<'L' llt as 11 osas ll'Opas 01111·0 q. 11 ã(J . t• 
11go 1·11 dl' JH1i s q. l ' ll elt l'grn•i 11 0 Hio U1·."e, c: lt Pgo u ln1rna c·n 1·!a ti o 
Ylajrn· .l oze Ylni·i a. t' lll qur· dizi a t0 slava o \ ' ice Rr•y dr' .Vf. 1e \ ' r di o 
.. . . .. Ji l' loz 111. 111

'"' . J> ." cauza dos "l pa1·lidos q. J'i ca . .. . .. . . . 
" Pa1·lido nrnj o l' ... . ........... . ....................... . . 
l slo snpo11ho SC' I' Yr 1•d _e la1llll pel a noti c ia q. co 1'l.'i a, cn 1110 p ! d.0 

\[ajo1· S!' I' sogP ilo d1• llld o 1J eonc·P ilo. 1• n1firn lrn m .'ª 111 a 11h a. 
" ( J. " r q. \' L' j o p .ª \l. 1do11 ado , Yla11do11 Com .'1º" p." lodaz as v il as 
t' Frl'gTH'zi as tl aqn<' i l• Com and o. P011o so <l.'" 11ão se lh edt•udi ço 
sos i111 p ." S. 'l' hr 1·1•ut 11 ão qui s q. roe<'. diz1' 1H lo q. aqn l·la f'url a­
lt·zu l'oi de1·o lada pPluz JHJl'i l' n l10s. E' (J . PI le am a 11tlrn1 compo1· l' 
111r lt•1· jP 1tl f' strn , l' <J . niío jH'Pciza ,·a d t' Co m : 1

• l~s paJth o l. cl oq. 
f' irou 111.10 zn11 gado 1> d.0 G.º' F:spa nh ol , t•deu p.1

• a lliul 2) ern­
J'irn l lii o sl' JHHIP i1i1(•11d P1·s1'llH' iha1tl Pz coizas. 111 .'t0 si1tl11 11 ii o fa ln1· 
<·0 111 \ ' 111 :·e p." llt P dizl' 1' llt1l1·a s roizas m a is q. sPl1•111 pasadll . 
1 ◄:s lirn o m eu Par l1•11h a log rado feliz sande, e q. D ." 11 oço S."r 
o <,: p" uw u arnpa1·,, r· q1'. ª la11 çarnH• asnn lw 11 ç1io . q. sm1 Dt• 
\ ·m :" l◄' il.h o 111. 10 obcdi enl P fü,111 0. 

X.\\" 
Ml'u Pn~· t' S111· . Hiu (lrn11dl' l:l de 7lll'." de 1812. Po 1· 

ll ·1· p111·l ado1· sL· 1·lo p .ª E'Sl' luga1· (·orn u lt e o B1·ag a f'açu 1•s la asaln·1· 
daP- 11n sarni <' q. arn .ª llw o l'aze1· dest a heboa D: L ou vado. l~u 
, ·im aE>s la \"il a e11pregar mil l'la11t1)s pr zos f'orl rs q. adqui ri 
p.ºr lll l'll 11 1' goc i o, l' \·ou dc1qui p. ª o C E' ITO Larg·o: nnd l' es lfl 

2) Xavi er E li o. 
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D. ~'elipe, ep.r toclos o Mes de Sbr.º pertendo m eter 3000 rezes 
de criar q. tenho lrata do a des lostoe ns, l · venho agauhar nelas 
1 Conto etanto ejatenho comprado cpago od.0 gado , se Vrn :• 
quize,· a lgum gado cll' criar pode fazerm c avizo p.r todo o Mes 
d P o,·embro, cu jaeidc estar dezucupad o, co pocle,·ei remeter 
de Dezbr.º p.ª diante, querendo Vm.'·• façame avizo comtempo. 
Pel lo _m."rn portad or rem elo a Vm.c• hum Papel ...... ... . . . 
As 11oti c ias do. acontec im. tos do Sarg.to Mor Man eco, nadam.' 
Le11110 que dize,· a Vm.,·• nes ta ocasião. r,ca, atodos os manos, 
c·pa 1°entes, e Vm."• rogolh c mcqr.ª lança,· asua henção , q. sou 

Dr Vm.,·• Filho obd .• Bento . -

'XXVI 
Meu Pay e S11r. Estimo q. csla ach e a Vm.c• desfrutando 

nsaude q.• lh e dezeja hum f. 0 am.t• O portador desta lhe pode,·á 
dizer dos m eos pasos ieste h e Jozc Cardozo Colares, hum So­
µ-e ito g.• in felizm. t• pcrd eo osru Barco no sitio de Montev ideo 
r. lPnd o eu protegido cs le infeliz desde aquelle lugar enão tendo 
conh cc im. 10 nesá. ViLla: rogo a Vm.'·• lhe porpocione huma caza 
ond r pare, ej unt.am.t• incamiuhalo, nareprezent.asão q.• elle q.r 
f'azer a S. Ex.111 ª propo,·c ionamlolhe hum dos melhores letrados 
que haja, p.ª . . ... : . .. e algum dr.º q. p.ª ese feito nes cite 
que n serr i responsavel. Antes ............ Vm.c• danclolh c 
p.t• Jam." chegada ele Bonos Aires epen so Vn1."" :eri a intregu e 
drcl. ª carta, eu estou me aprontando p.ª ir tomar asna benst"u>, 
q. sometem inpedielo os transtornos domeu n egocio , enão isqui.­
s im.tº, p ois não m e esqueserei de hum pai que meeleu oscr de­
homem , e a D.• meu qu erid o Pay, e m e priva deser m.• es tell(;o 
Lan sc a sua ben são aseu filh o Obedi ente . Bento. Serro Largo 
12 el e Fever.º dr 1814 a .s 

:XX.VII 
Meu l ay e S.0 r Depois detantoz desgostos que lenho lido 

11 es les destinos: quai s forão os que pasei quando sui'ri ogo­
verno, ou de baicho elo gove1·no cios Insurgentes: agora sim 
cheio clegosto, icom omeu es pírito -ucegaclo p.r verme entre os 
meos i ja livre daquelles cl espotas, de que dou grasas ao Alti­
cimo: faso esta a Vm.º~ elandolhe p. t• que eu e sua nora i 
Neta, ficamo s logrando deperfeita ande, eprnnLos p.• rece ber 
as suas Ord ens. Estimarei q.• Vm.c•, itoclos os manos, logrem 
saud e. Eu estou aqui com n egocio de fazendas Bebidas 
itão-bem comprei hum.a Estancia por 30 mil Crulados, daml~ 
'12 avista, iomai s apagam.t0

•, ifico el e pose deli.a, tendo d. ª EsL" 
15 mil rezes, cavalos carretas, 2 Escravos. &. Estou m. tº bem 
visto com todos os Chefes p.r q. logro Estimassão de todos. 
l~s timarei Vm.0

• fasame recomendado , ou me recoro.d• ao s. 0 r 

Gen.ª1 que hade vir, com q.m não tenho conhecim.to Sevm.c• 



selhe oferecer algum p.0 r p.ª este c!PsLin~>, ago1·a poderei cum­
prir com suas ordens; p_r q. ja não estou de baicho do governo 
dos malYados insurgentes, q.rn não medeixavão cunprir com os 
rneos deYeres 

l<:ston alguma coiza in penliadu com • \ntiqueira; purcrn 
em dois anos pertenclo ficar liv1·e de divida se D.s quizer. EH 
e sua nora. e11 ela nos recomendamos a Ym.•·• iom.111º a todos 
os manos. r•vn1.'·• lance sua brnsão a sen Filho oheclienl r 
Be11to. Crn·o Largo .4- de 7br.º clr 181(). 

XXVIII 
Meu Pay P S. 0 r Sel'l'o La1·go 2b dt• 8br.º de J 816. O Cap.'" 

'l'hl•odio Joze da Silvn ........................... lezado e111 
l.rezenlas patá.cas cloclr.º qne recebeu da Junta esupot•m se i· 
p_r (talvez) receber. pezos 1•- ' palacoens. igualm. 1

e lh e vierãu 
afaltar mais cento eoitenlta !'eis, que dis d.º S.0 r st•rem os cobres 
que o Almocharife achou demaiz, ecomo hefacil sabei· seJ'oi 
ah i oeugano, 1ogo que sede balanso ao Cofre: rogo á \'m.'e 
haja dever se-seemconLm d. ª q. 1ª demaiz, iem cujo cazo espero 
qm• Ym.'e mr fasa avizo, fazendo o que posa pella sua parl e 
afim ele que es te mru am.º não lrnhn srm.• prr jnizo. Rstin71l 
Ym.c• e mais manos sehachem de saude. (•mande como foi· dl' 
Sl'U gosto asen F'ilho obediente Bento. P. S. Por conduto cln 
Cap.111 Bello esc1·rvia \'111. 0

•. eom.m0 pelo mano .T.• ('11110 dricharri 
dr ofazer todas as \'Czes q. tcnhu pm· porsão &. 

XXIX 
Mrn Pay r S. 0 r O porLado1· desta l) e u mano .loi"w q. Yai 

aosPu xamado 1·esp.10 ao 1\rrenclamentu , eaeste resp. t0 o que ellP 
f'izer eu dou p.r bem feito, ficando Vrn .c• serto qur amim mefás 
mai s conta 11m lralo que Plle me propôz elo p.1º arr·endam. 10 

l'lll que l'lle p.r rn_tos principias deve ler p.te na pre l'erencia do 
rnferido anenclam.10 , ieu emleresando com Plle m .1ª conta m,• 
fas, pella eauza de rn niin podei· l'Star ao cuidado clellas. E:11 
já escrevi p.1º mano Ign."º cYn1.•·• não lhe fasa ver oque nesta 
dig·o afim cleel,le não sezangar; poi s não h e p.r mim que drs­
faso otrato com elle mais sim p.r que hovece algumas Deficuld.'' 
como lh e fará ver omano João. Vm .c• cletoclos os modos comü· 
com os dois contos ele r.' na mão do Affonso. Kstimo sua saud,•. 
P que D. ' nosso S.º' u O.e como lhe drzeja o seu Filho obrd .' 
Be11 to. Camacuan1 19 de 8br.º cl ' 1817. 

XXX 
Meu Pay e S.0 r R.0 Gr..de 1.0 de 9br.º de 1817. Pelo mano 

João rscrl'vi avm.'", r agora pelo Correio fasso esla fazrndolh r 
ver que amenham sigo p.ª a Fronte.", onde arnluo algumas 
novid."' drr nemigos, Segundo p_r a()ui se falla. Ym. 0

• ronle 
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com O$ doi s Contos de reis em Gaza de João Francisco Vidra 
Braga filho , e Companhia n esta Villa, que de serto serão en­
tregues as/ o. Dezejo aresposta da que rrmeti pelo mano João . 
Estimo S. Saude e mande neste que he De vm.c• Filho 
obed.t• Bento. 

X,"{Xl 
Meu Pai e S.0 r Acampam.to no Potr.0 do Franci squinho 

7 el e Drzbr.º de 1817. Acabo de receber asua Carta, em.to estimo 
p.r ter noticias suas. Vm. 0

• não me culpe escrever com pressa 
p.r que justam. t• estou demarcha des te Acampam.to p .ª a Cam­
panha, aver se co ncigo alacar o Acampam.to do Cap.m Boni­
facio , que rstá elo outro 1aclu do Arroio Co rdoves, cm outro 
J\noi o chamado das Ganhas, com 1Piíl. vdozp11tos t, orncn s, sendo 
esta a Benguarda de Fruto Ribr.º, que es tá acampado na Barra 
cio Ji nopasso el os Toiros . l~u lev1J sr 11to t, ,· inte lt om en s, ies-

. pero sorprr ndcllos, se D: nãG 1na 11Lln 1· oco11teario . Não h.í 
novicl.• n es ta F1·ontr.ª e elo qu e l'Czultar nomeu regresso lh l' 
participarei. ápl'ssa hem. ta esLou p. ª montai' a Cavallo. Lanceme 
asua ben são. cmr recom.c1• as manas, eque roguem a D.• pella 
boa felicid .e de todos qu e m e acompanhão, em.ª De vm.c• 
Filho obd .• Bento . 

XXXII 
Meu Pay e º' Piralinim 0 Janr.º de 1818. O portador 

desta h e O R.00 S.0 r P.• J ennezio , Quadjutor. desta Fregz.ª Sog.tº 
m.10 dam.ª amizade, edigno detodo omerecim.tº pellas suas boas 
qualidades . Espero que Vm."" lhefranquei e acaza, etudo q.ta 
lhe seja precizo , serto de que eu abonarei qualq.r q. tn que Vm."" 
lheclr em cazo de que a el1e lhe seja 1weciso, etodo obeneficio 
que Vm.c• lh e fizer o aceito como amim pro1wio. Pelo meu 
camarada Bento Estevão recebi asua em. to es timei p.r saber 
Vm .c• pasa bem. Nada lhrdigo de novid.•• p .r q.• não ashai, 
hoj e sigo p. ª o Camq. 111 enomeu regresso lhe escreverei. Sua 
To,·a Serrecom.dn m.to avm.c•, eom.mo fasso eu , pedindo-lhe lan ­

ceme Sua Benção. De sseu Filho obediente. Bento. 

XXXIII 
Meu pay e S. 0 r Ervalez 19 de Janr.º de 1818. Pella 

Copia incluza verá Vm.c• o ataque que nodia 16 do Corr.t• dei 
ahuma Partida de 150 homens emque foi m.tº Felix, grasas ao 
Altisimo am.m• Copia es pero Vm.c• mostre aomano Ign."º, poi s 
isto m. 111º lhe digo naque lhe escrevo, p.' que m e não hé posivel 
dar comprem.to atanta escrita, em hum lugar tão fa1to de 
propor oens q. h é este : eter que dar p.t• atodos os Com.ctos da 
Frontr.ª das novid.•• da Camp.ª Muni.o pouco n egocio tenho 
feito , p.r ter que atender aos inimigos. Nesta ocazii'ío sehaxa 

6* 
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omru am.º 'I' : lg11.,·0 d e Olivr·." nrslr 1\ca111pam. 10 baleado 11u 
asão. eameharn eeguc p. ª o Scrrito lJlH' brm nos fará achega,· . 
l ◄:str CHicial mr pede haja de em pPnharmP com Vm."ª afim 
dr Cobrnr us SPos Soldos csper·o qne Vrn.•·• prnlrju ao ProC'n­
rador dP d.º '1': que hr M:1 da Sil.Ya Mayn. fnda fico 11rstas 
crn1•diasorns em ohsen·asão dehuma Pa,·lida qne p.r aqui anda 
aYPJ' se abato , cq."º não cidr vrr se raso algum 11egocio 11an1.ª 
1·rl irada. 1 -◄;slimo sua saudr e mande como for dr seu goslo 
ª'l·"' sPpreza ser Dr nn :·• f;'ilho obediP11lc Bento . · 

P. S. M('ll Paynão fasa ver ao s_or Mar·qm·z que eu lh e 
mandei Copia dosen Oficio: pois isto fasa avm.1

·• rm confianssa. 

XXXIV 
Meu Pay t' 8. 0 r .Jagua,·ão 28 d r f;' evr·. 0 de 1818. Por 1t•r· 

estado thc ugont usua espera, ceio 'l' .e João Pc•cfro. não te11ho 
rnnndado este 1)1'oprio que he meu 'l'enl. •· , e agora sendo cleno­
Yaln.'• chamado do 1•:x:. 111 0 S. 0 r G.ª1 Pinlo. p." hi,· com a rn. ª 
l"Omp.ª a Devizão dellt•, <' vendo que niio lrnho tido rPs posla 
sobre os rmba1·gos dos gados. me drlrrminri mandar o d .0 T.º 
com lrnrn oficio ao f◄-:x. 111 0 Sr. Ylarqnes cla11do-ll1e pY quP s1• ja 
('hamado pPllo d.0 G."1 Pi11lo Prn Yia11du . . ....... . ... . . ... . 
,·rposlns q111• ll'11ho dado . Ocl. 0 men TP11. 1• liio-bl'lll .. . .. . . . 
Pnrarr<•gndo dp rl'qU('l' (' l' no S.0 r MarqtH'Z a Suspe11s,io dos ('Jll­

bn1·ques , cspe1·0 que meu Pa)· 01•m carninhr, Ih<• supra ron1 
oque lhe for prccizo, ellr poderá instruir· ri Vn1. '•p tudo q.t0 p.r 
aqni srpasa, asim como tão-bem resp. 10 aos rmbarques , r p.r 
iso l'Scuzo aqui r·elata,·. l-◄;u Pscrevo nrsla ocaz.'"" nmeo 011-
nhatlo Ign .'º sohrr ad csconfiansa qnc· C'Llr i('l1l <kquP rn n excl11i 
elo negorio . l<~stimo s11n snude Pnw11dp A sp11 f. 0 ohPdi1•nlc. 
Bento. 

XX.XV 
Meu Pay e S.r Acampam.' º 20 de ,\b1·. 1 de 1818. (:0111 dala 

rle 15 do Corr.• rnvi ei a vm.c-• naq. 1 1hr mandava enlrPgat· hm1rn 
r l' rnessa p .ª o 8.' Ma,·quc•z. Pagara senic oft'rcce ontro emcomodo 
como vm.c• ver•;'i 110 1•pc1·i1n.10 q11t• n1i jurilo ncal'ta p." S. l':x.• 
vai ahel'ta p." ,·n1. '• ,·r,·, PP11Lrega1· lc1crada. <·sc•11ão pslivt•r(~m 
hoens os l'PCl'Ílll. 10

' ,·n1.<·• mande faze ,· Ollll'Os p." aprt•senta,· ; 
pois j1í vai oexpirilo do que qurro dizr,·. o qrn• dPzejo be q111 · 
seja .... . . oembai·quc irnla qut· despenda q. 1 q_r q.t• B:u bem 
wjo oq.t0 lht' Pm comodo; porem alida em que estou assim 
permite visto as intrigas, emá f'r com que o l<'elis semp1•p ohr·n 
commigo. O portado1· lhedirá om." que se oferece aeste 1·rsp. 10

• 

Lance sua hl'llÇ'áO ao f;'ilho oh .e Bento P. S. Quero huma L '" 
do s.0 r Marquez, p. ª nwlei· o gado clam.ª rs1. ª fjllP ofrlis Sf'll) 

hrssa ni'io q_r q111· t•11 rnrla. rvP11lrn srm falta. 
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XXXVI 
Meu Pay e S.0 r Set-rito 4 de Maio de 1818. O portado1· 

desta he o Pardo Jeronimo Anastacio, que vai a hessa Villa onde 
tem humf.0 prezo d.0 f. 0 be Dezertor ela Legião do R. S. ebastantc 
perverço; porem elle como Pai , e homem cl ebem , se empcnlrn 
peUa Sultura e livram. to de seu f. 0 pecolhe árogar. o haj a de 
f'aYorecel1o no _que lhe for posivel afim deque este infeli.s Pay 
comsiga alguma arumassão. Ontem m e recolhi cio Chuy ond (• 
está o T.• General Marquez aq.m fui falar , depois que recebi 
asua Carta que acompanhava a do Sr. Lourenço ........... . 
poderá dizer que resp. tº ao dizerem a ir ... .. . eu tinha metid o 
grande numero de Gados que não tinhão sido em bargados, 
quese outras ....... .. que eu pago ao preço de 12$800 r.• p.r 
cada rez, eque se for percizo eu jnstificarm c que estou pronto 
e nada mais poço dizer aese resp. tº Estimo sua saude, emande 
n ese seu Filho obd.• Bento. P. S. Mais nada digo p.r que neslt•s 
8 dias r ide escreverlhe com."" miudeza, não ha novicl : p: 01·nz 
de M. t• Viel. 0 na.da se ............ elas Colunas. 

XXXVII 
Meu Par e S. 0 r Pi1·atenim 12 de Maio de 1818. O po1·­

tador desta hé o Pr.º Fran.c0 Per.ª Barbosa, que leva hum r0-
crim.t0 e docum.t0 s aneixos a.o m.'"º recrimY' p. ª a p1·eze11.tat· (J 

Ex.mo S: Marquez esendo este recl'im. t0
, do R.''º Vigario desLa 

freguezia, cse1· jus ta m.t• verei.• tudo q.t0 ell e n elle diz edem.• 
ávm. 0

• sendo ell e m eu intimo am.º aq.m sou obr.º, es pero qne 
Vm.c• se empenhe nobom despaxo, como sefoce coiza sua, ou 
m .•, O d.0 Recrim.tº vai remetido áoprocurador do d.0 R.dº Vi­
gario, cujo procurador h é Fran.c0 Glz. Carneiro , aqu .m Vm."• 
suprirá com q.1 q_r quantia q. p.• am.m• de pendencia seja pre­
cizo. q. p.r tudo me obr.º eserto de q. Vm.c• fará q.to es tiver da 
sua p.t• conto Serto com obom despaxo , ácreditando Vm.c• que 
tem grande empenho nisto , tanto pella justiça que acompanha. 
od. 0 R.do, como pel1az m. tas obrigaçoens que lhe devo. Pelo 
Ma.no J ozé que aquiestá, eque sai amenham lhe escreverei sobr1• 
outros particullares . Estimo sua saucle e maneie aq. 111 he ])e 
Vm.c• F. 0 obediente Bento. 

XXXVIII 
Meu Pay e S.0 r Piratinim 14 de Maio de 1818. O por­

tador desta he o Mano Jozé aq. 111 emtrego outra Carta p." Lou­
renço Maria em resposta dehuma que pello Sold.0 Benito recebi 
em que medezia que avião dito a Vm.c• que heu tinha metido 
m. 10 gado que não tinha sido embargado, e que eu lhe dicece 
o que sen tia a este res p.tº Logo que recebi ad .t• carta de Lern­
renço Mendes rade Vm."" Marxei p.• onde está o 'l'en.t• General 

, 
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YCarquez, comefeiLu m an11nei bem com c]il', rfiquei p! 01·11s 
li VI'l' de Marchar p.• aquella fro11 t1·.ª ao que cllc loR·o me ater 1-
dw avista dos poderozos mot.i...-os (]Ue lhe propuz. 

Meu Pay tenho grande nreessid.• de hir ahi ...... Vm.'"" 
me conceguicr lmma L.c• elo S.' Marquez p.• eu poder hir', 
isto Pspero com Lodo oempenho. 'l'hé agora não tenho tido 
r·eµosla das carlus que peno Solcl.° Cipriano escrevi a V. M.c•, 
P a Sua Ex.ª, com as (]Uais acompanbavão seis mil cruzados 
p.ª S. li:x.a, e quaLro [l.ª João prd1'0, ctenho sido hast.• ..... . 
p.' não te1· tido r·Pposta acste rc•sp.r 0 Já mandei pedir a Vm.<·• 
que nH• mande humo L.'ª do S.' Marquez p.ª r·11 1urtp1• 11 Gado 
da m." 1,:stancia que não poço fazer sem ella, 1· assim Yai ciJHl­
(;ando otempo enada tenha feito Pp.' hisso espero com amaior 
hrevid .e L.c•, inda que se pagne hum propio. Deinimigos não 
lia novidade' e Ludo está socegaclo nesta Frontr.ª Nada m.• 
lrnho que clizp1• p.' oras. l•:stimo asna saudc1 clancr sim 
llrnçiio <'111 sru l1'ilhn ohedie11Le Bento . 

.\XX.lX 
'Yfeu Par e S.r .\(·ampan1.t0 5 de J.0 de '1818. PortPr por­

Ladol' serlo p.ª hessa Villa, como he o am.º João Ant.0 Miz. , 
lhe t'asso esta fazendolhe ve,·, q.• pello mano Jozé, já lb e escrPvi 
peclindolhr Licença. p.ª hi1· ahessa Capital. eagora com mais 
nececid.e, p." q.• a<]ui tenho hum recrim.t0 de Bento Lopez, para 
eu informar cujo recrim.r 0 hc omaiz insultante q. vm.c• pode 
imaginar, eque n1e toca ua honra, cp.' estr motivo cu quero 
justi ficam1c. rp1·occder contra od.0 Lopez. l!:mfim meu Pa.,· 
as intrigas siio muilas contra mim, ep." tudo isto me hé precizo 
lür ah essa Capital, rp ... isso rspcro p.' todos os modos a L:·• 
l~slou de Partida p.ª Ohuy, onde está o G.ª1 YCarquez, ecreio 
que hirei sem jente, p.' qur não há Paizanos, que queirão hir 
p.ª aquella Fronti'.ª Segundo 11oticias Artigas seaproxima p.ª 
esta Fronl,·." cjá sehaxa na Costa rlo R. 0 Negro com 2000 hom.• 
hapressa hem.t• manclerne a L.r11 e Lançe sua bensão aseu 1'. 0 

obecl.• Bento. 
(R. 11

• rrn 12 dr Jul1ho elo cl.º a. ) 

XL 
.\ileu Pa~- r S.01

· Bajé 28 de Julho de 1818. Pot· Ler p_ur 
serto para esa Faz.tia como hé o M.•1 Garcia vou adat· noticias 
m.•• q. D.' Louvado fico ele saucle. Quando daqui ja sahimos 
deste acampam.to escrevi a Vm.c• onde lhe dava algumas 110-
t,icias, eagorn denovam.t• digolhe q. a 6 dias q. me apartei da 
tropa de Cavalaria q. o Joaq.m troce do Serro Largo o ..... . 
ja elo pé do Serro largo e ando emdeleg.• de tirar Cavallos dos 
Espanhois p.ª condução da m.m• lropa cvimo aqui ,,pfazprme de 
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jcnte q. foi Ol'dem q. tivemos do S. 0 r G.0 r e aminam saio daqui 
e egu11do as voltas q. Lenho de dar p.r esLes 12 ou mais dias l1e 
q. poderemos estar com a Culuna, q. faço alcançar p.ª la do 
Srno largo seo-u nela a preça q. o r. G.0 r mostrai·. A Infantaria 
...... S. 'l'hcreza r dizem q. lá nos avemos juntar p.ª marxar 
p. ª MouLe Vccliclo, emfim não afirmo isto , seouver p.0 r depois 
dr alcança,· a Culuna lhf' darei noticias cloq . . epasar, omano 
AnLoniu r<1 Mano VenLura ancião el e saucle evão na Culuna. 
l•:stimo a sua saude cq. m e J.i:1 ncc a sua benção q. sou De Vm. 0

• 

Filho rn. t0 ohcl.• Bento. 

XLI 
:\Ileu Par e S! R,bi a devm .ce de 14 el e Julho , em. to estimo 

vrn .c• ja seachai· bom ela mole Lia q. padecia e D.• lheqr.ª con­
linual' com boa saude pot· m.tº" a11nos; Logo q. vm.c• seacha de 
Lodo comvalec ido m.tº dez.º Vn1."• dé th e ca húa chegada; Emq. 10 

ao cuid.0 elas F'az."ª" pod e vm .c·• rslar d escançado; Plantarãose 
17½ alq .s de lr·igo e não se plan Loti" mais p.r não haver este m.m0 

comprei em. tu 1·ui e não qui s comprar mai p! arccear perderse 
a.sim como le111 acontecido os mai s an.s Logo q. haja p. 0 r cscrr ­
vcrci ao BPnLo fazendo ver oq. vrn .,·• nasua m erecomencla apezar 
dcq. Joz<~ Soares p.ºr drs la nw di s elesahia co m 200 hom cs 
atacar o Cap.m Bunifacio, as cartas p.ª o Boaventura loo-o as 
l'is seguir . Nada mais digo p! q. op. 0 r es ta com m. t• preça. 
nezejo asua boa saucle eq. D: N. S.r og.7 comolhedez.ª rste q. 
h c Dcvm.c• ~-, -º obf'd ." João . Julho 29 de 181 . 

XLII 
MPu Pa~· e S.0 r Cap.111 Joaq. 111 Glz. ela S.• Guarda do rrimbo 

:5 el e . .\gosto d ' 1818. Pello Mullalo Eufrazio recebi asua ul­
Lima Carla com aq.1 acompanbava a Licença para eu hir á 
he a Capital, pro ocaz.•111 que estava eu de marcha p.ª avançar 
ao ,\ çarnpam.to da Ganhas Comandado pel,lo Cap.111 Fran.1

·
0 

,\nlonio Pm cujo avance fui m.10 feliz como Vm.c• verá p ella 
<:opia dap. t• qu e dei ao Brigadr· .° Fclix , que incluzo remeto. O 
portado,· desta hP omeu Alferes, nosso parente, que vai con­
duzindo o Cap.m Pr izion e iro , es pero que Vm.c• o hospede em 
Gaza, como se foçe cu proprio . rf' enho a rogarlh haja de faze~ 
Lodo obem que lhe for pocivel a od.° Cap.111 prizioneiro poiz h e 
hum so~eito . . . .... . .................................... . 
('S lc asumpLo a o Cap.m João Pedro afim el e conseguir qu<' o 
r·cfericlo. prezioneiro volte p.ª esta G.ct• ficando u obr.º pella sua 
pessoa; e pc1·0 que Vm.c• e João P f' clro farão com que Pllc 
\'Cnha com 0111. 1110 meu ,\lf."" e 'Obre es te p.ªr dcscan ço . P elo 
Ylullato Eufrazio, que tão-b m o vou clespaxar p.ª ~bessa depois 
de amanham lh e remeto o Conto de Reis que Vm.c• me p ecl r 
oquc não tenl10 feito th é agora p! Ler saido p .8 fora como asima 

' 
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di ce A1icpn~ia p" t'n hir· arnamlPi ao G.ª 1 Marqurs. mas crP i11 
Pil e não me deixa hir. r asim eu Ll'nho Grande dezrj o rlefalar· a 
o S." Marquez elh t'· nã o lhoposso lrva 1· a1·emessa sem eu hir· . 
111 ,is nada Lenho cobrado dos dr.º' Jos Gados embargados , 
es,í na mífo d<' hum sogei ln Pslão seis co1tlos dr• r.·s ......... . 

Sofrll gro nd (' prnjnizo p! lodos os p1·inc ipi os . e pri11 -
cipalrn .t• St' o s.r Marquez vai p." o R. 0 sem Pu lhe !'alar, e asillr 
lii o lwrn Psc r·evo a .João Prd1·0 p." que pello prinwiro p1·op1·i11 
scg-111·O me YP11ha rn elho1· Li r Prr ,a se m que esta Sl'ja p.ª o f;." 1 

Marques ma co 11 c·Pdt·r. Ml'U Po~- 11ão c r• pia qu e r·11 est;m mal 
cc,m. o U." 1 \1ar·q. ' : a nlrs d p]!(, não me d:=-- ixar· hir . hr p." <Jlll' 
conhece a í'alla que' raso rr es la F'ronLl'.ª O Serurgião Bap.tª sP 
amanhan1 apagarrn c, rass irn ps pero osó orec iho clellr qut• llll' 
"f'Jnl'li. q111 • dr·,·r, ,·ir pt'l!.o pi>:':n d11 :· cso])l'p <';, !(, 1,ãu lll'l'('iZH 
~1:: Mrlr111 dP S. l•:x." Hrsp. 1

" :1 L:1,lm-11!(;::t do la I Spg·.'" q. dt' \'!' 
an S('II 1·rc1J1nr11dado, son adiz1'1·lhr qu e s,• pod (•1•;·t cobrar "·'' 
YÍ<'I' lrnma <ll'd (' lll p." 1·ep1·1lli11 am Y ...... l ttd11 qrn· rlfr tem. 
isto eo 111 111 .1

" sr'g1·cdo. . ............................. . . . . 
n.pezar dl'<jlll' l'i con de 1•prn ete1·nw eromo Pllf' foi p." Bagé não 
lh rclou so lnsiio. 1• podt' sr r qrn' r ll r jtí otenha 1·Pm erido. l~stinio 
sua sand e Pdt• ltrdo q. 'º lh e pel'll' IH'l', equ eira La n,n r· su ,1 he 11<,' ii1J 
a sP11 Filli11 11hd .e Hcnlo. 

XLIII 
.\ll'l1 pa ~- t' S.'" S. Loll!' L' ri çu 10 df' 7b r·. 0 d' 18:20. Ho11I P 

1J 1tl em rlH·guPi a t's la Fazr nd a co rn sua No1·a e hoje tr ncionava 
segu i1· p .ª ('ssa. lanlo p." tet· ogosto de 1·cct'he1· sua. ,\benç·a, curn11 
p." ver seYm ."• quel.'ia ,·i1· lht~ es lt' luga r· p." vc1· lll." farn .ª Yi s l11 
qur ella daqui não pode pasal' adianll' p.r se achar m. t0 Pnc·11-
rrv1dada das viagrs de Mar·. 

füio sa io ojr como asjrndigo p." quanLo á Mat·iquinha du­
ma11O Costa ps la u Morte, de hum ataque de garganLa, e êl 

rnana. não qlH' r' qrn· <'H vá sem ver se ella declina me1hora-;. 
o que eu dm·ido 111. 10 • p.' q. 10 es ta 111 .10 ida, em. l'im D." hé grandt·. 
~e rnen Pa~· pud cst' chegar lhr cá rn. tº eslimar·ia . r prenc ipaltn Y 
sua No r·a , 1· ~<'los qrn· m. '" odcsP,jão ver·. 11ão Yi c1·ão p.ª 011l1·n 
coHza, r qua11du não possa ,·ir· t'n lú irei Jogo que mcdesocupt' 
do qu e levu d. 0

, em.fim eu nestes 3 dias l' idc• asa ir p .ª la s1· 
vm ."" não ,·ic·r· , porem afam." fi ca aqui, eu eide il' pell o Ma1111 
Boa-vrnlrn·a. is to digo p.º' que se vm.<·• vi er não u os el es l' ll ­

contremus. Nada rll ." digo p.r qu e apressa h é m.1ª cio p.'" q! 
vai buscar arna11a A11tonia, p.ª ajndar á asesl ir a nw11i11 a. Sou 
dr ,·m :·• Filho obediente. Henlo. 

XLIV 
McH Pay r, Sn,·. Prllotas :26 dr Março de 1822. Fás hoj l' 

3 dins qrn' chrguri ncsll' lngnr· dt' n11dl' lenh o dr levar 40 mil 
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crnzados, p.ª dar p. ' hurna grande Estancia que comprei socie­
dade com Boaventura Barcellos, do outro lado de J aguarão, e 
compramos p.r 90 milj cruzados, dando os 40 avista. Eupara 
aprontar os 20 mil Cn1zados dam.ª p. t• foime precizo tirar 4 
contos de r eis avista, pago oprernio p.' 4 Mezes, e rogo amcu 
Pay, q. scp. ª este tenpo , ou antes mepuder dar alguma q. ta sendo 
que lhe não Cauzc detrim. tº, m.t0 estimarei , epoclendo ser vm.<·• 
poderá o Jl.' na mão do Mano M.•1, que foi m.m 0 q.m m e tirou 
ad. ª q. tª, eque terei grande atrazo se tiver de pagar premio mais 
tenpo cl eq. oq. levã.o. P ello Criollo Dom.º\ p. 0 r desta soube q. 
Vm.c• log ra saucl e, o q. m. t0 estimei. Sua No ra, e Netos ficarifo 
de saucle, e se r ecom encl ão saud ozos, iesp eramos avm.c• quand o 
for ao man o, p .ª sua EsLª de fora, q.• a qui compramos h P 
pegada com arp. 111 ª, cteriernos o gosto de a lli ve1·m os todos 
juntos. Es1ima1·ei que vm.c• continue a passar bem, eq. uão 
sedemore em Porto Al).• que a quelle lugar pode ser que lheJJiio 
seja proYeitoso p.ª a Saude, prencipalm.t• p ell o costume ele v rn .'" 
esta,· no GamJ>O a aimos. li'a1·á favor dar lembra nças amam, 
~faria, emai s manos que p.r ahi es tiverem, e D.' N. S.r Guarde 
a Vm.'·" p.r ni. ª' . lan çando su a bençifo a Seu Filh o obid. Bento. 

XLV 
Meu Par e S.0 r Acampam. to em Caneloen s 3 de Janr.º 

de '1823. Porte,· portado ,· p. ª escs lugares fasso es ta partici­
pando-lh e q. es tou de saude grasas a l) _s apezar dos trabalhos 
d.a Camp.ª &. J:<::stima rei Vm.c• tão bem goze saud e, etuclo 
q.'º l,he pertence. Eu mr acho servindo nesta Coluna ao mando 
do Ex. 111º Sr. 0."1 Lecór , e n estes 4 ou 5 dia s marchamos á 
a pertar o citi o a Monte Vid.0 v isto que os 'L'alaveiras não qur·­
rem i11barca1· , ej á nos achand o com 3$ h omen s, e inda se 
espera mai s forças. A força do inimi go hé apenas de 1600 i 
se eles ntio es ivessem clPntro da Prasa ele pressa tinhamos es ta 
Provincia em Paz. Acanpanha está em Sucego enão temos 
p .' oras mai s inimigos, veziveis, q. os 'l'alaveiras e a lguns Espa­
nhoes q. estã.o com eles, todos juntos nada valem, emfim D." 
queira não seja precizo sangue; poi s me h e ,bast.• sencivr l 
bapter nos com os nossos Irmãos. Hé oq. p .r oras tenbo a diZPr 
avm.c• suplicanclolhe me lance sua benção, equ e m e recom end e 
atodos os manos, eq. roguem a D." pella m .ª saucl e p. ª tornalus 
aver, ea vm.c• de q.m Sou Filho obediente Bento . -



Cartas diversas 
XLVI 

Meu f'. 0 João. Sc 1·vt• nsta clcpa.l'lecipa1· ym·ju l•slou de--­
<·aiisaclo elos cu idados que c•ulinha dograndepPr igo emq. 1•uco11-
IPnplava Leu Irmão Bento, pois o Ex.mo Sr. Marquez clealegrelt' 
logo qteveapartecipação deestartomado o Serro Lal'go logo rnP 
mandou diz1·r por hum ordenança, q. estivesse euclescansado 
,·r.spcilo amC'of'.": pois cu1Tião aqui lrnas noticias dadas cio 
,·iogr.e p: Fl'ê:111.'·0 dl• Paul,la q. os caslilhanos olinhiíu matado 
t•stc omolivo donwo cuidado Dame 1·eposla dogaclo q. o Coito 
l'icou clcr·ecC'ht•1' das custas do Drn·o. O cavallo clom'adilho q. 
lt·u i,·miio .\11lo11io mccleo foi 1:urlaclo da Xarqniada dl'teu 1·11-

11hado Tg11acin Pseg1111do o aYizo q. mcfez teu Tr-mão .\nto11iu 
t'stecl.0 caval,lo 11acapella onde sPaclla teu Irmão P.• Iloberto, 
l'nrtado po,· Manoel ,la Costa rnrn·ado,· nacl." capt•lla, pda Salla 
do Governo foi oficio ao Com."e Pi11to para spl't irado rrrnlrt•grn• 
ao P.• ou a.of. 0 clofaleciclo '1'." Oor·tJ 11 e l 1\1!1 01 ,io Roiz .. hnmsei·aq. 
lt•u Trmiio ma11de ao r.• mnrca.s t'sig 11aes drcl. 0 ca\'a.Jlo. Dt•z.º 
saver· q. 10

s alcp•_es detrigo sepJ.a nta.rão ,eq. medes unlicia.s dP:-\'l 
f'az.da &. n: leg.de cornobem 'l'e desl'ja. teu Pay .Joaq.'" rn.-1,, 
da Silrn. Pol'lo nlrg,·t• 30 de .\ goslo dt' l~l(i. 

XLVII 
.\'leu filho ,João. Pm'Lu .\lcgrn 22 de 7br.º dt' 181G. Onll'm 

pelo :ManoPl Dnrat·ns leescrevi queixa.ndome ela.falta. cle11oticia.s 
lnas poistencloescrito Yarias cartas anenhuma. medaYas · res­
posta, eindauPsta. q. 1·eeebo p.r mão clovoso 'l'hio Dom.º' q. h1Jie 
p: 1witese1·ecollwu 11 Pslacaza me11ão falas em 1·t•cebim.t0 lh·-
11euhua, eu la.l'gam.1" tel'SCl'l'VÍ polo capilão Bello enão lf'Vllll 

menos decluas Pta h ·es q. as niio dl'ixase J> .r D. Tlena., declontk 
aribou p.ª Lras Pscas não dPixou forãu parar ao Serro Largo 
!'Omasq. liiiin p.ª leu frmão Bento vejoq. meclizes respeito as 
mulas mat1sas seeuaslivesevendiclo jateavia. dctcrfeito partecipa­
ção seolfferco~11praclor aella.s não IH·r·ca.s ocaz.111 deas venderes, 
t•que1·osl•vão pC'ga.1 ,cloc'montra.s p.ª seirern a.mat1sando porPmdas 
mais 1,ovas p.ª não cus laremlanlo a.ciumarem: Dis me tú, q. o 
ea.rapina comeraq.tas gal,inhas avião noOristal tomara saver p.r 
q. motivo senão cr iii o bastantes a.vendo a.buncla.ucia de millll) 
f'tambem q.m cnicle nesa ct·ia.ção. F'icociente da quantidade dn 
plantação gesta feita detrigo. D." seq.• lembraseclemim pois a 
dois a nn: q. tem curiclo a Sr.ª felicicl:' bom contra mim q1·. 0 

q. nfio ajafalencia emseirla.branclo te,-ras 11a Gordo p.ª sepocfrr 
p.ª u a.nno aunwntar a.plantação, vejo oq. mc1lizes ta.mbem 
dPsesta.rfeita a.marcação das egoas, eq. teus tira.cio COUJ'OS dellas 
p.ª o Bule aprovo esarezu lção cpocl es co1lli 11mu· pr·incipalme11Le 
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ludoq.t0 por velho, ematreiras cavizc aos vezinhos q. quc1·u 
ocampo linpo ealguns q.asnão lirem sendo acat·rnciudas 11us 
meos ca11pos matãose edonselhe outras desas q. dizPs trot·as 
porem fazendo pr.º aos donos ciente diso p.ª q. não venhuo 
dizendo q. jaq. lhos . matarão q. lhas ondepagarcm adr.º 

Tambem fico cientedointereseq. medizes fizestes cornese 
Sugeito Serrador. D.• qr.ª q. esaconta q. -ellefas saiacerta do­
conto acadahum q. em Lugar de erconto der.• fique emcontos 
deestorias eta1ves saiacommilhor Lucro qeu porq. eusenpreeide­
,·ir oporas Linhas de caza indaq. ellevenha apagametade das­
despezas dczejarei que senão tirem eses dois escravo desa 
Lida, eq. senão em.pregueso em serrai', mas tambem emtodas 
asmais madeiras q seprecizarem p.ª construçois de Casas, t' 

sencloprecizo algumgalpão p.ª serecolherem elos tenpos q. se 
fasa &. Dezej areiq. se fasahua boaplantação demilho, efeij ão , 
eq. mevenha algum notempo premiclitaclo ele Dezbr.0 Emq. t0 

u Copeaq. mepecles do Inventario el e tua Avo vereiseposo apa­
nhar emsaindorua pois a 18 dias q. mevejo privado clehuas 
malditas q. tanto metem amufinaclo. Não percas tenpo em 
aprovei tares indaotenpo fresco p.ª as marcaçoes dogaclo eirca­
panclo oresto elos touros, epoupar tudo oq. for carniaçois q. 
aqui jasenão save vender qualq.r rez menos ele 4$ r.• esinco. 
Diga aos.' Dom.0

• q. jaseacabou aqueletenpo deasaclos gordos 
<:omcouro etodos os dias huarez. Emq.tº aos clichotes q me­
dizes não teclevem darabalo; rrumedizes q. tos cavallos queres 
que emtregues ao Manjor eudezejava senão dcçenenhum, vedc­
sepocles empaliar iso dizendo q. meescr.evestes eq. euLenão ma11-
dei dizerecouza nenhúa porem sevires o cazom,alparado dai uo 
menos vinte . . . . . . . . . como poderes q. agoratuclo geme, po­
deis dizer q. eucaclei dinr.º p. ª ajuda daguerra q. não deinada 
nemped enclo porem podevir algum aldragante atirar caval!.os 
csees tiverpeor p.r iso bomseraclarse alguns como couza tuu. 
Heq. t0 me Lembro dizcrte nesta ocaz.m L.c•• acom.• e Netos e n.• 
osg.ct• como ~'edez.ª teu P.ay J oaq.m Glz. da S." Ap.0 r tariap. ª 
Enfrazco so emindo a Palacio (•q. cide ve1' se apanho &. 

XLVIII 

Meu f'. 0 João. Porto Alegre 25 ele 7br.º de 1817. Ser·ve 
esta departecipar que emconseguemcia clatua carta nãoso dis­
pendi ácmJ)ortancia dos papeis clocazamet.º de Anna Maria Joa­
quina, comotambem orna.is q. daconta emcluza verás q. tudo 
leficacaregado emconta Eu estou soaespera. q. chegue o Bra­
gansa para lhe emtregar o Lugar q. ocupo de Tizoureiro pois 
alcansou de Sua Magestade o Lugar porhum decreto. eni'ín 
deixa demefazer algum transtorno emrazão de terjaclaclo pa­
lavra ateu Irmão Bento delhe arendar afazenda p.~ rnrtr1'p. ª 
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ea os sens gados ecomo não Lt·11hocerleza clequarnlo chegarari." 
Bragansa dezejaria q. tú conclui ses. umarcação p. ª eup .' el l.i 
poder firmar omeo calculo, ese pudeses chegar ateca est imaria 
isobemp.11 se fazer hum jnventario cletucto q.10 ouvee nesa faz. da 
ep.ª ver os escravos q. e iele rezervar, não Leuho 1tolicin da 8Pt'-
1·aria não sei seadevo reservar tambern emfim sepoderes v i,· 
t\stimarei isobem . rreu Irmão Benlo não tem saidoja p.r cauza 
elehú camaraclaq. cahio combexigas, ep. '" ell.eted irei omais q. 
sPm e of1·ece1·. n_., teg.t1• com oleclez." le 11 Pa? .roaq."' Ulz. 

XLIX 
Po,· Ordem da Camara desta Capilal, pal'ti sipo a Vm.0

• , 

(1. S. A. R. O Principe Regente Nosso Senhor, p! Sua Carta 
Hegia rrn elalla de 14 el e Mayo do Cor,·." 'li.mo fui Servido no-
1niallo 110 O111·rozo Cargo de Vereador da m esm a Gamara, p .ª 
s(• t·vi 1· o Col'I' .• a11110. do qm' se r\Corcl ern 110 m.'"º dar Posse aos 
mais Senho,·es Seos Parceiros, r na n1. 111 ª ....... . . no dia 
24- do Corr .e, pcllas 110w 01·as ela manhãa: e q. cmq_t,, a Ym.' " 
en o 11otifi case p.ª ,·ir q.tº antes. P srrn aminima Demora presta,· 
sen juram.to r tomai' Posse elo d. 0 Onrrozo Ca r·g-rJ. \ ".ta 011iio podr•r' 
fazer nod. 0 din. em razão da Sua ausencia oq. nm.m., Camai·a 
rspera \'rn.'• faça. Deos o U.e Por·to AI.e 21 de Julho de 181 '2. 
S1·. Capp.m Joaq .m Gonçalves ela S.ª O Escr.ª"' da Camara Lou,·."' 
.lnnio,· clt• Cas tro . ( l ê·-se flhni .To egta no/il: Nerehido p.10 porr!o 
H11/raz io. CJ/1 '2.'J de A g. 10 derl. 0 r111110.) 

L 
Snr. ,João Ulz. da Silva. Comp.e é am igo do Cor."m Ko 

dia 15 do Cot'l'. 1
• chegu ei a ésta Sua Gaza com Saude D.• Lou­

vado é cidc es limar q. Vm .ll•• opassem damesma forma p.a co ,n 
('li a mandarmr llüq. for J e Sl'U agrado &. O Com.e João Bap.tª 
rnanelalhe Lembransas rclis q. por Ant.0 M.e1 lhe escr eveo dizen­
clolhe q. focr l1·aze1· hurna Careta q. es tava pronla a 4 mezr·s 
e11ão tem tido eesposta r a outra ade fazer este inverno; Eu 
tratei com elle demandar por a Careta atte meados de oitubrn 
11a Freg.za ainli·egar a o Barboza deste Lado ep.ª hiso Ja ped>­
ao cl.° Barboza p ." a Reco1her etodos os Seus pertençes r precrn't'~' 
cs la aRmnassão interesado atrazer nella omeu cati'e e comodn 
q. tenho na Freg.za e humas taboas depiquia p .a fazer hnnw -; 
m rzas selho não agradar· esta detreminasão mandeme dizer p." 
mandar Suster es ta e Seguirçe oq. Vm. 0

• detreminar &. Sun 
avó Faleceo nodia 28 ele Agosto ecla Sua mm·to dou m .t" satis­
fação aomunclo por' q. espirou Sentada e Com asua falla Sert,a 
éintelegivel esó aperdeo no istante q. espirou, neste mesmo dia 
faleçeo Seu avó esó com adeferença demorer ella as 4 da tarde 
é rlle cl epoi s elo Sol posto foi sepultada namesrna Sepulltura e 
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sdez oi ntero ornais desente q. se pode conforme ella deixou no 
seu testamen. t0 & epedio aos Filhos e Netos que se Lenbrasem 
dasua Alma prensepalmentes aquelles que naserão em Seus 
Brasos é herão seus afilhados &. 

Sem.• filha fas alguma manteiga q. memande q. quero 
mandalla ao Juis defora e eide fazer sahir ornais tardar quinta 
feira se quizer alguma couza p.• La têmo portador; Eu tenho 
q. falar com Vm."• sobre a factura de hum Iiatte q. meio trat<'i 
com interese com Vm.c• porem sobre hiso avemos de falar y. 
he longa aconver a &. mandeme comprar 4 meios de solla do 
Curtume do Roza q. he p.ª 2 Lombilhos p.ª o Comp.• Bap. '" 
asuas botas agora sefazem eas do Chicão estão feitas &. Sll n 
com Sensericl.• Devm.c• Comp.• e am.º do Cor.•m Mcirell es. La­
geado 18 de 7br.º d' 1814. 

LI 
Sr. Capp.111 Joaquim Glz. da Si1va. Recebi a sua de vn1.'' 

veijo oque medis respeito ao Seu pagam.to ja dice avm." q111• 
não queria saber dos meos perjuizos enão acontece so p.ª com 
vm.·' senão p.ª osmais p.rtanto fico m.10 obr.º avm." pelo o Com­
prim.tº dasua easim trate vm." com ofran.ºº laro coanto emcio 
trate os lres coartos trate oque vm." poder oqui quizer que L'U 

so quero saber que vm." esta pago enão ponho embar.aço em 
11ada doque vm." fizer arespeio deca venda tudo dou por bem 
!'cito eesta mesma lheservira p.ª ofuturo onão negarei heoque 
scm eofrece dizer avm." equedeos lhe de m.t•s felicid.• eque D.• 
O.• avm." m .s a .s De vm." M. tº venr. Sudito .João Fagundes . 
Hoj e 10 de Abril de 1815. 

LII 
Copia - Senhot·. Diz o Cap.111 .Joaquim Gonçalves du 

Silva, morador na Cap.i• de São Pedro , q. havendo Requerido a 
, ·. Mag.• pela Junta da R.1 Faz."ª claq.1ª Cap.; ª o emprego dt• 
Thezoureiro geral, e Deputado darnesma Junta, q. seacha ,·a 
vago p.r falecimento elo Cap.111 Manoel Joze ele Alencastro, corn(I 
<'Onsta cio R querim.t0 q. entã.o fez, eseacha unido á Conta q. 
am.m• Junta dirigio a este Real Erario em data do 1.0 de Julho 
de 1815 por motivo das contestações, q. naquella ocazião ~e 
s11scitárão sobre a escolha enomeação elo Sup.•, ou de oul1•u--; 
tres pertendentes q. Requerião om.m0 lugar, Dignou-se V. Mag.• 
por despacho ela Sobredita Junta de Faz.d• ele 15 de Junho da­
qnelle anno nomear ao Sup ." p.• servir inierinam.t• o Reférid,1 
emprego de 'l'hezoureiro geral e Deputado clel1a, sem vencim. 10 

do Ordenado ate Real Divizão, cujo emprego o Sup." aceilon 
p.r obidiencia, Recebendo logo os Reaes Cofres cprincipiandn 
li exercer todas as funcções proprias claquelle lugar no dia ::io 
do Sobreclito mez sem Ordenado algum, por supor, q. dentro 



do espaço dctres. ou seis m czPs poderia baixai' a ~upr1'ma 
Divizão aestc t·espeilo; mas acontecendo haver-se pasado quinzt' 
rrwzes. semq. p.r este Rral E1'ai·io cedicidisse couza alguma sob1·e 
as11a nomiac;ão , es<'l'Vl'Iilia; ao m.m 0 tem.po q. o Sup.e conti,rnav•t 
no exercicio daquelle Emprego sem Or·clenaclo. e responsn wl 
po1· todas 1' quaesquc,· falias, ou enganos, q. sucec!Psse J1ov1·r 
nns Reacs Cof,·cs existentes áseu cargo, sofrendo alem disl 1 i 

ap,·ivação da aclmi11islrnc;ão elas suas f'aze11das em q. tcv,, mui­
tos prejuízos, pela l'esidP11cia, q. era obrigado afazer na Cn­
pilal1, rezoh'eo-s(' o Sup.e afazer cm 3 de Setembro de 181ô ( J 

r<'<1uerirn. 10
• q. arn. 111

" .luuta, po1· falta ele authoridadr p." defP­
rir-lhe, levou á Real Preze11ça de V. Mag." por este Real Erario 
em Officio ele ti do mesmo rnez, e anno: no qua1 incluindo 
aq. 1

• r (•quer·irn. 10 i11fOl'masa lãobem sobrP aconducla do Snp.", 
P clezempenl10 dos seos dc•,·c res acc1'1'sccntanclo á esta sua i11-
fm·rnac;ão, q. lhe parrcia dever o Sup." a aver da Beneficen cin 
de V. Mag.e q. o houwssr, de confirmar no ernp,·ego p ." q. n 
Junta o tinha 11omeado interinarn.t• mandando-lhr Y. Mag.e 
paga,· o rrs1n'ctivo Ordenado desde o dia clasna posse. corno 
tudo hadr constar do ,·cfel'ido Officio, q. c•xiste 11rsle RPal 1,~,·ario. 
Mas quando, A uguslo. P Real Senho1·, o Sup.e sepe1·suadio q. 
não so Pm atenção aus sPrvic;os, q. ,ia tinha fPito a Y. Mag.e 
no longo espaço de quasi 50 an11os 11aquella Capitania, mus 
alr pelo q. actualrnente eslaYa fazendo em vil'ludP da 11omPu ­
çi'ío daquPlla Junta, mPrecPria aconfirmaçüo do lugar de ' l'hP­
znnreiro grral e Deputado clella, q. interinam." se achava se1·­
vi11do, sucedP sPr despachado pm· Provisão desLP R.1 l~rario 
de 25 dP Agosto dt• '1817 o Dezernhargadm· ela Relação da Bahia 
Luiz Co1'l'Pa Teixeirn ele Bragança, hum elos pe1'tendcul cs, q. 
havião sido Pm Junho ele 1815; o qual ainda depois ele c]pspn­
chado, epor motivos dl' outras pertençoens, q. teve , sr dcmorin1 
11Psta Corte ate Março de 1818, emq. partio echegou aquella 
Capitania, sofrendo p! essa razão o Sup." ainda mais ademo:·n 
de oito rnpzes, contados da data daquella Provisão até 2íl d1 • 
1\hril ele 1818, emq. o referido Dez.ºr se aprezentou, tomon 
posse, e rPcebl'o elo Sup." a 'rhPzouraria geral; vindo por PSSt' 
motivo aler scn·iclo o Sup." osobred. 0 em1wego desde 20 d(' 
,lunho ele 1815 até '20 de Abril de 1818, emq. decorrerão dois 
annos, e dez mezes, sem vencim.tº ele Ordenado, ou Ajuda d,, 
Custo algum;a, como tudo consta da Certidão incluza. E po1· 
q. p.r hua parte niio parece de justiça. q. sendo o Sup.e inic­
rinam ." nomeado p.r aquella Junta sem vencim.tº de Ordenndo. 
do qual elle não prescindia no reque1·im.t0

, q. fez na ocaziiin 
da Vacatura uo lugar, apezar de o ter aceitado p! obediencia . 
ep.r julgar q. dentro detres, ouseis rnezes se decidi1'ia dasna 
ap,·ovação. ou dezaprovaçiio; epol' outra pal'te não spndo ,Lt 
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R.1 Intenção de V. Mag.c, q. lendo eHe a responsabilidade do,; 
Reaes Cofres daquella Cap.iª eo encargo qehum Voto na Junta. 
onde foi Deputado pelo espaço de dois annos, e dez mezes, 
seja privado do Ordenado de 600$000 por anno , q. competia 
ao dito lugar, muito principalmente p! não ter dependido delle 
a demora da decisão deste n egocio, q. lhe ocasionou muitos 
pl'ejuisos nos seos bens pela falta da assistencia pessoal nas 
suas Fazendas por lhe S('r indispensavel r esidir na Capital, 
onde existia am.11rn Junta, C' 'l'h esouraria geral, q. entregou 
sem desfalque algum: portanto : P. aV. Mag.•, q. por Sua Real 
Beneficencia, e em aten ção aos Serviços q. o Sup.• tem feilo 
pel,o espaço de quazi 50 annos em diversos empregos, q. ocu­
pou , tanto Civis, como de Real Faz.ªª, pelo q. acabou defazer 
em dois annos e dez mezes, q. servio de rrhesoureil'o gel'al, r 
Deputado daquella Junta; cfin alrn cntc por hua jus1a indem­
nização cios prejuízos, q. sofrro 110s seos bens clnrante ase1·­
vcntia interina daquelle lugar, lhe faça V. Mag.• a Graça de­
mandar pagar o Ordenado el e 600$000 p! anno, q. compeliu 
ao dito Emprego; desde o dia 20 de Juuho ele 1815, emq. prin­
cipiou aservir , até 20 el e Abril de 1818, em q. entregou aoseo 
sncesso,· a r eferida 'l'hezouraria. E. R. M. 

LIII 
Joaquim Glz. da Silrn, Capitão elo rl'erço ele Ordenças 

elo Destrito el e Camacuam FrPguezia cio rl'riunfo por sua Ma­
geslade. &. Por se achar vago o posto de Alferes da m esma 
Companhia, e ser p ercizo pr,ivelo: nomeyo prl.ra eÀcrcer o 
referido posto a João Glz. ela Silvo p ornclle concorrorem us 
requizitos n cssecarios ; haYl'nclo-o assim por bem o IM."10 Sem·. 
Oapitáo-mor Jow Francisco da Silvei,·a Cazaclo. Des lrito clP 
C;unacuam 15 de Agosto de 1818. Joaquim Glz. da Silva. 
Aprovo o Nmnaram.tº p.r conhecer as Sircunstancias elo Por­
posto. Havendo asim p.,. bem o Ill.m 0 e Ex.mo Snr. Conde ela 
Figuefra Gov.0 r e Cap.m General cl esta Capitania. P .t" Al.• 21 
dr- 9br.º ele 1818. Joze Fran.cº da Silv.ª Cazado. Cap.m Mor. 

LIV 
Snr. Cap.m .Joaquim Glz. da S.ª Comp.• e Am.º Ksti­

marey tenha pasadoCom Saude eaproveitado o bom tempo 
que tem havido. Como la vejo o Preto de Thome Luís pela 
Est. ª acertificar que estamos de saude eo Comp.• Ig.cº Ja, depé 
eque am.•r do João Vii era e C'lle não vierão afesta eque o Filho 
foi com S. Ex.ª p.ª a fronteira purico não entreguei a Carta. 
rl'ive ocazião el e, tratar, Com Israel Soubre o trato que perten­
di a fazei' Com .Tosr Ant.0 eo pareçer que lhe dei, uFonco P e1'." 



Cluwes. Corno ,·c,·u dami,rnla clk Soubr·e hislo medis dar·ia­
mos (; 11 8 Corrlos f'c11c rüfo 4uiz Sedei·, cnw dis mais q. Pllf' 
q.r aparlar 30 <'lanlos l~scravos deixando '13.~ Vf'lhos Prqne11os 
P 40 P tanlos dPmajo,· \ 'a tor PMlanlo \'m ....... l ◄:s la ea Visla 
disto l'ant o que lllrlhor· \'Pl', e So 110 Valor' do Campo hr qnP 
l ◄:u haxo pezado , l'icando os Escrarns a 'l75$ r· . hunz Por oulrn 
ogaclo a :3200 1mm P1n· 011[1·0, ludo histo l ◄:s ta Comformr mas, 
os Campos Yíalos f' C1wulliada rmnis animais pnr W Corl111s 
llepezadu. S1•g.110 lll11na r·elaçãn: qm· d1• u oruesrno Tl'11." C11-
l'011el a l:,wael PMlanto ...... yos nbalirn. 10 nPsle ,Hlip;o. 
l•:sLou e11f'az<·1· 11Pgoeio 1•so l·:s p1•1·0 J'l'sposla Sua, p." Sabe,· S,•­
drYo hi,· onão. rloda adt•Jttor·u qne f'ol' lr11do lw 110 nug11w11to do 
l•: 1wer110 t•rnnis C11slozo 1•u l'aze,· ,11·n11ju. Sua l ◄'ilha e Nt•las 
Sr1•pC011wnrla Saudosa a \ 'm. Va,i a Car·la de Anl.º Cnda110, 
.\qui fico as11a 111•dpm r D: a \ · 111 .... Pol'lu .\l.e 3 de ~fo.i11 
1810. S1•11 .\1n ." t' CtlJU!).' .lost' dn Cosln S1111los. 

LV 

lllin." S111·. Cap."'" ,loaq. 111 Glz. da Silrn l{1•cpbi oscu of'lkit> 
daUadu c]p 30 d1• ,Ili'." p." p.º, bem conw asua Carta de SPs­
maria, q. com t•sl11 llH' dcvolYo: ficando eu hasla11tr i 1il!'iig1·11 -
ciado, quaes são us <livizas da Sna S1'smaria, cu 11 l'n1·nH· são 
1•xpr'P<;adas 1H•l.lc1. t•dcq. l'll ll' nilo tomado basla11LP conhecime11lo. 
pela pa,•lp ,p11• ,·011 l'J'nrila (•orn 1Js 'l'p1•1•p1111s dPsli 11ados p. ª Pa­
lr·irno11io da Capt·lla dl' S . . João. par·n t•rn (•1J11scqrn•11cia meporl 1•t· 
1•pg11lá1· 11a tl!'lllêll'(•asii1J q. d1•,·o f'az1·1·. 11u l'onua das 1Jl'dP11s d1J 
l•:x. 111

" Cim·." P1·0,·iz111·io desta Pr·ovi11eia . ~HI! posso pül'l'lll 
t!Pixa,· dr ll1f' Adrmi,·ar· d1J q. , · . S. llH' diz r•espritu ao :",;,'>s 
nhaixo nssig11ado. d1Js mu,·ado,•ps do Dcs lt•." dadila Capela. pa,·a 
s1'1' aclPmar·C'asi"í1J f'Pila, l'cmnando al'el'ericla Capl'la ponto ce 11-
lrnl. du llH'in Ll'g'lHl ('Jll qnadl'U: ,lnlgo <jlll' \ '. S. 11üo foi h1•111 
inl'ornrndo uc•sl1• 1·t•s1H•ilo p1ll'q.10. l)pnp!'I po,· rnilll f'rilo. rap1•p­
zP11laclo aos dilos rnrn·ndor·c•s pl'llo t•11ca1Tegado do Corn.'1º da 
Capdla .. lozc Ll'llH';-;, parn sabei· s<' Plks c·o11Yi11hão, 011 11i-i1J 
11isso. 1111.0 llouvl' IHll'a l'ss1· l'irn ot•clpm algúa ubt·igativa, caesst· 
r·<·sp. '" posso n l'i1·1na1·llie q. IPnho an1.ª e1111duda saka. 1!(! . 

,,1 ·0Ya t'f'I "ª p1·ezr11sa do 1,:x .111º 01,,·. 0 P1·0,·izo1·i11. quando lllt' 

sc·ja 11ec1•ssa1·io 1·1·spo11d1•1·, aqualqnpr• l'l'llr'l'Zl'11tasão q. algu ,•m 
IH"rtcnda, co1i Lr·a o meu pt'oceclirnrnto. nesta Comi são; para cnj o 
f'im r11 dPsdrja l1ll ' prrtendo prewni,· C1Jm documrnlos lrgaP-;. 
l lequanto srrncof'l'l'1·ec!' dize,· a \' . S. a q. 111 D.• G: m." a.s Co­
p0la Jp S. ,loi-io 3 d0 8hr.º el e 1822. Jozr da S." BrandAo .M. (,r.º 
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LVI 

Dizemos nós abaixo assignados 1-It·rdeiros e Coherdeiros 
dit faUecida D. Perpetua Meirelles da Costa Mulher de nosso 
Sogro r Pay o Cap itão Joaquim Glz. da Silva qu e convimos e 
apro,·amos a Venda que orn.m 0 pertenclr fazer el e hua morada 
dP Cazas terr~. cita na Rua da Ponte da Villa ele Porto Allegre 
a n. Maria Angelica ela Silva sua filha e nossa Irman e Cunhada 
Viuva cl'Ignacio Antonio dos Sa!1Los pello preç0 oue se conven­
c iona,·em por conhece,·mos a verdade el.izm'a da ditta venda, 
eq. não nos h e leziva; epa,·a constar atoclo o trmpo de nossas 
vontados, ('consentim.10

, caprovação passamos o prezente por 
n6s assignaclos, epor nossas mulheres. 

Porto Aleg,·e 18 ele .Junho de 1822. 
(Nâo tem ossignatum, a}gwna.) 

LVII 

llcccbi do Mano João Glz. da S.ª e11or· conta dcmeo sogro 
o S111·. Cap.m Joaq.m Glz. cla S. ª setenta e dois mil reis aconta 
do P1•p11.1io de seis sentos mil r·ris émoeda corente q. a hele d.º 
rn eo sog,·o en reg1wi e tratamos asim avPr hoj P 3íl dt> Mayo de 
1816. Boaventnra José Senteno. 

7 



CACHOEIRA 
Por Aurelio Porto 

PAR'l'E I 

Te rrito ri o 

OAPi rl'ULO I 

Esboço geologico 

-

Constituição geologica. Carvão do Irapúa. 
Observações do Prof- [. White. Capellinha e 
Minas das Flores. Concessão de Nogueira da Gama. 
Gaspar Rechsteiner. Insuccesso da industrialisa­
ção do carvão do lraptía. Outros mineraes. 

Ueologicamente considerad o o Municipio de Cachoefra 
vertence á edade permeana, talvez ao periodo de trans icção do 
carbonifero para o permean o.1 ) 

Ao norte e ao sul , justamente nos limites municipaes, o 
terreno antigo de estractificação foi cortado por duas erupções, 
sendo a do norte diabasica e a do sul granitica. A leste e a 
oestr é o seguimento dos terrenos estratificados. 

E' precisamente no territorio compreendido por este 1nu11i ­
cipi o que se deu o maiot· levantamento de estractificação car­
bonífera, isto é, ond e se encontram os Leitos de carvão m~is 
á superfi cie. Dizem os levantam C' nto, porque essa appproxima­
ção elas camadas profundas para a superfi cie, parece ter sid o 
devida ás de erupção el o lado sul. 

E' interessante o facto el e Sf' J' o Município dividido pelo 
rio Jacuh y 110 ponto justam ente do encontro do derrame da 
erupção elo sul com a do norte, facto que determina as diffe­
renças dr composição bem notaveis entre as terras da margem 

1) O abalisado professor dr. Francisco n. Simch constatou cm 
Cachoeira terrenos de fo rmação miocena. Noç. Elern. de Mineralogia 
e Geo logia. Acompanhando o mineralogista Van de Capellc observou 
o dr. Rami ro de Barcellos só na zona do Pequery, terrenos que com­
preendem as cinco edades, isto é, desde as fo rmações laurenciana, cam­
br ica e a sillurica, até á dilluvial, ou sejam da primordial até a quater­
nari a. Alcirl <'R Gq1z . . Jf?t nicipio rl r R11 rn1~ilhada. Ann . n.. Gr. rio 
Sul . J.9 / /. 

7* 
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direita e as da esquet·da uesse rio , evidenciadas pela disparidade 
q11alilativa dos campus entre uma e outra margem,. Importa 
isso nu valo1· elas g1'amineas em favor da margem direita e no 
dr out1·as familias vegelaes em favor clã ma1·gem esqu erda. 

E' e11h·r Uapané e frapuá onde se c11contram os afflora-
111,entos mais superficiaes das t•slradi fieações car·boniferas: 
sendo, µois, que o leito cio carvã.o deuominado /:arro Branco 
prlo prof. Ismael \Vhite qu e fi ca a 90 m elt'os el e prof'u ndidad P 
na mina do AtToio elos Ralos, acha-se enlt·e 15 e 20 metros nas 
pt·oximiuades dn 1 ,·apuá, que dividr es te Município com o de 
Caçapava. 

Da eru pção di.abasica en contrnm-se em CachuPira muit,,s 
filetes estreitos que fenderam o carboni l'Pro. .\tmv0ssando , , 
Jacuhy, rrn vari.os pontos do Mnuicipio, v11m-se esses cordfi(•s 
basalticos formando cachoeiras varias, como a ltaipa va. Fa11-
dango, Negra,, li lmas e outrns el e menor monta.2 ) 

Para o la do ela el'llpção granítica, nas p1·oxin1idades 011 
melhot· nas ahas dn Ser·r·a do Herva.L, encunl,·am-se Yeeiros ,10 
qnartzo eucasloado 110 gnt11ilo, muitos cl cll rs co ntrnclo rninrrios 
clP cobre e ouro. 

O te r·ren o estt-ali fi1·acl o tem lod o 11111a li geira i 11 cli naçífo 
qne vem mergu"lhando, mai s ou nwr,us , dr sués le parn noro­
ésle. de rnudo que, quaulo mais nos approximamos da Serra 
ncral, por· 011dP col'rem os limites 11ol'te do Municípi o, rnai s pro­
fundas estão as camaJas es tratificadas que evidentemente fo­
ram afogadas pelo del'rarne ela diabase, den·ame que se acha 
hoje em grande partr decomposto, formando as ter,·Hs frrtris 
rla região colonial e de loda a costa da Serra. 

\'nr ifi cam-se manchas de terreno caJcareo µarn o lado 
da eru pção graniti.ca, algumas elas qnaes já são aproveitadas 
para a. f'ahricaçãu da cal ; assjm com o na margem esquerda se 
0nconti·am filetes dr erupção cliahasica , se acham filetes dr 
fJllartzilo e quartzo na margem direita.3 ) 

Passando por São J r ronym o, onde acLualmenle Sl' inten­
s i f'ica a sna exploraçã o, o veio cai·bonifero conheccido como 
pertencente ú. scr·ie do rl' nba,·ão, pcrco rTP 1·m r·nm o de .lestr a 
oeste pal'te do Estado. 

1\Lravpssa mlo o Município de C:achoei,·a nH•t·gulila pa,·a 
1, 11 01'lr 1· parn 11 01·drste e segue pai·a les lc, supr r·fi c ial. nté en-

2 ) NolanH,I' ai nda 11 0 l' equrry .e no I.º disLricto de Cachoeira 
levanLamenlos basallico:; qu e sã.o a conLinuação das cachoeiras qwi 
atravessam n Jac11hy. A Negra P de basalto linear, em prismas. 
,111adrados P pedras de a fiar . A do Fandang·o, que tem pelo lado de 
cima nm ro 1·dão de basalfo linear, R con stiLuida de grrs Yrrmelho, duro. 

:l ) Aurelio P of'to. R el. Estalist'ica de Cachoeira . /910 . Deve­
mos ao saudoso conte rran no dr. Ramiro de Barcellos o:; dados prr­
c ,osos sohre que baseúmos esLe es1uclo. 
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Leslat· 11 0s ·011lt·a fortes graniticos de Caçapava, to pando em al­
g un pontos com as jazida calcarea. que são ha longos anno 
a li explo,·adas . 

Em Cachoeira, com o já v imos, corta o veio carbonifet·o 
o 2.0 cl istri c lo, afflorando á uperfici e na sesmaria da Capel­
linlla, e faze nda da familia Barcell os, proximidade do irap11á , 
do qual tira o nome. 

ChegaHcl o a esse ,·io Loda a ·amadas carbonífera me,·­
gulham parn baixo elo nivel das aguas, sendo o mergulho ra­
pid·o na di1·ccção de noroeste. Em seguida tem e sas camadas 
uma direcção geral oeste, conh ecendo-se por expo içõe nal11-
raes o seguimento dellas.4 ) 

1 ara moslea1· a continuidade do carYão explorndo 1· 111 

S. J crony mo dtí o pt·o f. Ismael White, em seu Relato,·i o, 111111t 
s cçõo estudada pelo eh' . Ra mirn el e Barcell os junto á s11a 
fazenda , á ma1·gem elo frapuá, a 55 kil omd1·os a s ncl oesl r ili • 
Cach oe i ,·a e 200 el e S. J eronymo. 

1 - Gré macisso', g rosseiro, cell ular . . ....... . . . . . 
Grés co nglomeratico .. . ..................... . 

3 Encoberto ...... .... ...... .... .. ...... ... . .. . 
Schi tos carbonoso. ('l't'ev iso ?) . . ............ . 

5 Grés maci sso ............................... . 
6 Schistos cinzento · .. . . . . . .. ................ . . 
7 Ard os ia preta, lamina el e carvão .... . . . . .. . . 

Carvão e êtt·clos ia 0,63 . ...... . .. . 
Carvã.o a,·closia betun1i110 a t' CêU'-

vi'io 061 . ... ...... . ........ . 
Ca,·vão com algnma a rcl os ia 0,84-

1 S. .1 eron ymo 
1 .1·uperior 

8 - A rg ill a cinzenta , clara e branca ...... . ...... . 

MeLro:, 
6. 1 íl 
1:0'2 

10,(i7 
1 ,:í:! 
4.:->7 
(),:1 l 
1 •)·) , ... •~ 

10 - Carvão ardosia prela. can 1ão pel'lo 1 
8 

J 1 
do m eio 0,76 ........ ·. . . . . . . . 

1
. · . 

1
~ro!'1-ymo I i,57 

11 -
12 -
13 

Carvã o e a1·do ia 0.8 l . . . . . . . . . . . m erior 
Argi11a cinzento escm·o ........ . ........... . . . 
Grés macisso cinzento .... . ..... . ........... . 
Sch is[(J arPienlo . plantas fosseis ............. . 
Ardosfo preta e ca.rvão lrapuá ...... .. . ..... . 14 

15 
16 

- Arg ill a branco vis ivcl .... . .................. . 
- E:ncober to até o rio Irapuá . . . .. .. . .......... . 

1,U7 
6,to 
0,7(i 
0.!)1 
0,01 

30. 1-8 

,,E' muito provavel , acrescenta o dr. White, que os nmrn·­
ros 8. 9, 10 representem a camada de carvão de . Jcl'Ony1n o 
com a argil la qu e al i ha muito avolumada em espessura r ta1u­
bem correspondem sem duvida á camada Barro Bm11co de 

4) T. C. \\ ' IJ i I e. //1'/. Co m. l?sludos rias .l'li111ts d,· Cm·1 •üo " " 
rwdra do B1·osil. l rnp. :\ar. t!)OH. 
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Santa Catharina. No 11umero 13 <"Olligiram-se algumas plantas 
fo sseis , entre as quaes o dr. David White r elacionou as sr­
guintes especies occorrendo no horizonte do Carvão Irarpiuí, 
designação do numero 14 Glossopteris indica, Glossopteris bro­
w iniana, Cardiocarpon barcellosurn, Ottolcaria ovalis, l'lc:' 

Outra secção, perto da casa do dr. Ramiro de Bai·ce1los, 
drn as seguintes medidas : 

l - Encoberto desde a casa· ... ..... ..... ........ . 
2 - Grés aspero cellular ... . ....... ... ..... ...... . 
3 - Conglomerato ............................. . . 
-1- - Schistos cinzentos e claros ................ .. . 
;) - Schistos carbonosos (horisonte de rrreviso ) . . . . 
ô - Grés ....................................... . 
, - Schislos .. . ... . .... .. . . .. .... .... .. . ... .... . . 
8 - Carvão com schistos pretos no tópe. S. J eronymo 

n ­
rn ­
L 1 -

superior.· ..... .. . ... ...... . ............. . 
Encobel'l,o P argilla b1·anca ... ... ............ . . 
Carvão scl1isloso. S .. lero11ymo infer·ior .... . . 
,\r·gilla ........................... .. . .... ... . 

12 - . Grés .. . ........ . .... .. .. . ..... . ... . ........ . 
13 - Schislos at·ei cnlo:-;. planlas fósseis .......... . . 

- Conglomeralo . ............. . .......... . .... . 
Schi slo areiento, plantas l'ósseis . ... .. . . ..... . 
Carvão l raµu á e schistos pretos ... ... . ... . .. . 

Melros 
6,10 
9,14 
6,10 
3,():-i 
2,4,'i-
7,Gi 
1,5:! 

3,05 
3,0:'l 
t ,OG 
1,07 
6,10 
0,1:'i 
0,31) 
0,31) 
0,7íl 

l•:m dous poços 1..:avados a 11orcl rsle da casa do dr·. Ra­
miro de Barcellos foram examinadas as camadas carboníferas, 
11a profundidade de 130 pés abaixo do nivel da casa, dando 
os seguintes r esultados: 

1 - Sólo etc .. . . .... .. ...... ... ....... . .. . ... .. . . 
'l Grés ... . .. . . . ... .. ............. . ........... . 
3 -- Camadas areienlas , schi stosas ................ . 
4- - Carvão e schisto esc uro Irapuá ....... .. ..... . 
!l Schi sto até ,> f'11ndo do f>')Ço .... . ...... ..... . 

11 otal 

Metros 
L,83 
l ,5i 
:3.3~ 
-1,(i() 

l , 11 l 

8,4-n 

.,O carvão do l'u11do do poço, diz o dr. White, foi ideuli ­
ficado ao horisonte do Irapuá, visto estat· a 15,24 metros abaixo 
do tópc em que se rncontrou uma camada de carvão, tendo 
praticamente a m esma espessura a 5,33 mts. ou 9,91 rnts. mais 
a1Lo e 3,35 mls. abaixo da base do que parece SPT' a camada 
superior da camada do carvão de S. J eronyrnu . A porção 
superior aflól'a na bocca do poço e abaixo des ta f' o,; 3,3:J mts. de 
material que os separam . 
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EsLes carvões estão muito alternados em ambos os poços, 
d f• modo que sua verdadeira qualidade não se póde apreciar, 
nias, ambos co 11Lém uma. grand e quantidade de material 
schi stoso ." 

Verificaudo os teahal hos proced idos pela exploração No­
guei1·a da Gama, nas jazidas da Capellinha, esteve ali em 1883 
o engenheiro dr . J oão Cordeiro da Graça. Dirigia os trabalhos 
o engenheir·o Luiz de Car:npos que lhe presto u minuciosas 
informações. 

F'oram visiladas, em primeiro loga1· , as galerias que fi­
cavam a cavalleiro de uma sanga, m eia legua distante da 
estancia da CaJJellinha. Nessas gal.eri_as ,,as cliffer entes ca ­
madas de carvão são perfeitamente horisontaes e não mostram 
angmento cm todo o comprimenlo de 31 m etros até a sua parte 
iaferiôr ; portanto, é de suppo1· qne essas camadas sejam ele 
uniforme grossuea cm gra nd e di ta11 cia. Das quatro camadas 
d1•nominadas: 

1.• carnuda de caevão mts. 
2.' 

" 
" 
" 

" 
" 
" 

,. 

" 
" 

" 
" 
" 

0,05 de grossuru 
0,15 ,, ,, 
0,10 ,, ,, 
0,30 ,, . ,, 

s0me1JLe a ultima parece-me ,·ealmente propria para extracção, 
11fí.o só porque uma camada d1· m enos de 25 cm. ele espessura 
não paga o cu sto do trabalho, nem me mo na Europa, mas 
Lambem porque as tr·es p1·imeiras camadas assemelham-se mais 
a uma mi stura de schi sto betuminoso com laminas de catvão. 
A ultima camada a de numero 4, ele 30 cm. de espessura, te1n 
melhor appa,·encia, (de carvão) e não está misturada ele 
schisto, entretanto as amostras que lrouxe co ntém pyrites. '· 

,.As galerias ele ex plornção são muito largas (3 a 3,40 mts. ) 
e em 1·elaçiio á e ·pessurn do carvão bastante altas (1,60 mts. ) 
c1canetando grandes despezas r perda de tempo. .\ s galeric1s 
lll'incipaes, lendo de co nservar-se sempre abel'tas, tc-,·ia sid o 
sufficiente clar-lhes -1 ,75 a 2 metl'os de largura, o que de cePlo 
leri a frazid o eco nomia de tempo e de dinheiro.,, 5 ) 

1~m outrn ex plorações que levou a effeito , na Mina das 
Flores, estudou o dr. Cn1·dPi1·0 da Graç-a minuciosam nte o · 
1 rnbalhos realisados. 

,,A di ,·eita das supramencio1Jadas galer ias , 11a direcção 
O, lla extremidade ela coxilha, a pparece de novo o ca1·\'ão no 

fundo ele uma sanga e tambem emfrente na distancia de 200 
m etPos, para és te ao lado ela coxilha. Parece pe1·tence elle a 
·uma outra camacla cli fferente, co11tém m enos pyrites e que-

5) Francisco l gnac io Ferreira. Dir. Geog. elas .\J i11 os do Brasil. 
J111p. .Ya c. 1885. Hclalorio do clr. João Gorclcir-o da Graça. 
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brn-sc em g1·audes pedaços chatos, 1wlo que i'.· den"mi11atlo 
carvão de Lijolo. Esta camada tem uma espessura dt' 30 a 
35 cm. inclinando-se fol'Lemenle para NO. Examinei Pm se­
guida os trabalhos situados ce1·ca de 1/1 el e legua ru<:1is pa1·11 
o(•ste no pcreul'so da mesma sa11ga. O ca1Tão appa1·ec·t• 1111 
superfície ela Lerl'a e no fundo da sanga. Muitas to11<'lad11s 
lem sido ext rnhiclas pa1·a oxperiencias. O carvão é d1• melli111· 
apparenciéi e a camada muito mais fol'le, cerca dr -\.O e111. 
Quero cre l' que se se abrisse um poço a distancia dP 300 a 't-Ofl 
metros deste loga1· 11a di1·ecção sul, nã.o só se e11co1lL1·tu·in 
carvão mais L'Spcsso, como de rnelho1· aspeclo r· qua\icladt> ... 
informa o il.lustl'e engenheiro. 

Dessas minas f,,i Co 1·rleiro da GJ'aça a out1·as, 11a rstrn dn 
de frapuü. dirPeção de oeste. n di sLaneia de lt•gua e 1neia dns 
ante1·iol'es. O carYão r já. ele inferior qualidade em eu111p11-
l'ação Pom o das ont1·as galer·ias, co 11le11do rnain1· mislura d1• 
1 i nhite e se h isto b r luminosn. Como nos outl'Os ponlos dL· t'X­

ploração o earvão appal'ece na supei·ficie da Lel'ra, nos lados 
dP uma sa nga profunda. As gale1·ias abel'las tem 3 a 3,50 mls. 
dt> largrn·a. r 1.:'"íO i-1 1.75 dr all11ra. i\ fornrn ç>ão r a scgni1i11•: 

TP1·1·a yegetal 
PPdrn <'.!e a1·t>ia niollc. m11cu·ella 
P\"l'iLrs rir f'prro e r11xofre . . . . 0.07) 
Càn·ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o;3G 
Schisto pardo . . . . . . . . . . . . . . . . 1,10 

.,O teclo ou céu desta galet·ia, diz Co1·clei1·0 da U1.·tH,;a. <·0111-
põem-se de uma 1wd1·a tk a1·eia mollc. a111a1·ella, p1'o\'avc1u11•11l1• 
pertence ao lerrl'll o te1·cia1·i o. a qual acha-se se pa ,·ada til! 
carvão unicarnente por um forte e dnro veio de pyritrs dt> e 11 -
xnf1·P. de ce1·ca de 5 cm. de es pessurn. abaixo do caeYão L!11-
c:ontra-Sl' ba1·1·0 L', sch islo prel.o. Pa,·a da,· co 11,·1•11i,•11L1• 
altura a essas galerias Lcw-se necess idade de extr·Hhir cerca dr 
meio rnel,·o rk 1wdrn de al'eia amarella. (yello,,· sandstorn· J. 
mas. seguiu-se um pt·ocesso que me pr11·ece anLi-cconomic·11. 
Sito l1·cs as galerias abel'las neste logar, col'l'rudo parnlellas 
11mas ás outras, tendo dr composição cet·ca de 30 met1·os ... 

Rrza a lrndiçiío qrn· 11 carvão da Capcllinha J'oi clescolwrl11 
em 1792 ou 1783 [HH' rnn soldado porlng-ucz, f'c•1·r·eiru de µ1•11 -
fissiío. qur Pxpc1· in1 e1ilou o eomlrnstiw1 no Rio Pa1·do. pa1·li­
cipan'do a clrscohel'la e o resul lado da cx pe1•ipneia an genern 1 

Hafacl Pin lo Bandc ira .. 6) 
Data de 1876 a p1·irn ci 1·a explc,1·a çiío srstematica do ea1·vii•> 

do Ir-apuá . .Y[ina das F'loi·t>s , sita ua sesma1·ia ela CapellinlHL 
NessP anno JH'din e oblcn• conC'essão para lal fim , :\11toni11 

G\ I·'. J. l·' ,•1T1•ira. /)ir·r·. ci l . 
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Augusto Nogueirn da Gama, conforme decreto n.º G3~4, de 11 
de Outubro ·de 1876-7 ) A coHcessão, feita só por dous ann1Js, 
l'oi pl'orogacla por Dec. n.º 7094-, de 30 el e Novembro de 1878. 

Iniciados os trabalhos, a Nogueira ela Gama sr associa 
o eugenhci1·0 civil Gaspar Recksteiner, seuclo-lh es concedida 
pel'missão para explorar as minas ele carvão e ouleos min eral ~S 
uxiste11l es no 2. 0 clisLriclo do Munici1)io ele Cachoeira. 8 ) , , 

· \ cxplornçào foi fci La em lr.es pontos differenles. Cerca 
de meia Jegua de estancia dP CapeJii11ha ficavam as primeirns 
galerias, _junl.o a uma sanga funda onde ainda se v€im var·ios 
af'floramentos superficiaes el e carvi-í.o. · Nesse local as galerias 
tinham 31 rnetrQs el e r.omprirnento, e foram abertas ,,sem eco­
nomia clesejavel'· ,9 ) com a largura ele 3 a 3,40mts. e altura de 
1,60 rnts. ,,aca1·retanclo grandes cl espezas e perda ele tempo" ,1 º ) 
pois era suffi ciente, corno observa Cordeiro ela Graça, ,, dar­
lhes 1,75 a 2 metros el e largura, o que el e certo teria trazid u 
economia el e tempo e el e dinh eiro." 

Mais acleante, beira ndo outra sanga, na extremidade de 
uma coxilha, foram feitas t.ambem varias expcri encias, extra­
indo-se notavel quantidade ele minerio, cuja qualidade e preço 
não compensavam os trabalhos e custo ela extração . Ainda 
ahi , a ¾ el e legua distante, f'orarn lrvadas a éffeito novas teu­
tativas em manchas superl'ic ia es el e carvão que não deram 
1·esultados corn,pens~dores. 

7 ) •. A rrincf' ;1,a lmp-e l'ial Hcge nl P. cm nom e do Imperador. Al.-
1 (•ndendo ao quP req11er•f'u .,-\nl.onio Au gus to Nog11Pil'a da Gama: I-l a 
por bem co nceder - lhe pr rmi ssão, por do11 s annos, para c,µ lora l' mi ­
nas de carvão dr pedra. fol'ro e ont 1·os nwl aes. Jla 8c.-,maria c1,, 
Capellinha. Municípi o ele Cachoeira, Prov ínc ia do Fli o (handc cio S11I. 
so b as c lau su las qu e com es t.e baixam, ass ignadas por Thomaz Josr'· 
Coelho de Almeida. cio Conselh o de- Sua Magestadc o Jmperador, Mi ­
rn s t.ro e Secretarl'io de Estado dos Negoc ios da Agricultura, Commercio 
f' Obras Publi cas, qu e assim o I enho cntcnel ido f' fa\.'a f'xr,cu tal'. 
P alacio etc." Em dez claus11l as a ttinPnles {L m inr,l'ação e ra regula ­
mentada a concessão, clel.erminando-se o levanl.amcnto el e plantas geu­
logicas, topograp hi cas, di scr ipção das mi nas, coneli çiõcs ele m ineração 
e 0111 ra ,- p1·0 \·idf'nc ias, Co /.1 , t l' is do fl11rwr io, Vo /. /l , l'ol'l e li . /87(i . 

8 \ O Drc. 800',, df' 19 elP F'P\'f'l' f'iro ci<' 1881. concede pe r­
rn issão a Gaspal' llf'cksl r i n(•1· <· Anl on io A ugu sl.o Nng11 eira da 
Gama, para expl ora i' carYão el e p edra ,, oul rns rninPrio,-; no 2.° d is­
lri cln do Muni c ípio de Cac lrnf' ira. dentro dos limites do mesmo di:-: -
1ricto. r nlrr º" arro ios Trapu{l e Prqu ery, onde está loca li sada a ses­
maria ela Capí'II in ha. Essa concessão foi prorngada pe lo doe. 89'15, 
de 31 d(• Mai o de 1883 e por e ll e permiLtido que os concoss ionarios 
estendessem a exploração a lodo o município. Ainda érn ·1878 pedira 
priYilcgio para rxplorar rssas mina,; Constan l. ino Josc\ Tgnac io Ro­
dri gu es, confo rme se cl c p1·P r nclf' d e clocunwnlos (•x isl r nl rs 110 Arl'/i,. 
Municipal de Cachoeâa. 

n) 1\lft-edo Vare ll a - füo Ui-a11dc rio S11l. 
10, F, T, Ff'ri •eira, !)ir ·, r- il , Hf' /, dr , C, dçi Uraça, 
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As ulLimas galerias estavam loealisadas ce1·ca ele 1 % 
1t,guas dr distancia das primeiras, uas proximidades do rio 
frapuá. Determinou essa localisação maior facilidade de 
transporte. Ahi, como nas outras explorações, o carvão appa­
l'l'Ce á superfície nos córtes profundos de uma sanga que co11-
f'J ue no Irapuá. Foram abertas tres galerias paralellas com 
o comprimento de 30 metros e dimensões das outrns já citadas. 

Ont1·0 factor yue conco1Teu parn difficulta1· a inclusfria­
lis11<;ii11 do carvão do Irapuá, ,,de má qualidade e sem impu1·­
lu rtcia commercial .. ,u ) foi a falta de meios de transporte .\s 
minas distavam do lrapuá mais de 20 kilornetros, de estradas 
1 H'ssimas, quasi i ntransitaveis no inverno O transporte era 
l't•ito rrn <]natro grandes canoças de !l 1·odas, tiradas por 
111uar·es, lendo cada carroça capacidade para uma tonelada de 
rninerio. A distancia a percorrer do J,ogar do embarque á con­
nue11cia do Irapuá, no .lacuhy, pra de seis leguas. Pa1·a upro­
vc:ita1' a Yia fluvial, dispendendo bastante. conseguira a f'irmn 
concessionaria rn~lhor·a1· as condições dr 11avrgabilidade cio 
Irapuá, que dava em lanchas r chalus rnsão au procluc!o 
quando as aguas 11iio t•slaYam tllt1ito baixas. llo passo d" 
Rnringa, 110 • .Jacnhy, rrn novamente lrnusportado u ca1·Yãu parn 
Cachnei1·u. e11carrce11clo assim ('Xlraordinariarne11tr o seu custo. 

Vendo a Ílllf)l'OJ'icuiclade de tanlos rsf'o1·ços, ern luta com 
as 111aio1·rs di l'ficulclacles, sem rspernnça dP 1·ehaw1· os avul­
lados p1·ej11izos clecorre11tes de urna !Jessirna orgauisação, clis­
s0Jve11-se a sociedade exploradora, restando hoje sómr11te o 
l<'s1Pmunho das galerias derrocadas, das minas que allestam 
moa. inici.ativa merecedora de melhores recomprnsas. 

Oxalú YOlLP1n os cachoeirl'11ses de novo ns olhos C' a a.cti­
Yidadr ']lH' os caracterisa para os tbesouros incalculaYris quP 
jazem no subsol.o do Municipio, · continuando assim as velhas 
lrndiçõrs da trna cachoeirense que já teve tambem o seu cyclo 
dP mi rwraçifo, com a descoberta elas lavras de Caçapava l' 

Siio ~epr. 
Couhr a 11111 rscran) do Lr11r11Le Anlo11io Pi11lo da t<'or1-

lo11ra.1 2 ) dr 1101111' Antonio. a p1·iorirlndp 11a rtpsrolwr·lu cio 
nuro. 11t, llio Ci1·a1Hl1• do Sul,. 

Ess(• rsc1•ayo Yiera de Minas Geraes, onde havia. lrnba­
lhado em rni11Pração. í<:m va1·ias excursões que fizéra ás imr­
Jiações do arroio do Salso, tributario do Santa Barbara, hoje 
divisa cntt·e os rnunicipios clr Cc1choeira r Caçapava, observara 

11 1 l. White. Rcl. dt. 
12) AnLonio PinLo da l◄'onf,,ura li11lta 11ma ,,w~111aria no :\hrni­

cipio cll' Cachoeira. como veremos adeanLe. J,;· dcscl'ndcnfc de unia 
familia illuslre cuja historia gPncalogica i'• Ioda a historia do H.i,, 
GrandP do Sul. 
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Antonio que o terreno banhado JJOr esse arroio era em tudo 
:-wmelhau te ao das regiões auriferas de Minas. Sabedor do 
facto , determinou o tenente Antonio Pinto da Fontoura fossem 
feitas com o maior sigillo as experiencias, levando ao conheci­
mento do Governador Cabral da Gamara, o resultado obtido , 
is to é, ,,uma porção de omo em granitos e uns pedaços mai s 
volumosos". · 

Em· auto lavrado em 30 de Abril de 1799, na Ouvido1·ia 
Ueral , declarou o tenente Fontoura ,, que um seu escrnvo por 
nome Antonio, que tinha morado em Minas lhe di ssera qu e 
todo o terreno que banha o arroio do Salso, indicava ler ou1·0, 
por ser a terra em tudo egual á que em Minas Geraes o pro­
_duzia; q uei·endo , e11e tenente, ver si era isso caminho J e fazei· 
srrviço a S. M., lhe permittira licença de o examinar, el e modo 
que o fizesse com toda a cautella, sem ser visto nem sus peitu , 
l' que vindo o escravo lhe tornara , pedindo antes que o acom­
panhasse, o que fez dando-lhe ouLros dous escrnvos, e indo 
P-Ile m esmo assistir para evitar Lodo o des vio ; e que só em Lira,· 
.lr rras das margens do arroio. cada lavagem numa pequ ena es­
cndella, 111111 ca rlava rnc11os de ce11ln e scsseula reis, outras 
ninda rnaiores e uma de seis oitavas, saindo da sobredita expe­
rirncia feita de uma só vez e a furtos o ouro qu e apresentava ; 
q11 e daqui se conhece o grande interesse que prometle, o qrn' 
lwm se póde julgar certo pelo muito que produziu tãq pequella 
fadiga; que o logar é toda a margem do arroio do Salso di s­
tante das terras castelhanas seis até dez leguas conforme a 
serpenteação do arroio e que sempre foi vóz vaga hav t• r ou1·0 
-fHlJ' todos aquelles contornos." 13 ) 

Ma is tarde foram se tornando conhecidos os tetTenos 
a nriferos e as minas de ouro cte lavagem existentes 110s actuac;; 
municípios de Oaçapava e S. Sepé, o qu e fez affluir para esses 
logares grande numero de moradcfres el e Cachoeira. que assim 
nonstilui1'am nucleos iniciacs de pon)Hmenlo. 

Alem cio ouro que se encunka ao sul , quasi 11.as divisas 
com Oaçapava, existem outros minerios no territorio cachoei­
rense, entrr os quaes podemos notar, no Irapuá, o fereo oligisto , 
mai s on. 111P 11os c1·istalisado, h ematitc de varias cores e outra:-; 
especies el e mineral de ferro , que não são menos importantes. 
Ffa especialmente ferro magn eti co contendo rnangan cz. rr em 
sido assignalada a existencia de cobre, antirnonio sulphnrP­
tado, lm·fa e outros. 

13) Augu sto Porto Alegre. Almanak da Yilla de Pol'lo Alegre. 
pg-. 76, n.º 4. 
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CAPlTULO 11 

Esboço geograph ico 

O Jacnh y. Annotai;ões hlstoricas. Seu (Ull'· 
curso em te i-rito rio cachoeirense. Carboeiras. 
Denominações l ocam;. Ilhas. Atft nentes rlo Jaculiy. 
Acc irlontos orogTaphi«sos. O planalto. Os campos . 
.-\s sorras. 

O .Jacuhy vehicula o opulentissin10 systema hydrogra­
phico que faz ele Cachoeira uma das regiões mais férteis do 
Estado.. Pe,·corrPudo todo seu Yasto territorio , distribuc admi­
ravelmentr por todos os 1·ecantos a canalisação de seus afflu­
entes qne ó,·a percó,· r·rm largos trechos sob o Pmmaranhad<i 
das rnallas. rír·n sp despenham cm cachoeiras bellisimas dos 
desnivelarnc11tos do pla11alto, óra serpenteiam pelos campos li­
ligeiramcn1e ondeados, óra, finalrnenln. sP espraiam pelas var·­
zefl s ,,xtensas. 

Coube ao .Jacuhr, 110s primeiros temros da nossa vida 
hisloriefl, fur,ção saliente 11 0 desbravamento e povoarnrnto do 
hi11.terlr111d riogrnndense . Por essa via de penetração, como 
assignalam os mais antigos roteiros. subiram os pioneiros an -­
dazes qur alargaram as nossas fronteirns , indo pla11tar em 
snas nH11·ge11s o reducto invrncivel das armas brasilPiras, 
-- a T1·anqueira do Rio Pardo - ponto rir partida de todas as 
;-icç:ões rnrmoraveis que encheram mn seculo da nossa historia . 

Lincle extrema do Brasil Meridional foi o Jacuhy o antP­
paro opposto ris invasões hespanholas, sempre contidas. cm 
snas margens. pelo va1or d.os nossos antepassados qne bastas 
vrzrs as tingiram com sen sangue genProso. 

Apezar das denorniuações clifferentes que tem tido, facil 
sr torna iclentifical-o na cartographia antiga, depois ela publi­
cAção dos mappas com qn e Rio Brnnco, pesquizador insignr, 
,ins1ificon nosso direito na questão litigiosa ele Missões. 

Os priml'iros mappas assignalam o .Jacuhy com o designa­
t,ivo do Rio Grande ( lguaçú), mais tarde outros o indicarn 
corno Jgahy. nome que subsistr ainda rm um de seus h·ihula ­
rios. q11e 11ascr nas proximidad es dr Cn1z Alta. lBm mappa 
feito antes dr 1760 jri tem o nome actual de .Jacuhy até a harrn 
do Rio Pai·do P dahi ate'.- Porto Alegre o ele Guahybu. 

1~111 docmnrnto official dirigido ao Vice R~y Luiz de Yas­
concellos e Souza sobre demarcação de limites, em 27 de Jn­
neiro de 1779, informa Martinho de Mello e Castro que ,,o ílio 
nrandc. r .facui hl; hum só Rio com dive1·ços nomr-s: F.ntra 110 

Mm· do Rrnsil. a pouco mais ele trinta e dous gráos ao Sul da 
Linha. e tornando o nonw dr Rio Grande dr 8. Perlro, se cli,·ig" , 
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ao Norte, formando a sobrecl. ª Lagoa dos Patos: Co t!tinua ne ·sa 
direcção até potto alegl'e, e aqui volta p.• o Conlin ente, Lomand,J 
o rumo do Oueste, e o nome de Goyaba, até o Ri o Pardo, dellP 
seguindo o mesmo rumo e já com o nome de Jacui , co ntinua 
até a embocadura do Vaca.cai Guaçú. Neste sitio volta outra 
vez ao Norte e r ecebendo da parte do Continente as aguas elo~ 
pequen os rios Vaca.cai-mini, Ara.rica 14 ) e outl'os tão insigni­
f'icántes como ela , se dirige ao Leste a bu cai· as suas cab(' ­
ceiras nos campos da Vaccaria." 1 5 ) 

,, O Passo do ·Jacuhy alonga-se quasi 20 leguas da bocc·a 
do Rio Pardo ; porem dahi, até o lugar onde conflue o mesmo 
Par.do, tem o nome de Gaiba, e com ell e desagua na grande 
Lagoa de Viamão, situada á mão direita do Rio Grande, e do 
s itio da conflu encia para c ima, se denomina Jacuhí. ,\ s s11 -
macas navegam por es te rio ai.é a bocca do Pardo, mas a~ 
canoas vógam acleante. Sua navegação é pHvativa dos Porll1 -
guezes, e um braço do m esmo Jacuhi que vem do Sudoeste ntú 
a sua f'onte, tem servido de divi sa interina entre os PortuguezPs 
e os Indios rl'apes. O passo cio Jacuhí finalmente cobee ns 
fortalezas cio Ri o Pardo, el e S. Amaro e do Viamão." 1 6 ) 

Contra1·iando essas informações que parecem te,· origc 1n 
110 mappa a que alludimos, encontrámos varios ducumentos. 
adeante r egistrndos, concessões de sesmarias, firmadas em datas 
posteriores, em que é dada ao J acuhy além de Rio Pardo até as 
irnmediações do Vaccacahy a denominação de Guahybn 
( Oaiba), indicação respeitavel pela origem local donde pro­
vinha. A lei provincial. n.º 107, de 3 de Dezembro de 1847. 
i ri forma um estudioso da nossa historia 17 ) , ainda autori saYa 
o Governo a mandar explorar o Guahyba, desde o município 
de Cruz Alta até emfrente á cidade ele Cachoeira. 

E' de suppor que o nome de Guahyba se estendesse até a 
fóz do Vaccacah y, poi s que Lodos os documentos officiaes o 
designam pelo nome hodi ern o dahi para deante, como se VL'­

r·il'ica na co r·Pesponclencia ela demarcação de Gomes Freire. jó 
em 1752. 

Nasce o .Tacuhy nas divisas de Cruz Alta e Palmeira, 
Coxilha elas Quinas (Albardão ) a 79 ,200 Kilom etros ao nort e da 

14) o Arari cá a qu e nos Leremos de referir Yar ias yezes é o 
twdi e rno Jacu hys inho, braço ori ental do Jacuhy que o recebe nas diYi sas 
rmtre Soledade e Passo Fundo. tendo origem nas proximidades fio 
MaUo Castelhano. 

Iõ ) Docu mentos interPssanl es para a Hi sl. e Cosl. ele S. Paulo. 
Vo l. XXV. pg. 3.' 

16 ) Mon. enh or Pizarro - Mf'mo1·ias H is tori cas. Yol. 9." - pg. 
230. n.º 20. 

17) J osino Santos Lima - Jacnhy. Almanak F e ,·,·e ira Hodrigne;,. 
Anno 27 - 14;)15. 
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cidadr· de Urnz Alia, na altilude de 5õ5 metros sobt'L' <1 uivl'l 
do Mar a 28°-0'-3G" de latitude sul e 58°-20'-28" de longitude 
O de Greenwich. lkspenha-se do allo da :;ena cngl'üssado pot· 
a ffluentrs dignos de nola entre os qnaes á margem esquerda 
r, Jacuhysin1ho, o Serenno e o Lagoão, e ú. direita, o Lagoõu., 
o Tgahy. o lvnhy, sendo ,iü quando enfra Pm lereilorio cach0Pi-
1·ense lmstanle volumoso. 

Seu percm·so 110 mu11icipio é au principio, ele llül'lc a 
sul, mas, pouco anles de receber o Vaccacahy, começa a pl'o-
1tnncia1· a curva que se lorna rapicla da l.atitude austral d<• 
30° 1' :20" 55 f' longitude oeslr ele 57° 4 ,' 8" em que muda a 
direcção gl'ral de Orste a Lesl.l' até a fóz do Peguery ondr dPi.xa 
a 1·egião rachoeirense . 

. \o entrar no Munieipio, ao nol'l<', poueo abaixo do a1·1·oio 
do Gringo. ,,o sf'u curso caudaloso já abraJJda'· e leudo r11 -
cuntraclo arroios maiores que alra\·essarnm a zoua da matla 
virgem na Yerlr1lle da Serra. dobraudo para léste t: engrossado 
prlo Vaccacahr. qtH' \'em da campanha, torna-se 11avegavel cm 
Cachoeira 1 ~ ) e llas aguas maxirnas até Santo .\ngrlo, sédP 
da Colonia !lg'Udo, por pcqueJ1os vapores. 

,,Durun le seu crn·so peLo rlef'li ve da ser1·a abaixo, r• 
através da região florestal que como um archiprlago cstú di-;­
tribuicla pela campanha e, mais p1·oximo á, costa da SPrra, 1> 

rio Jacnh~- P seus afflueutes são quasi inleiramP11te escavado-; 
11as matt.as \·irge11s co11lin11as; os arroios devern srr co11sid ,·­
rndos como arroios de malla qnr não 1·a1·0 deslisam pu,· haix11 
de um Leclo de folhagem frchada tecido de cipós, P seus 1eitos 
sulcam profundamcnlP as camadas soltas de areia finissinm , 
harro ou lodo, formando bat'l'aucos altos t• iHgremes. Na prox i­
midade da serra a ngetação florestal estende-se de um arroio 
a outro sen1 solução de continniclacle, atravessando os rno1·1·os 
divisorios, e onde começa a varrar é isso consequencia dP c11I­
I ura e derrubada, porque além das derrubadas para róças, ha 
grande exportaçã.o de maclri,·a pelo .Tacuhy. ai<'• Po,·111 
. \ legre. -- 1 fl ) 

Sabindo do .,LPrritorio florestal continuo cstreilam-sl' (·udn 
vez mais as mattas" que acompanham o .Tacuhy ,,atr J'onuarPm 
nm fecho de roucas especies ele arvores " e quanrlo elle st· 
aproxima dr CachoPira ,,fazendo volta pa,·a a •eampanhu 1·• 

emoldurado de uff1a matta ele anteparo lão est,·rila que o ri11, 
visto de um aLlo qualquer. parece uma a lameda si nnosa at,·av,'·-, 
da planicir. " 2 º ) , .. hinto á cicladP." eonlimía Li11dman . .,ha 11111 

18) Dr. C. A. M. Limlman. A Vegetar:ciu 110 n;" (;ranrfr ,t,, 811/ . 
Trad. Alberto Lõfgren. Porto Alegre. 1906. 

1!' ) A. C. M. Lindman. Op. cit. 
201 Tclrm. 
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barranco alto de rochas (gt·és vennelho mollc, que quando 
mólle é viscoso ; tan;ibem os diques que tornam o rio caudaloso 
são de grés e melaphyro ) e nestes lugares a vegetação urbo­
rescente á mai s rara, el e matta menor, mais secca e em parl e 
uma caapuera bastante cortada." 

No trecho que percorre o Jacuhy dentro elo municipi o 
exi stem varias cachoeiras, sendo algumas bem importante:0; . 
Conhecemos as seguintes, partindo elo extremo norte em que·tóca 
as nossas lincles : Cascalho branco, Campo bonito, Ilha das 
pulgas, Tigre, lgnacio, Ser r o Chato, .Tacintho, Mosquito , Sabün, 
Euzebio, Pesqueiro, Belismrio, Palmas, Quebrabunda, Jlwi jl•-

. leira, Pmu a pique, Jararáca, Byscaya, ltaipava, Beira campo, 
ftaipava dos Carvalhos, Carioca, Cachoei r inha, Amarra negro, 
Carioquinha, ltaipava grande, Aguas brancas, Itaipava dos 
f'lores, ltOiipava elo Salço, Itaipavinha do Seringa, Cachoeira do 
Pandc~ngo, Alminhas, Alma,s e Cachoeira N egra. 

Ha" tambem diversos Jocaes com clenomi11ação propria, 
conh ecid os elos pra ti cas ci o Jacuhy. elos quaes aqui assignalarnos 
os mais imrortantes : Rego da ve lha Chica,, apertado depois da 
barra do Va ccacahy, Paredão· dos Adornas, Apertado, perto de 
São Lourenço: porto e largo ele São Lourenço, Grax a e Isidor o., 
poços, Silves tre e Mudador, Jocaes á margem cli1·eit.a, Passo do 
Seringa, Canna verde, local m. d. Figueira, local rn . d. Port o 
ria Aldeia, Paredão do Cemiterio, Porto dai Cachoeira, Hurar·o 
ria Gener osa, (µa ,·cdã o da Xarqueada), Porto e /Jo caino da 
Xarqueada, Areal do Felisberto, Buraco do Car do~w, Ce bollr1, 
(lageado ). 

Entre outras menores tem o Jacuhy as ilhas do Euzebio, 
Furados e Caroço, esta u1tima entre Butucarahy e Bexiga. 

Serve o rio de limite, a o norte, Pntre os muni cipios ( 11• 

Càchoeira e ,lulio de Castilhos, e co,rtinuanclo em direcçã.o 
norte-sul separa o 6.0 elos 5.0 e 4.º (listrictos, o 7.0 ci o 4.º. e o 
1.0 do 4.0

, 3.0 r 2.0 já quando proJJunciada a crn·va qne lhe 
muda a direcção geral oes te-les te. 

Afflu em ao Jacuh y, como já observámos de passagem , 
innumeros arroios e alguns 1·ios já notaveis pelo volume de 
agua e extensão de percurso. 

Pela margem esquerda, desde sua entrada, ao norte, no 
Município recebe o Jacuhy os seguintes tributarios : 

Despraiado . Nasce. bem como mai s duas vertentes que 
se lançam no Jacuhy antes deste arroio , ua Colonia Nova 
Bohemia que confina com a Colonia São Paulo, e nelle con flu C' 
proxirno á Picada do Rio , 1inha colonial , depoi s de um pel'­
curso de poucos kilometros. engrossad o ·pur dous galhos prin­
cipaes, vindos da direcção de sul a oeste e norte a oes te, 
respectivamente. 
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.1 rroio r:n111rlP. Tc111 smi,.; p1·i 11(·i pat•s ,·1•1•1\'1 ilrs pr1·Lo dH 
1·slrada ~-era.l de Caclltwi1·a a Solrcladr. drnt1·0 do :vtunicipio. 
11a sp1•1·a q11t~ diYidt' aguas ao Bulucar·ail~· P .Jac111l~·. llmdo t•111 
s11as 11aseP1llrs o 11011H' de ,11·1·o'io rios . l lll'111ãl's. Depois d1• 
11m pequeno pc1·c111·su 11u di1·ccçã11 1101·cteslc 1·unrn parn rn•st1• . 
1·1 •crbendo llit 111a1·gt•n1 rscp1c1·cla dois 0111.rns a1·1·nios que IP111 
s11as 11as<'t'1tl(•s. t·csp(•cli,·arncntr. pr·oximo iÍs n·1·le11tes d11 
.1,Toio dos .IIIP111ãcs o p1·inini1·0 I' l'1111'1·1•11k ao a1·1·oio ('oll(/tu·/or , 
li -;egn11d1J . Spg11P , enliio. dnhi ('f)lll a d('IIOJ11Ínação d(' . IITOÍO 

(Jrande, 1• al1·avessando a ox-eoloni11a Santo .\ng1•lo. la11<_:t1-st' 
110 .lacuhy depois dp rneclw1.· o a1·1·oio do Hnue11hn I' C111l1•11 . 

Finni110, 1wque110 H1·1·ni11. 
( '(1(1-f)lll'l'(t , Si-l1tga. 
/1d(I 1 ·isto, sai1ga. 
Jrroio rlo . lf!wlo. :-,/as1·,· 1•,ilt• a1·1·oio 11as 1n·11xitnidad1•s 

d11 Sr>1·1·11 do Agudo_. na !'X-colo11ia Sanlo ,\ngeln I' desemboea 
1111 .lacnh)· j111lln ú s1'il1• dessa Colo11ia , depois dP 11•1· 1·PcPbid11 
11m peq111•1111 l1·ili1lln1•i1J 11ceidr>1llal. 

Cerro ('hoto P1·q11t>110 a1Toio qtu' e1il1·a 1111 .lae111l)·. 1111 
11111'Jt·o cnlo11ial d!' qu(• lil'a o 1101111• . 

. 11·roio 1/11 Por/11 Te1n 1•sL(' (:onsirlet·avel l1·ilrnl.a1·i1, tl11 
.lacuhy s11n p1·i11( :ipaL ,·1•1·tP11!1· nu srn·1·a <Jlll' s,:pn1·a 11 n.0 do 
, ." disl1·ir·lo do Mnnic·ipin dP Caclim~i,·il , cor1·('11do !' Ili di1·Pc<; ii11 
g1 •1·al dt• 11ol'IP 11 sul. H.ecclw iÍ 111a1·gcrn esquerda 11 ( '011/1'11d11. 
q11P 1<•111 s11as n•l'!c1tll's 11n 11nc]Po colonial Col'lado, , ." dislt·i c lo. 
1• a Sa11r111 F1wd11: ;Í, n1n1·p:t•tn di1'Pil11 o f'r11'(tiso. qttf' 1n1.sce 11H 
~l'1Ta, de11ll'II da lr:gw1 qttad1·ada 1111P ,·nnsl.illtP n pal.rimnnin 
111unici1H:1l 1• s1· lan,; a 110 . ln·oio ,/,, Por/11 , a!Jaixo du t'sl1·a<la de 
~anto .\11gPl11: J)1·er111i1,·r1 qu (' , ·t •111 tio nli11l1anw1tl11 s1il dit t'X ­

(·1ilonia Sa.ntn :\ ng-rlo. 
/1arri[Jfl. f.slt' a1·1•1,i11 11ast:1• 11n l1•g11a pel'lt•11,·t•1tl1· ao pa -

l1·inwnio 11111ni('ipal. 1/il'ortiwn r111w11·11111 dl' vai•i.as bacias s1 ·­
(•11ncla1·ias 1' sP lau~·a, dn 1101'1e n sul, no Jacnh~-. tl1•1H1is d1• 
t' f•f'ehe1·, ;'1 111u1·gern di1·l'ilH. 11 Co,111111. 

/11/1'·r11n . Co11f'111e 110 .lnc1il1v. abaixo tio Bê11Tiga. 
( 'cso.r . Ti1·a 11 1101t11' do p1·;1jll'il'IH1·io de u11w st•s111a1·ia 

Riii eoncedida. l~·nacio \:a,·i1•1· í:esa.r. e cn1Tl'11<lo dP IPsLc a 
lll'Sle S(' Mlllf,' 11 110 .lae11J1r. 

T11boâo. 'l'em snH p1·i11cipa.l vr>1·lc•11ll' 11a.s p1·11 .\i111idadl's 
da Psla11<·in da FiíJUl<Í/'11. ,. ilPp11is dl' 11111c1 ,·111•ya dt• li'\SIP a or,si1 · 
dJ•seP. 1·11111a11tlo a s1il, nlt'· 1•ef'1 \IH'I' o . lrroio 1/11 Pipa .. que IP111 
snas nasccnlrs u111 potl(;1J a<'irna tia 1•sl1·uda g,·1·al. passandu 
n1Pia leg1rn dislanle dn ponlP do T1d1oüo 1· cnLrn 11 esla 1wla 111a1·­
g-Prn dirPita 11ma h·g1111 uci1nn da s111:1 ,:011f'Jn('11cia 110 Ja c rt11r . 

Jar-uhysi11l10. Prq11c110 lrih11La1·i1J tl11 .Ja.culiy qut• 11asf't' 
1•111 l1•1·1·as il11 , ." disl1·ir.lo municipal. 
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Sanga Funda. Nasce perto do local denominado Tres 
Vendas e cone, dividindo, em todo seu percurso de lés te· a 
oeste, o 1.0 cio 7.0 clistricto. 

Mata-tres. Pequena sanga que entra no Jacuhy perto do 
Passo de São• Lourenço. 

Arroio Ferreira. 'l'em es te arroio como affluente o 
Luiza. Passa o Ferreira junto á estação da Viação Ferrea a 
que dá o nome, lan ando-se no Jacuhy. 

Passo 'da Areia. Pequeno arroio tributario do Jacuhy, 
junto á cidade de Cachoeira, limitando-a com a Varzea de 
N. Senhora . 

. Sanga da lgnez. Antigo arroio de João de Souza. Nasce 
nas immed iações da cidade, desaguando no Jacuhy, perto cio 
porto da Aldeia. Recebe pe1a m. d. a Sanoa da Porteira. 

Amorim. rrem este arroio as suas principaes vertenLe 
na propriedade de Ped ro Marques, recebendo um outro galho 
que vem do alto do Cemiterio Municipal. Depois de um per­
curso de poucos kilometros recebe o Lavapés que nasce no 
alto dos Loretos, atravessando a cidade a entroncar na sanga 
da Micae la. Recebe tambem a Sarnga das Pedras, limite actual 
ela zona urbana, e com a direcção geral de norte a sul entra 
no Jacuhy, separando a cidade da antiga Sesmaria do Quartel 
mestre. 

Butucarahy. E' este rio o mais importante tributado 
cio J acuhy, em nosso Município, pela margem esquerda. Nasce 
nos campos do SobraJdinho, nas proximidades da Picada, entre 
Cachoeira e Cima da Serra onde o planalto se denomina Butu­
carahy. Em seu percurso limita, a léste o territorio cachoei­
rense, em parte, lat1çando-se no Jacuhy, em direcção geral 
norte-su1. Dentro elo Município tem como affluentes, pela mar­
gem direita: Arroio do Cond,uctor, que nasce junto a es trada 
ela. Soledade, no 7.0 elistricto ele Cachoeira, recebendo algumas 
sangas á margem direita; Arroio Branco que tem como tri­
butarios o Arroio do Meio e duas pequenas sangas. Nasce 
o Arroio Branco junto a legua patrimonial, lançando-se no 
BuLucarahy, depois de atravessar o nucleo colonial Serro 
Branco, no 7.0 districto; Arroio Bonito, que r.ecebe á direita 
o Eu(rasio, A çouta cavaUo que conflue em seguida; Arroio dos 
Cabraes que vem da Sesmaria da Figueira; Arroio da Forqueta 
qu banha: a sesmaria da Estancia Velha; Arroio do Bo,sque 
que tem suas principaes vertentes, a do sul nas Tres Vendas, 
a do norte perto da Estancia da Figueira; Arroio da Divisa que 
separa o 1.0 do 7.0 clistricto municipal; Arroio da Porque ta 
que divide ao norte a ant~ga Sesmaria do Quartel Mestre. Pela 
margem e querda recebe o Butucarahy o Arroio Lindo, Arroio 

8 



114 

Grande, Sanga da Divisa e Arroio Faxinal que descem da Ses­
maria do Pinheiro. 

Bexiga. Este arroio que dá seu nome á estação ela E:;­
trada ele Ferro junto a qual passa, é no extremo leste o ul.ti m0 

affluente elo Jacuhy, em nosso Municipio, dividindo-o do de 
Rio Pareio, em cujo tcrritorio nasce. 

Pela margem direita tem o Jacuhy os seguintes af'flucnles 
que nelle se lançam dentro cio Munici pio de Cachoeira: 

Pastor Bra1nco. E' rstc arroio, no extren10 norte o pri­
meiro que se lança no Jacuhy, cm terras elo 5. 0 clistricto 
(D. Francisca). Nasce no município ele Julio ele Castilhos. 

Sanga Funda. Pequena vertente. 
Lageado da Felisbertai. Serve a nordeste ele limi lc ao 

nuclco colonial Soturno. Recebe pela m. d. o Arroio do Bugre 
o qual é engrossado em sua margem direita pelo Periró que 
por sua vez canalisa pela margem direita as aguas elo arroio 
Saracura. 

Trombudo . Nasce no município ele Julio de Castilhos e 
em Cachoeira atravessa as linhas colouiaes Avila e Trombudo 
e depois de receber um pequeno affluente pela m. d., fazendo 
uma curva pronunciada, entra no Jacuhy. 

Serro Formoso. Pequeno arroio que nasce no 5.0 clistricto. 
Geringonça. Atravessa o nuclco Soturno, e as linhas 

Formosa e A vila. Recebe varios pequenos affluentcs pela mar­
gem direita. 

Soturno. Nasce na serra de São Martinho e recebe pela 
margem esquerda o Ivorá que tem a mesma 01·igem, assim 
corno o tributario deste, a margem direita, o Santo Antonio. 
Em seu inicio tem o nome ele Riacho, sendo tambcm conhecido 
pe1a designação de Ribeirão das Pedras. Recebe pela margem 
direita o Arro,io dos Mellos que, engrossado pelo Guarda-mór 
nelle se lança junto ás terras de Felippc Adam e Pedro Gaspary. 
Pela margem esquerda, em territorio cachoeirense, recebe o 
Lageado Grande e a vertente do Divisa, alem de outros pequenos 
tributarios. Depois de correr pelo 5.0 c1 istricto serve ele limite 
á D. Francisca. 

Arroio da Entrada. Nasce no 4. 0 districto. 
Vaccacahy-m,irim. Tem suas nascentes nas encostas da 

Serra de São Martinho por duas principaes vertentes denomi­
nadas São Pedro e Santo Ignacio. rromanclo a direcção sul 
passa pelas gargantas da Serra elo Pinhal até a altura da cidade 
de Santa Maria, onde toma para suéste, costeando ainda a 
Serra. Depois de receber diversos tributarios entra no Muni­
cípio de Cachoeira, nas immediações do Arroio do Só. Recebe 
pela margem esquerda, até entrar no Jacuhy, no 4.0 clistricto, 
o arroio Porteirinha qtie nasce nas proximidades da ex-colonia 
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Silveira Martins, além de outras pequenas vertentes. Pe1a 
margem direita são-lhe tributarios o Arroio do Só, divisa entre 
Cachoeira e Santa Maria, Restinga Secca, Estiva, Araçá e 
outras pequenas sangas. 

Vaccacahy. Nasce na Serra de ltaberacuá, passa po11 São 
Gabriel e, depois de uma forte curva para nordeste, entra no 
Jacuhy, no Município de Cachoeira. Depois de receber varios 
affluentes, entre os quaes Twpéra, Camnas, Mudador, Salsinho, 
São Jeronymo, Cambay, Cambaysinho, Tres pmssos, etc. pela 
m. d. e Ferreiros, Taquara e Arenal, .etc. pela m. e. entra em 
nosso Município nas proximidades da vertente sul do Arroio 
do Só, limitando o 4.0 districto com o Município de São Sepé, 
até a fóz, do Santa Barbara. Antes deste recebe ainda o São 
Sepé. O Santa Barbara serve de divisa entre o nosso 3.0 districto 
e São Sepé, recebe á direita o Duraznal e percorre esse districto 
cinco leguas aproximadamente até sua fóz no Vaccacahy, uma 
legua distante da confluencia deste ultimo no J acuhy. O 
Duraznal .que nasce no 3. 0 districto, nas divisas com Ca9apava, 
percorre-o 5 leguas a rumo oeste-norte, recebendo uma sanga. 
A Sanga da Polf'teira nasce tambem no 3. 0 districto, lançando-se 
no Santa Barbwra com 18 ki1ometros de curso. 

Irapuá. 'l'em sua principal vertente nas proximidades 
do Serro do Martins (antiga Sesmaria de Francisco Martins), 
município de Caçapava. Recebe pela margem direita o arroio 
do Passo da Guarda Velha que nasce na sesmaria de .Joaquim 
Severo; o Ira1puá do Caldeirão que nasce nas proxiwidades do 
Cerro do Roque; o Cadenas, por dois galhos que têm respectiva­
mente as nascentes a 300 e 400 metros de altitude, ambas nas 
proximidades da Serra do Camaquam, juntando-se pouco an­
tes de sua confl.uencia no Irapuá; outra vertente que nasce da 
estrada que vae para Sant'Anna da Bôa Vista; Irapuásinho 
que nasce na Serra do Irapuá por dois galhos principaes a 
325 metros de altitude, confluindo no Irapuá pouco abaixo do 
Lageado que entra p.ela margem esquerda; outro arroio, de 
confluencia pouco abaixo do Pesqueiro do Machado, Arroio 
do Angico, que nasce na Serra do Irapuá, a 200 metros de 
altitude; duas sangas e, finalmente a Sanga do Capão do Leão, 
nas proximidades da confluencia do Irapuá, no Jacuhy. Pela 
margem esquerda recebe o Passo, Grande; o Irapuásinho que 
tem suas nascentes a 375 metros de altitude; o Lageado que é 
formado em suas nascentes pelos arroios Salsa e Moinho, que 
nascem nas proximidades de Caçapava, e se 1ança no Irapuá 
junto ao Rincão de Ctjba; Pesqueiro do Machado; Arroio do 
Pesqueiro que tem origem em duas vertentes; Cambará, que 
nasce no 3.0 districto de Cachoeira corr,endo · de oeste a leste 
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na extensão approximada de uma e meia legua; Palma, que 
nasce tambem no 3.0 districto a que dá o nome, percorrendo-o 
na extensão de duas leguas e, vindo de leste, depois de fazer 
uma curva se lança no Irapuá. O Irapuá entra no Município 
pelo sul e depois de um curso de 15 leguas, se lança no Jacuhy. 
Limita o 2.0 e 3.0 districtos, percorrendo dentro deste ultimo 
oito leguas approximadamente 

Laurentino. Pequena sanga. 
Sanga da Divisa. 
Capané. Este arroio é formado por dois galhos princi­

paes o Capané e o Capanésinho. Entre esses galhos foi a an­
tiga Sesmaria do Sargento-mór José de Castro Moraes. Nasce 
o Capané nas proximidades do Serro do Partinoble a 175 metros 
de altiude, por duas vertentes, e corre de sul a norte depois de 
dez leguas de curso, confluindo com o Capanésinho na altitude 
de 75 metros, a 4 leguas antes ele entrar no Jacuhy, nas imme­
cliações da fazenda de Sabino Pereira. Recebe o Capané dez 
pequenos tributarios de ambos os lados. O Ca,panésinho nasce 
nas proximidades da casa de Alvim Machado, depois de receber 
pequenas sangas entra no Carpané com D leguas de curso. O 
Capané entra no Jacuhy nas proximidades elo Passo da Seringa. 

São Nicolau. Nasce no 2.0 clistricto, na Fazenda elas Pe­
dras, e depois de receber algumas sangas, penetra no J acuhy 
com 18 kilometros de curso. 

Pequery. As cabeceiras elo Pequery distam ela Villa ele 
Encruzilhada seis leguas ao poente. Não se póde determinar 
precisamente suas nascentes, pois grande é o numero de pe­
quenos tributarios que o formam, derivando todos do norte da 
Serra que é o divortium aquarum elo J acuhy e Camaquam. 
Corre tortuosamente por entre ribanceiras umbrosas. Seu 
curso é de sueste para nordeste e desagua no J acuhy quatro 
leguas ao occidente ele Rio Pardo, depois de ter encorporado 
pela margem direita o copioso Iruhy, já quasi a despejar-se 
no Jacuhy. O Iruhy tem suas vertentes na Villa da Encru­
zilhada donde corre e são: a fonte do Pedroso, o arroio Lavapés 
e o arroio do Rendinha. As outras verter;ites que o formam 
são: o Arroio do Silva, o Aarão o Chanan e o Lageado. En­
grossado por estes e outros tributarios, segue seu curso em 
direcção de sul a noroeste, quando a sete leguas da villa ele En­
cruzilhada recebe pela margem esquerda, pouco antes do passo 
geral por onde crusa a estrada de Cachoeira, o Arroio das 
Palmas que tem · origem na parte occidental do Serro Partido 
e corre a rumo sul-norte, recolhendo ]?ela esquerda uma ver­
tente que sáe do banhado da Serra que corre entre Pequery 
e Iruh// e a qual chamam coxilha ou serra do Pequery. Ao 
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juntar-se com o Jruhy o Arroio das Palmas traz a direcção 
de O. E.2 1 ) O Pequery, Iruhy e Palmas, servem-nos de limites 
com os Municípios de Rio Pardo e Encruzilhada, a léste. O 
P.equery tem no Municipio doze leguas de curso o Iruhy duas 
e o Palmas tambem duas. 

A cidade ele Cachoeira occupa o centro ele uma vasta 
planicie ele pastagens, limitada por montanhas ao su1 e 
ao norte. 

Ao sul, distante, proximamente, cem kilometros erguem­
se as cristas irregulares das serras varias que ali se ramificam, 
apresentando grandes clifferenças ele altitude e correndo em 
direcção ele oeste a ],este. 

Dá-se impropriamente a essas elevações os nomes d1;1 serras 
de Encruzilhada e Caçapava quando são conhecidas por no­
mes clifferentes, conforme certas circumstancias de lugar, no -­
mes ele moradores ou de cursos d'agua." 22) 

Temos a Serra de Santaninha ou Q.uintana; a oeste são 
ele largos annos conhecidas as serras do Jrapuá. A léste cor­
rem os ·contrafortes da serra do Pequery. Outras elevações 
tem as denominações locaes de serras elas Nascentes, dos Rosas, 
elos Prestes · e dos Ferreiras, etc. 

,,Ao norte, na distancia de 50 kilometros,· elevam-se os 
contornos do plana1to que de longe semelham uma serra,"23 ) 
a denominada Serra Geral que vem do municipio do Rio Pardo 
donde tem a designação de Butucarahy, nome que ainda con­
serva, em parte no de Cachoeira. RecQrtanclo, ao longe, o hori­
sonte avulta a fralda do planalto, no meio do qual um tabo­
leiro, o Morro do Butucarahy, levant_a-se em destaque. Em 
territorio cachoeirense tem tambem o planalto o nome de Serra 
do Jacuhy. Entre outros ele menos importancia destacam-se, 
ao norte, na região colonial, os morros elo Agudo, Trombudo, 
Bonito, Formoso, etc. e ao sul os. cerros do Partinoble (350 m. ), 
Morro Grande (250 m. ). E' pequena a elevação ao sul, pois 
partindo da margem do Jacuhy, (Passo do Seringa) a 25 mi.s. 
de altitude chega-se ao extremo sul, do Municipio com a cota 
de 150 a 175 m. 

21 ) Alcides Cruz - Município de Encruzilhada. Annuario 1901. 
22 ) Idem. Op. cit. 
23 ) Lindman. Op. cit. 
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CAPITULO III . 
A Natureza 

Na região das Serras, A matta virgem. Ri­
queza ilorestal. Os campos. Pastagens. Condições 
climatericas. Dados meteorológicos. 

E' indiscriptivel pela magestosa belleza que a caracterisa, 
a natureza cachoeirense. Quem percorre a região das serras, 
o vasto planalto que demora ao llorte, tem, momento a mo­
mento, panoramas inéditos, cheios de tons maravilhosos, aber­
tos ante os olhos deslumbrados. 

Por toda a parte uma vida luxuriante de vegetação im­
pressiona grandemente. A serra se ergue, quasi abrupta, cm 
paredões cobertos de urna variedade infinita de familiasvegetaes, 
como si fosse urna muralha verde cavada aos lados pelos golpes 
ciclopicos cios rios que a cortam. 

'I'ransposta a Serra, ora ,,fórma muros compridos,, mais 
ou menos a prumo, que cm muitos lugares mostram os blócos 
avermel,hados ou brancos do grés que os compõe, por exemplo 
na Linha do Pellado em Santo Angelo, óra o planalto avança 
em promontorios curtos, cortados a pique como escovas gi­
gantescas ou tribunas salientes, por ex. na colonia Silveira 
Martins, todas cobertas, até em cima de malta virgem. O'ra 
encontram-se montes isolados logo abaixo ela linha sinuosa 
da Serra, formando cones como p. ex. o bonito morro Agurln 
de Santo Angelo, tambem com os flancos cobertos el e mattas 
e apenas o cume desrmdado." 2 4 ) 

A's vezes um valle profundo, cortado entre escarpas, 
avulta, em baixo, o verde negrn da folhagem, - estufa mara­
vilhosa que ,,pela sua cal,rna, humidade e calor" desenvolve 
prodigiosa vegetação, comparavel ás mattas equatoriaes. O 
Val Vene-ta, em D. Francrsca, o Paraizo, cm Santo Angelo 
,,podem ser contados entre os sitios florestaes mais pitorescos 
e mais maravilhoso do Brasil inteiro" diz-nos Lindman, 
evocando saudosamente perspectivas que jámais se afastam 

24) Lindrnan. ,,A vegetação no fiio Grande do Sul". O dr. Lind­
rnan, celebre bolanisla s urco cstcYc cm Cachoeira rm 1893, nclla se 
demorando duas semanas. Na cx-colonia SanLo Angclo foi hospede do 
T.'º C." 1 Paulo Magnus Hrlbrrg, seu compalrioLa. O livro do pro­
frssor Lindman que jamais cansaremos de cilar é um hynrno cnlhu­
siaslico á nalurrza de Cachorira, a par de um estudo profundo de 
scicnLisla sob rr a nossa Yegclação. Ncllc beberemos, sem nos cançar, 
os elementos que consl i Luem esLc capitulo, vai ioso pelas Lranscripções 
que encerra. 
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dos nossos olhos e dos olhos dos que tiveram a ventura de con­
templar essas maravilhas. 

Pelas encostas dos vales, recortando-os em formas gco­
metricas irregulares, com côres variegadas desde o verde es­
curo ao arnarello de ouro, hoje, distendem-se as Lavouras dos 
colonos, que transformam a terra, duma fertili_dade assombrosa, 
em fontes inexhauriveis de riqueza. 

Lindman viu ainda, em nossa terra, a matta virgem. O 
seu primeiro conlacto teve ao pé do Arroio da Porta. Os ter­
reno adjacentes a esse arroio ,,numa largura de varios kilo­
metros é uma só rnatta continua que na visinhança imme­
diata do rio é tão alta, densa e rica em cipós, como nunca o 
foi mais a matta virgem; bignoniaceas ( Anemopegura, Pithe­
co lobium) ostentavam os seus longos festões de flores roseas 
e purpureas nas copas ele arvores de 20 metros ele altura". 

Em suas excursões se lhe deparou, depois, Val Veneta 
,,fechado em semicirculo por escarpas cobertas ele matta e 
com perto de 300 metros ele alto; os estreitos caminhos para 
cavallo, que conduzem ao fundo deste valle são abertos nos 
nancos íngremes ela Serra, e a descida se faz, por isso, ao 
longo de precipícios com incomparaveis vistas sobre os morros 
fronteiros, e por todos os lados cir.cumcla a exhuberante ve­
getação ela matta virgem." 

Antes, em Santo . Angclo, na Linha do Pellado, em todas 
as elevações que a formam, vira o illustre naturalista o mesmo 
typo da matta virgem. E' uma pagina aclmiravel que cléve ser. 
aqui archivada. 

,,A grande matta, neste logar me fôra indicada como primi­
tiva, µúnca queimada nem cortada, excepto no ponto em que 
se abrira uma picada ele divisas, mas que agora já estava 
tapaclq.. Passámos, primeiro, numas baixadas sombrias 
( :sangas), onde uns corregos ele corrente forte serpeiam nos 
seus sulcos estreitos por entre blócos de pedra e lages cobertas 
ele MMchantieae (Dumortiera hirsuta Sw) Hymenophylleoe 
(Trichomanes f ontanum Lindm. e hymenoides Heclvv.) e outras. 
Baixadas assim são habitadas especialmente por urria rica ve­
getação ele samambaias fortes e ele grandes frondes de Poly­
podiacea, entre as quaes nota-se principalmente uma especie 
arborescente, H emitelia setosa Metten. (com tronco ele 10 me­
tros ele alitura e 1 decímetro de grossura e frondes de 2 metros), 
e mais a amarellada Asplenium umcronatum Presl., pauper­
rima em chlorophyla, vivencio como epiphyta, de folhas com­
pridas e muito estreitas. Onde começava a subida, apresen­
tava-se logo a mais rica e magestosa matta virgem. Um verde 
esmeraldino, exhuberante e atravessado pelos raios sol1ares, que 
aqui não .erain excluídos por uma abobada continu·a ele folhas, 
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tcslemunhava um desenvolvimento prodigioso, com grande 
circulação de seiva. O humus do sólo era ás vezes tão fôfô 
que os pés enlravam nelle profundamenle, e cheio de pedras 
soHas que provavel.mente pouco a pouco se tinham despren­
dido elas rochas do alto ela serra, com buracos profundos entre 
os muitos troncos cabidos e em decomposição. Por vezes tinha­
mos de parar na subida, quando o caminho feito a facão por 
enlre galhos e arbustos desembocava em frente de algum 
tronco colossal tombado, grosso e decomposto demais para ser 
galgado, mas ainda duro e humiclo de mais para ser cortado. 
E' admissível que taes arvores gigantescas nestes lugares ín­
gremes trnham cahido pelo proprio peso varrendo na queda 
toda vegetação inferior e produzindo clareiras que depréssa se 
enchem com a taquara pequena e com os cipós de crescimento 
rapiclo. Um alto umlJú (Phytolacca) ele 15 centímetros de 
diarnetro, tinha um tronco tão molle que com um só golpe ele 
facão foi cortado. A attenção se conserva constantemente 
tensa pela variação ela folhagem, porque não sómente as folhas 
da vegetação infetior como tambem as das arvotes a1tas variam 
muilo em colotação e fórma, o que, por causa do forte declive, 
fica sempte diante cios olhos. Assim, p. ex. as bellas folhas 
mulLicligitadas do ,,ipé" Ter-oma (Bignoniacea), da ,,tarumã" 
Vitex (Verbenaceae) e da ,,paineira" Hornbax (Bombaceae) ; as 
folhas compostas ele pares, mas que periodicamente augmen­
tam na extremidade, do ,,cedro" Cedrela e ela ,,canjcrana" 
Caluaba, e outras da familia Mcliaceac; as folhas finas , verde 
claras (de forma elas do Fraxinus ) da ,,mamica ele caclella" 
Lanthoxylon ou Fágara (Rutaceae ), caracterisaclas pelos acu­
leos cm forma ele verrugas immensas nos grossos troncos; a 
folihagem opaco-pardacenta do ,,louro" Cordia, hypoleur-a, 
A. D. O. os brótos atgento-tormentosas, herbaceos e grancli­
folios cio ,,fumo bravo" , Salanum aurirulalum Ail. , as copas 
escuras, azuladas e moveis ele algumas Mimosea com folhas 
compostas de foliolos finíssimos, por ex. ,,angico" Piptadenia 
rigida Blh. e ,,limbauva" Enterolobium timbouva Mart. e seus 
parentes com folíolos maiores, mais fortes e glaucos por baixo: 
,,cabriuva" Myrararpus /rondosus Allem. (Sophoreae) e ,,gua­
rapiapunlla" A7mleia 7,rerox Mart. (Cesalpineae), duas elas mais 
estimadas macieiras brasileiras. Os cipós apresentam folhas 
coediformes ele varios matizes. Entre as arvores pequenas e 
de larnanho mcdio que pertencem á vegetação inferior a Acli­
nosternon r·o1u·olor Mül,l. Arg. é muito abundante. - Chegados 
ao alLo, que era o alvo ela rxcursão cio dia, encontrámos ter-
1·eno plano onde algumas das antigas picadas pareciam estar 
mais bem conservadas cio que em baixo, mas a malta tornou-se 
mais escura e monolona e a visla era interceptada pe1a vegetação 
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mais uniforme e densa, predominando urna rnatta mediana 
de Actinosternmi e arvores semelhantes com a vegetação costu­
mada naquella altura formada de Psychotriae. Aqui, em 
cima, repetiam-se mais ou menos as mesmas condições que as 
já mencionadas a respeito das rnattas pequenas em terreno 
plano e secco. Acima deste taboleiro elevava-se outro menor 
e apenas poucos metros mais alto e sem rnatta; porque o seu 
terreno secco e rochoso estava coberto de urna só moita densa 
e quasi irnpenetr.avel de urna especie subarbustiva de Se­
necio ( ?) do tamanho de um homem, e mais urna especie de 
taquary, ambos com ramos mui resistentes; as formas arbo­
rescentes estavam representadas por palmeiras destacadas da 
especie Cocos Romanzofiana, Charn. geralmente encontrada nas 
rnattas virgens. A matta tinha, pois, acabado quasi brusca­
mente. O terraço rochoso onde eu estava era o ponto mais 
alto, exposto ao calor ardente do sol. Para um lado cahia em 
forma de muro contra o val.le em baixo e dominava uma vista 
immensa sobre campos illuminados pelo sol e caapões 
azulados." 

E' incalculavel a riqueza florestal de Cachoeira, apesar da 
derrubada impiedosa que ha largos annos se faz. 'l'emos toda 
a sorte de madeiras, de que nos dá ideia, só num pequenino 
recanto da rnatta, a penna magistral do sabia suecco. Feliz­
mente, agora~ passa por nossa terra um sopro de vida nova que 
alimenta iniciativas felizes, entre as quaes, mister é que se des­
taque a replantação das florestas e a transformação de campos 
safaras em rnattas densas de eucalyptos. 

A _ colonisação, a par das vantagens incontestaveis que 
trouxe á economia do Rio Grande, tem sido a maior destruidora 
dessa riqueza fabul,osa que a natureza prodiga_ nos legou. Cada 
colono, especialmente o italiano, que se radica á terra, deixa 
atraz um rasto de derrubadas devastadoras, de queimadas a 
esmo, corno si esse paf,rirnonio colossal que destróe não repre­
sentasse o maior de todos os valores. 

Cachoeira não escapou á essa lei fatal que preside os 
destinos da nossa colonisação. Felizmente, porém, ainda ternos 
largos depositas poupados á sanha destruidora. 

Entre as madeiras existentes em nossas mattas, contá_rnos: 
Angicos, branco e vermelho, Piptadenia rigida Beuth. (f. 

Mirnoseae); Araçó.-peba Psidium arboreum Vell. (Myrtaceas), 
servindo a madeira para moveis de luxo , portas, canôa:s, etc., 
dá lenha de grande poder calorifero, as cascas tem até 35% 
de tanino, especial para curtir; Araçá do campo, Psidium sp. 
(Myrtaceae), para esteios, cabos de ferramenta etc. tendo a 
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resistencia de 735 kilogr. por centímetro quadrado, as cascas 
fornecem cortim; Amaril,ho, Terminalia australis Camb. (Com­
butaceae); Açouta cavallo, Luhea divaricata Mart. rril iacaa); 
Aroeira branca, Lythroea brasiliensis, Mart. (Anacadiacene; 
t(•m applicação em vigas, es teios, a casca para cortume, peso 
especifico 0,84-1; Aroeira vermelha, Schimes molle L. (Anacar­
diaceae) excellente para obras inlProas e externas, hyclrunlicas 
etc., contém as cascas 4-0% ele tanino, com applicações thera­
peuticas, peso es pec ifico 1:200 a 1~G7; Araticum, A 11011a syl­
vatica. St. Kil. (A nonaceas) csculptura, pasi.a ele papel, cor­
doaria, etc., as cascas e fructos len;_ virtwies Lhcra11e1LLicas; Ba­
tinga Eugenia uruguayensis Camb. (Myrtaceae), utilisada em 
varas para lanchões, mastros, linhas , lanças de carro, etc.; 
Butiazeiro, Cocos roronata Mart. (Palmae) ; Branquilho, Se­
bastiana l(lotschiana Múll. (Euphorbiaceae); Cedro Cedrela 
/issilis V el. (Mel iaceae) magnifica madeira para marcenaria, 
obras ele entalhe, torno, construcção naval, dormentes, obras 
expostas ao ar, util á medicina, contendo tanino as cascas ser­
vem para curtir, grande arvore até 16 metros de altura e 1 
de diametro, peso especifico 515; Canella cati ngucla, Neclandra 
le-ucothyrsus Mess. (Laureaceae) madeira para vigas, taboaclo 
etc.; Canella amarella, Nectandra nitidula Nees. (Laurcaceae) 
marcenaria, obras internas e externas, construcção naval, etc.; 
Canella preta, Oreodatphne pulchella Nees. (Lau;,'eaeeae), ta­
boaclo e obras immersas; Canella do brejo Nectandra sp. (Lau­
reaceae), especial para carpinlaria; Ganella sabão, Nectandra 
sp. (Laureaceae) empregada cm canôas, carros de bois, mar­
cenaria, etc. Canella ele veado, A ctinoster1wn lanceolalus Salcl. 
(Euphorbiaceae), carpintaria e obras internas e externas, con­
têm tanino, o sueco lacteo produz borracha; Cangerana, Cm­
balea globerrima \. Juss. (Meliaceae) applicacla na perfumaria 
esculptura, torno, marcenaria, etc. as cascas contém tanino, 
o codex tem applicações therapeuticas; Cambará Moquinia po­
lynwrpha D. C. (Compositae); Coentrilho, Xantoxylon hiernale 
St. Hil. (Rutaceae); Cabreuva Myracarpus, /rondosus Fr. All. 
(Papilionaceae) carros ele luxo, marcenaria fina, massas ele 
carretas, todas d'agua, dormentes de primeira classe, hydrauli­
ca, applicações medicinaes; Cocão Entheroxylon Pelleterianitm 
St. I-li1. (Linaceae) moveis, taboado, etc. Coronilho Sculia úux-i­
f alia Rciss (Ramneae); Carvalho, Rophala L eterophyla Pohl. 
(Protaeeae), mobilias, carpintaria, obras internas e externas 
etc.; Cotia ( ?) ; Ceibo ( corticeira do matto) Erythrina f a/cata 
Benth. (Leguminoseae), marcenaria; Coqueiro (gerivá) Cocos 
Romanzo//iciena Cham, (Palmae); Carvalhinho; Catinguá, Tri­
chilia apiana Dutra, (Meliaceae), marcenaria e obtas internas 
em geral; Chalchal (Fructa de pombo); Allophylus eclulis Radk. 
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(Sapindaceae); Caviola, Jacarandá, michranta Cham. (Bigno­
niaceae), cepas de tamancos, colheres, ripas e outros objectos; 
Caroba preta Jacarandá obvata Cham. (Bignoniaceae) taboado 
ele fôr,ro, portas, com applicações therapeuticas; Cerejeira, 
Phyllocalyx laevigatus Berg. (Myrtaceae), cabos de ferramen­
tas e outros misteres; Ca:mboim Amlomyrc'ÍOÂ spherocarpa B. 
(l\fyrtaceae), madeira resistente, especial para lenha; Caporo­
ré,ca Myrsine umbellata Mart. (Myrsineae); Cynamomo, Melia 
azedarach L. (Meliaceae); Eucalypto, de todas as qualidades, de 
que se fazem largas plantações; Figueira, .Oreopanax sp. (Ara­
liaceae) ; Figueira do inferno, Datura stramonio L. (Solana­
ceae); Figueira do matto, Ficus subtriplinervia Mart. (Ulma­
ceae), para canôas, taboado, gamellas etc.; Fumo bravo, So­
la num auriculatum Cut. (Solanaceae) ; Guarapiapunha, Ap.uleia 
piaecox Mart. (Caesalpineae), tirantes, uso interno etc.; Guas­
supira; Guassatunga, Cascalia parvifo.zia (Bixaceae) com gran­
des applicações therapeuticas, as flores produzem mel; Goia­
beira, Terminalia acuminata Fr. AMem. applica-se em con­
strucções civis; Guabijú, Eugenia pungens Berg. (Myrtaceae); 
Guajuvira Patagonula americana L. (Borragineae); Grão de 
Gallo, Cordia Grandifolia A. D. C. (Cordiaceae) carpintaria, 
pasta de papel, etc.; Guamirim; Guabiroba do matto, Campo­
manesia l{lotzc hiana Berg. (Myrtaceae) mercenaria, caibros, 
cabos de ferramenta, as cascas para cortim; Guabiroba do 
campo, Ca,mpomanesia martiana Berg., mesmas applicações da 
pree:edente; Herva-matte, Ilex domestica Reiss. (Ilicineae) ex­
plorada ao norte do município; Herva cidreira, Melissa offi­
cinalis L. (Labiadeae), empregada na therapeutica; Hervas me­
dicinaes, ha todas as especies encontradas nas mattas mais 
ricas, que longo fôra ennumerar.; Ipê pardo, Tecoma rígida 
Dutra, (Bignoniaceae) Ipê preto, Tecoma ipê Mart. (Bignoni­
aceae) com diversas applicações inclusive mortalhas para ci­
garros; Ingá, Inga mMginCl!ta Wild (Mimoseae) Louro, branco 
e preto, Co•rdia hypolenca D. C. (Cordiaceae); Larangeira do 
1natto, Actinosternon concolor Müll. (Duphorbiaceae) ; Maria 
molle, Alchornea iricurana Cars. (Euphorbiaceae) caixoteria, 
obras internas, pasta de papel, empregam-se as cinzas para 
sabão; Murta, Eugenia cisplatensis Camb. (Myrtaceae) para 
vigas, caibros, esteios, etc.; Maricá Mimosa sepitaria Benth., 
para moirões, muito usado em cercas; Mata-olho Licuma sel­
lowii A. D. C. (Sapateae) ; Mamica de cadella, Xantoxylorn 
rhoif olium (Rutaceae) ; Marmelleiro elo matto, Ruprechtia vi­
rarú Criseb. (Polignoniaceae), cabos ele ferramenta, pequenos 
objectos etc.; Pinho do matto, Pfodo-carpus, sellowii Klotzch 
('l'axaceae) canôas, mastros de navios, remos, cascas para cor-

. tume, etc.; Paineira Bombax (Bombaceae) Páo de Leite, Pitan-



124 

gucira Atenocalyx pitanga Berg. (Myrtaceae) ; Páo ferro; Sa­
rancly, Pyllatnlhus Sellowianus Müll. (Euphorbiaceae); Cincho 
So roceae illicifolia Miq. (Urticaceae); 'l'ajuba, Marlura Xan­
toxylum Endl. (Urlicineae ); rrarumã, l 'itex monlevidensis 
Cham. (Verbcnaceae ) taboado, vigas, ele.; rrimbaúva Entero­
lol>ium timbauva Mart. (Mimoseae ) ; Uvaia, Eugenia caúclludo 
Kj. (Myrtaceae) ; Umbú, Pirunia dioica Moq. (Phytolacaceae) ; 
\ 'ime; Velludil.l10, Guettarda uruguayensis Gaerl.,25 ) alem de 
muitas outras. 

Descendo o planalto, para o sul, eslendcm-se, no Muni­
cipio, largos Laboleiros de planicies el e pastagens abundantrs, 
aproveitadas ha quasi dois seculos para a criação do gado. 
Hoje a agricultura, invadindo essa zona secularmenle criadora, 
aproveitou as varzeas extensas que circu11clam o Jacuhy e seus 
a ffluenles pa1'a as lavouras intensivas ele arroz, que fizeram ele 
Cachoeira a região mais procluclora desse cereal, no paiz. 

Os campos tiveram nova vicia. Ha por toda a parte um 
desdobramento de actividaclcs incalculaveis, e a terra opulenta, 
fecunda, se transforma em cauclaes inexhauriveis ele riqueza. 
O arroz fez procligios. 26 ) Remoçou a velha feição ela terra 
natal, ameriranisando o criador antigo que, embal.laclo na rede, 
á hora ela canícula, chuchurreava o chimarrão amigo, ernquanto 
o boi, no pago vereie, crescia á lei ela natureza. Nessa irans­
formação foi envolvida a industria pastoril. Em todos e~ 
campos comprehendenclo, ernfim, que a evoliução se impunha, 
os nossos criadores seleccionam os velhos typos crioulos, com 
mestiçagem de alto sangue. 

Os campos ele Cachoeira, observa o Prof. Lindman, ,,são 
cm parle horison1aes e em parte ondulados, por suaves ele-

25 ) EsLa relação das macieiras exisLcntcs cm nossas mal las, in­
completa, foi-nos fornecida por diversas pessoas conhecedora,- da ri­
queza florcslal de Cachoeira, Lendo 11m mostruario dcllas figurado na 
exposição de Turim. Scrviram: nos de snbsiclio para a classificação: 
Catalogo de D encfrologia. Exp. Nac. 1908. As ai·vores do Ilio Grande 
do S1ll. Dr. João Duf ra. Ammai·ios 1902 a 1908. B otrmica - G. 
Minsscn. AnnnaTio 19'13. 

20 ) ,,Cachoeira reivindica com orgulho a gloria do Ler sido o 
berço da cu!Lura cio arroz, no Rio Grande cio Sul. Jnieion-a Gaspar 
Barre Lo illusLrc chefe federal i La, scgu indo-se-lhe Sabi 110 Pcrci ra da 
SilYa, fazendeiro no 2.º di sLriclo, que primeiro irrigou, com rrprczas, 
os campos cultivados. João Jorge Kricgcr, grande organisação de 
Lrabalhador, hoje fallrcido , associou-se, após, com Jorge Franckc, 
inaugurando a primeira plantação cm larga esca la irrigada já, por 
bombas, confórmc hoje se pral ica. AguaR do Capané, afflucnLc do 
Jacuhy, Leve a moderna culLura do arroz por bapLi srno." Aurelio 
Porto - FeiloTia do Linho Ganhamo. Rcv. Com. Incl. Rio G. do Sul. 
N.º 7 - 1.919. 
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vações e baixadas. Parecem, por isso, como divididos em 
irnmensas quadras com superfície levemente convexa; e as 
linhas divisorias dessas convexidades são muitas vezes mar­
eadas por uma estreita fita ele matia, ou, pelo menos, por uma 
densa vegetação de moitas ao longo elas maiores depressões, 
mais ou menos hurnidas. A terra é em geral composta de barro 
vei·melho e fino. Em muitos l,ogares, porem, é substituída, 
por terra cinzenta, areienta e misturada de humus. Aqui e 
acolá os campos são cortados por sangas (leito de corregos 
ou ribeirões) de alguns metros de profundidade, correndo em 
curvas fortes. As paredes destas sangas são quasi a prumo, 
e nellas encontram-se muitas vezes, no barro, pequenos seixos 
de sílica. No fundo, que em geral é de areia fina, havia no 
VE;rão (Janeiro e Fevereiro) arenus insignificantes filetes 
dagua." E accrescenta que a inclinação dos campos contra 
o Jacuhy, de Rio Pardo até Santa Maria,!: 7 ) é de 1/2 por mil. 
Os campos são de uma riqueza hoLaHiea aclmiravel, encon­
b:tndo-se grande porção de especies ern rnislura variegada, 
S(·nclo notaveis muitos typos ,,singulares e metbarnorphosea­
dos", formando pastagens densas, cobertas de vegetação uni­
forme. Ha nesses taboleiros de verdura, de quando em quando, 
uma vegetação arborescente que quebra a monotonia ela pay­
sagem. São pequenos grupos ele arbustos dessiminaclos aqui 
e acolá, ou caapões baixos, que occupam alguns metros qua­
drados ou enchem as depressões do terreno, trepando pelas 
pai'edes dos barrancos. 

O mustre botanico . encontra certa identidade entre os 
campos ele Cachoeira e os ele Porto Alegre, Tapes e Pyratinim, 
frisando, porem, a differença de predominarem nos nossos as 
gramíneas em maior quantidade do que nos outros acima men­
cionados, "razão porque os campos de Cachoeira são menos 
subarbustivos do que por exemplo os môrros dos arredores de 
Porto Alegre, e da campanha em torno de Pyratinim." Exa­
minando os campos nos arredor.es ela cidade, deparam-se-lhe 
ahi ,,verdadeiros grammaclos, densos, macios e vistosos, qua­
lidades essas devidas a algumas gramineas pequenas e peren­
nes - especialmente entre todas o Paspalum notàtum Flügge." 
Esses grammados continuam, se estendem por toda a parte. 
Na estrada que vae para Santo Angelo, ainda predominam. 
'Visitando outros logares, onde não existe transito, observa 
ainda as mesmas for.mações mais variadas, então, ,,pela mis-

27) Rio Pardo, 53 metros acima do nivel do mar, Cachoeira, 
66 Kilometros para oeste, 102 mts. de altitude (72,59 determinou o 
dr. Manoel Pereira Reys ) Santa Maria, 114 Kilometros a oeste de 
Cachoeira, 146 metros acima do uivei do mar. 
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lura com especies, lambem baixas, de flores brilhantes (ento­
mophilas), Lornando-se assim um campo subarbustivo." 

A fertilidade elo solo, nos terrenos baixos provém do 
sysLema fluvial do Jacuhy que transporta os detricLos das 
formação de melaphyro e serpenLina com as quacs está em 
communicação. J~ em virtude dessa fertilidade previ\ Lindman 
qnc ,,quando a necessidade, com o augmenLo da população, 
se tornar mais imperiosa, cerLamenLc os campos ou pastagens 
ao redor ele Cachoeira, Santa Maria e outras villas e cidades 
da campanha, b·ansformar-se-ão em lavouras ele cercaes e vi­
nhedos." Os campos das margens do Jacuhy não são inferiores 
,.,'m qualidade ele terra ás rrgiõcs florcstaes que se vão trans­
formando cm colonias agricolas ele européus." 

ConstaLa o sabia naLuralisLa serem os nossos campos 
n1ais ricos ele fatnilias vegctaLivas que os de Porto Alegre, apre­
snntanclo mesmo exemplares superiores, e cita ,,diversas for­
w.as clciLaclas formando tapete" ... planLas baixas com caules 
rigiclos, folhas lanceoladas ou abl,ongas com flores brancas e 
i, ,significantes cm aglomeraçQes; Verbena hcrvas baixinhas, 
espalhadas, ou subarbustos, com flotes brilhanLes; Arnarantar 
ccae Scoparia e outras. Mais ou menos erecLas (parte em 
folhas em roseLa) ; Nothosror1don (Allium) varias · especies, 
Cupello gracilis, e uma infinidade de outras especies e familias. 
Gramíneas, juncos e cypernceaes, de que conta trinta quali­
dades. Esses exemplares são cornmuns aos campos de Porto 
Alegre e de Cachoeira. Mais cio que naquelles, porém, dá-nos 
a l.ista que aqui prazerosamenLe inserimos: 

,,Calydorea ra,mpestre Bak., Incleae, planta ele cebolla com 
cm·ólla stelliforme, azul-toxa, tem analogia com as Sisyrinchias 
que florescem mais cedo; Sonidiurn bicofor St. Hil. Violaceae, 
herva pequena, dcbil, com flores grandes, solitarias, azul-vio­
laceas; Zornia diphyllai Pers. Stylosanthes guyanensis Sw. 
A cuan virgata Mecl. Leguminoscae, especies fracas com pouca 
folhagem, no habi Lus approximanclo-se ás grami neas; Poly­
grila, hcrvas pequenas, erecLas e fracas, com flores avermelha­
das ou brancas, dispostas cm cachos ou espigas, por ex. P. 
11 denophylla St. Hil. brasiliensis L., extraaxillaris Chod., espe­
cics de Cuphea; especies de Oxalis; especies ele Ba,crharis 
(Secção Discolore ), arbustos anões com folhas muito juntas 
e geralmente cinzento-tormentosas por baixo (habitus de Ros­
marinus); especies de Chaptalia, Oompositas, com pedunculo 
aphyUo e folhas reunidas em roseta, largas e branco-tormen­
tosas por baixo (analogia a Hieracium sabulosorum Dahlst); 
especics de Lucília, Oompositae, pequeninas foliosas, mais ou 
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menos cinzento-tormentosas; Acanthaceae, especies pequenas, 
acaulescentes com pequena roseta foliar e flores grandes, soli­
tatias; Labiatae por ex. especies de Glechon, subarbusto de 
poucos decimettos de altura, tormentosos e com folhas peque­
nas applicadas; Verbenaceae; Rubiaceae por ex. Borreria e 
Spennacoce, espccies deitadas e ascendeptes." 

A posição geographica de Cachoeira, determinada em 
1874, pelo Dr. Manuel Pereira Reys é a seguinte : Lat. S. 
30° 2' 55" Long. O. do Meridiano de Greenwich: em arco, 
[12° 50' 42". Em tempo 31121m23•. Altitude 72,59 metros. 

Até 1912 era escasso e quasi nullo o materiaL meteoro­
logico de que podiamos dispôr para o estudo comparativo do 
nosso clima, havendo unicamente dados es1 arsos que colli­
gimos em trabalho já publicado em 1911.2 8) Felizmente da­
quelle anno para cá tem funcionado com regularidade o Posto 
Meteorologico, cujas observações, publicadas nos Relatorios de 
Estatistica do Municipio, nos servirão de base para a deter­
minação das condições climatcricas "da Cachoeira. 

'l'res periodos, distanciados entre si nos póclem elucidar 
com suas ·médias significativas. O primeiro 1891-1892 fornece­
nos, quanto á temperatura a media de 19,0 1 sendo para o 
prim eiro anno 18,0 9 e para o segundo 19,0 4. O outro periodo, 
tambem de dois annos, 1902-1903 dá-nos a média de 18,04, res­
pectivamente, 19° e 17,0 4. O terceir.o, cujos dados são com­
pletos, o quinquennio de 1912 a 1916, nos fornece em média 
a temperatura de 19,0 2. Vemos, assim, que ,esse lapso de tempo, 
pelos dados conhecidos, está entre as medias de 18,04 e 19,0 2, 
que bem attestam a amenidade cio nosso clima. 

Deter-nos-emos sómente nas observações cio uHimo pe­
ríodo, cujo resumo será adiante inserto. 

Como assignalámos a média da temperatura desse 
quinquennio é de 19,0 2 que se approxima da dos periodos 
anteriores. 

Para um estudo compar.ativo aqui consignámos os dados 
médios e extremos desses annos, comparados com outros ele­
mentos necessarios á determinação do clima: 

28 ) Relatorio de Estatistica - cit. 
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Vemos, nesse quadro, elementos bem significativos para 
o estudo do nosso clima. A pr ssão athmospherica oscilla 
entre 758,2 em 1912 e 755,5. A temperatura média entre os 
extremos de 18,5 em 19'16 e 20,3 em 1914, dá a média observada 
de 19,2. O vento predominante é o nordeste qu soprou 1286 
vezes salientando-se o anno de 1913 com 414 vezes, e 1914 com 
o mínimo de 146 vezes. Vem em seguida o vento éste sendo 
o de menor acluacão o do sul. Foi assáz chuvoso o anno do 
1914 que registra" 2653,1 m/m de precipitação, comrensandó 
assim a menor quantidade de chuva do anno anLerior. 1914 
dá-11os 123 dias de chuva, contra 89 de 1912. Das maximas 
e minimas absolutas cabe á maior a Dezembro ele 1915, cuja 
maxima foi ele 39,3 que não mais se reproduz em outros annos, 
com excepção do mesmo mez de 1 90 em que foi ele 39,2. A 
mínima, jámais observada, coube a Julho de 1912 - 2,5. 
Os mezes de Junho e Julho de 1916, porém, accusam as tem­
peraturas médias mais baixas com 9,9 e 9,6 respectivamente. 

cAp'ITULO r·v 

Divisão Administrativa . 

Os limites da freguozia do Cachoeira em 
1779. O Alvará do 26 de Ab ·il do 1819. As cape]. 
las filiaes. O Codigo de 1830. Nova divisão 
administrativa. Conflictos de jurisdição terri• 
torial. São S01>6, Soledado e SfLO lllartinho. 
Orgauisação 111unici1>al sob o regimon repnbli• 
cano . Divisão actnal. 

Com a cr.eação da capella curada de Santo Angelo, no 
Rio Pardo, em 15 de Dezembro de 1762, ficámos fazendo parte 
iutegrante da circumscripção da mesma até que, por ordem 
do Governador da Capitania José Marcelino de Figueiredo, 
foi .erécta a Freguezia de N. S. da Conceição de Cachoeira, em 
10 de Julho de 1779, marcando-se-1.he as respectivas divisas. 

Partiam estas do Jacuhy pelo arroio que fica a oeste da 
da barra do Poquery e que tem suas nascentes perto do lugar 
denominado Cruz Alta do Rio Pardo, por uma canhada na 
estrada geral, aguem do capão da Cruz Alta, junto á mesma, 
seguindo a mesma canhada para a parte da Serra, o elella, pelas 
sangas e arroios depois conhecidos por divisas das freguezias 
de Rio Pardo e Cachoeira, e ela outra parto da estrada pela 
es tancia da Guardinha e no Jacuhy e alem deste pelo Pequery, 
desde sua fóz. 

9 
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Eram os seguintes os limites da freguezia em 1809: 

,,Com a freguezia de Rio Pardo, desde a Serra Geral de 
Butucarahy, correndo rumo a Estrada Geral na Cruz Alta, e 
seguindo a Estancia denominada da Goarclinha, que pertence 
a esta Freguezia the o rio Gaiba deste lado, e do outro lado 
do dito Rio the o Rio Piquiry desde sua fóz the sua principal 
vertente (he esta mesma divisa do Rio Piquiri, que serve de 
],imite com a capela de Santa Barbara da Encruzilhada). Com 
a capela cm'ada de Caçapava pelos Matos denominados de 
Caçapava seguindo pelas pontas destes ao nascente e por hum 
galho do arroio Irapohá, que desagoa no Irapohá Grande e que 
divide as estanci as de Joaquim Severo de Mendonça e de Fer­
nando de Frei tas the suas cabeceiras e por um galho que vai 
a Coxilha, e descendo por ella a ponta de Piquiri e por este 
ahaixo the sua foz no Jacui. E pella outra ponta dos ditos 
Matos a poente the ao arroio Santa Barbara, seguindo este the 
suas cabeceiras donde nasce huã coxilha que se encaminha the 
as pontas de São Sepé e seguindo este abaixo the as pontas 
dos Matos de São João, dahi cortando a rnmo ele Vacacahy 
por entre as estancias dos finados José Glz. de Freitas e Antonio 
Glz. da Cunha. Com a capela de Santa Maria da Bocca do 
Monte, sua filial, pelo arroio do Sol (Só, actualmente) entre os 
dois Vacacahys grande e merim seguindo este peLa Serra, e 
aquelle the chegar a húa vertente que vem do mesmo e que 
divide o campo de José Cardoso com Agapito da Silva." 

Com mais detalhe, em outro logar, procuraremos deter­
minar esas divisas, mal delineadas e imprecisas, consoante os 
poucos conhec imentos gcographicos da épocha. Só fazemos 
notar que, desde os primeiros momentos de existencia relativa­
mente autonorna, nos pertenceu a região comptehendida entre 
Cruz Alta do Rio Pardo e rio Butucarahy que, mais tarde, pela 
divisão de 1819, foi adjudicada a Rio Pardo. Retificamos assim, 
cm parte, trabalho já publicado,2D) que aqui aproveitamos, mo­
dificando-o á luz de documentos ele que só tivemos conheci­
mento após sua publicação. 

Pouco a pouco, como vetemos adiante, esses mesmos li­
mites traçados para a Fregnezia foram se estendendo para sul 
e para oeste, pela integração feita, palmo a palmo, do vasto 
territorio cachoeirense. Fronteira, no extremo suL ela colonia 
portugueza, alargada pelo heroísmo inexcedível ela nossa gente, 
difficil seria acompanhar as raias conquistadas pelo sangue 
sempre generoso dos integradores da Patria. 

29 ) Aurclio PorLo. - Relataria de Estatística do Munidpio ele 
Cachoeira. 1912. 
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Já tinhamos tocado os limites extremos, que são os do 
actual Estado, quando em 5 de Agosto de 1820, deu-se execução 
ao Alvará de 26 de Abril de 1819 que creava a Villa Nova de 
São João de Cachoeira. 

Comprehendia a Villa extensa região que, segundo docu­
mento da epocha,3º) era calculada em 648 leguas quadradas 
ou 216 sesmarias de 3 leguas de comprimento por 1 de largura. 

Confinava o Municipio a leste o Rio Butucarahy 31 ) desde 
sua fóz no J acuhy, subindo por aque1le rio á Serra Geral, que 
ao norte lhe servia de divisa até o logar em que é ella atraves­
sada pelo rio Toropy, perto da picada de São Vicente; descendo 
o Toropy entrava no rio Santa Maria, indo por este á sua fóz 
no Uruguay, dahi a barra do Quarahy pelo qual subia á sua 
principal vertente na coxilha de Sant'Anna que lhe limitava; 
em continuação buscava a primeira vertente do Ponche Verde 
a desaguar no Santa Maria, e por este até a barra do J aguary, 
pelo quàl, se dirigindo á principal vertente, passava pelo Marco 
Hespanhol, Coxilha ela Demarcação e, entrando na que divide 
aguas ao Camaquam e J acuhy tomava as nascentes elo Pequery 
pelo qual descendo ao Jacuhy, ia ao ponto inicial. · 

Dentr.o desse perimetro havia já algumas povoações que 
se tornaram, com a denominação de Capéllas Filiaes, depen­
dentes administrativamente da Villa de Cachoeira. 

Comprehenclia a região delimitada os actuaes municipios 
de Cachoeira, Santa Maria, Caçapava, São Sepé, São Gabriel, 
Rosario, Livramento, Alegrete, Quarahy e Uruguayana, Bagé, 
e parte elos ele J ulio de Castilhos, S. Vicente, Lavras e D. Pedrito. 

30) ,,As Devisas que acho mais Apropriadas para a Villa da 
Cachoeira são as seguintes. P elo Norte com a Serra Geral e Devisas 
da Villa de São Luiz athé onde o Rio Toropy dezagoa em o Rio Bicohy 
servindo estes dous Rios de Devisa pello Oeste athé onde dezagoa o 
arroyo Jagoary que lhe fica servindo de Devisa pello su l junto com 
a coxilha que devide as aguas de Camaquam e Jacuhy. Pello Leste 
com as Devisas qu e a Freg.• está deposse. Ou Alias pello Arroyo 
Butu~arahy e o Arroyo P equery, formando estas Devisas uma figura 
coadnlatera em regular, tendo no seo menor comprimento trinta e 
ceis legoas pouco mais ou menos e na sua menor largura dezoito le­
goas prefazendo huma Area Superficial p." mais de 648 legoas qua­
dradas ou 216 Sismarias de trez legoas de comprido sobre huma de 
largo. - José de Lirna Dourão e Vizeu." 

31 ) Lemites da Villa da Cachoeira, Pello L. 8 Este devidese com 
o Arroio Butucarahy, thé a sua entrada na Serra Geral, pella qual se 
devide pello Norte thé o Jogar onde he atravessado pello Arroio Toropy, 
emediato a picada de S. Vicente, q' !emita a Villa de S. Luiz dos Povos 
Orientaes de Missões, pello O Este com o dito Toropy thé a sua reu­
nião no Rio Santa Maria, thé a entrada deste Rio no caudalozo Uruguay 
pello qual segue a devisa the encontrar o Rio Quarahy q' tambem 
serve de devisa the a Coxilha de Santa Anna onde tem origem a sua 

9" 
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Existiam em 1820 sómente as povoações de Sanla Maria, Ca­
çapava, São Gabriel, Livramento e Alegrele que constituira1;0 
até 1857 a primeira e 1831 as outras parte integrante do Mun1-
cipio de Cachoeira. São Sepé, f'unclaclo mai s tarde, ainda o 
foi cm Lerritorio cachoeircn sc. Pela inco rporação ela Província 
Cisplialina ao Brasil, ficou Lambem annexaclo a Cachoeira o 
vasto tcrritorio compreendido entre os ri os Quarahy e Arapehy, 
approximaclamcntc de 78.000 kilomelros quadrados. Pormcno­
risand o, ad iante, esludarernos, cm parte especial , as Capellas 
Filiaes . 

A mais antiga divisão administrativa cio Município ele 
Cachoeira data ele 15 el e Novembro ele 1827. Por clla é o terri­
torio cachoeircn se dividid o em 10 clis triclos, assim discri­
minados: 

1.° Cachoeira, compreh encl enclo a ViMa. 

2. 0 São Nicolau, a antiga Aldeia, junto á Villa. 

3.° Cruz Alta, aclualmente pertrncenle ao Rio Pardo, e 
que historicamente nos perlence desde a primeir'a divi são ter­
ritorial em 1779. A anncxação a Cachoeira, contraria nd o as 
disposições elo Alvará. de 2G de Abril ele 1810 que fixava nossos 
limites com Rio Pardo, pelo rio Butucarahy, se fizera a pedido 
elos moradores desse di stri clo para os quacs havi a mais facili­
dade de cornmuni cações com a sédc do nosso Município. 

4.0 e 5.0 
- Pequery e frapuá, Lendo por divi sas o P('query, 

Jacuhy, Irapuó., Carapava e Encruzilhada por uma linha que, 
partindo do Irapuá se dir·igia ao Capané e Pequery, pelas fa­
zendas ele Antonio Florcucc e Viuva Perpetua. 

6.0 São Lourenro (Palm a) que, co rres pondendo com mo­
dificações para menos ao 3.0 di stricto, tinha por limites o 
Irapuá, Jacuhy, Santa Barbara e se dividia cm seguida, con­
tornando a fazenda do tenente Ricardo José ele Magalhães per­
tencenlc a Caçapava, dcsla ul.tima capella. 

~aior vert.•, seguindo ad." Cox ilha prla qual se dev ido pelo sul Lhe 
mc<?nLrar a pr1m." vertente do Arroio l'onxc, e por este pequeno Arroio 
abaixo entrando cm o Ilio SanLa Muia, Galho p."' do mencionado 
Ibicuhy, Lhe incontrar a barra do Arroio Jagoary: por este acima 
servindo- lhe de Dcvisa a sua p." vert.º q' nasce do pé do Marco Hespa­
nhol cxtablccido na demarcação de !emites, atravessando a coxi lha 
da diLa demarcação, p." cnLrar na q' clcvide agoas a Jacuy e Icabaquam 
seguindo p.' csLa a p." vert.• do Ar.• Pcquery que serve ele divisa, en­
trando no já citado Jacuy the a barra do Ar.º Butucaray que fica ser­
vindo de !emites a d." Villa e a de N. S. do Rosario do Rio Pareio, 
tendo no seo maior conprim.'º desta Frcguezia ela Caxocira a margem 
Oriental do Rio Uruguay 80 lcgoas PorLuguczas, e na sua maior lar­
gura 35 ou 40." Arch. Mun. de Cachoefra. 
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7.0 São Raphael. - Entre a margem esquerda da Santa 
Barbara, Vaccacahy Grande, margem direita do São Sepé e 
Caçapava pela estancia do alferes Raymundo da Silveira. 

8.° Fo•rmigueiro, limitado pelos rios São Sepé, Vaccacahy 
Grande até o boqueirão que entra para o rincão elas Vaccas­
gorclas. 

9.0 Estiva, hoj e 4.0 e 5.0 districtos, entre os rios Jacuhy, 
Vaccacahy Grande, Arroio elo Só e costa ela Serra. 

10.0 Aguas mornas, cuja região hoj e pertence ao 6.0 e 
7.0 e parte ao 1.0 clistricto, encaixado entre o Amorim, Butu­
carahy, Jacuhy, São Lourenço, seguindo pelos Enforcados até 
a costa da Serra Geral.ª2) 

Dando execução ao Cocligo ele 1830, recem decretado, em 
24 ele Outubro de 1831 foi modificada a anterior divisão admi­
nistrativa, consoante a nova divisão judiciaria que a lei esta­
belecia. 

Com a numeração de 1.0 districto subsiste o, da Villa que 
abrange a Aldeia ele São Nicolau. O das Aguas Morrnas, 10.0 

ela divisão acima passa a 2.0 com as mesmas confrontações. 
O 3.0 do , Pequery, 4.0 ela Palma, 5.0 de São Raphaeh, 6.0 do 
F<Yrmigueiro, 7.0 da Estiva continuam os mesmo~ só se diffe­
rençando quanto á numeração anterior, óra alterada. 

O de Cruz Alta voltou ao município de Rio Pardo. In­
fructiferas foram as diligencias de seus moradores para con­
seguir que continuasse esse di stricto a pertencer a Cachoeira. 

32) Esses districtos esLavam subdivididos cm quarteirões por 
es ta forma: Districto da Villa - 1.º quarLeirão comp l'chende os fogos 
que se acham ria casa fie José Pere ira da Silva aLó ás de João Jo é 
Alvares e desLas ás do capitão mór Manoel Carvalho da Silva e capiLão 
José Raymundo da Cunha e meia, aguas de Antonio Luiz Rodrigues, 
finali sando nos primeiros indicados. 2.º quarLeirão comprehcnde os 
fogos que se acham ao Armazem de N. Senhora aLé a casa de Roque 
Franco de Godoy, segu indo o arroio das Pedras e passo do Amorim 
e des te á casa de D. F lorinda. 3.º quar'Le irão, comprehende os fog·os 
qu e se acham por Loda frente sul da 1' r avessa dos Peccados Mortaes 
aLé o Lava-pés. 4.º quarteirão comprehende os fogos que se acham 
da casa de AnLonio José el e Almada e cadeia e rua Santo Antonio até 
a casa de Ricardo Vieira de Azevedo. 5.º quarteirão comprehende os 
fogos que se acham da casa de José Marques pela Travessa do QuarLel, 
e de Santos Martins dando volLa pelo pa o geral aLé a casa de D. Maria 
Coutinho. Disti•icto da Aldeia de São Nicolau do Jacuhy. Um 
quarteirão compreh endendo os fogos da mesma Aldeia. Com excepção 
dos districtos da Ci·tlz Alta, Cox'ilha, São Lourenço e Aguas Moi·nas 
que tinham dois quarteirões, os outros mais só tinham um quarteirão. 
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Dous annos depois, em 12 de Novembro de 1833 faz-se 
nova divisão administrativa sempre acompanhada pela judi­
ciaria. Esse acto restringe a tres o numero ele clistrictos. Com 
pequenas variantes foi essa divisão mantida por muitos annos. 
Ficaram assim esses clistrictos. 

1.º Cachoeira. Entre Jacuhy e Butucarahy contra a Serra, 
ou pouco mais elo que os actuacs 1.0 e 6.0 e 7.0 clistrictos. 

2.0 Pequery. Desde a barra elo rio Pequery, no Jacuhy, 
pelo dito Pequery até sua principal vertente entre o campo 
ele Francisco José ela Silva Moura e Bento Ferreira Bicca e deste 
seguindo a coxilha com cahiclas á principal vertente do galho 
do Irapuá, que divide o campo ele Joaquim Severo Fialho com 
Cesario José Fiuza, a entrar no Irapuá grande e por este abaixo 
alé eucontrar a divisa com o curato ele Caçapava pe1a qual 
segue a buscar o arroio Santa Barbara e, por este abaixo até 
sua conflucncia no J acuhy; correspondendo aos actuaes 2:' 
e 3.0 clistrictos para mais nas divisas com Caçapava, posterior­
mente modificadas. 

3.0 São Raphael. '.l'erritorio ela margem esquerda do 
Santa Barbara, desde sua confluencia no Vaccacahy; por 
aquelle acima até as divisas ele Caçapava já mencionadas, se­
guindo por ellas a encontrar o Vaccacahy grande e clahi com 
o curato ele Santa Maria pelo Arroio do Só contra a Sena 
Geral e desta ao Jacuhy; região hoje pertencente em parte a 
São Sepé, e aos 4.0 e 5.0 clistrictos cio Municipio ele Cachoeira. 

Até então só cncorporara a Villa vastos clomiJ1ios que 
tendiam para u desagregamento com a municipalisação elos 
Lerritorios visinhos que lhe prestavam vassalagem administra­
Li va, ,i udicial e espiritual. 3 3 ) Era chegada a hora ele levar o 
seu contingente territorial para a constituição ele suas ex-
capell.as. ·· 

O dec. ele 25 ele Outubro ele 1831 que creou o Municipio 
ele Caçapava clesannexando, ao mesmo tempo, com excepção 
ele Santa Maria, as mais capcllas ela Villa ele Cachoeira, sem 
consultar os precedentes historicos, o vinculo que ligava cen­
tenas ele habitantes, desde a phase inicial ela nossa viela admi-

33 ) Alegrete e Sant'Anna do Livramento pertenciam á circun;1-
sm' i pção ecclesiasLica de São Borja conforme decisão do Provisor 
Vigario Geral de 8 de Março de 1816 e administraLivamente á Ca­
choeira. Bagé e Camaquam faziam parte da circumscripção eccle­
siastica de Cachoeira. O curato de Santa Maria por ordem da auto­
ridade ecclesiastica, estendeu suas divisas, abrangendo-os aos cu­
ratos de S. João e S. Miguel de Missões, attendendo ao pedido dos 
moradores dos ditos curatos, até a distancia de 12 leguas a Noroeste, 
contadas do centro do curato de Santa Maria. 
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nistrativa á sua velha séde, desprendeu, em beneficio da nova 
Villa, uma parte do territorio cachoeirense. 

Devido aos successos que ensanguentaram o Rio Grande 
por um largo decennio, pautado pelos actos mais valorosos 
da nossa vicia de povo varonil, não foi dado cumprimento ao 
citado decreto, na parte que mandava fossem os limites de 
Caçapava com Cachoeira por uma linha que partindo das ver­
tentes elo Pequery, donde descia pe1a margem esquerda atE': a 
altura da estancia da Capellinha seguisse dahi até á barra, 
no Vaccacahy, cio São Sepé. Não convinha me mo aos interesses 
elo Município dar cumprimento a esse decreto e assim pas­
saram-se 16 annos exercendo Cachoeira seu predomínio nessa 
região. 

E,m 1847, normalisada a vida, já iniciando seus primeiros 
giros à engrenagem municipal, teclam ou Caçapava a execução 
ao decreto de 31, tratando de reivindicar de facto a posse desse 
territorio que lhe fora acljuclicaclo. Os munícipes prejudicados 
e a municipalidade se dirigiram aos poderes p1ublicos repre­
sentando, já tarde, contra o absurdo desse decreto que vinha 
desagregar, sem razão p1ausivel, parte integrante do nosso ter­
ritorio, depois de aceitação tacita, por 16 annos, das antigas 
divisas, pela Villa ele Caçapava. rrravado o conflicto ele ju­
risclicção territorial, foi em 1847 resolvido definitivamente pelo 
Presidente da Província que tornou effectivo, com ganho de 
causa para Caçapava, o decreto de 1831. 

Quatro arrnos depois era compensado, em prejuízo de 
Rio Pareio, a perda soffrida. Por lei 205, ele 20 de Outubro ele 
1851 foi annexaclo ao 1.0 districto o territorio que partindo da 
fcíz do Arroio Bexiga, no rio Jacuhy por eMe remonta até junto 
de um capão situado proximo á casa de Vicente do Canto, ele 
cujo capão segue pela estrada real que conduz á ponte elo Bu­
tucarahy e pela margem esquerda deste conlinúa pelas antigas 
divisas. Fazia parte esse territorici elo di trielo ele Cruz Alta 
que, como já vimos, hi storicamente e ele facto, já nos per­
tencera. 

No mesmo anno, por lei n.º 239 de 9 ele Dezembro, que 
marcou as divisas definitivas de Encruzilhada, foram modi­
ficadas -ao sul, no 2.0 districto, as nossas fronteiras. Passaram 
áquelle município os campos ele Bento Ferreira Bicca, h erdeiros 
de João de Vargas e os serras ele Maria Pinto, até então perten­
centes a esse districto, que ficou limitado ao sul por uma linha 
que partindo da estrada se dirige á Guarda Velha elo Pequery 
e, remontando esse arroio seguia pela vertente que atravessa 
o campo que foi do fallecido Antonio Gonçalves e dahi pelos 
campos acima citados a encontrar um arroio que desagua em 
um elos ga1hos do Irapuá. 
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Ficavam assim a leste e sul traçadas as nossas fronteiras 
com Rio Pareio, na parte sepLentrional do Jacuhy, e com En­
cruzilhada e Caçapava. 

Com a creação ela Freguezia de São Sepé, lei n.º 452 de 
4 de Janefro ele '18G0, nada soffremos, por conLinuarem as 
mesmas linhas clivisorias enLão existentes entre Cachoeira e 
Caçapava. 

Só dezeseis annos mais Larcle outra desannexação terei­
torial veiu rnocli ficar a sudoesle a configuração elo Municipio. 
Delerminou-a a lei '1020, ele H) ele Abril ele '1876 que, elevando 
São Septl à calegoria de Villa desceeveu-lhe os lirniles. Con­
sliluiu-se ella da região cornprehenclida ·entre a margem es­
querda do Sanla Bar·barn e a direita elo Vacacahy grande. 

Desfalcado o 3.0 clislricto da nesga ele terra comprehen­
dida enlr·e aqucllas l,inhas divisorias, mudou de denominação, 
a qual pertencia a regi.ão de que fôra despojado, passa11do a 
intihlla1·-se Estiva, ou mais pr·opriamenle Restinga Secca, que 
ainda hoje conserva com a numeração ele 4.0 

Com as necess.iclades clecorrenles do seu povoam ento e 
consequente di ficulclade de bem atLender àc:; exigencias do set·­
viço, devido ú vastidão dos clistriclos, ia-se tornando p1·eciso 
subcliviclil-os, p1·oviclc11cia que iniciou a lei '1234, de 3'1 de 
Maio ele '1880, errando o 4. 0 districlo, desmembrado do ~-º ele 
que fazia parle. O Lcr1·ilol'io cio novo clislriclo ficoÍI assigna­
lado enlre os r·ios Irapuú, Jacuhy, Vaccacahy, Santa Barbara 
e divisas de Caçapava, jú conhecidas. Co1·respondia clle ao 
aclual I erceiro. 

Por aclo '101, de 24 de Julho cio mesmo anno, são annexa­
das ú Colonia Santo Angelo que, adrninislralivamenle, fazia 
pade do 1.0 dislt·iclo, as ferras devolulas que lhe ficavam fron­
teiras, enfeixadas entre a margem direita cio Jacuhy, e esquerda 
do Soturno, perlcncentcs ao rnLão 3.0 clislricto . Determinou 
isso a necessidade ele ampliar a Colonia Santo Angelo, pequena 
já para conter a popul.:1.ção industriosa que a habitava. Essr 
aclo, por·ern, foi, quatro annos mais Lardc, 1·evogado pelo de 
n.º rn, ele 23 de Fevereiro de '1884, deixando o Governo á ini­
ciativa propria a tarefa ela colonisação claquelle territorio. 

Indecisas e desconhecidas eram as divisas ao norte com 
Solt'dade e Siio Marlinho. Attendendo á necessidade que se 
fazia se1lli1· ele clclimilal-as, baixou a lei n.º 1289, de 4 ele Maio 
de '188'1, traçando precisas linhas ele demarcação intermuni­
cipal. Desapparece clahi cm diante a antiga divisão - costa 

.. 
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da serra , dand'o logar á fixação de limites menos vagos, 
pelo conhecimento mais accentuado da região. De Soledade 
ficaruos separados, por uma linha que, partindo do marco col-

- locado á margem esquerda do Jacuhy e pertencente ao praso 
colonial n.º 81, extremidade septentriona1 da Colonia Santo 
Angelo, se dirigia pela divisa que pelo lado do sul limita a 
posse legitimada de Joaquim Pinto· e outros, até á extremidade 
da mesma e deste ponto a rumo do nascente em uma só linha 
recta até á margem direita do Butucarahy. Com S. Martinho 
a linha divisoria sahia da ilha dos Furados, sita no Jacuhy, 
emfrente ao lote colonial n.º 79 da colonia Santo Angelo em 
uma recta ao ponto de confluencia do arr.oio do Bugre e Sanga 
da Pclisberta, e deste ponto igualmente em linha recta ao rumo 
do poente, até encontrar a margem esquerda do arroio Soturn.o; 
por este arroio aguas abaixo, até o ponto onde existe, á sua 
margem 1clireita, o marco que indica a quinà sueste elas terras 
ele matto pertencentes á familia elos M ellos: em seguida por este 
arroio, aguas acima, acompanhando as divisas elas terras de 
Gaspar José ele Freitas e seguindo por estas ultimas até á mar­
gem esquerda elo arroio denominado Guada-mór. 

Em 1886, por acto ele 16 de Março que creava o 4.0 clis­
tricto policial ele Santa Maria, foram alteradas, com São Mar­
tinho, essas divisas. Impugnada logo pela Gamara, essa de­
cisão foi revogada, por acto de Agosto do mesmo anno, pelas 
razões em que se fundava o direito ele Cachoeira. 

]?roclamada a Republica, abre-se uma outra phase histo­
rica ele reorganisação territorial para o nosso Municipio que 
passa por grandes modificações, tendentes a melhoral-o em 
sentido administrativo. 

Assim é que o Acto 311 ,ele 19 de Abril de 1891 divide 
a enorme extensão de territorio que era o 1.0 clistricto, creanclo 
os 5.0

, 6.0 e 7.0 claquelle desmembrados. . . 

Foram estes: 

5.0 Santo Angefo que, em suas Linhas geraes, estava en­
caixado entre Soleclade ao norte, Jacuhy a oeste, arroio Barriga 
ao sul, estrada geral da Soleclade á Cachoeira, a leste. 

6.0 Serro Branco, cujos pontos cardeaes eram Soledacle 
a9 norte, estrada geral da Soledade á Cachoeira a oeste, 1.0 

clistricto ao sul e rio Butucarahy a léste. 

7. 0 D. Franciscµ, que ,tinha ao norte São Martinho, a 
oeste Santa Maria, ao sul o arroio Soturno e a léste o Jacuhy. 

Ainda em 1891, por acto de 25 de Maio ,foi integrada ao 
Município parte importante que constituia o 2.0 quarteirão do 
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5. 0 dislriclo do m.un1c1p10 de Rio Pardo. Dilatando mais suas 
fronteiras, a lé~te, o 2.0 clistricto, já bem extenso, incorporou 
a faixa territorial comprehendicla entre o arroio Palmas, Jruhy 
até sua fóz no Pequery. 

Dois mezes depois, no mesmo dia em que era promulgado 
o Cocligo ConsLiLucional cio Estado, a 14 de Jul,ho, por dois actos 
de n. 0 s G07 e 6'17, o Governo mandou, ao crear Villa Rica, 
dar-lhe grande pedaço cio nosso aclual 5.0 clistriclo e adjudicar 
á Cachoeira, com a 11umetação ele 8.0

, o 3.0 clistriclo ele São Sepé. 

O primeiro desses actos, como se cleprehende ela simples 
enunciação destes dados historicos da nossa viela administra­
tiva, era iniquo, não consultauclo o inleresse colLectivo de unta 
r,opulação laboriosa que desde longo Lernpo estava inlegrada ao 
nosso meio por laços indestrúctiveis. Em 1820 ao delinearem­
se os primeiros contórnos cio territorio cachoeirense essa re­
gião começa1'a a fazer parte delle. Em reclór iam-se organi­
sanclo novos municípios e ella jámais f'ôra tocada num palmo 
de terra. Respeitara-a, como já vimos, a 1ei 1289. Depois de 
se congregar em sua área uma população laboriosa e densa, 
por um simples acto, ele ultima hora, destruia-se ele momento 
todo um passado historico, quebrava-se um liame de solidarie­
dade social, política e administrativa, causando não pequenos 
prcjuizos a quem só solicilava paz e ordem para usufruir os 
proventos de um trabalho honrado e assíduo. 

O segundo acto, attendendo ás solicitações constantes cios 
moradores cio Formigueiro, que desejavam novamente pertencer 
a este Município, do qual aquella região fôra desagregada em 
1876, mandava e11cor·pora1· á Cachoeira o terrilorio limitado 
pelo São Sepé e Vaccacahy. Esse aclo foi revogado pelo de 
11 ele Julho ele 18921 por motivos ele ordem política, voltallclo 
ele novo o Municipio a ter só 7 dislrictos. 

Não estava solucionada ainda a questão ele limites que 
litigavam.os com Villa Rica. O Acto 607, a que já nos refe­
rimos, desmembrava cio então 7.0 disb·icto da Cachoeira (aclual 
5. 0

) o vasto territorio que demora á direita cio Jacuhy, entre os 
arroios cio Bugre, ao norte, Serro Formoso, ao sul, Jacuhy a 
léste e Solurno a oeste. Com.prehenclia essa faixa, que tinha 
proximamente dois terços do clistricto, a feracíssima região ao 
norte ele D. Francisca, constante elos nucleos Linha A vila, 
Trombudo e Forrmoso, centros de população agrícola de grande 
importancia productora para o Municipio. 

Como já vimos anteriormente era incliscutivel o nosso 
direito e legitima a não annuencia em acatar esse acto que vinha 
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ferir profundamente os nossos fóros administrativos. Assim 
o comprehenderam os moradores daquel1a zona e os poderes 
municipaes que se tornaram perante o Presidente do Estado, 
portavóz de justas reclamações. 

Depois de annos consecutivos , na tróca de correspon­
dencia, na exposição de razões, de conferencias entre os inten­
dentes de Cachoeira e Villa Rica, da apresentação, parte a parte, 
de novas linhas divisorias e da repulsa, por parte dos mora­
dores dali em ficarem sob a jurisdicção de Villa Rica, chegando 
até a resultar ,,uma funda e inextinguível animosidade, cujos 
graves consequencias a ninguem era dado prever" ,34 ) foi o 
caso entregue ao Juizo arbitral do Sr. Desembargador André 
da Rocha; pelos conselhos dos dous 'municipios. · 

Seu laudo de 22 de Novembro de 1905, como era dado 
prever, fundamentado em solidas razões, esteiado no di­
reito, optou pela segunda proposta apresentada pelo Intendente 
de Cachoeira determinada pelo aspecto physico do terreno, 
dando a parte da Serra para Julio de CastiLhos (Villa Rica) 
e a mais baixa, á direita do Jacuhy, onde demoram as linhas 
A vila, Trombudo e Formoso, para Cachoeira. · 

Homologado esse laudo por decreto n.º 846, de 22 de 
Dezembro do mesmo anno, ficaram determinadas as nossas di­
visas com Julio de Castilhos por uma linha que partindo do 
marco collocado na margem direita do Jacuhy, proximo á ilha 
do Euzebio, vá encontrar perpendicularmente a linha n.º 9, 
seguindo dahi confunde-se com a mesma linha n.º 9 em di­
recção ao sul até encontrar a linha F. e continúa por essa linha 
F. formando angulo recto em direcção a outra, e passando 
ao sul da povoação Nova Treviso a encontrar a margem es­
querda do arroio Soturno. 

A ultima divisão administrativa do Município foi feita 
em 7 de Setembro de 1892, com a promu1gação da Lei Organica, 
que pautou as primeiras linhas da nossa vida autonoma. 

São conservados os mesmos sete districtos, mantidas as 
anteriores divisas, só diversificando quanto á numeração, con­
sentanea com a ordem natural dos districtos. Com a ultima 
organisação ficaram elles constituidos, em seus traços geraes: 

1.° Cachoeira, encaixado entre Bexiga e Butucarahy a 
léste, 7.0 ao norte, e Jacuhy (4.0 e 3.0

) a oeste, 2.0 ao sul. 

34) Archivo Municipal de Cachoeira. Doe. 1°elativos a questão 
de limites. Alem dos documentos desse Archivo nos forneceram sub­
sídios para este trabalho, o Archivo da Delegacia Fiscal, em Porto 
Alegre, Indice Geral das Leis Provinciaes . Collecção de Leis e Actos 
da Província e do Estado do Rio Grande do Sul. 
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2.0 Pequery, entre o Iruhy, Pequery, (Rio Pardo e En­
cruzilhada) a Iéste, Jacuhy (1.0

) ao norte, Irapuá (3.0
) a oeste, 

Encruzilhada ao sul. 

3.0 Palma, (antigo 4.0
), tendo a Iéste o Irapuá, (2.0

) ao 
norte o Jacuhy e Vaccacahy (1.0 e 4.0

) a oeste o Santa Barbara 
(São Sepé) e ao sul Caçapava. 

4.0 Restinga Secca, (antigo 3.0
) que se circumscreve entre 

Jacuhy a Iéste (1.0 e 7. 0
), Soturno (5.0

) ao norte, Santa Maria 
a oeste e Vaccacahy (São Sepé) ao sul. 

5.0 D. Francisca, (ant igo 7.0
) que tem por pontos car­

deacs o Jacuhy (6.0
) a léste, Julio de Castilhos ao norte, Santa 

Maria a oeste e Soturno (4.0
) ao su1. 

6. 0 Santo Angelo, (antigo 5.0
) enquadrado entre o 7.0 a 

léste, Soledadc ao norte, Jacuhy (5.0
) a oeste arroio Barriga 

(7.º) ao sul. 

7.º Serro Branco, (antigo 6.0
) entre Butucarahy, (Rio 

Pardo) a lés te, Soledade ao norte, 6.0 a oeste e 1.0 ao sul. 



f ructuoso Rivera e Bento Manoel 
(Archivo do general João de Deus Martins) 

I 

Estas linhas obedecem a um conceito, adquirido atravez 
do estudo da vida beni ,,ssig-nalacla àestes dois personagens, 
posto que de nacionalidade diversa, serviram, porem, sob uma 
mesma bandeira, por al,gum tempo. Conceituo-os semelhan­
tes, de caracteres homologas: igualmente ousados, bravos, as­
tuciosos na arte ele guerrilheiros solertes e paral.lelamente ver­
sateis ás bandeiras que arvoravam com a mesma inconstancia 
que as substituíam. Obedecendo á ordem chronologica do al­
candoramento de ambos, in primo loco refiro-me a Rivera ou a 
Don Frutos, popular nome do animoso caudilho uruguayo, crea­
dor elo sintillo colorado, como o general clon Manuel Oribe foi elo 
blan.co, clistinctivos de facções tam extremadas a ponto de serem 
inconciliaveis. Diz moderno auctor, que essa divisão partidaria 
é taro funda que seria menos difficil conci1iar russos e j a­
ponezes que a blancos e colorados. Dama da elite uruguaya 
detendo-se á frente ele um retrato de gaucho ele má cara, excla­
mou: No me rio, aunque eso meresca esa figura, porque acaso 
sea uno de los mios. Basilisio Saraiva, brasileiro nato, mas 
coronel colorado, no se quitá del pescuezo el paiiuelo colorado 
com a morte do irmão, o guapo Apparicio Saraiva, general 
blanco. Rivera .tinha nove annos menos que Bento Manoel, 
mas a historia já nol-o apresenta em destaque, quando o seu 
digno competidor apenas iniciava a sua celebridade. De facto, 
em 1811 já s.e assignala Rivera no cêrco ás forças rea1istas 
ela Hespanha, em Montevideo, como segundo do invicto José 
Gervasio · Artigas ,,El :protector". Em seguida á capitulação 
dessa praça, occorrida em 1813, Artigas rompeu com o governo 
ele Buenos Aires e na guerra encarniçada que a esse rompi­
mento se seguio, Rivera tomou maior destaque, triumphando 
em ,,Guaiabos", que decidiu a contenda, obrigando os argen­
tinos a evacuarem Montevideo e o Directorio de Buenos Aires 
a desistir de suas pretenções de domínio da Banda Oriental. 
Em 1816 pôz Artigas a Rivera á testa de dois mil combatentes 
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para ir tolher o passo elo exercitto elo general Lecor; sendo 
a 19 de Novembro desse anno totalmenle desfeito cm ,,Inclia 
Mucrta" pela vanguarda daquelle general, ao mando do bri­
gadeiro Araujo Corrêa. Nesse feito de armas já era Rivera 
coronel e apenas tinha vinte e cinco armos de eclade, e Bento 
Manoel, se nelle Lomou parte, foi como tenente, que era então a 
sua patente. Solano Lopez, de execranda memoria, implacavel 
aJg,jz de m:1 povo Yiril, aos Yi11l0 e cinco nu vinte e sete annos 
ele idade, transpunha em 1845 o extenso Paraná, pelo Itapúa, 
á frente de um exercito de uns vinte mil homens, que o seu 
grnitor, Carlos Antonio Lopez, lhe confiára para conter o 
cliclaclor rioplatino, Juan Manuel Rosas, em suas pretcnçõcs 
imperialistas. Occupacla Montevideo em 1817 pelo exercilo ele 
Lecor, scguio-se um trabalho ele sapa, movido pela ambiciosa 
princesa hespanhola, clona Carlota, mulher ele João VI, visando 
a conversão cm provincia luso-brasileira desse Estado Oriental, 
cuja inclcpcnclencia permanecia todavia cm balanço, isto é, em 
duvida. 1~, como se ~abe, ,,aguo.s 1·evueHé1s, ganancia de los 
pescadores" . Firmando-se no anlccede11te ele ser irmã cio Fer­
nando VII, rei ela Hespanha e ex-prisioneiro de Napoleão I, 
dona Carlota se suppunha com direito á partilha das colonias 
hcspanholas desta parte ela America. Foi afinal conseguida 
essa conversão, mas depois da nossa emancipação política, pelo 
que foi esse Eslaclo incorporado ao Brasil sob o denominação 
ele Província Cisplatina. Do proprio nome se apura que a in­
corporação não se realisou a geral contento: os acontecimentos 
que d'ahi decorreram, deram-lhe ephemera duração. Rivera, 
sentindo mallograclos os planos, que trabalharam-lhe a rebeldia 
em que incorreu para com o ,,Protector" e aconselhado pelo 
Cabildo de Montevideo, aclhcriu, enrolando a bandeira, que com 
pulso firme vinha hasteando, para desfraldar o auri-vercle pen­
dão, sob o qual prometteu, em solemne juramento, servir, se 
conduzir com effectiva lealdade! D'est'arte foi elle incluído 
no exerci lo brasileiro no posto cio coronel -e com o nome de 
Fructuoso Ribeiro. Occorrcu isto lá pelo anno ele 1822 ou 
1823, certo, pm'ém, que antevesperas de novo desvio. Promo­
vido a brigadeiro por decreto de 12 ele Oulubro (dia assignalado 
para os americanos) do 1824, reaffirmou Fructuoso Ribeiro a 
sua adhcsão, cm documento solemne a Pedro I dirigido. Esta­
vam, pois, sob a mesma bandeira os dois i nsigncs competidores 
do a1·1·oio de Chapicuy, em 1818, e do Gl'ancle 1 cm 1817. Dá-se 
a invasão elos trinla e tres orientaes, chefiada por Juan An­
Lonio LavaUeja e Fructuoso Ribeiro recebe ordens terminantes 
para marchar contra os insurgentes: sae da Colonia do Sacra­
mento, acompanhado ele pequena escolta para reunir as tropas 
espalhadas por Loda a campanha e com ellas ir ao encontro 
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de Lavalleja, que se achava em Puerto de las Vacas, o que 
não consegui o realisa<r por ter sido cercado e aprisionado -no 
dia seguinte, pelos -insurgentes. Ribeiro, conhecedor perfeito 
da campanha uruguaya, seu mais popular caudilho depois de 
Artigas, já afeito guerrilheiro, pois a sua actuação no genero, 
vinha de quatorze annos preteritos, cercado e aprisionado por 
trinta e poucos compatriotas - é bôa ! 

Este seu apparente eclypse teve ephemera duração, não lhe 
quadrou a sombra ou penumbra a que - espontanea sua -
se submetterá; de prompto emerge á evidencia para novamente 
enfrentar-se com o seu agora ' ex-homonymo e camarada de 
armas Bento Manoel Ribeiro, já tenente-coronel. Siga­
mo-lo neste seu n,wo desvio - -- desliga-se de Artigas 
por ambição e calculos falidos e~les, passa ao ser­
viço do Brasil, a cujo exercito é incorporado no posto 
de coronel -. Inicia as suas operações de guerra, pondo em 
cêrco Mercedes, que o va1ente Barão do Cerro Largo obriga-o 
a levantar; perseguido pelo seu esforçado adversario, Bento 
Manoel, é por elle desfeito em Coquimbo, a 4 de Setembro de 
±825, cinco mezes depois de lhe haver o general Lecor enviado, 
como general brasileiro, a combater o insurgente Lavallej a 
e os seus trinta e dois companheiros, pelos quaes foi cercado 
e aprisionrpdo. Vinte dias depois, Rivera surprehende no 
Rincon de las Gallifías, os coroneis José Luiz Menna Barreto 
e J eronymo Gomes Jardim e os bate completamente,, morrendo 
aquelle heroicamente, porque rêcusou se render. A 12 de Ou­
tubro daquelle anno, Rivera impõe aos coroneis Bento Manoel 
e Bento Gonçalves total derrôta no arroio Sarandy. Este feito 
de armas passou á historia com o pomposo nome de Batalha 
do Saranrly. Forçoso 0 dizer que Bento Manoel ahi não se 
conduziu na altura dos seus comprovados precedentes de trium­
phador até mesmo nas mais criticas situações; dormitou, não 
ha duvida, e a critica sente-se impotente a estabelecer. uma ex­
plicação da sua conducta, que satisfaça. O general Osorio, 
descrevendo esse feito de armas, que elle remette para a cathe­
goria dos combates e não das batalhas, .onde se achou já com:o 
off icial, diz, entre outras cousas, que Rivera foi completa­
mente (o grypho é meu) surprehendido na margem esquerda 
do arroio Sarandy, tendo apenas 500 homens montados, ao 
passo que Bento Manoel tinha 1400 combatentes ás suas ordens. 
Porque não o desbaratou, pergunto: Porque teve emergencia 
de mudar cava1los? Entretanto o inimigo, tomado de surpresa, 
teve tempo de libertar-se della, tomar cavallos e pôr em linha 
de combate o duplo da força brasileira! O resultado foi o total 
desbarato da columna de Bento Manoel, que deixou uns 500 
mortos no campo e igual numero de prisioneiros ás mãos do 
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inimigo. Ah! que é certo o proverbio - quem o seu inimigo 
poupa, nas mãos lhe morre. Em seguida des ta acção, Rivera 
incide em novo drsvin: ahandou a a rl'voh1ç-ão, iiberladora de 
sua patria, por desavenças com Lavalleja, seu promotor, e vae 
se apresentar a Estanislau Lopez, senhor feudal, da província 
de Santa Fé. Este abre-lhe os braços e o fH'Otege na empresa 
de se apossar elas Missões brasileiras, onde effcctivamente 
penetrou cm Abril el e 1828. Que falle o Conego Gay a respeito, 
ern sua ,, Historia da Republica J esuitica do Paraguay" . Pa­
ginas 286 a 288 : Rivera, vindo de Entre-Rios, transpõe o Uru­
guay em Sant'Anna, um pouco abaixo ela barra do Ibicuy, es te 
no passo cio Mariano Pinto , onde desbarata uma guarda bra­
s ilei1·11, ele 25 ho111c11s. 1• segue apressaclamenle para Missões, ape­
nas com l(ií) hon1P11 s, 100 índios charruas e 60 gauchos. Em 
S. Borja cs tarn os coroucis Joaquim Antonio de Alencas tro , 
commandante ela fronteira das Missões, e João José Palmeiro , 
á testa ele 700 homens opli mamente equipados, a fora destaca­
mentos parciaes quP se achavam em outros pontos. Com a 
noticia ela invasão ele Rivera, Alencastro 1 ) tomou o caminho 
ela Cruz Alta e seguia para Porto Al egre; Palmeit·o com as 
tropas ele seu cornmanelo, tomou o mesmo caminho e veio se 
posta r em Botucarahy, des te lado cio Jacuhy;2 ) e o administra­
dor gcrnl cios povos, tenente coronel Manoel ela Silva Pereira 
do Lago, foi ter ao Passo Fuudo com a1gumas familias." Como 
se vê, deu-se geral cl ebanclacla a simples noticia ela invasão do 
caudilho Rivera, á. frente ele 160.homens ! Continúa Gay: ,,Não 
encontrando resistencia, a seu bel prazer tomou Rivera conta 
elas sete Mi ssões Ori cntaes . Incot·porou homens validos ás 
suas l1'opas, 1'01·111011 com as familias um enorme comboio, 
carregou scsse ,da e !antas carretas com armameJJto, al.faias, 
santos e sinos das rgrej as ( obra piedosa do s laborfosos igna­
cianos); fez nncha11har vinte mil rezes elas propri edad es 
cios povos, toda a cavalhada que pond e conseguir e, finalmente, 
levantou toda a populaçllo incliatica cios sete Povos.3) Com tam 

1) Este Snr. Alrncasfro me parece sr r o prop ri o prisioneiro de 
Rivera, com 450 ou 500 seus co mmandados, na pretendida Batalha do 
arrnio Sarandy, occo1Ticla Lrcs annos anlrs. Era, por co nscgu inlc, 
galo esca ldado. 

2) Faz-me lr;mhrar este Sni·. coro nr l um cclcbr isado Quadrado, 
que por aqui 1101,vc. Drsafiado por um cavallwiro a qu c•m mol cslára 
co m as suas cosLumadas hrcgcil'ices, acrilou, elegendo a r:;pacla para 
o du cllo. A hora emprasada diri gia-se aqu cllc para o lugar do cn­
co nLro, quando aYislou Quadrado no ulLimo andar ela casa cm que mo­
rava, com a espada pelo punho presa a uma córda de alguns palmos 
de comprimento, dizendo-lhe: PrompLo. faça jogo! A distancia cm que 
se veio situar do seu advcrsario, llivera, csLc sr. coronel, era um pou­
quito mais estirado, uma cenlcna de lcguas, apenas. 

A terceira nola nfio encontramos no original. (N. R.) 
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copioso e ospol.iado botin, rdi 1·1m-se a su.1vumento , sem o 111e­
nor embaraço, sem hoslilidacle ele especie alguma, para a sua pa­
lria. Brnto Manoel estava por essa occasião em Alegrete, á lesta 
el e numerosa h)J'ça ; ntio embaraçou a retirada de Rivera quand o 
ardiam ol'ficine e praças ob as suas ordens, por alacar o 
auclil,ho invaso r; somente depois quando elle já ia além 

claquella. c idade, lratou Bento Manoel de lh e tomar a clianlcira 
em 'l'oropa so, mas, segundo narração ele of'ficiaes que s acha­
ram pre enles (debaixo ele cuja respon ·abiliclacle fez o Cone 0 o 
Gay esta expos ição ), d eleve-se, satisfazendo-se com uma vaccas 
magras, que o rn pinador uruguayo lhe mandou, para mun ici-
al-a ás ·uas fropas. · 

A ·im , livremen le, l1·a11 spi',z ell a linha clivisoeia com ludo 
qu1; arrebalára ás Ivtis8Ões e mais umas essenla mil rezes que 
lomou a fazenrleiros riogrand enses de c•ntre Quarahy e lbicuy 
Gl'ande." E' uma pagina bem tri te es ta ela nossa hi stol'ia, 
que emm ucl ece a respeito cio que succecleu aos officiaes que, 
dispirnd ele for as cinco vezes superiores, abandonaram ásadun­
cas garra de Don Frutos, sem um ·unico cartucho queimarem, 
a so rte cios sele Povos elas Mis ões, obra inestimavel obra pie­
dosa do esfo rçados · ignaciano ! De graçadamente eram mor­
to na lide guerreira Ceno-Largo e outros, e alquebrado pelos 
anno Chagas antos. Verdade é que restava o primeiro entre 
elles, o arrojado Bento Manoel Ribeiro, mas a amisacle, em 
crise mai ele uma vez, o conteve no ca tigo excmpl,ar que 
podera lC'1' in fligiclo ao audaz rapinador elas nossafi fazendas. 
Uma cali forr1iu., que an nos depois teve o seu revide e cuja his­
lo1·ia melhor ria contada pelo não menos audaz Moringue, 
se vivo f' sse. De 1835 em diante em 1 enh a-se Don Frutos cm 
novas luctas, lendo por unico lhcatro a sua propria patria, 
cujos altos de tinos gerira ele 1830 a princ ipio claquelle a rm o, 
que passou . o g verno ao general Manoel Oribe, per onagcm 
por si creaclo. De pos e Oribc cio governo, manife ·tou d sele 
logo , insuflado pelo irrequieto cliclador rioplatino, Juan Ma­
nuel de Rozas, tendcncias clictadoriaes; donde as luclas cm 
que anelou River·a com sorle varia: Viclorioso cm Palmas e 
Paysandú em 1838, derrotado no Arroio Grande, em 1842, e, 
lres annos mais larcl e, cm ,,India MuC'rla", por Urquiza: 11 essa 
mesma ,,Incl ia Muerta" em que f'ôra desfeito pela Vanguarda 
cio general Lecor, em 1816. rgiclo a emigrar, aqui aportava, 
sempr aco1hiclo amistosam nte, cavalheirosamente pelo seu 
di.;.no competidor em passadas lucl,as. Pretendeu Rivera im­
mi cuir- e na revolução riogranclense, ora protegendo os rcvo­
lucionarios, ora offerecenclo ao general Caxias cavallos e todo 
ou~ro auxilio que de si dependesse, ora ensinuanclo-se como 
mediador entre o dito general e os revolucionarios. A tudo 
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Caxias oppôz inclcclinavel excusa, porque bcni sabia com que 
intenção eram feitos taes of f'erecimentos. Conseguio Rivera 
ainda ascender ao poder da sua patria, como membro de um 
triumvirato; sendo este o uHimo serviço que lhe prestou, porque 
falleceu em Cerro-Largo, com 63 annos annos de idade, em 
1854, no alto posto de brigadeiro general. O historiador Dom 
Deodoro Pascual diz a seu respeito , o segu inte: Este homem, 
em quem -s"e resume a historia cio Uruguay até o seu fall.0 ci­
menlo cm Cerro-Largo, é pot· muitos incriminado de inconse­
quente e desatinado; outi·os adm iram-11 '0 pela sua generosi­
dade e philantropia: estes clevam-n'o até ás cstrellas como 
typo de patriotismo e de bisania militar; aquclles maculam-lhe 
o caracter. Os que fizeram fortuna a sua custa est irnam-n'o 
unico homem capaz em seu tempo, ele governar os seus com­
patriotas; os que · não conseguiram vantagens do seu governo, 
1'eputam-n'o açoile do seu paiz. Os oricntaes cm geral, res­
peitam a sua memoria, posto reconheçam suas fragilidades; 
os argentinos cm padicular, lhe têm aversão, mesmo depois 
de morto. Por fim, uns e outros não se assertam cm o que 
realmente foi Rivera; no bem e no mal que praticou, e até 
depois da mol'tc, não se lh e faz justiça. Não obstante, é in­
negavel que este cauclil.ho desde 1817 até 1854, exerceu maior 
ou menor influencia na extraord i naria historia do seu paiz; 
seu ascendente não teria durado tanto se não houvesse de sua 
parte algum merito." Algum, não, mas, positivamentr, me­
ritos elevados, não communs; comprova-os a sua alcandora 
actuação, que te1'minou justamente com a sua ex istencia ob­
jectiva. Não foi um filho ela fortuna, po1'que revrzes teve 
muitos,, mas sim elos prop1'ios esfo rços, foi sempre um forte 
luctador; a sua pertinacia não soube o que foi desmaio: dos 
proprios insuccessos como que lograva cstimulos para prose­
guir luctando. Foi um abnegado no serviço da sua patria, 
objecto constante da sua bisarra actuação: um valoroso pre­
vilegiaclo, um contumaz; entretanto, teve ... fragilidades! Era 
humano. 

II 

Coube a Bento Manoel ser o primeiro general feit.o pela 
regencia em nome cio adolescente imperador: Decreto ele 14 de 
Novembro de 1836. Nasceu em Sorocaba em 1783 e verificou 
praça em 1.0 ele Dezembro de 1800. Promovido a tenente em 
1813, a capitão graduado em 1817, a cffectivo em 1818, a major 
neste mesmo auno, a tenente coronel em 1820, a coronc1 gra­
duado em 1823, a ef fectivo em 1826 e a brigadcir,o em 1836. Algu-
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m s destas promoções foram por distincção. Veio para a provín­
cia creio que em 1810; ferido em combate occorido entre os annos 
de 1811 e 1812. A' frente de 60 milicianos atacou Paysandú em 
1811, desfez a força que ahi eslava, cujo chefe pereceu na acção. 
Em outubro de 1816 com o capitão Machado Bittencourt e 80 
homens de caval1aria, derrotou em Ibirocai a vanguarda ele 
Artigas de 200 combatentes. No combate de Carumbé, a 27 
claquelle mez e anno, onde foi derrotado Artigas pelo general 
Oliveira Alves, tomou parte com di stincção. Na batalha de 
Catalã, ferida a 4 de Janeiro de 1817, tomou parte com tal 
clistincção que lhe valeu a graduação ele capitão. A 7 de Se­
tembro do mesmo anno, o capitão Bento Manoel bate em Belem 
uma força el e Artigas, commandada pelo famoso chefe Verdun, 
que ficou seu prisioneiro. Por este feito foi promovido á 
effectividade de capitão, por carta regia el e 12 ele Março ele 1818. 
Ao 1ado do seu aguerrido chefe, general João el e Deus Menna 
Barreto vence em Abril do mesmo anno, no Guabijú, ao Ca­
becilha Aranda. A 20 ele Maio, ainda do mesmo a1rno, triurr.1-
pha brilhantemente: no arroio ela China do chefe Aguiar, 
correntino ou entreriano, alliado de Artigas; põe em retirada 
o famoso Ramires, tambem seu alliado; toma ao inimigo pri­
sioneiros, armamento, inclusive quatro canhões, cavalhadas e 
arraza-lhes as baterias que embaraçavam a navegação da flo­
tilha portugueza, que operava no rio Uruguay. Por esta acção 
da sua inabalavel ousadia e tambem pela de Guabijú, foi rro­
movido a major por carta egia de 24 el e Junho do mesmo 
anno. A 4 de Julho de 1818 sorprehende em Queguay-Chico, a 
Artigas e derrota-o completamente, tomando-lhe prisionero o 
seu lettraclo, seu assessor inteJ.lectual , Miguel Barero, que re­
metle ao general Leco r, que o conserva prisioneiro. Edita o 
auctor uruguayo , Santiago Rollo, que esta sorpresa foi imrnc­
diatamente neutralisada por Fructuoso Rivera, que horas de­
pois infligia total derrota a Bento Manoel, e, mais, que já anLes 
tivera Rivera dois encontros com Bento Manoel: um pela 
manhã e outro pela tarde cio dia 14 de Junho, no primeiro teve 
que operar retirada Rivera, mas que no segundo derrotou com­
pletamente o chefe brasileiro; que esses enconlrns foram no 
arroio Chapicuy, departamento de Paysandú. Em o seguinte 
anno de 1819 parte Bento Manoel em busca do seu digno com­
petidor, o já celebrisado coronel Frutuoso Rivera, que se achava 
acampado no ,,Arroio Grande", e ahi impõe-lhe séria derrota, 
fanzendo-lh•3 muilo::; mortos e Lomnmlo-llte numerosos prisio­
neiros, armamento e cavalhadas. O decreto de 1.0 de Março 
de 1820 promoveu-o a tenente coronel por distincção. A ba­
talha de Tacuarembó, f erlda em Janeiro deste ultimo anno, 
foi o golp_e ele graça vibrado no famoso Artigas, que em seguida 
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emigrou pal'a Entre-Rios e depois para' o Paraguay, onde asylo 
solicitou do diclador :F'rancia, que o confinou no remóto Cu­
rugualy, donde vinte arrnos clepois o libertou Gados Anto,nio 
Lopez, successor de' Francia. Substituio-o Rivera, seu afanoso 
rival no proteclo!'ado ao povo oriental. A inclepencleucia veio 
encontrar Bento Manoel 110 posto ele tenente coronel e já cele­
brisaclo como guenilheiro audaz. O clecreto de 12 ele Outubro 
ele 1823 promoveu-o a coronel graduado. A revol.ução de 18~5, 
que deu origem a i ndepcudencia ela Banda Oriental, deparou 
a Bento Manoel ensejo de novamente se medir com o seu com­
petidor Rivera, que, enco1·poraclo ao exerc ito b1'asileiro como 
coronel, senclo mais lar'de promovido a brigadeiro, bandeou-se 
para os revolucionarios, quando com ordens terminantes do 
general Lecor, partio a combater os mesmos. Acampado junto 
ao arroio Coquimbo, Bento Manoel sar furtivamente em a 
noite de 2 de Selembt·o de 1825 e ao amanhecer de 4 bate a 
vanguarda de Rivera, a quem horas depois derrota completa­
mente nas proximidades do Aguila . Dá-se a pretendida batalha 
do Sarandy, a 12 de Outubrn do mesmo anno e os dois Be11tos 
são totalmenle batidos por Fruto Rivera. A concluct.a ele Bento 
Manoel neste combate, em que commanclou em chefe, dá mar­
gem a reparos. A pedido elo illustre dr. Pa1·anhos do Rio 
Branco, o iuclyto general Osorio fez uma descripção desse com­
bate. Entre outras cousas, diz o valente general,: Aos primeiros 
raios da manhã de 12 de Outubro, passamos o arroio Sarandy, 
ela margem direita para a esquerda, onde a 1/2 de legua acima 
do passo, acampado rstava o inimigo. 'L'inha em alarme so­
mente 500 homens montados, o mais estava a pé, e foi com­
pletamente sorprehe11clido. Em terminologia de guerra, sor­
presa equivale a drrrola, no caso teria sido completa. Ou o 
experimentado general equivocou-se, tomaudo breve desaper­
cebimento por co rnplcla sorpresa, tanto que o inimigo teve 
tempo de tomar cavallos, 1noniar e pôr cm linha ele combate o 
duplo da força brasileira, ou não occorreu isto e o general 
repo_rtou,::se, á r.ealicladc obj ectiva; e, por conseguinte, não tem 
explicaçao a denota de Beuto Manoel, que no campo da acção 
deixou cerca de 500 modos e numero igual de prisioneiros 
cm poder do inimigo. Dorrnitára, vacilLára, talvez, dando assim 
tempo ao inimigo ele, desembaraçando-se do seu desapercebi­
mento, se apparelhar para o combate? E' pouco provavel isto 
um chefe já tam habituado á guerra. Mas se sorprehendessc 
completamente o inimigo, segundo o depoimento elo general 
Osorio, porque não o esmagou'? 'I'inha elle 500 homens apenas 
em alarme, quando o chefe brasileiro tinha em forma 1411 
combatentes, segundo o mesmo general Osorio, que nesse com­
bate se achou, já como officia1. Entretanto actividade e in-
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álterabilidade foram attributos em destaque de Bento Manoel: 
não se explica o seu insuccesso ahi. Por decreto de 9 de Maio 
de 1826 foi Bento Manoel promovido a effectividade do posto de 
coronel. A 20 de Fevereiro de 1827 dá-se a batalha do Passo do 
Rosario, na qual não tomou parte Bento Manoel,, que distan­
ciado ficára do seu theatro, á testa de 1100 homens, optima­
mente montados, segundo o conceito do general em chefe, Bar­
bacena, a seis leguas, na estimação deste, e a nove na do general 
Osorio. Em carta ao general Cunha Mattos diz Barbacena: 
quando ouvia os primeiros tiros de artilharia, não quiz seguir 
o exemplo de Dessaire (isto é rumo do canhão, como moderna­
mente se diz). Aquelle coronel (Bento Manoel), tendo a sua 
gente montada em cavallos magni/icos, nem veio ao campo da 
'batalha, nem se deu ao incommodo de procurar o exercito, 
que o veio encontrar no terceiro dia, tra\nquillamente acampado 
na estancia do coronel Carneiro, a dez leguas do campo da 
batalha. Os qual.ificativos que griphei são de Barbacena. A 
respeito refere o seguinte o general Osorio: a razão porque Bento 
Manoel não se reunia ao exercito na batalha de 20 ele Fevereiro 
eleve ser, principalmente, explicada pela distancia que ha elo 
Passo da Victoria ao do Rosario, que consta, talvez, ele 9 leguas 
hl'asileiras. Como se v1\ o genetal Osorio não affirma estas 
nove leguas, as consigna sob consta, precedendo o dubitativo 
-- talvez - , dond e mais ou menos se equivalem esta e a distan­
cia estimada por Barbacena. Demais estavam os cavalla­
rianos de Bento Manoel montados em cavallos magníficos e 
assim deveria de ser, porque superabundavam por esses tempos, 
de intensiva faina campeira. Bem as poderia ter vencido 
Bento Manoel, em poucas horas. 

· O tenente coronel José d'Abreu annos antes, em 1816, 
venceu em brevíssimo tempo, á testa de 800 homens, as 50 
leguas que o separavam de S. Borja, em afflictivo sitio por An­
dresito Artigas, a quem obrigou levantar o mesmo e a transpor 
desfeito o rio Uruguay. O mesmo activo chefe gaúcho, com 
infantaria, venceo em 8 horas, apenas, as doze leguas do Ara­
pehy, onde concluira com o desbarato ele Artigas, a Catalã, 
assegurando ahi a victoria das forças brasileirás, de 4 de 
Jan ei1'0 de '1817, poucos mezes depois do seu brilhante feito de 
S. Borja. Seis ou nove leguas teriam sido vencidas em poucas 
horas se Bento Manoel tivesse querido, se imrnediatarnente se 
tivese posto em marcha a rumo do canhão. Farei a este res­
peito alguns detalhes. A cavallaria desses aureos tempos, arma 
·de que exclusivamente co nstava a columna do experimentado 
chefe, era perfeitamente ligeira, a sua principal propriedade 
tactica - a vel,ocielaele - imponente! Em competencia com 
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essa famosa cavallaria da lucta de secção, que operou raids 
admiraveis, ou com a desses famósos cossacos, certo, por sem 
duvida alguma, levar-lhes-ia a palma. Preliminarmente asse­
gurarei que o gaúcho riograndense desses tempos, era incon­
fundivel uo desempenho cio porle a cavallo, na segurança e 
clextresa cio seu governo, e na sua sobriedade. Ha cem annos 
atraz nossos campos de pastagens eram muito mais fortes , de 
paslos finos, oleósos, que melhor nutriam os seus rebanhos, 
muito mais numcrósos que hoje em dia: os campos são nu­
tridos pelos proprios rebanhos, que lhes restituem o vigor em 
cspecie; são como o solo das matlas que se revigora á acção 
elas arvores, que nutre; são ricos de humus, mercê da propria 
vegetação. Ainda então não estava generalisada a pratica in­
sensata das grandes queimadas periodicas - Euclydes Cunha 
cliz que o proprio ,homem que promove os desertos -; quei­
madas que excicam o solo, defraudando-Lhe o vigor, a força 
viva, donde uma vegetação pobre de substancia nutritiva, e~­
dureci da, que, á acção solar, torna um aspecto lenhoso. O 
animal difficilmente digere um tal pasto, que positivamente 
2nfraquece-o, rmpob1·ccrmdo-lhe o sangue. A sua deformação, a 
abundancia elas crinas e da cola, e a dilatação cio ventre, re­
sultam el e uma tal alimentação. As correntes que irrigam o 
solo riogranclense aos quatro pontos cardeaes, eram por essrs 
lempos emmnlduradas de densas mallas, que desappareceram 
á acção de destruidora acha! Bem pouco conhecidas eram 
então as seccas, que effeitos semelhantes aos das grandes e 
frequentes queimadas, produzem. A an imalacla equina, por 
t'xemplo, era muito outra, sobre ser superabundante, mercê 
da lid e campeira, inlensissima cm toda extensão do gaúcho ter­
rito-rio. Não se reduziam a caYal1os se não potros de completa 
l'ormaçúo, vcrcladei ros urcoiS, na gíria patrícia; os gúathos 
eram desconhecidos; o gaúcho incidiria em dcs primo anle a 
propria consciencia, se se preoccupasse cm reduzil-os á domes­
licidade, islo é, a animal ele sua montada. Sob1·io em tudo o 
hom em gaúcho ele antanho: no vestir, no arrciamento do ca­
vaJlo e na alimculação; aos primeiros albores do dia, partia 
para a faina campeira, cheia de lances pcrigosissimos e em que 
donos, filhos, assalariados e famulos se confundiam num 
mesmo labor, com um churrasco, ligeiramente passado ás bra­
za.s cio fogão gaúcho, de ordiuario de tiras de coronilha ou de 
nliandubai, el e qu e haviam maUas nas margens dos nossos rios, 
nomeada.menle cio Uruguay. Nessa lida permanecia horas a 
fio, lésto , contente; lida nimiamente de feição a desenvolver­
lhe o physico, a aguçai·-1he a visão e elasticidade apropriar-lhe 
aos membros. Ainda não existiam os aramados, que, á medida 
que chsleiam os rebanhos, pessoal campeiro reduzem: com 
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elle o potro já nasce redomão e o terneiro, outr'ora de papada 
cabida e que mal sentia ao pescoço o laço do gaúcho, em surdos 
corcóvos e berros se desfazia, já nasce tambeiro ! O gaúcho 
desses tempos é hoje destronado monarcha, que a vida com dif­
ficulclacl e arrasta, cm torno dos povoados! A cavallaria ele Bento 
Manoel era integralmente de gaúcho ele bôa lei, como elle, 
po to que sorocabano, gaúcho foi entre os mais gaúchos: tanto 
lhe sabia uma cama macia como a ele caronas estendidas no 
adorso de uma coxilha. Léve, nimiamente al,igera a sua ca­
vallaria teria vencido, em horas, a distancia que a separára elo 
th atro da batal,hu. ão o fez, talvez preferindo ser Grouchy 
a imitar Dessaix, no conceilo caustico cio general Barbacena. 
Substituído Bento Manoel rn Dezembro ele 1834 no commanclo 
ela guarnição e fronteira de Rio Pardo, por um seu clesaffecto, 
.o tenente coronel de 2.• linha, José Antonio Martins, mezes de­
pois adheria á revolução, reunindo-se a Bento Gonçalves, pro­
motor ela m sma. Diz-se que em nada influio a ua sub ti­
tuição neste passo e que apenas lransitoria contrariedade lhe 
creou. 

O dr. Marciano Pereira, substiluto do dt,. Fernandes Braga, 
promotor da substituição de Bento Manoel, nom ou este com­
mandante interino elas armasj previo accordo com os r.evolucio­
narios. Mezes depois voltava Bento Manoel á legalidade, a con­
vite da Gamara Municipal do Rio Grande, para prestigiar o 
governo do dr. Araujo Ribeiro, pelo centro nomeado presidente 
ela provincia. Eis, em synlhese, o motivo do regresso do va­
loro o chef . Em acto se0 uido publicou el1e o seguinte: ,,O 
commanclante das armas está dema iadamente ao facto cios 
manejos elo partido republicano (que ainda não existia) e dos 
meios que emprega, e rnai certo ainda das deso-raças que 
acompanharão a separação ela província e firme nos princípios 
que proclamou depois do· memoravel dia 20 de Setembro, em 
de empenho ela sua palavra, . . . . . . solemnemente reconhece 
a legitima autoridade elo Ex.1110 Sr. Presidente dr. Jo é d'Araujo 
Ribeiro." ' 

Bento Manoel assim se expressava em 30 de Dezembro 
ele 1835, tres mezes depois do movimento revolucionario contra 
o governo elo dr. Braga, Lambem autoridade da e pecie ela elo 
dr. Ribeiro; e então partido algum republicano existia e nem 
o revolucionarios cogitavam ela eparação ela provincia da 
communhão brasileira: coagidos p lo centro reaccionario crea­
ram aquelle e cogitaram desta, porém mais tarde. Foi no 
combate do Seival, ferido cm Setembro ou Novembro de 1836 
que Netto , que ahi venceu, levantou a bandeira republicana 
continuando a revolução sob este a pecto até o seu desfecho; 
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nove annos depois. Forçoso me é dizer, que o regresso do co­
ron el Bcnlo Manoel i legalidade, sob que pretex to fosse, foi 
prPcipilado: a 1.0 ele Janeiro de 183G, bem poucos_ )nozes d~pois 
de se Le,· rcuniclo a Bcnlo Gonçalves, conlra C'llc Jª se batia no 
arroio dos Ralos, o nel e a sorle ·das armas lhe foi adversa, vendo­
se obrigado a cmprl'h cncl cr precipilacla reliracla! Prccalço, tal­
\'l'z, da sua in stabilidade. Em sua o,·dem cio <lia el e 26 de Julho 
do Hlesmu atwo, ehamou a Denlo Oon~;alvcs ele traidor, chefe 
dos rmarthista,ç: C'is um lrecho clella. ,,O comm! elas armas 
(BC'nlo Manoel já havia logrado a C'l'fecliviclacle clcslc ca,·go , 
nwdianle inlerferencia elo presidente Araujo Ribeiro ) sabl'nclo 
o perigo em (Jll l' es laveis, acompanhado dos bravos que lanlas 
vezes se tt•111 coberlo el e louros e lan to lrabaLhaclo em pról ela 
palria, da rl'isla,ncia de mciis de 50 /eguas, cmTeu a soccorrer-
1'0S, e no dia U já se achava á vista ...... A 20 el e Fevct·ci,·o 
ele 1827 queclou-se lranquillamenle, cm 24 ele Julho de 1 '3(i, 
em que annos mais de idade tinha, correu! Pelo combate da 
"illrn cio Fanfa, ot·co1·1·iclo a 4- ele Oulubro ele! 183Ci C' onde foi feito 
pri sioneiro o traidor Bcnlo Gonçalves, leve Bento Manoel os 
bordados de general. DesgosLára-lhe sobrPnHHlo a substilu içii.o 
do dr. Arnujo RibC'iro pelo general ,\nll'ro ele Brito, tamlH' m 
riogramlense e v<'ll'rano, com assig11alaclos sc,rviços i mesrna 
palria, obj eclo dos ardimentos ele Jknto Manol'l. Não llw l'oi 
dado .so pilar os sc11s desgoslos, la11lo que pt'<'ssa deu-sp <'rn 
scienli f'icu,· ao 1wvo prcsiclcnlc qne, por clrw11ll', 111fo podia eo11li-
1mar 110 co11111rn1Hlo elas al'llHtS. Rcspo11dcu-lhe J\1llt't'O que o pns­
sasst' ao ol'ricial mais grnclnado, C'11via11do cm s('guida pa1·a 
o H.io a sua clP111issii.o; acompanhada ele co11sidPrnç-íies, qm' clPs­
al>ona\'am a BC'11lo Manoel; o qm', par<'CP, mais Psco1·,·ou-llw 
o dl'sgoslo, levando-lhe a pratica ele nm nc-lo , cujos corolla,·ios 
in1mcdialos foram o viluperio C' a a11imadaw1·siio do partido 
p1·ejudicado, 110 prPsC'nle, e o recei"o cio lado favorPcido, 110 
fuluro. IJuando 1-liv<'ra passou da IPgalidadP brasileira a qtH' 
sokm11C'm e111l' p1·omt'llern se,·vir com lealdade , pa1·a a ,·eYo lu ­
çiio chefiada po1· Lavalleja, este o acollH'u, po1·t'•111 , com resc,·vas ! 
Co 1d'iou , mas clcsco11fia11do. Rivprn 11ão se' podia con/'orniar 
Pm s<•r o sq~u11do ela sua pai.ria: 1Í dignidade de comm_e p111 
ch ef't' das suas f'o,·ças armadas, 1wl'lr.11dia 1•pu11ir a de prolec t<ll' 
do go\'erno ciYil; l'lll Benlo Manot'I pe11so q11C' a mesma p1•p­
Le11 ção trabRl,lian1-lhe a alma invicta. E ,\11lp1•0 de Brito ern 
seu su perior, st'niio Prn patPnle, mas C'm anliguidacle: nm assi­
g11a lF1do camarada d<' passadas luclas. A rc'gP 11 c ia , nomeando-o 
pt'c'sidcnle da p1·0,·i11cia com·nlsionada, IC'VC' C'm vi sla Pnlregal-a 
a nm lwnwm capaz dl' conceber planos el e guC'rra e á. revoluçiio 
dominar cxclusivamPnle pelo influxo da armas. 
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Coagido por Oribe para aqui emigrou Rivera, di1igen­
ciando logo concertar um auxilio mutuo com o seu antigo 
emulo nas armas : ora extremado rival , ora amigo bem chegado. 
Foi Bento Mano 1, escorvado, o primeiro a pol-o em pratica: 
detido aqui Rivera por Antero, a instancias de Oribe, ,um ou 
doi s dias depoi s, partia para a campanha. Ao .tra nspor o passo 
do Itapevy, no municipio ele Caçapava, é, a 23 de Maio de 1837, 
inopinadamente preso por BenLo Manoel; a sua surpresa parece 
ter cedido o lugar a de ver ao lado do seu apri sionador , o 
caudil.ho uruguayo, que preso deixára na capital. A sua pri são 
foi ultimada, prévia sciencia e annuncio de Netto, Canabarro 
e João Antoni o, chefes dessa revolução, que Bento Manoel; 
havia pouco , increpára com requinte. Conserva Anter,o em 
refem de Bento Gonçalves, o lraid<Yr, preso nos carceres da 
Bahia. Eslava, pois, Bento Manoel novamente encorporaclo á 
revolução , agora com feição republicana. Manda a hi storia 
dos acontecimentos que eu consigNe, que a revolução tomou 
enórme empul o com a sua volLa ás suas fil eiras : as es ton­
LeanLe victorias de Caçapava e de Rio Pardo, de breve se­
quencia, a ttestam-no. Livre Bento Gonçalves, a esfor os de 
amigos, regre sa, assume a direcção da revolu ão, de que era 
chefe nato, e expede a patente de general elo exercito republi­
cano, a Bento Manoel! E' nom ado presidente da província 
e comm.• elas armas, o marechal AnLonio Elseario ; anno e meio 
depoi , não Lendo a sua direcção corres pondid o á espectativa 
ci o regE' nte, que o nomeára no presuppos to de promptos e deci­
s ivos resul.taclos, tendo mai s bem Lomado incremento o movi­
mento rcvolucionario , resolveu o mesmo regente dar-lh e sub­
stituto na pessôa el o general Soares de Andréa, como elle 
nascido em PorLugal e en o-enh eiro militar: occorreu isto em 
,Junh o de 1840. Entrementes drshouve-se Bento Manoel com 
Bento Gonçalves, el e quem pretendi a cornpetencia na republica : 
a band ona a sua causa e el a campanha, onde se achava , escreveu 
a Andréa peclinclo amni tia, para si e mai s alguns ami gos seus. 
Foi-lh 'a deferida, mas em segredo , conforme exig ia o impe­
trante; porque, segu nclo declarava, não lhe convinha ma­
nifes tar-se desde logo divorciad o ela revolução. rrinha a con­
cessão a cl.ausula de Bento Manoel residir fora elo paiz ; com a 
qual se conformou, indo res idir em Montevideo. 

De Montev icl eo se LransporLou ao Rio cíe Janeiro a pre­
texto de pessoalmente agra decer ao imperador a amnistia obtida. 
Interim proseguia jntensa a lucLa nas campinas ri ograndenses, 
apesar da successao, com pequenos intervallos, el os delegados 
do centro : ora civis, ora militares. 

Em bôa hora , porém, acco rclou o governo imperial na 
nomeação do irnmortal Caxias, para presidente e comrn.• em 
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chefe do exercito da província. O experiente general, diz 
o conselheiro Alencar Araripe, não despresa nenhum elemento 
de vantagens, e procurou se entender com Bento Manoel, cujo 
prestimo assaz importava, já pelos seus dotes de guerra naquella 
especial campanha, já pelas suas rel.ações de fam.• e pelo con­
ceito entre os habitantes da campanha, geralmente conhecidos 
pela denominação de gaúchos. Cumpre-me observai', em lou­
vor ela verdade historica, que esse conceito achava-se um tanto 
decahiclo: as causas se offerecem. Prosegue o conselheiro 
Araripe: BeHto Manoel entrou cm relação com o Barão de 
Caxias, que, ao charnal-o a si, escreveu em 12 de Outubro ele 
184-2, dirigindo-se ao ministro da guerra, na Corte, o seguinte: 
Eu julgo como V. Ex.ª impolitico o dar commanclo a Bento 
Manoel e muito menos antes clelle ter dado prova de sua con­
ducta; porem creio tambem que elle me vae ser muito util, 
supprindo-me naquillo que me fa1ta, que é o conhecimento 
pratico do terreno, e com suas relações na campanha espero 
obter mais alguma gente de cavallaria e cavallos. Eis como 
Bento Manoel reentrava nas fileiras da legalidade e na confi­
ança cio Governo Imperial". O auctor dos seus traços biogra­
phicos, o extincto clistincto cap."' Pretextato Maciel, a quem me 
tenho referido, fecha-os assim: ,,Se durante a sua longa e a.tri­
bulada vida publica. faltas commetteu - Errare Humanum 
est - quando fôr imparcialmente escripLa a nossa historia mi-
1.itar, estamos certos de que ella fornecerá poderósos argu­
mentos para que essas faltas sejam relevadas e o seu nome 
perfeitamente conservado entre os dos generaes brasileiros que 
assignalados serviços prestaram a nossa patria - no campo 
da honra - que por varias vezes tingiu com o seu sangue." 
Aquella causal não dever-a Ler sido empregada, consoante a sua 
expressão clubi Lativa: Bento Manoel commeLLcu faltas e bem 
graves! 

Evidentes elo proprio enunciado a seu respeito; da sua 
transformação já decorreu Lempo sufficiente para o juiso im­
parcial a respeito: todas as paixões perturbadoras de seme­
lhante juiso, estam extinctas; os traços, a que me venho ret'e­
J'indo, já são echos dessa historia imparcial, pata a qual appella 
o distincto escriptor militar. Documentos da maior autllen­
ticidade perpetuados ficaram para que ninguem se illuda. 
Entretanto essas faltas foram todas bisarramente resgatadas! 
Compulsadas vis-a-vis elos seus rclevan tes serviços csmanecidas 
apagadas por completo ficam. Mas não é isto - que já 
passou em julgado - que me prende a attenção. Mas sim 
a apreciação ela sua conducLa publica, parallclamente a elo seu 
emulo, general FrucLuoso Rivera: lobrigo-lhes pontos de con­
tacto, traços semelhantes. Creio isto Ler apurado no decorrer 
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da exposição fundamentada que veio de fazer, e poder concluir: 
Que espiritos tam fortes, tam aquinhoados de raro valor; in­
alteraveis mesmo ante as mais criticas ou apremiantes situa­
ções, e como que dos proprios insuccessos sérios, que experi­
mentaram, estímulos, animo, coragem logravam para erectil­
mente proseguir luctando, tiveram, é pena, senão identicas, 
mas mui parecidas fr.agüidades ! 

NO'l'A : Parethesis, pontos, reticencias e sublinhas são pro­
prias do auctor destas linhas. 



Tiradentes 
Conforoncia civica realisada no salão do honra 

da Associação Christã de Moços de Porto Alegre, 
na noite do 21 do abril 'de 1926, a convito da 
res1l0ctiva dit·ectoria, por João Maia. 

Sr. pres idente, ex.mas senh oras, m eus senhores ! 

Depois el e haver m oldado, com as suas mãos divinas, a 
terra tod a, cl eu-a o a rchi-in signe artífi ce ao hom em , egresso 
ela sua g raça, para eterna m orada e theatro da labori os idade a 
que fôra conclemnado. Affirma-o a sabedori a bibli ca. O qu e 
não nos revelou, po1·ém , a Escriptura Sagrada, foi qur mesmo 
egregio factor. el e mundos, n a sua clem encia sem fronteiras e 
na sua bondade immensuravel, ao m esmo tempo que pnnia a 
crea tura J'ebellada, privando-a elas delicias pa racli siacas, reser­
vava-lhe pa ternalmente um vasto e ma ravilh oso J'ecanto pla­
neta ri o que lh e sr rvi sse de seguro 1'e fug io contra as drsven­
tu ras assoladoras el os outros continentes - quando comprimi da 
enti·c as dece pções, as iniquidades, as tyra nias e outros ma les 
que as c i vilisações engendram para in f'e1i cilal' os povos . Ji:ssa 
regiii o rnu,·avil)1osa e surpree ud c11te - em a Am eri ca. 

Atú, porém , qu e se desbravassem as asperesas das vere­
das des liJJ adas a ser trilh a.das pela J-lu111 a11idadP so ffredora 
e que o Novo Mundo se deparasse, na plenitude de sua g ran­
cl esa, a 'l'erra de Promi ssão das tu,·bas lrn11 sbo1'da11Les de outras 
parage ns do plan eta - qu e noite trag ica h ouve qu e vencer-se ! 
Aqui era a aventura sini stra, a pirata ria, o banditi smo inaudito 
dos P izarro e dos Co rtez, abatendo com f'eroc idade i 11 crivcl 
e innomin avel iconoclas tia c ivili sações rnillena t·ia s, pa ra satis­
fação de cupid os desejos insaciaveis. Ali c,·i gia-se a chacina 
em elemen to ele proselitismo e penetração, extin guindo-se a 
ferro e fogo populações i n lei ras e i ndefcsas, pa ra a consl'cução 
plena de obj ectivos gananciosos repugna ntes. De sorte que, 
quando com eçaram a surg ir n o cont in ente novo as gerações 
m estiçadas - resultante da méscla de a1ienigenas e n a turaes 
- - o se 11Lirncnlo do oclio aos cxpl or·acl orcs el a terra 11 a lalicia 
install ou-se-lhes desde logo nos peitos, de pa,·ceria com a idéa 
de inclependencia a trabalhar-lhes os cerebros. 
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Foi quando emergiram, do seio conturbado das massas. 
soffredoras, para vingal-as, para oppôr, diques á exploração 
systematisada, para proporcionar-lhes patrias, as figuras re­
presentativas de .Felippe .Camarão, Vidal de •Negreiros, Henrique 
Dias, Bolivar, Sarmie11to e tantas, outras. , O regímen a que 
Portugal, como a Hespanha, submettia as suas colonias, era 
de iniquidade e arrocho, de crueldade e saque. . Seme1hante 
systema - pondera eminente historiador - devia logo pro­
duzir os fructos que são naturaes a todos os despotismos: 
fructos que são sempre como certos venenos; que fazem bem. 
ou que pelo menos operam reacções proficuas no organismo, 
mas que devem ser em seguida expellidos ou · neutralisados, 
sob pena de · determinarem a morte. Bastaria recordar os_ 
horrores que soffreram em tres seculos os povos americanos, 
para explicar-se toda essa infinita série de lutas que tem .cus­
tado a organisação definitiva das nacionalidades deste conti­
nente." 

Como nas demais colonias, na America, o ideal de Patria 
abrasava as gentes nativas. E como si acaso a repulsa do hol­
landez, af') revoltas de Beckman, dos mascates de Pernambuco 
e de Felippe dos Santos não fossem outros .tantos padrões affir­
mativos da aspiração brasileira em marcha para a implan­
tação da Patria de seu s.onhar mais ruti1o, ao bruxolear do. 
seculo XVIII irrompe na historia a tragedia da ,,Inconfidencia, 
Mineira" , cujo desfecho vale pelo rrabor da transfiguração 
ascencional de 'rira.dentes. 

E' , pois, de 'l'iradentes que me vou occupar, no dia glo­
riosamente evocativo do martyrologio que lhe descerrou as 
portas da immortalidade. A noticia da independencia da Ame­
rica do Norte, realisada após tremenda e triumphante guerra, 
a 4 de julho de 1776, teve uma repercµssão vehementissima 
no espírito culto de alguns brasileiros. O academico Vidal 
Barbosa, que por esse tempo estudava na França e se tomou 
de •vivo enthusiasmo patriotico ao vêr constituída a primeira 
nacionalidade americana, sob o regímen republicano, ideou 
desde logo a libertação do Brasil, sob iguaJ, systema politico. 
Ao chegar a Minas Geraes, encontrou o povo a gemer sob os 
desmandos do governador Luiz •da Cunha Menezes, sendo vice­
rei do Brasil Luiz de Vasconcellos e Souza. 

A idéa redemptora foi logo abraçada pelos principaes 
personagens da capitania e um nucleo de eleição propoz-se a 
pôl-a em . pratica. Oompunham-n'o: coronel Ignacio José de 
Alvarenga Peixoto, Claudio Manoel da Costa e desembargador 

• Thomaz Antonio Gonzaga, notav.eis poetas; os respeito.veis sa-
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cerdotes José Carlos Corrêa de Toledo, vigario de S. José e José 
da Silva Oliveira Ro1im, tenente-coronel Francisco de Paula 
Freire de Andrade, tenente-coronel Domingos de Abreu Vieira 
e o alferes de cavallaria José Joaquim da Si1va Xavier - o 
,,Tiradentes", alcunha que lhe vinha ela habilidade com que 
ellc tirava e collocava dentes, e que apparece como o principal 
personagem, pelo grande enthusiasmo que ligou a essa causa 
e por legar o seu nome com a corôa de marl,yr á conspiração. 
O descontentamento que na occasião lavrava na capitania era 
descommunal. ,,Em virtude do mau cumprimento da lei que 
mandava cobrar a quinta parte do ouro extrnhido das minas, 
foi-se accumulando este imposto a tal ponto, que f)hegou a 
attingir o quinto a mais de setecentas arrobas Os conjurados, 
prevalecendo-se desta circumstancia, espalhararn que o capi­
tão-general ia proceder á cobrança dos atrasados, o que se tor­
nava impossível, sob pena de ficar tudo reduzido á ultima 
miseria. Os conjurados procederam, nos seus planos ele re­
volta, sem a reserva necessaria áquelles tempos; e em suas 
!'euniões lembl'aram proclamar em Minas uma republica, em 
cuja bandeira seria pintado um indio quebrando grilhões e 
com a legenda: ,,libertas quae sera tamen" ( ,,liberdade ainda 
que tardia" ). ']'iraclentes, que era muito religioso, lembrou antes 
um triangulo, como symbolo ela Santíssima Trindade. O dia 
combinado para o rompimento da revolução seria o mesmo em 
que fosse lançada a derrama. 

Tiradentes poz-se logo em campo, numa laboriosa e in­
discreta campanha destinada a fazer adeptos. Era o alferes 
Xavier, no dizer de um historiador, homem ele animo delibe­
rado e cheio de enthusiasmo patriotico; porém indiscreto e 
destituído de instrucção e não podendo pesar os grandes riscos 
de sua propaganda pelo pouco alcance ele seu entendimento, 
procurava fazer partidarios por toda parte, sem clistincção de 
lugar e de pessoas; ia para o Rio ele Janeiro fallanclo do levante, 
nas estradas, nos pousos, na Côrte a muitas pessoas a quem 
não co11hecia, nem podia contar com a sua copartipação e 
segredo; e sendo elle incauto e sem doutrina, suas convicções 
eram cegas, aff erradas e immutaveis, e menos habil ele todos 
para a compreensão e execuçãq de um plano de governo, tor­
nou-se tão saliente que foi tido como chefe elo 1evante e dassi­
ficado como cabeça, o que se vê dos innumeros autos de per­
guntas do iníquo e barbaro processo ele inconfidencia. Elle 
era, porém, como que um predestinado para offerecer a vida em 
holocausto á causa da liberdade, e para que a sua figura de 
apostolo mais avultasse na historia da Patria, não lhe faltou 
um Judas que o traísse miseravelmente e cujo nome não é 
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sem accentuacla repugnancia que aqui deixo graphado: J oa­
quim Silverio elos Reis. 

Não sei si já houve quem tentasse a rehabilitação dessa 
·figura tôrva e sinistra, que a trôco da relevação da divida 
contrahida para com o Estado, delatou impellindo-o para o 
patibulo , o pioneiro maximo da indepenclencia do Brasil. Certo, 
não serei eu que me admire el e uma tal façanha, quando _j á 
tenho 1ido, mais penali sado da insania do que tomado de m­
dignação pelos pretensos rehabilitadores, artigos tendentes a 
defend er o mostruoso Iscariotes que conspurcou o beijo - a 
expressão supremamente bella da ternura e do a ffecto - sel­
lando com elle, na face el e Jesus, que uma noite de vi gília 
amargurante tornára el e mortal lividez, - a mais ignominiosa 
das trai ções. 

O intrepido brasileiro foi preso na cidade do Rio de 
Janeiro , no dia 6 el e maio de 1789, havendo-se refugiado em 
casa de Domingos Fernandes, á rua dos Latoeiros, hoj e Gonçal­
ves Dias. E11 carceraram-n'o em um dos segredos ela fortalesa 
da ilha elas Cobras, onde1 se conservava carregado de ferros 
e privado de toda e qualquer communicação. 

No primeiro auto de perguntas declarou seu nome, ser 
filho de Domingos da Silva cios Santos e Antonia da Encar­
nação Xavier , so1teiro e de 41 annos de idade. Confessou que 
sabia do levante, que foi elle quem ideou tudo, sem que ne­
nhuma outra pessoa a movesse, nem lhe inspirasse cousa al­
guma. Como se vê, em tão dura contingencia Tiradentes man­
teve-se imperl:errito; intimerato, bello , na altura da mi ssão apos­
tolica que se impuzera, arrostando sósinho, com um heroí smo 
inaudito , a sanha forrniclavel cio despotismo delirante, offe­
recendo o peito á enorme avalanche de responsabilidades que 
a todos os conjurados cabia por parelho , com abnegação e 
desprendimento só comparaveis á 1Joragem, á convicção e ao 
despreso da propria vicia com que os christãos dos primeiros 
tempos marchavam para as fogueiras ou ao encontro das fé ras 
esfomeadas, abrazados na Fé Nova da Reclempção. O. anda­
mento deste moroso e enredado proces'so durou dois annos. 

'l'odos os conjurados foram condemnados á pena ultima, 
porém tiveram essa pena commutada em desterro - á excepção 
de 'l' iradentes, cuja vida o sanguinario tribunal e o governo 
da miseranda rainha d. Maria I faziam questão que se exter­
minasse na forca, para escarmento de quantos, futuramente, 
ousassem fazer do Brasil uma Patria livre. Quanto ao supplicio 
ele 'l'iradentes, que o descreva, por nós, o historiador João 
Ribeiro: 
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,,Na manhã de 21 de abri1 entrou na sua cella o algoz 
pal'a vesli1·-lhe a alva, e ao despedir-se dizia o martyr que o seu 
Redemplor morrera por elle lambem nú. A cidade eslava 
apparelhacla como para uma grande festa em honra á divindade 
elo governo supremo. Aos sons marciaes das fanfarras sa­
i1·am dP tudos os quarteis os regimentos ela guarnição, luzidios, 
com os uniformes maiores; seis regimentos e duas companhias 
de cavallaria que cm tropel corriam a cidade, guardada agora 
momenl,aneamenle pelos auxiliares. No campo da Lampadosa 
er·guia-se o lugubre patibulo, allo, sobr·c vinte degrnus, desli-
11ado ao rnemornvel exemplo. Na frentr da cadeia publica or­
ga11isou-se a p1·ocissão em acto declarado funebrc, com a fr­
maudacle ela Misericol'dia e a sua coll.cgiacla, e o esquadrão el e 
cavalheiros ela guarda do vice-rei. Saiu o rcu, que foi posto 
entre os religiosos qur iam para corifor·tal-o e o clero e as 
im1anclades , guardadas pela cavallaria. 

,.'l'iradcnfes tinha as faces abrasadas, caminhava apres­
sado e inlrepiclo e monologava com o crucifixo qur trazia na 
mão e á altul'a dos olhos. Nunca sr vira tanta constancia r 
tamanha consolação! Ao prrstito juntou-se a tmba dos cu­
riosos , e, avolumando a rnullidão, era mister' que de vez em 
<]uando dois cavalleiros a destr·oçasse rn. Pelas 11 horns do dia, 
que fÕl'a dr sol drscoberlo e arcknte, rnlrou na l,arga praça, 
por um dos angulos qur faziam os rrgimentos postados em 
triangulo, o l'l'U como lodl) o acompanharnenlo. Subiu ligeira­
mente os degraus, sem desviai· os olhos do crncil'ixo que trazia, 
e serenamente pediu ao carrasco que não demorasse, e abre­
viasse o supplicio. O guardião elo co11vr11to de Santo Antonio, 
irnpruclentemrnte, por mal entendida caridade, ou po1· não saber· 
conter talvez o seu zelo dPmasiado , tomou a palavra aclrno8s­
lon a em·iosidade elo povo, sem todavia esquecei· o elogio da 
cliemencia real. 

,,Depois do credo , a um fremito de angustia ela multidão, 
viu-se cair sn. penso das trnves o cadavrr elo rnar.tyr. Foi 
p1·ofunda a imprrssão no povo, que apertado e numeros íssimo 
l'lll todo o campo, abalár·a parn ver o abominavel es pectaculo. 
As janellas apinhavam-se de gente (' nas 1·uas e pnlças era 
impossive1 o movimento. As pessoas mais delicadas, comtud0 
haviam desde a vespera abandonado a cidade, para não teste­
munhar a execução. " 

E assim terminou, com a execução de 'riraclen tes, o assas­
si nato de Claudio Manoel ela Costa entre as gTades de sua 
prisão - homicidio nefando que os prepostos ele d. Maria [ 
pretenderam fazer passar por suicidio - e o desterro dos 
seus companheiros de conjura, a tragcdia historica da ,,Incon-
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l'idencia Min eira" . Como ouvi stes, ex .mas senhoras, m eus se-
11 hore , essa conjuração, - preambulo de um drama muLilado 
-- no conceito de Sylvio Homero , não passou de um sonb ó de 
,,atriotas, antes horrorroso pesadelo propicio a mai s uma 
ecJosão da fe rocidade do governo cl espotico e immoraJ de urna 
1·ninba desva irada. EffectivamenLe, que esperar , de fecundo 
l' viavel, de J.lma conspiração urdida por poetas, sacerdotes e 
rnagi stracl os, - os prim eiros empolgados pelo extase adora­
t ivo elas ternas eleitas de se ns corações, os segundos entregues 
Pspiritualrn ente ás funcções cultuaes de seu sagrado mini steri o, 
os ultimos enreductados nas suas bibliothecas, de todo entre­
gues á inlerpretação r applioação elas leis draconianas que 
um r'ein o de àl ém ma r, sempre iracundo e aligoz, lh es impunha 
com srveridacl e extrema? 

Qne sasouaclos frulo s agua,·dar da expan são de uma 
l r·ama revolucionaria apregoada pelos caminhos, nos pousos, 
uas ca as el e negocio, em tod a parte, emfim ? Sabeis de que 
r•J ementos el e acção suppu11ham di spr os con spiradores para 
c11frenLa r as tropas regulares da l,yrannia e det-ruba ,· o govern o 
ll'Uculento que os opprimia com o confi sco ele Iodas as liber·­
dades, e exacções rapinantes ? _'._ Com algumas ce nl enas de 
mi sero captivos, entregues á labula exhaustiva ela mineração . .. 
Convenhamos, portanLo, em que o niallogro ci o plano revolu­
cionario que levou 'l' iradenles ao patíbulo rsboçára-se desde 
logo, ao plasmar-se na concepção dos patriotas mineiros : 
nasceu morta a conspiração generosa. Não morreu, porém , 
a id éa redemptora do povo bras ileiro ; o seu expoente maximo 
vive na m emoria ela posteridade, nimbaclo de luz inextinguivel,, 
e evocal-o , como estamos fazendo aqui. nes ta hora solemne da 
hi storia patria, equival e a da r urna licção de civi smo aos moços, 
pond o dian te de suas vis tas, ávidas de saber , a figura excepcio­
nalmente modelar de um h omem que Ludo arrostou para levar 
avante a victoria de uma idéa ; que soube affronlar·, sem que 
um só musculo da face lh e tremesse na hora · extrema de en­
frenta r o patíbulo , a con sequencia tragica da sua firmesa no 
decisivo cumprimento do dever, - acontecesse o qu e acon-
1ecesse. 

Foi cm vão que a tyrannia o suppliciou, fazendo conduzir 
a sua cabeça para Villa Rica, a bandonando seus quartos nos 
si tios ond e se reali sa1'am as reuniões conspirantes, confi scando 
seus bens, demolindo sua casa , erigindo um padrão infamante 
11a área que ella occupára, declarando infames seus descen­
dentes. Certo, a ninguem será dado deter-se, pi edosamente, 
diante el e uma n esga de lerra brasilúa e lê-r, com o se lia. nos 

li 



cpilapliios dos alh(•11iP11les uiorlos Plll ddesa dt• Sl'll tu1·1·ão , 
11alul: ,.Cu1ni11ha11IP! ldP l' dizc•i a (Jlll'lll 1•11roiil1·ardcs, qul· 
lt l's la sr1mllurn dcscn '";am (IS 1·eslos de um dde11:-;or da Palr·ia·· . 
1,: ,i1hro11i:-;ado. por·t'•r11, 110 co1·a<,·ão de C,Hla brn:-;iJl'il'ü ; rincnlado 
iÍ co11scic•11cia co ll t•cli\·a da prnpria 11a('io1iaJidadP, o 110,m· do 
alf'Prl·s .loaqnilll .Jo:-;,·• <ln Si lYa ~avirr, o ' l1 iracle11l.es, não teme 
rn11 co111'1·01l111 <·0111 os das lr·rdas c1·eal111·as l'(•pulsi\'as rujos rl rs­
pojos podl' t'â11 d1•s(·a11\·at· l'lll ri'•g-ios t· surnpluosus pa11theon s 
- po1·i'·lll ('njas 111p1no1·ias , Pll\'Ollas 11a 1nais dp11sn [1•tJ\'i:l. juzen1 
ahys mados so l, o pl'So crclopico da rxe<·1·açiio posle1·a , co lwl'lH s 
de maldi<J•t·s. l'lt•1·11n11H•1lle chumbadas ao opprobrio. 

Uiss(• . 
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